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j^gÈérça-.fiek-a da ultima setma-n-a, 24
frdlpé''çJMiuitíró,•fechou para. sempre os
SHKlTroB uma'das' nmíheras dei alma
fefe^.anais.1 generosa e ctipirilo mais desa-
•fe^*; núviado, que. tenho conhecido- Sai
Wfêjfa mlii-lia oasa?para ir vel-a; dissera-
SgÉgmie nessa' ínàMiã o jornal que ella es-
HHpjfVá graveníénte enferma, ntas, co-
¦ ;Í*íinihopéndo ¦' como eu- conheci- a 'sua
i'fe. leh-eii-gia/.-a. ^ia re&jisjénciã e vi-tailidia-

-." de, pensei ir en-^oii-tralna já -melhor,
;+ vencida, cornio de tantais- outras vezes,
"¦$a -fcri-iveí crase que a -abatia, paira que'"' ella' nos appáíecesse logo depois com

' feoseu ar vktorioso e fel-iz. Mas, desta
.véz^ma! transposto' o.-portão dojar-

.^.^liT^pâ^sua residência 'hospitaleira e
,.^àimaivelt tive ide' estopairi assustada,

¦$^,-^. diante ds um banco'ide terraço em
©Sfi^áffijque Jaie agglcineraivam varias coroas

'-miort.ua.rias.
A- alma boníssima do minha pobre

amiga-' tinha partido' mossa madruga-
da para o pãiz de onde ninguém-vol-
tài, e ao .redor do sieu corpo, já amor-
talhado, prompto ipara sair die oasa

• ,'^pela ultima vez, chorava- ónuifcai gen-• .-té lagrimas fede profunda, comniocão',. •'¦:; e .. sá>U'cfSi'de. Pôde dber-se que, não
tendo'deiecado"f alhos, Maria- Clara da
Cunha Stt.iltos deixou muitas cora-

fcif< ções'onphãas. Ella e-ra-üma aza aber-
ta sobre mu iteis hif ei it idades, .muitas
tristezas. Activa, einergica, tinha

v.- •'; .,>ííiiPara as desfallecidas uma palavra de
animação, de- effeitos milagrosos, c
pauia. os fracos, uma- palavra, de con-

;solo 011 de perdão.
|s">fe' Na sua -id-Ql-atria pela vidia, klola-

. tria de qu-em se ficnte feliz e compre-
¦'. h^dSTá' sua- felicidade, ella prapaiga-
:;..va idéas optimiistíiis e- esperançosais.

fèVfei Nunca a vi numa dessas horas de des-
^V -alentb que ensont-bram -certos dias da'"fessa exiistdjhcia'...,- dir-Sé-hiiá que um
*-. rá'io -de loura e perenine alegria lhe

|S%. iillumi-niaiv-a sempre a fronte c clacea-"^^lij-.-va a voz forte e sonora.
|p||||-* Foi boa. Teve o bello destino de

- fazer felizes;, A sua passagem pela
terra deixa um -rastro radioso c in-

íy-;;.ar/:tgia'vel. Mnrç tairde, com mais se-
;.fe-fev;;fe.r.c-.riJdade, hei tle fiwar em algumas H-

r::-nh;i-s o perfil! desta amiga de tão
.'fe^kiiples'e de tão,'encantadora convi-
t5?$&fcia.

>'''.Es-p;i-:ilo ductil, Maria Clara, ora

Actual idades
saios de psychologia—ou, se acham
pretensioso—Ensaios literários. .

Nelle a personalidade do autor
não apparece senão em uma ou outra
rara epigraphe. Só estão em foco as
personagens e essas mesmo na sua
fôrma menos material, que é a do
pensamento.

Nenhum desses capítulos foi escri-
pto ao correr da penha, como a au-
tora escreve as suas chronicas; todos
foram pensados, escriptos com muito
carinho e com a intenção de dar á
nossa- literatura uma obra de feição
especial, que ella não tinha, ou que,
pelo menos, eu não conhecia nella.

Ao alcance das minhas mãos estão,
sobre a mesa em que traço estas li-
nhas, tres diecionarios portuguezes,
a que recorro, para auxiliar o meu
entendimento. Comecemos pelo mais
leve: Adolpho Coelho.

Diz elle: "Chronica — Historia
pela ordem dos tempos simplesmente
narrativa. Secção noticiosa dos jor-
naes."

Creio que elle poderia dizer mais
alguma coisa. Vejamos Aulete:"Chronica — Historia ou.narração de
factos segundo a ordem dos tempos.
O que se diz sobre os factos da actua-
lidade. Chronica escandalosa — os
boatos maledicentes que correm a re-
speito de certas pessoas. Biographia
escandalosa de uma pessoa. Narração
dos principaes acontecimentos. Chro-
nica politica. Chronica literária."

Séguier: Chronica—Narração his-
torica segundo a ordem dos tempos.
Noticiário dos periódicos. Artigo
consagrado aos factos da actualidade
que preenche periodicamente uma se-
cção de um jornal; chronica indus-
trial; chronica politica; chronica
agrícola.

Depreciativo : conjunto de boatos
ou referencias desfavoráveis — todos
Mie sabem a elironiica."

Nenhum destes diiccionaristas me
convence de que o meu -modesto H-
vno, feito de episódios dá vida conju-
gaJ, observados através da lente
priumati-oa da iunaigiiiação, seja um
livro de 'Clironicas. Continuo a pen-
sar que elle é um lwro de observação
sentimental-, de fantasia um pouco
maliciosa, .livro ligeiro, se bem que
social; -máo ou botn, como qivizerem,
mais, em 'todo caso, um 'livro que não
entrou pela Academia, .com preten-
sões a valer muito-, mas que tambem

.-„'. jse dedicava á literatura, ora á pintu-i 1l'ao consente que o atirem para 11111''feia ou- á" musica-, •ereteiiiea-ndo esses I loffa'r (l"e lhe não eampetc.
¦. .vfeafazieres» com ais s-tja* laingas pausas] Não digo iistò ipor .meiiospreza.r a
,vy•?!'.' palest-n^feri-sonfiais, sàlititantes. def cjn-onica, que to perto de vinte an-

- $jU:?3 hu'|in^i':,stii^' _ observados em [nos cultivo com mais ou-menos ais-
íVffereírtes „d-n-s hosisos E-s-tàtl^s e de sidividade. O gênero menece-me ta.ntr

t

O DESTINO DO RABICHO
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prr.-zes tia 'AnTerioa ou da- Europa,
por oiíde.wyidaiDa-. Êlíí- ceipjo .qtte tra-
zia sempre con:':-i.go u-ma^rojatla. de
bíivi -lnmicir e tk 'calma 

que dulcifica-
va as almas-

Min.ba ipoÜre amiga-, que tristeza
pensar que tudo isso -acabou !

-».

'..''.

Constou-me rpie no jul.p-.-inienlo do
ooncursio muniicipal das obras litera-
rias publicadas 110 Brazil, em 1910 e
realizado em uma das ultimais sessões
da Academia Rmzü-eira de Letras,
um dos membros dessa illustre corpo-
rhição desc-llassif-icou o meu livro
lill es c Elias, varrendo-o- para fora
do mesmo concurso sob o 'pre!.?xto de
não ip^ertenocr a um gênero de litera-
tu-ra d-e ficção, mas, -ao de chronicas
de tomia-l.

A minha surpresa foi enorme. P
meiro, porque estava informada de
que, nesse concurso municipal, pode-
riam enlrar obras ele qualquer gene-
ro literário, com excepção das ile
theatro, pela razão muito plausível de
terem estas o- seu concurso especia'
depois, porque o meu livro não é um
livro cie clironicas. Para comprovar
esta negativa, posso aflirmar que, em-
bora publicadas as suas paginas des
tacadamente nas coluninas de um jor-
nal como o Pais, levaram sempre co
mo cabeçalho o titulo de Reflexões de
uma esposa 011 de Reflexões de um
marido, tendo, embaixo, junto á assi-
gnatura da autora, a declaração: "Do
livro ZÍ/Vm c ellas".

Esta declaração explicava o facto
de virem para o ar livre da imprensa
episódios de interesse restricto, ima-
ginario, e que ahi ficariam desloca-
dos sem a indicação de estarem sendo

.escrintos para a intimidade de um li-
vro. Todos estes trechos foram capitu-
los escriptos propositadamente para
tuna obra de estudo leve c irônico so-
bre estados de alma e pequenos vicios
sociaes, e não trechos esparsos apro-
veitados de i para uma collecção.
A razão d,c .'"¦ terem os seus capitu-
los ligação di assumpto, entre si. não
lhe altera a iiídole nem desfaz a liar-
menia do conjunto,

E' verdade que entre as Reflexões
-que constituem os monólogos dn li-
vrn, ha tambem aleuns diálogos, mas
estes, como aqucllas, fundados na
mesma base scntíhienlnl.

Em todo n caso. a maioria dos ca-
pitulos é formada de reflexões ;e nun-

gênero menece-me tanta
consideração que^nem chego a .cont
p.r-e.1 tender como'elle possa ter sido
ex-cl-uido de um concurso de letras em
que se não declarem primaziia-s para
ais qualidades de puna imaginação,
unicaiii-enle. Eu, portainto, não des-
den-ho da chronica, nem a considero
fór-a da literatura. Estou mesmo cer-
tis-siiina de que, se alguém reunisse)
escolhendo-as com critério, muitas
das obronioa-s de Arthur de 01iv?i-
ra, de Machado de Assis, de Olavo
B-ilae e ainda de outros escriptores,
poderia -com ellas fazer mei-a duziá
de livros deis 111 ei li ores da nossa li te-
fatura, falando no sentido puramen-
fe literário. Não é, pois, par menos-
prezar a chronica que eu protesto

Jeont.ra 

o julgamento do meu livro
pelo ii! u st rado academ-tcO', mas, só

-¦ pela razão e pela justiça. Tanto jui-
guei sempre esse -livro fc.ra dos mel-
des em que agora o mettcra.m, que
elle está designado, quer nos annun-
cios do editor, quer na lista das obras
da mesma autora, como um livro de
monólogos e de diálogos, não me
constando que a isso possa caber a
classificação de clironicas, como cabe
a certos romances ou contos, feitos

** ;-f:fe-l •':,': /^ 'feí-W^^^^^-i-iíiSHí-'-^-"^?^^" ' '' ' '
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O acto terá logar amanhã, ás 3
horas da tarde, sendo orador o Dr.
Eleuícrio Erazão Moniz Vareila.

. Sob a presidência do Br. Nunes
Ferre ir a Filho, secretario gera! inte-
hino do Estado do Rio, reaüzar-se-ha
hoje o sorteio para resgate de apo-ii-
ces do enip-resti-mo popular daquelle
Estado.

iE' o scgir.ido e ultimo sorteio do
corrente anno, e completa o numero
que o Esiadu -se obnigqii a resgatar
atMiiiaimeiile.

tadouros, açougues, gado em geral,efcc.j o Dr. Dias Martins se enca-rre-
gara dè estudar - o fimccifi.iiametito
dos mercados; na parte referente áalta do preço das frutas, verduras.
lenha; etc. '

_ Dentro de breves dias a comniis-
são -reiinir-sc-ha nova-mente, uo mes-
mo local, para apresentar uma expo*
sição dos seus trabalhos.

•—Mas, meu caro Tse-Fá, que destino "dá a sua republica aos rabichos, que ella condemna?—Exporta-os, meu caro senhor! Exporta-os para os grandes centros da moda européa! A repu-
blica conta assim, logo de entrada, com uma receita assombrosa, que o Império, com o seu deplorável des-
leixo, não soube aproveitar nestes uljátiios dois annos!...

demia Brazileira de Letras as provas
dois serviços que procuro ipneitair.í, á
literatura da njinha. terna, presenteei
a sua bibÍ':othe=.a •-com ag,»..minhas
obraij, assim--'como *entrei 

^'çonctirr.;so»¦ nisuiícipaUide literatura^-de 1910,-
com um livro publicado em 1910,
bem como, tencionava concorrer ao
da Academia de 1911, com. um livro
publicado em 1911, Cruel Amor, que
julgo ser um romance e que o Jornal
do Commercio publicou como tal;
mas, como tambem este é um roman-
ce 'de feição especial, temendo que
lhe dem uma qualificação que o des-
classifique, deixo de cumprir esse
dever.

Julía Lopes de Jilmeida

~*F,

O Sr. Alfredo Ellis encaminhou
hontem á mesa do Senado, justifi-
cando-o, um officio pelo qual o Sr.
Amos Post, na qualidade de repre-
sentante dá lavoura paulista junto
aos poderes públicos da União e do
Estado de S. Paulo, pôr delegação
recebida do 30 Congresso Agrícola,
reunido cm Amparo, 110 corrente
armo,, su-bme-tte á consideração do
Congresso Nacional um projecto de
lei de locação de serviço.

O projecto é longo e procura re-
solver o problema, que tem sido jui-
gado pelos competentes no assumpto
como elemento vital para a lavoura,
cm vista da escassez de braços com
que a mesma lueta actualmente.

-H»

O Sr. Thomaz Cavalcanti apre-
«intou ihontem á Câmara um proje-
cto de Li, organizando o corpo de
veterinários do exercito.

Esse corpo se comporá de dois ca-
pi-tães, 18 1"" tenentes e 30 2"" tc-nen-
tos- As vagais de capitães e 1°° te- j
inenles serão ipreenc-liidas, metade por
aakiguidade e metade por mereci-
mento; as de 200 tenentes, por no-
meação cb veterinários diiptothados
ou liabiütados mediaiiite concurso.

lE-sass ul.tiniais vagas serão pre-¦enchidas, de 'preferencia., pelos vete-
iriinariois dispensados a 3 de janeiro
de 191r.

O caipitão n. 1 será o chefe e ser-
virá junto á direeção de saúde do ex-
erdiío; o capitão a. 2,'e o 1" tenente
11. 1, servirão de iiiispe-cíircis do ser-
viço.

Os 1°" tenentes servirão nos red-
mentos de arti&eria maintada e »* «f 

crença, 
o .partido autono-

de carallari-a de quatro esquídrões. e!'^,íl'n' c'1^fK1(io 'P* Sr- Ant-ini-s
os 2"" tenentes, nas demais unidades

O Sr- .ministro do 'interior cônsul-
tou ao Tribuna! de Contas sobre a/legalidade da abertura dos créditos:
de 200:000$, para -pagamento da sub-
venção concedida' ao sanai crio de
S. Luiz, de Piracicaba, c de réis
] :43o$/09, para pagamento ao pro-f»ss-or ordinário da. Faculdade de Me-
dlroitna des:..! capital, Dr. Ernesto ele
Freitas Crissiuma, tle d:.ífcrença de
acorescimós de vencimentos.

Do Dr. Sebastião de Lacerda, se-
cretario geral do Estado do Rio de
Janeiro, o Sr. ministro do interior.
recebeu hontem tele.gra-mma commu-
nicawlo ter pedido e obtido exonera-
ção daquelle cargo.

1* ..... .

O Sr. ministro do interior recebei»
hontem o seguinte telíegramma do
St. ministro- dti ma-rinha:
__"Lazaueto, 29—'Na miinha excur-

são á ilha Grande, tive oceasião de
Viisiitar o lazareto, do qual sal mara-
vilhado -pela limpeza, asseio e ordem
em que é mantido pelo distineto di-
redor, Dr. Alvi-m. Envio-lhe minhas
felicitações."

Foi despachado pelo Sr. ministro
do interior o seguinte requerimento:

Dr. Ernesto de Freitas Criisisfiuma,
professor ordónario d.t Jfeacukladc de
Medicina desta oap-Jtal, pedindo mslie-
vação- de faltas—Dirija-se ao dire-
ctor da fatttldia.de. Jllmi

O Sr. ministro do interior recebeu
'hontem, via, Mamáos, o seguinte tele-,
gramma do Sr. Deocfeoiàno de Sou-
za, prefeito do Alto Acre:"Falleoeu em Senna Maehtreira o
desembargador Araujo Jorge."

Fund-ou-se em Xapnry, com dimi-

montadas.

NU1IIW.1 l. l.lllllilllilUl. |l.l|i,Alli,,",L inur 4 , ,, ...

ca imaginei que meras reflexões pi.y ,X;n-ut'm 
01ís?;ra Jamíf af"r»'a'r ^

- dessem jamais constituir matéria de \Mo 
™™.™i*™ ™«'h'a a q^al<ivier

f,V chronica que é, segundo os dieciona- «nsura^da 
çntiea 

.\ttiwm_ sobre as
.-.„„'- fe ? , • • concopçoes da minlia imaginação ouri'is, narração »ie factos vividos, so-l , ,.' ¦: •? i-,.„„,v,. , . , Ia deficiência do meu cstvlo. Entendiciaes 011 históricos tie cada tempo

..pias não descripções de pensamentos
interrompidos e de crises de almas'{estremecidas 

por qualquer emoção.Se
A':'Ó meu livro, que é indubitavelmente
-'feuwii.i obra li.ciaria, tinha, para ser

julgaelo litcrariainente. necessidade de
lúr.a definição, melhor lhe caberia en-
tão a de ensaios de psychologia e 11-
teratura.

Todo o mundo sabe que ha varias
"b?S*? algumas consideradas de muita
valor, constituídas por trechos publi-
cados cm jornaes, reunidos depois em
volume, não como clironicas, mas co-
mo ensaios biogra-phicos, políticos,'liierarir'S, etc.

Para saber-se (listo, não c preciso
¦'rcvolver-sc uma bibliotheca. basta fo-

"*«*•> va) Laronsse. O meu livro, por-^oderia 
ser considerado—En-

com o propósito de fixar a vida- de
uma certa época em determinados
logares, com todos os seus cara etc-
riisticos, seu estudo de typos, de cos-
fumes e de sentimento de realidade.
Póde-se chamar ao Eurico, de Ale-
xa-n-dre Herculano, uma chronca do
tempo dos árabes; pódem-se tambem
classificar de chronicas certos ro-
ma-nces do escriptor escossez Walter
Scott, ovc.eado-res dos dias de cavai-
laria; pódc cham-ar-sc chroincia do
tempo da guerra da independência do
Bra-zil o bello livro de Xavier Mar-
quês — O sargento Pedro—com mui-
ta"justiça, premiado pela academia;
mas. chamar-se chronicas a nm !i-
vro de reflexões, criticas subjecti-vas
e diálogos literários, e só por essa
razão arreda!-o de um concurso, em
que aliás foi classificado (como eu
entendo que devia ser), c -até galar-
doado com menção honrosa, um livro
que o próprio autor qualificou de
chronica : "Chronica do tempo dos
FeHppes", de Affonso Tatinay, é que
não me parece justo absolutamente.

Já uma vez declarei neste mesmo
logar que. eiuqunnto eu tiver um
alento de vida, defenderei o meu tra-
balho contra todas as eventualidades.

isempre que a critica é livre e deve
ser exercida livremente. Ninguém ou-
para dizer jamais ter eu solicitado
de alguém uma palavra em publico,
de animação, sobre qualquer dos
meus trabalhos literários: mas, agora
não se trata de critica nem de ob-
serva-ções techitioas, nem de vaida-
des, trata-se de uma desclassificação
que annuila 11111 livro dos seus intui-
tos, desclassificação que nenhum au-
tor pôde aceitar com animo risonlio;
dahi o meu protesto !

Por Deus, a uma obra que não me-
rece prêmio, basta não se lhe dar
prêmio; e muito tolo seria um autor
que nu-m concurso cm que entram
tantos outro-s, se molestasse por não
o ter obt:<!o !

Considerando um dever- de pro-fis-
sional èm letras apresentar á Aca-

SITUilC.il MU
Só espíritos muito perturbados

pela paixão partidária podem divisar
na nossa attitudc, ante a situação
pernambucana, outro sentimento quenão seja o do zelo ipela 'integridade
do principio federativo e pelo livre
funccioiranrento dos poderes consti-
tuidos iiios Estados. Do jornalismo
da grande capital do norte, empe-
nhado na defesa da candidatura do
general Dantas, -liada esperávamos,
senão o que elle -nos está prodlgali-
zando: doestos. ca-Iuniiita-s, os desa-
fios mais petulantes, os aleives mais
igínomiiniosos. Ma-ntem-se na lógica
das suas idéas e dos seus planos.
Quem quer excitar a poputaça-, pro-
vocar tuna- revolta-, assaltar revolu-
ciomtriamente o governo, ha- de se
servir na imprensa de uma lingua-
ge-m cáustica, atrevida, ve mineira-,
espumante de ódios. Não -ha de ser
com plirases polidas, nem com con-
oeitos discretos que elles estimularão
a turba arruaceira. Tem licença para
isso e para muito mais.

O que não podemos deixar sem re-
paros é o juizo de alguns republica-
nos d'aqui, que nos attribuem n in-
tento de perturbar a Hmpidez da vi-
são politica do marechal, montando-
lhe ronda para ohter da sua gênero-
sitiado o amparo á situação dominan-
te de Pernambuco. Ninguém pensa
em solicitar de S. Ex. um apoio
dasisa ordem. Por seu lado, S. Ex.
não cogita em favorecer qualquerdos con tendo res elertoraes. E' d-ar
curso a uma cbmorosa falsidade af-
firmar que o partido republicano da-
quellie Estado pede ao governo fe-
deral qualquer espécie de fortaleci-
mento. Pelos seus órgãos aqui, elle
está farto ele declarar que >c sente
forte pela disciplina das suas filei-
ras, em que não se verificou ainda
deserção aiguina, pela segurança dos
milhares de votos que conta lapura-r
nas urnas, sem a mais leve sombra
de coàeção, por fervoro
nlio 'de solidariedade dos seus eleito
nes. Isto mesmo foi relembrado

tí-ÍPn::

pc-lo \!:is'.re
Bandeira, cm

ha
dias, na Câmara,
Dr. Esmeraldino
s-posta -aos deputados da opposição;

Ao governo da Republica elle nada
tem a pedir hoje em ajuda da sitt
causa. Tem por 

'sj a quasi totalidade
dos municipios, "dispõe de uma pode-
rosa maioria jrta assembléa estadual c
quem se sente assim escudado pela
opinião, que no regimen representa-
tivo constituc a fonte dos mandato-
populares, não . ambiciona natural-
mente .senão a conservação da ordem

para#evidenciar'a rigeza dos seus cie-
niéhtos ptüganicos. Çüe não quer se-
hão paz. Ora, como as opposições col-

Jogadas escolheram para candidato um
geneii-a^^íunigg-do pre sidente e que,
tendo deixado lu poiícó-o cargo de
ministro da guerra, exerce uma gran-
de influencia 110 espirito da guar-
nição federal do Estado, o partido, em
face das desordens provocadas pelos
partidários desvairados do Sr. Dantas
Barreto, limita-se a expor ao illustre
chefe da Nação essas deploráveis oc-
currencias, certo de que S. Ex. pro-
curará logo expedir as instrucções ne-
cessadas para pôr cobro a taes
abusos.

Mas é a imprensa sympathica a
essa situação, dizem os nossos colle-
gas, que se esforça por prevenir o
marechal contra o candidato da oppo-
sição. E isso, na opinião delles, é cn-
travar a corrente liberal que pretende
restaurar os direitos do povo, sacri-
ficado ha longos annos por uma poli-
tica de ominosa compressão. Seja-
nos permittida uma breve rememora-
ção dos factos que se ligam a esta
campanha.

Logo que em principio deste anno
se falou pela vez primeiraMio nome do
general Dantas Barreto para disputar
a suprema magistratura civil em Per-
nambuco, o Pais saiu a campo, deplo-
rando que a opposição indicasse um
militar, estranho á politica, fora do
Estado ha longos annos e cujos uni-
cos méritos justificativos da escolha
eram a sua intima amisade com o
presidente da Republica e o prestigio
que gozava no exercito pelo seu
valor, pela sua intelügencia c sobre-
tudo pela oecupação ela pasta. Disse-
mos nessa oceasião que convinha por
todas as fôrmas evitar as suspeitas
de tuna tentativa de militarização da
Republica, fatal ao bom nome que já
iamos alcançando no meio inter-
nacional, como um povo de cultura
democrática, exercendo com acerto
a sua soberania na escolha dos diri-
gentes da Nação.

Quando definitivamente se resoi-
veú essa candidatura, insistimos em
mostrar a sua inconveniência, por se
poder de antemão assegurar a es-
cassez do eleitorado opposicionista.
Não vinha a pello analvsar a situa-
ção financeira dn Estado, a durem
do seu regimen tributário, as falhas,
os erros da sua administração. Como
argumento a favor da pretensão do
Sr. Dantas Barreto, essa critica, ad-
mittiifdo mesmo a sua completa ir-
reftitabilidade. não provava absolu-
tamente nada quanto aos recursos
eleitoraes de que o general carecia
para sair truiiiiphante nas urnas. O
que se queria saber era quantos mu-
nicipios apoiavam o ex-ministro da
c^ierra. quantos votos garantiam os
chefes regionaes, quaes os attestados
'le influencia politica dados pelo=
sústentaclorcs dessa aventura.

Verificada a grande maioria dos
suifragios de que dispõe o eminente
Sr. Rosa e Silva, não podíamos dei-
xar de deplorar que o Sr. Dantas
Harreto =e abalançasse a disputar a
cadeira de governador de Pernam-
buco. Pareceu-nos logo que S. Ex.

ó ia fazer valer o seu generalato.
dar ensejo a que a sua gente propa-'asse o concerto para a intervenção
federal, intimidando parte do povo,
irovocando com a oratória dos sou-
tribunos os mais prrigosos confli-
•fr-s. Isto rão se chama hostilizar as
opposições. E', pelo contrario, avi-

sal-as jii.liciosaineute, afastando-as
de um caminho errado. Sc ainda o
situacionismo regional se tivesse cp-
posto a votação no man íl
mes, não i:os custava admittir a
possibilidade de um protesto do elei-
torado contra essa desastrada con-
dueta dos seus governantes, dando
em resultado a victoria do Sr. Dali-
tas Barreto. O chefe do partido
republicano de Pernambuco fora,
porém, um dos mais enérgicos e po-
derosos sustentaculos do candidato
de maio. Em taes circttmstancias, a
'opposição só devia preoecupar-sc
com obter a representação da mino-
ria, dilatar o seu eleitorado, pleitear
a conquista de algumas câmaras mu-
nicipaes.

Fila quer ir ás do cabo, tomar de
um salto feroz a presidência. Para
isso, provoca distúrbios, faz algumas
mortes, ameaça com a revolução e
proclama como um dever o exter-
minio dos vencedores... Neste ter-
reno, cila perde o direito á conside-
ração de todos que, como nós, que-
rem para a Republica uma época de
paz. de trabalho e de justiça. E' um
factor ele desordens, um elemenlo ele
descrédito. A nossa insistência na
analvsc desta calamitosa situação,
não visa solicitar do marechal qual-
quer gesto de apoio decisivo em fa-
vor do partido dominante em Per-
nambuco, gesto de que elle não pre-
cisa, porque se sente forte, unido
estreitamente para a salvaguarda dos
seus direitos. O que por esta fôrma
se pretende é mostrar ao prcclaro
chefe da Nação o perigo que paraa tranqüilidade e para o lustre do
seu governo pôde trazer essa onda
de demagogos exaltados, que não he-
sitam em vingar-se com a revolta
do seu esmagamento nas urnas...

O Sr. José Carlos 'de Carvalho
justificou hontem, da tribuna da Cn-
mara, um projecto de lei autorizaindo
o governo a mandar publicar aqui ou
no estrangeiro o livro do capitão de
corveta -medico da -armada Ribas Ca-
daval, intitulado "Hygiene militar-
do Brazil".

O governo poderá gastar até a-
quantia de 30:000$ com .essa publica-
ção; .cntretrinto, se acha-t^ma-is- eco-
noiinico que a publicação seja feita
fora do paiz, procurorá dar uma
ocimmisisão ao Dr. -Ribas Cadaval,
para que este -acompanhe de .perto a
publicação de sua obra.

A edição pertencerá ao governo,
que, a seu eriterio, dará um certo
•numero de volumes ao seu autor, co-
1110 prêmio de amimação.¦•

No expediente da sessão de hon-
tem, da Câmara, foi lido um officio
do ministério da fazenda, remettendo
as tabelas -relativas ao orçamento das
despezas da verba 6"—Estradas de
ferro federaes.

Alencar. O departamento acha-se etn
plena paz. Saudações."

Estiveram hontem no 'gabinete do
Sr. ministro da justiça os deputados
Diogo Fortuna', Pedro Pernambuco.,
Cosia Rodrigues, Mello 'Franco* e
Pamdiá Callogcras., ,os Drs. Belisa-
rio Tavora, Brazlllo Machado. Bas-
tos de Oliveira- e Manoel Cicero,
maestro Alberto Nlepcimiioèno e co-
-ro-ne.is Silva Pessoa, Erico deOlivei-
ra e Figueiredo ,Roeha. *

, t_ "jf ECHOS í FACTOS

O tempo.
Esititnos bem longe do frio c já muito

pro.riuios do calor excessivo. Já liontem e
ante-hontem andou pelo âmbito da cidade
uma temperatura bem desagradável. Ha-
vemos de voltar á banalidade do oh! que
calor! Oh! que calor!

li haverá quem possa resistir ao impe-
rio da interjectiva!'!

tíão fosse, porém, a mudança que se
vem operando un sentido da elevação da
temperatura, o dia de liontem teria sido
um daquelle:; que costumamos chamar
gloriosos, « imitação, tambem banal, de
tudo quanto é estrangeiro.

O sol irradiou em toda a sua exu.be-
raucia.

A temperatura elevou-se de 22.5 a 29.1.
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O Sr- Celso Bayma leu hontem á
Câmara uma representação que re-
cebeu do Centro Vinte e Quatro tle
Outubro, de Pelotas, reclamando
contra a actual reforma elo ensino.

S. Ex. disse- que muitos estabe-lie-
cimeirtos de ensino soffreram com
essa reforma, prejudicial e inoippor-
tuna. Terminou pedindo que essa rc-
presentação seja -aniiexa ao parecer
da commis-são de ilnstrucção, relativo
á petição dos alumnos do Coüegio
Pedrcfll.

O Sr. ministro da justiça-concede,
as seguintes -licenças: de um _ anno,
em prorogação, ao desemíbar-gacloft
dia Corte de Appellação do Acre Eli-
siario Fernandes da Silva Tavora-;
de igua-l prazo, ao coronel' comnian-
dante da 40" brigada de infanteria da
guarda nacional do- Marainhão, João
Fernandes Marques; de 90 dias, e:n
prorogação, ao professor da Escola'
Pnemuivitoria Quinze ele No-vem-Vo
Leoiiiidas Nelson Perdigão, e de 60
dias, tambem om prorogação. ao
guarda civil de 2° classe Antenor
Grego-rio de Carvalho Brito.

'ÇüSt''11

•Em solução a uma consulta do di-
r-ector dn Faculdade de- Direito de
S. Paulo, o Sr. mio-istro da justiça
declarou que, ao Dr. Frederico Ver-
gueiro Steiilcl, professor extraordi-
nario, compete, pela regência da ca-
cleiina de direito comimercial. a grati-

I ficação que for descontada- ao Dr.
Brazilío Machado, emquauto houver
deixado o exercicio do logar de pro-
¦fessor ordinário para exercer o lo-
gar ile presidente do conselho supe-
rior do ensino.

Reuniu-se hon.tem a commissão de
constituição e justiça ela Câmara',
sob a presidência do Sr. Frederico
Borges.

O Sr. FeH-sibello Frrire offereceu

O Sr. ministro da guerra resolveu
mandar construir no ArslenajJ de
Guerra desta capital cs carros de
m-tmições do sys-tema de invenção do
coronel Barbedo.
ses carros será

A construcçãò des-
a-co mpa-nh-atla pelo

.parecer contrario ás emendas ao pro- mesmo óffiéiãl, devendo ser de pri-
jecto de regulamento do jogo. meina- ordem o .material'empregado,

O Sr. Moacyr" obteve 
"vista 

deste.Kparao.qué o Sr. ministro dará a auto-
r-ização necessária ao gene ral Pedro
Tvo. Assim, teremos oceasião de ve-
rificar que -possuimos- profissioqnes

O Dr. Álvaro dé Teffé. secretario
da presidência da Republica, recebeu
hontem telegranima de Angra dos
Reis, communicando que o marechal
Hermes da Fonseca, acompanhado
do Sr. ministro da marinha e de sua
casa íiiil.itar.-deverá chegar hoje, pela
manhã, a esta capital-

O Arsenal de Marinha foi infor-
mado de que o cruzador Barroso,
trazendo a comitiva presidencial, eu-
traria ás 6 horas da manhã.

-•
¦mâ*~ ê "V.

O Dr. Felic-iano Sodré, prefeito
munioipal de Nitheroy, foi hontem
ao palácio do Cattete, afim de con-
vidar o Sr. presidente da Republica
a assistir a trasladação dos despojos
mortaes do general Fonseca Ramos,
;iara o .matisoléo que acaba de ser
construído no cemitério de Maruhy.

.A-,

parecer.
O Sr. Pedro Moacyr offereceu

parecer favorável á emenda- que
manda considerar de utilidade pu-
blica a Sociedade de Geographia do
Rio de Janeiro.

Outros pareceres foram apnesen-
tacbs, dos quaes foi pedida vista por
diversos deputados.

Esteve reunida hontem a coinmis-
são de finanças da Câmara-, que ou-
viu a leitura do parecer do Sr. An-
tonio Carlos, sobre as emendas ao
orçamento da fazenda-

Esse parecer foi assignavlo.

capazes de executarem serviços- dessa
ordem.

Esses carros são destinados a9
companhias e bataihõe=, constituindo
os trens de combate des rfe.gimentois
de infanteria e a 1" secção das colu-
nu,'- de nnmições das brigadas es-
t?.akgicais.

Rièàltzou-SK hontem, no gabinete
do Sr. ministro do interior, a prime'-
ra reunião da commissão nomeada
pelo -governo para inquirir dos meti-
vos que determinaram a caresüa dos
gêneros de primeira neces.sid-.de.
Essa comm.Vsão é composta dos Drs-
Moura Brazi!, como presideiifc, e dos
engenheiros Mourão do Valle e Dias
Martins, este, :1o ministério da agri-
cirituna, e aqueü-e. da Prefeitura.

O Dr. Rivadav-ia Correia, ministro
do interior, expe-z aos membros da
conv.nissão as razões -que determina-
ram a acção do governo em relação
a este caso.

Depois de trocarem varias idéas
c,obre os meios de realizar o traba-
lho da commissão, acco-rdaram os
meir.ibros desta e o Sr. ministro cm
que fosse feita a divisão dos a-ssuni-
ptos a tr.-vtar pela ordem seguinte:

Ao Dr. Moura Brazi! caberá o
estudo da alta dos preços dos cr.reacs,
café, assucar e. bmi asíiini. do quo
ie relaciona com os transportes, im-
postos, etc; Dr. Mourão do
Valle incumbirá o estudo do que diz
respeito ao funecionamento dos ma-

Requerimentos ilespachados pelo
Sr. ministro da viação:

D. Alnertjna Mendes Rodrigues
Lima, viuva de Antônio Carlos Ro-
drigues Lima. fx-condnctor de 1*
classe da isão da extineta in-

X,

snecção gera! das obra; nuhücas, pc-
dinrlo os benefícios do montepio —
Prove que seu finado 111?riflo era
funccionario publico effectivo, no
cozo das vantagens asseguradas per
lei;

Augusto Aristheu de Scuza Ribeí-r
ro, curador do pensionista do mon-
tepio Cicero Fonseca de Medeiros,
pedindo pagamento da pensão ao
mesmo seu curaielado, além da maio-
ridade. por se achar o mesmo inter-
dicto, moral c physicamente — /Vire-
sente documento pelo qual se evi-
flrncic a idcntieb.de do seu dito cura-
telado;

D. Fmilia Cândida de Albuquer-
que Coelho"; pedindo os favores do
montepio, como filha viuva do fi-
nado contribuinte Jesuino da Cocta
Albuquerque Mcüo, pagador a,rio-
senlado da Estrada d? Ferro Sul de
Peranibnco — Deferido.

Foi hontem inaugurada a iljumina-
ção eleetriea nas -ruas Feü.òpe r'a-

It"u'?.r?.tuv e Mr-
ji,r Aviila, em Villa Isabel,

,j'' JU 
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Josó
reira

Reuniram-se h<mtc-m. na sede da
•união Hepublicanà, ns membros üa
lirando comniissão de antágps com-
missarlos da .propasandla da ex-junta
central íirõ Hermes-AVcncoslllo, 

-para

tratarem da próxima manifestação ao
marechal liiirmcs. Presentes os Srs.
J)r 

"Watson Junior. coronel Joaquim
Tirn-aeio, major Custodio Machado,
professor Marques Leito «apitao
Eduardo do Barros Machado, Dr. Joào
Francisco Pestana, FeMnto Pessoa ae
Menezes, Francisco Salles Kosa, Se-
var.ir Forn-iTii Dr. Henrique Domere
de Uma, Manoel Coelho, Rodrigo A-
baino, D;*.-Carlos Coelho, Rodrigo Al-
líapo'. De Carlos Estevão de ftleuo,
Lourenço João da Cruz, miajor Geh-
til José do Castro, coronel Alfredo
Pimentel Pereira, -capitão João
Moreira, tenente Fernando ,P'
dos Santos, tenente Cícero da hi.i.a
Pereira, Dr. Mario Augusto de iiguel-
rodo. capitão Anseio Mc-n.ile-s, capitão
Ra.phaèl Alô, capitão Atireltono Fei-
jiahdea,ti)nente Gastão Miranda, caiu-
tão Galik-U Lobo Ávila, capitão Co-
i-ynitho Costa, Dr. Fortunaio Contar-
dó, capitão Josó Bal-dracco, coronel
Joaquim Ayres, Bra** Teixeira do
41w.ou Peixoto, no impedimento no
êoronel João Manoel Alvos Çprealden-
te .dessa commissão), assumiu a i;«-
sídencla, o Dr. Watson Junior (vice-
presidente), quie convidou para se-
ctretarlos os Srs. capitão AureHano
Fernandes o caipitao Raphael Alo.

Do exoediente constou o recebimen-
to -do vários telcigrammas e cartas de
adhesões de co.npeligicmarlos âs mani-
fcstaQões projeetadas.

D.>.pois do varias deliberações toma-
das anites de sor encerrada a sessão,
o presidente convidou todos os preson-
tes a comparecerem ao desonubarque
do marechal Hermes da Fonseca o

arcou, para amanhã, ás 4 1|2 horas | um

vaipar Cormorant. O Dr. Pamplona
ipenraa-iieceu a bordo até 2 bonas da
tarde, dirigindo pessoalmente 0= tra-
baUiois.

O Dr. Estamsláo Vieira Pkmptona

pensa -em adquirir, para a .pepa-rbi^ãõ
,a seu cango, todo o material, ir.çlu-
sive a embarcação .para os serviços
da natureza dos executados hontem.

ftiftíPIPPnrt CilUÀFfiBlit M1TAmMiilM mmlmmm
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Loteria federal. 100:000?, por 4'í,

em 4 de novembro.

Estiveram honlcm no gabinete do
Sr. ministra da viação os Srs. Faria
Rocha', Lima Caniirgos, Carlos Sam-
.paia, mon-KMihor Lustosa. marechal

J.t,-ronvmo M. jardim, Sabir.o Bar-
roso, Fa-biÜ Moraes Rego. d*jse*mba.r-

gedõr .MiOiitcnegro. deputado Luiz
Murat, Adolpho dei Vecchio, Otto
de Alencar e intendente Ângelo Ta-
vares.

POLUO DE PERNAMBUCO

No summario de culpa que lionteni proseguiu na
4a pretoria, depuzeram a 4a e 5a testemunhas
tarroladas e o informante porteiro do Club* Naval, então ferido levemente.

ina gt&^m? £&. as

o senador Rosa e

aàTfaraV-üma 
"sessão' 

extraordinária, j
Toda ri correspondência (leve sei

¦àtrl-gida pana a sede da União Ilepu-
bllcana, largo da Carioca m, is.

O Sr. ministro da viação appro-

vou os ístudos c orçamento para
melhoramento da estação de Macaco,
da Estrada de Ferro de Recife a Li-

moeiro.  ¦
A Casa Colombo avisa a sua bondo-

sa freiguozia que não haverá boje ven-

da de saldo no canto da Avenida, i>o-
rém, haverá amanhã uma grande ven-

da -do artigos t>ara finados,

O chefe do estado-maior da ar-
mada recebeu hontem telegramma
do capitão de fragata Thedim Cos-
ta, commimicando a olíegada do
cruzador Barroso, do seu commando,
á enseada de Bracuhy.

O marechal Hermes da Fonseca
c comitiva fizeram uma excursão ás
cachoeiras de Santa Rita, segundo

Escrevc-uos
Silva:

'•Com surpresa e indignação, aca-
bo de receber du illustre Dr. Esta-
cio Coimbra, governador de Peruam-
buco, telegramma, coir.municando-
me que ms adversários do partido
republicano daquelle Estado, despei-
tados com a attitude correcta do ge-
neral Carlos Pinto, espalharam que
um redactor do Diário de Peruam-
buco havia declarado ter decifrado
..... despacho por nikn dirigido a
meu íillio, iucumbindo-o de entregar
aquelle distineto' general a quantia
de duzentos contos de réis.

Felizmente, a dignidade do illustre
Sr. general Carlos Pinto e a minha
estão acima dessas infâmias. Entre-
tanto, julguei do meu dever endere-

çar ao meu prezado amigo Dr. Es-
tado Coimbra o seguinte tclegram-
ma:

"Sciente por leu telegramma ha-
verem envolvido meu nome no in-
íaine boato com que nossos adver-
sarios tentaram alvejar honra gene-
rai Carlos Pinto, embora nossa di-

gnidade esteja acima tão torpes ma-
nejos, peço-te digas meu filho re-

queira certidão telegrammas por mim
a elle dirigidos desde minha chega-
da. Mostra-os ao general Carlos
Pinto e traduze-Mie o unico que pas-
sei cifrado. Para o Diário só são cn-
viados telegrammas serviço impren-

Quando os denunciados eomo auto-
res e curniplices nò assassinato cio
eommandante Lopes do Cjruz chega-
ram hontem íi 4° ipretorla, onde iam
prosegüir os trabalhos da sua forma-
gão de culpa, não havia quasi nin-
guiin nas immc-dlações, ao contrario
do que so deu no primeiro dia.

Os denunciados chegaram, «lesem-
bancaram dos carros que os trouxe-
ram e entraram na pretoria quasi
despercebidos.

Não íôra a força collocada à. en-
trada. ninguém teria dado ipor tal.

No Interior da pretoria só estavam
os que tinham obrigação de se faze-
rem presentes. Policiaes 6 que lã esta-
vani em quantidade, como nos. dias
anteriores.

Oceupados os logares na sala do
juiz, como nc-s dias anteriores, o Dr.
Souza Bandeira abriu a audiência.

Foi chamada a depor a i" testeniu-
nha. arrollada

SOSTICENES DA FONSECA BA-
HIKNS*"

Interrogado, disse: que no dia e
hora referidos na denuncia, caminha-
va, a testemunha, pela Avenida Cen-
trai, em direccão. ao seu escriptorio,
quando, ao passar em frente ao thea-
tro Municipal, viu o Dr. Mendes Ta-
vares, que conhece de vista, e íi di-
reita do mesmo vinha irai mulato es-
curo e A. esquerda, um indivíduo «iue
não reparou; que, quando chegou em
fr.nte ao Club Naval, foi surpr«'hendi-
do pelas detonações de uns tiros, e
viu que ¦esses tiros «ram desfechados
.pelo Dr. Mendes Tavares o seus com-
pauheiros contra um homem que es-
tava de costas para a parede do dito
club, tendo em uma das mãos uni
guarda-chuva; com o qual se defendia,
ora levantando-o sobre a cabeça, ora
o abaixando; que, pelas feições desse
homem, via-se quo elle havia sido 00-
Ihido de surpresa; que o homem, com
o movimento que fazia para a defesa
licoii com ás costas voltadas para a

, Avenida Beira-Mar; que, nessa ocea-
slão, temendo ser_alvejado, die de

I poente, retirou-se liara o refugio exis
tente no centro da Avenida i

acerescenta aquelle tclegranim i.
sa e nenhum c cifrado." ! tente""no centro da Avenida c d'ahi

São desta ordem os recursos (le . vju tombar sobre a calcada o referido
Opposicionistas I homem, que era atacado, pondó-se

As bonecas para as crianças...
ipara os homens... os Allinncas!
Charulís do Rio Grande do Sul.

MIO CARDOSO

que lançam mao os
atacantes em debandada; que elle,-n ivii-lidn 1'Piu-blic-in-i de Peruam- »« atacantes em (lenaiin.iua. «iir- nu-,

ao partido íepitüiicano cie reniam 
t tamun,ha £,aiu em perseguição do

buco. os quaes. alem de quererem | mu!at0 ,escuro já rererido, quando ei-
conflagrai' 0 !r.s!.'idi), ainda procuram] p. entrava na travessa existente entre

Esteve hontem reunida, i'i tarde, na Es-

trada tle Ferro Central do Brazil, a com-
missão de imprensa, que está empenhada
na compra de inn prédio, que será breve-
mente olTerct-ido á Exma. viuva c filhi-
nhos do saudoso repórter Mario Cardoso.

O presidente-thesourciro ainda unia vez.
ao serem inici.vlos os trabalhos, mostrou
a seus companheiros de comniissão a ne-
cessidadç de ser ultimada a subscripeão,;
pedindo ]*.nr esse motivo que envi-
«lassem Iodos os esforços de modo a (|iie
as pessoas que possuam listas as devolvam
á commissão 'com a maior urgência, pois

'as mesmas constarão ile um álbum, que
será exposto na redacção do 1'aiz, por
espaço de 15 dias e depois entregue á fa-
milia do honrado finado.

Depois desse appcllo, que teve o ap-
plauso de todos os presentes, o nosso col-
lega Luiz da Gama declarou que já rece-
lieu mais 221$, assim discriminados: lista
n. 23H, que foi presente ao conhecido in-
diislrial Francisco Casimiro Alberto da
Costa, presidente da Companhia Edtfi-
cadora, presidente da Companhia Edifica-
dora, 100$; lista n. 249, a .cargo do Dr. Ju-
lio Rasberger Soares, 23$; lista n, 252, a
cargo do major Alfredo Julio Alves Pe-
reira, 10$, e listas ns. 101, 102, 10.;, 104
e 105, a cargo do Sr. Leopoldo Uibeiro ,
do Vai, 42$, 26$, 15$ e 5$ooo. "

Reunindo-se aquella importância á de I {|
6 :o,;.;$, já publicada no dia 28 do correu-
te, fica em poder do presidciite-thesourei-
ro a soinina de 6 ^'"fono.

Com a presente entrega, faltam ainda
arrecadar 72 listas.

contiagrar o listado, ainda procuram
atacar a rè.putaqão mesmo dos que
são alheios á poWt.ica pernambucana,
unicamente porque não se prestam
aos seus planos de terror e mortici-
nio."

Depois da tempestade, n bonança,
depois do jantar. . . ura Alliancaü

Charutos do ltio Grande do Sul.

O Sr. niiiitistro da viação far-se-ha
representai" amanhã na inauguração
di prédio do Club Gynmastíco Por-
tugtiez, pelo seu offieial de gabinete
Dr. Francisco Coelho.

Por não ter pago o rcs*iectiivo sello
no prazo.legal. i<A declarada sem ef-
feiifo a iiiioaâca concedida a Madioèl
José Ribeiro, estabelecido no largo
da Batalha 11, 10, pa-r-a vender sellos
e oubras fórmulas de franquia em
seu .estabelecimento coimncrcial.

fflW8&iN^
A CASA COLOMBO faz ama

nua a sua grande venda de terno

pretos (só ternos pretos) a ,~,o$ppq.

Para não haver atropelo, a secção

de roupas feitas da CASA COLOM

PO. nesse dia, só venderá ternos pre

podendo assim a tlend er a todos

O Sr. ministro da viação recebeu
os seguintes telegrammas:

"Victoria, 29 — Agradeço muito

penhorado solicitude com que V. Ex.
se dignou attender pedido constante
¦meus telegrammas 26. Affectuosas
saudações — Jcronymo Monteiro."

"S. Pedro da Aldeia, 29 — Povo
S. Pedro da Aldeia agradece V. Ex.
serviço interesse tomado prójecto
desobstrucção e alargamento canal li-

gando bacias S. Pedro c Sacco Ne-
gro. Confiamos vosso patriotismo —

Felippe Pinheiro, presidente Cama-
ra."

"Nitheroy, 29 — Tenho a satis-
facão de tommunicar a Y. Ex. que
nesta data pedi e obtive exoneração

Ireeuc.e.- ciue a procurarem.

A venda começará ás 8 horas

manha e terminara as

tarde, imnreteriveknente.

Foram aposentados no Iogar de
carteiros de Ia classe da administra-
ção des correios do listado de São
Paulo Henrique Pinto de
Henrique da Silva Duarte

io entrava na travessa existente entre
Club Naval e O theatro Miinkiipal,

entrando O mulato, em seguida, em
unia outra travessa que vai desta para
a rua Darão de S. Gom;alo; nue. che-
gando na Avenida, viu o Dr. Mendes
Tavares de pé, em frente, .pouco mais 

j nÍL"., Central
ou menos, à, «ponta do Club Naval, | i-ovôlve-r,
mais para a Avenida que paTa a pa-
rede do Club Naval, rodeado rle dl-
versos cavalheiros; iiue, elle tostem 11-
nha, suppondo estar preso o Dr. Men-
des Tavares, procurou continuar a
perseguir o referido mulato, >iu" já
sahla na rua liarão do S. Gonoalo;
que ao chegar a essa rua o mulato
encontrou-se com uni outro imihiluo
com quem trocou algumas .palavras;
que, como a tesletfiiinha se adiava
distanciada, não' pôde òjjjflí as pa-
lavras ditas pelos dois; que, nessa oc-
caslãq passava uni automóvel -de pra-
ca que parou ua mí-smaj esquina'; ten-
do o referido mulato tentado toinar
esse automóvel, em-punhando, cr.lão.
o revólver, sendo impedido de einbar-
car no automóvel pelo dt poente e ou-
trás pessoas (|ii já vin.ham em perçs-
ynii-ãii do referido mulato; «iue, nsssa
oceásiao justamente, 

* chegava um
guarda civl; quifi antes da chegada do
guãiida civili porÊm, depois qué a tes-
iemunlia se aproximou; ouviu o dito
mulato dizer ao indivíduo com quem
jíl havia conversado: não me deixe
lazer mal; que chegando a ambulan-
cia, viu colloearem dentro delia o fe-
rido; «íue nessa oceasião, quando o
automóvel seguiu, a testemunha ou-
viu ali dizer alguém que dois dos ag-
gressores já tinham sido presos, igno-
rando, entretanto, quaes fossem os
dois presos, a não ser o referido mu-

| lato, que viu ser preso; que se retirou
| então pura o seu escriptorio, vindo a
j .saber mais tarde que a victima era o
i capltüo de fragata Lopes da Cruz.

Perguntado pelo juiz se entre os
I denunciados reconhecia os tres indi-
I vlduos que caminhavam na Mia frente,

da na Avenida Central, e aos quaes se re-
I feriu como tendo sido os aggressorea

(Ja I do capitão de fragata Lopes da Cruz,
I respondeu a testemunha: que roço-

nhecia. o Dr. Mendes Tavares e o
•¦João da Estiva", que é mulato «'«-
curo; que não reparou no terceiro ln-
dividuo; que pôde affirmar que todos
tres Indivíduos, aos ciuaés se referi 1
como aggressore.s, atiraram de r

O Dr. Seabra Junicir, advogado de
"Quincas Boimbcirò" o "João da Es-
Uva", rtriuere-u que fosse perguntado
se o aeousado João Veríssimo do
SanfAnria foi -preso no momento em
quo pretendia tomar u.m automóvel,
se. foi logo conduzido pelo guarda ei-
vil e qual a direccão que seguia o re-
ferido automóvel; disse que foi jus-
tainente quando o denunciado "João
da Estiva" pretendia teimar um a-ulo-
movei que se dirigia pela rua Barão
de S. Gon«;alo em direccão ao theatro
Lyrico, que foi preso ípelo (praprio
guarda civil «íue o conduziu logo; se
ainda se podia reconhecer nas armas
que lhe são ai.~resenta.das o revólver
que a testemunha, disse ter "João da
Estiva" empunhado quaT.rlo tentava
tomar um automóvel; quo não pôde
distinguir; .porém, recorda-se que o
revólver empunhado .pn.- "João da
Estiva" tinha o cabo ipreto; se dada a
p-oquena distancia im que se adiava
a testemunha dos aceusados, ipodia
Cjreelsar qual delles estava eom um
revólver grandie, nielcelado, que é
mostrado; cjue embora so achasse
próximo dr-;i ilenunciados, não pôde
discrever a ei.;iecie des revOlvers
que os mesmos emijúÜhavám, porque
foi .s'u:i;relii:ndido pelos tiros e não
teve toinipo de estsir rci.arando eni
detalhes; além de João Veríssimo de
Sànt|Àn,na; que foi por elle persegui-
do, não sabe a¦ dirtc«;ão seguida .pi-
los outros.

Pergiiiitado so os denunciados" Boirá beiro" e "João da Estiva",
quando aiggrediram o co.mman,üanle
Lopes da, Cruz atiraram simulla.nea-
mente com o denunciado Dr. Mendes
Tavariv! e se s.ue.ce.ssLva'mente, disse
que as cargas eram simuitaneas e
sitcccísivas.

Terminado o depoimento acima,
retircu-se a testemunha, sendo então
iiUroiiuziila a 5-' testemunha ar.-o-
ladá.

FKAKCrSGÒ VKIilIO Dli C.VKVA-
LHO "CHALFl-i-LK"

Disse cimo, 110 dia e hora referidos
na denuncia, vinha elle depoente da
Escola Normal, trazendo no automo-
vel de oue 6 "cliaulfeur" uma. sobrl-
nha de i,ou patrão', o Sr. Jonalhas Pe-
reira; ijü-e, pela rua Bete de EJDtemibro,
tomou a Avenida Centra:, em dy-eeoãfl
a.o palácio Monroe; (íue, chegando na
altura ila rua existe-nte junto ao Club
Naval, ouviu um estampido preduaido
por um tiro e, olhando para o local,
viu uni moço alto agitando um guar-
da-chuva, deftndc«.Jo-s:i de dois in-
dividuos na calçada do Club Naval.

que voltando as costas pura a Ave-

do Club Naval: respondeu que soube
deste facto pelos jornaes, tanto mais
que tp-ox aquelles uias deixõ.u de vir à,
ciiíaüe.

Perguntado feio advogado de"Quincas Bombeiro" c "João da Es-
tlva'*, se a testemunha vinha com o
seu automóvel jpela. Avenida, em di-
recção á Prair.ha, ou ã Avenida liei-
ramar, disse: que entrou na Avenida
Central, \inilo da rua Hete de Betem-
bro e dirigiu-se em direccão ao pa-
vllhâo Monroe; se a testemunha teve
sç.ni...re no seu automóvel a sobrinha
do seu -patrão, respondeu que sim;
se ã testemunha só viu o Dr. Mendes
Tavares e um mulato a que se referiu
atirando contra a victima e sa nesse
momento naquelle local, isto é, no
ponto onde se dava o tiroteio, esta-
vani sõ estas duas pessoas e mais a
victima ou se havia outras: res^on-
deu que 110 local, além dos dois ag-
gressores,'só viu a victima; se tpôue
a testemunha affirmar que mais ai-
güeih estivesse atirando contra a vi-
ótima ou se o denunciado Dr, Men-
U2S Tavares c- o mulato a que se re-
feriu atiravam sobre o mesmo; disse ¦
que não viu se mais algue.m atirou jmas que só viu os dois atilando; se dó I
local onde estavam sendo dados os 1
tiros, estes eram disparados cm linha I
uirec-La.ao ClUt) Nav.ü eu por outra i
forma: que estando a victima do lado |
oa :.iarecie, delenãendo-se com o guar- I
da-chuva; eram os tiros apontados so
bre ella, send-õ que lendo cila se vol
tado. em tun dos seu
dolosa, ficandu com as costas em di

Ifâliit e Turquia

res, Dr. Oscar Rotelho, Dr. Baeta
Neves, J. Augusto Ribeiro do.Valle,
Dr. Dkiimo da Veiga Filho e Dr.
Honorio Hernieto, director da Casa
da Moeda.

Flixir de Nogueira.--Cura rheúmatismo

O Sr. iiiiiii.stro ¦da fazenda niand.ni
incluir em folha .para pagamento da
pensão de íucio soldo e moilteipio, a
partir dé i" de jameiro dá ceirroute
aniiOj revertida de Alfredo Apriigio.
de A-thayde Mello a favor d-s sua ir-
mã Xautilia•iniportaitieia. Eiiediiva, i*. scti-va

lílixlr do Nògiiolrii—Cura empingeii.

POMA. 30.
O general Caneva tclegráiphoii dè

Tripoli ao governo, conimunicando
que as perdas soffridas pelas tropas
italianas desde o dia 23 até o dia 26.
inclusive, são as seguintes:

Mortos: 13 officiaes c 361 solda-
dos; feridos; 16 officiaes*e 142 sol-
dados.

Nota o general que a falta de pro-
porção entre o numero de feridos e o

1 ,• , ' ,i.l cou: liei c:acs iv.de mortos explica-se .pelo facto (P'i... „ ¦,.,-,,
, . , , 1 \ :•:'. 1 .;ia. Li 11KIO

alguns destacamentos que combato-1 ',-.„„,.:„.„„,.„ ,1, ,„.,i„-%.r,; r,i,.pa-ra forn-eciniento (..' matei...I e eu

jecies cíe exi/Micnte no 2" sèiiiit&tnc

\'ão ser devolvidas á Ií

<pi
ram, iionieaclameiite o u" de bersa-
glicri, terem siilo atacados pelas cos-
tas, subitamente, c a muito curta dis-
taneiã, pelos rebeldes.

Couinumica tainbcni o general Ca-
neva que as vagas abertas nos vários
destacamentos, tanto em Tripoli co-

movimentos de j mo em outros pontos giiarnccidos, já
foram preenchidas.

CONSTAM'] XOPT.A, .-,o

Nacional diveirso.s cor.itróy-
dos, e-iitT-e essa repa.rtiçãcf e

l coirr.nerciaes IL. Làrabèrt,
Maia & C.

mprensa
celebra-

us firmas
R::-!;*:-;*-,,

e outr*.!-',

por ter, em vista da iusufíicieiKi::
dos sal.de*. o Tribunal cte Cciita^ ú is-
xado de rcgísbral-os.

íecQilb íl Avenida, üciramar, ahi .íoi
detonado o ultimo tiro, «íue oipróstrou I >-^'-w 1 •v-'. ¦ i.w./i i..\, 3
por terra; se a testemunha, conhe- lem-se como ínuniticnle a revolu
eéã.ora ocnio é do loçál em que se j ção interna ho paiz.
deu b facto, e sabendo precisamente j rs,*as ruas fie Suivrna foram ai"fixa
onde -estava a vlctlmae onde fica a , ,
ipoíta do Ciub Naval, vóde dizer se os. <>"> 'i'"-1-."
tiros disparados em dircegâò à. parede
.;..odi-am aitlngir a «juem estivesse na
porta do club, disse «íue -não -pôde
resionder fi. peigunlu: se havia ai-
gu.-m na .porta do Club Naval: disse
que não viu; se a testemunha, tend..
aqui em sua ipreicnç
Joaquim Josó da
le algum dos
ram rio local, n.t
disse
duas

o .denunciado
iiva, reconhece ftél-

indivíduos que estive-
oceasião do delicto;

une no local do crime só havia
.pessoas, além da victima, nao

reconhecendo entre os dois o que lhe
6 apresentado; se a testemunha, viu o
mulato a que se referiu só ou acom-
ranhádò; quando na rua Darão de

a noite cartazes, atacai1.-
do o Comilé União c Progresso.

CONSTANTINOPLA, 30.
Com destino a Tripoli está prompto

a partir uni destacamento da Cru/.
Vermelha, composto de sele médicos
e is enfermeiras.

POMA, 30.
Conimunicam de Tripoli que o dia

de hoje passou-se eni completa tran-
I quilidade. Entre os italianos de Tri-
i poli ha a convicção de que a derrota

A3jra\*s8C'rBC!.-*i
1| réis, garrafa, tem tida a paru

¦ • —

O Sr. mtiristro da fazerjdà negou

prcTOiireiito ao recurso iu-lerpo-sío per
Santos Foiitcs & C, do aclo do k\-

I spector iki ALÍa.ndcga do Riio de Ja-
neiro; de multa cm dobro, no dn.iixt-
cho de neve caixas com frutas s-êc-
cas í-eexportada-s .para Buenos Aires,
fiõaiíiido aissLni confirnratla a decisão
recorrida.

-:.l JO.S. Gonea.lo: «lisse que não s
Perguntado pelo advogado do Dr.

M-cuies Tavares, se vira, no d-ta allu-
dido, pela primeira ve?. a pessoa que
dep.ois soube ser d Dr. Mendes Tava-
rés: ií'isfc- que sim; se a mesma .pessoa,
na oceasião do conflicto, tinha ou nao
a cabegà coberta pelo respectivo cha-
i..éo: disse que não .pôde iprecisar se o
br. Mendrs Tavares eslava de chapei)
•ou sem chapéo, lendo re.-jarado, ape-
mas, na .physionomia; se, quando o
automov-d. guiado per elle testeniu-
niha esteve iparado, ipermanecia em
frente ao local em que se dava o con-
1'iicto e se elle testemunha olhava di-
rectamente sem nenhuma intorriv^ao
para as iptssoás que tomavam .parte
no conflicto; disse que coisa alguma
o interrcm-iia e que iparou o seu au-
tomovcl antes de chegar á rua Barão

Joalliería Acendo Leite. Arte, gos-
to e modleldaíTe nos preyos. 108, Uu-
¦idor, esquina do IJruguayan:.

dos turcos nos combates de 23 e 27 a
do corrente causaram profunda ini- .'rM'

pressão entre os árabes, especialmen-
te na tribu Satliel, a qual estaria re-
solvida a abandonar os turcos e a teu-
lar aproximar-se dos italianos.

As perdas do inimigo no combate
de 28, na cidade de Homs, andam por
300 mortos e inaior numero de fe-
ridos.

ROMA, 30.
Comnumicam de Bolonha:
"Hoje de manhã estava formada na

parada do quartel para seguir para
Tripoli uma companhia do 35" regi-
mento de infanteria. Subitamente, uni
soldado chamado Gaétanó Masctti
saiu da fileira c começou a disparar

de ã Gonçalo, do o.,i.' i-r. -v-ici-u ,, j tiros contra os officiaes, que se acha-

sc-ena que se desenrolava na sua fren- ! vani a frente das tropas, temido gra-
te, nobre a ca'lqadà; se cs dois indivi
duos que atiravam contra o que

A directoria da dieapéza publica
concedeu os seguintes créditos: de
-2:455$ó/3. á delegacia eni S. Paula.' 

attcntiér ao paganwmo da pen-
_;io do montepio que compete á me-
no,* Leonina, no pcriiodo de 20 de se-
béinbró de 1891 a 31 da dezembro do
corrente anno; cie 299:Ó2l$62$, á Al-

<k'-o'a tio Kio de Jancirc, para aí-
r ao pa

•ranraito da gratificação

s d:
|o a- que têm direito os guar-
me:iaia Alfândega; de 4:Soo$,

• :iei:i em Alagoas, para paga-

taiiirt
beii
de
d"
á, c
monto de tlifterença de soldo ao ca-

pkão reform-ado do exercito Maneei
Emyfçdlo, c de 174:088$. á delegacia
em S. Paulo, para pagamento
í-efeci:!.! gra;.'f:.eação ao.s guardais
Alfândega de Santcs.

Emquanto descansarem das daii-saa..
. fumem sempre os Allianças.. •

Charutos do Rio Grande do Sul.

da
da

pois caiu,' tinham as costas voltadas
ipara o meio da Avenida ou ipara o I
lado do ttieatro Municipal ou para o

.. ,, hi.íio do Pavilhão Tnt-:-inacional: ilis--.'
." ' ,, 

nue 
cs aggressores tinham as costas

esuides e simultâneos; quo ^a/s ,p^.a ,a Avenida; se a toste-;
munha foi levada «ela ipolicla aoo agg.redidò aBhavá-se mais próximo

da parede do «..üficio do Clirb Naval;
que o uUim.o tiro foi dado na .ocea-
iiiao da (:i'éda do àggredidd; que re-
oonlioce no den-.incia.do Dr. Mendes
Tavares, que ora lhe & apontado, có-
ínn sendo um des ríuis Indivirlnos que
viu «lesfet-barcin tiro.=, come .ií! refe-
riu; «íue .;ódn precisar, por tc'.-o visto
do frente no local do orim-: qm- 0
cutro infilylduõ, guó igualmente ati-
rava, ora inn mu.ilo alto, cindo de
cbf-po'. cserirO, il q'ri':-ni viu <lo lado na
oceasião cin c>uei- c dl.to''mLJatoV'ei'!Ía
da li*a\*. ií,a "que 

yçni dos fundos do
theatro iTiinleip.il á rtJà liarão'de Rão
Go-ngal")-; que, diriginn.i o seu auto-
movei jiara a rua Eiáriió de S, Gonça-
Io, tlep'«s de tcrminSd.ci-| os tiros e
caldio por terra o ággrcdhlo, notou
quo o denunciado Dr. Mendes Tava-
res jogava o soü revolver para o lado
da pecia do club; que o ultimo tiro
detonndo foi dado pelo denunciado
Dr. Mendes Tavares, caindo nessa oc-
casião a victima; que o dito denu.n-
ciado, abaixando o lirai;o, que trazia
levairta.d.-i, empunhando o revólver, vi-
rou-s.": para o lado cm que se achava a
teste mini'); a depois de ter atirado o
revólver para junto da porta dò Çliih
Naval; (íue o mulato a nv.o se. refe- |riu, quandio viu cair a victima, correu
em dif.cf.-ão .1 travessa exislrnte entre
i> theatro ilunicipal e o Club Naval,
vindo sair na rua Darão de S. Ocni-nlo
per uma outra -péçjuona travessa qiie
liga ãquer-a iá íieft-rida travessa, nos
fundoa dr theatro Municipal, ,1 rua
Darão tle S. C?oncalo, o que pôde aí-

[Uarlel da brigada policial e se ali lhe
Col mostrada a pessoa que d.l. eis sou-
be ser o Dr. Mendes Tavares; disse
nue sim, reconhecendo agi.ra o denun-
ciado Dr. Mendes Tavares como sendo
o mesmo qu>s lhe fel mostrado na bri-
-¦•":.: so lhe foram mpresenta.das ou-
iras .fiessoas ipara igualmenlo reco-
unucer. .iis:-e que não.

Os advogados dos aceusados con-
testaram ò. di..'.:imcnt.i, inclusive o
'denunciado Dr. Oliveira Alcântara.

3u:< cnsa a sessão e reaberta 10 mi-
n;utos"dópòfs, iprestbü seu depoimento
a testemunha informante, porteiro do
Club Naval

FKAXCISCO GOMES DE >ÍATTOS

Diste que, no dia e hora indicados
na denuncia, estando na .portaria" do
Club Naval, ouviu um tiroteio na
Avenida Central; que não teve a
curiosidade de chegar á iporta do edi-
ficio do Club Naval liara ver o que se
estava .passando, tendo ficado do lado
de dentro do saguão, a uns tres ou
quUro ipassos da porta; que no pri-
meiro momento não ligou invportan-
cia ao tiroteio nor pensar que so tra-
tava de descargas de automóveis, só-
mente dtoois, sentindo-se ferido na
pena esquerda ipor um estilhaço de
bali, eom-irehenden qü'8 se tratava de
um verdadeiro lirott-io, chamando en-
tão por um en*.| .regado do club, de no-
me Germano Soares, dliserido-Jhe que

firmar, porquaíl-tb passou pria run | estava ferido, não tendo o dito envpre.
liarão de S.' Gonçalo elle lá estava | gado atten.lidoao seu chamado; que
com o seu automovol, em cuja frente

•ar ia

passou o dito mulato; que ria rua Da-
rão do írt. Goni;a'o havia na oceasião
diversos autoriíòyèisí «pie só pEir-ou seu
autorriovsl na Avenida Central, quan-
dn romperam cs tiros, iirctcndindo
voltar; que, não podendo fazer esta
manobra., tendo fio.n'.io parado aíó
ser detonado o outro tiro, então ein

igarosa eiítróu na rua Da-
ri-

ver contra a victima; que nao poue
precisar o numero exaeto dos tiros
detonados, porém, affirma que foram
mais do dez; que a victima nau caiu
logo aos primeiros tiros e sim, aos
últimos; que não pôde ] recisar quem

marcha
rão do S. Oonealo, .onde, na sua fr

A propo.-ito de uma local de um iUlrrill .em. ultimo Iogar; que nao rc-
nosso collega, onde se insinuava que ! parou a presença do denunciado VJ-.

e„i certo processo movido contra »h*»S'g &£Ê
dos officiaes de gabinete do br. retl'rou 0 Dl.. jJeiífles Tavares do meai.

presidente da Republica, por motivo | na(-n j,ú,ie âiaer, porquanto, voltando

te, como já disse, passou um mulato
que lei um dos aggressbres, o com o
seu cur;-) tomou depois a rua Treze
de Maio; que, passando pela rua Tro-
ze de Maio, c-m isente íi travessa que
liga a Avenida Cintral fi dita rua Tre-
ze de Maio, nos' fundos do th,atro Mu-
nlçipal, c ao lu-Jo do Club Naval, viu

o emoregado Germano se achava na
janela; que depois de ter-se sentido
ferido apanhou o estilhaço de bala.
arregaçou a calça e eeroula, e subindo
as c-r.óadaà, ahi encontrou o ranrran-
danio Buarciue de Lima a quem fez
entrega do estilhaço, dizendo-lhe
achar-se ferido, ao que o comman-
dante Buarque de Lima, jogando ipara
o lago o estilhaço disse-lhe que "isto
não t nada"; çue depois desse facto,
aiproxlmancTo-se de sua mesa, que se
acha ã direita de quem entra no sa-

I guão do Club Naval, o olhando então
I ipara a porta da rua, viu um homem
' svmoalhico. de cabello repartido, de-
I e-cnu-.mente trajado, que atirava uni
I obJ2cto para. o ledo. notando ainda

Indivíduo tinha rouca clara.

vemente numa espadua o tenente-co-
ronel Stfopipa. ^lasetti foi agarrado e
desarmado pelos seus camaradas, que
só não o mataram porque os officiaes
intervieram promptaniente. Pouco de-

pois do crime, Masctti foi conduzido

para Veneza, onde será submeti ido
ao julgamento do tribunal marcial.
Parece que Masetti; nggredindo a ti-

ros os ofíieiacs, teve cin vista fazer

uma manifestação anti-militarista.
A companhia seguiu para o seu

destino sem outros incidentes.
O estado do lenentc-coroiie! Strop-

pa ó muito grave.'-'
ROMA, 30.
Conimunicam de Tripoli, via Malta,

que os turcos acabam de recebei: .mi-
cortantes reforços c que os officia
italianos esperam brevemente novos

ataques. .
Nos differentes combates travados

desde o dia 23 a 27 do corrente, os

árabes tiverem cerca de quatro mil

mortos.
A artilheria italiana esta destruindo

as casas dos oásis, onde os árabes re-

sistem ainda encarniçadamente. ^
As autoridades militares expulsa-

ram de Tripoli um jornalista italiano,

CONSTANTIN.OELA, 30.
Foi nomeado ministro da justiça.

Méindouh-bcy. .
(Serviço do Pais.)

A Sn tule da Mulher — Incommodo?
utorinos.

No gabinete do Sr. ministro da

[acenda esteve hoiitem, em eonferen-

cia com o Dr. Francisco Salles, o

deputado Homero Baptista, relator

do' orçamento da receita.

iiíNERAL FÍSICA
Duplamente veterano da c-ampanlu

do Paragtiav e de Nitheroy, o general
Fonseca liámos finou-se em 180G,
entre os se'us velhos camaradas de
outr'ora, cs que tanto o aipreclavam
e dos seus modernos ccm;'.aiiheiros de
campanha que muito o amavam o o
admiravam.

Kntre as homenagens que lhe serão
• restadas 'por oceasião de .sere.111 tra*s-
ladados seus re-stos mortaes, é justo
que ums e outros, unid,..s. ,p-mlciipem
•¦ex-eerde" eks preitos á sua immo:*-
lal memória.

Bara tal fim Upia eommissao mixta
de iMiLigos o modernos veteranos s(
dirigira, no dia 1" de novembro, a

I Sarii Anna de Maruhy. Por essa oc-
| casião o Dr. Kr.nes.de Souza, tenen-

coronel; honorário do exercito, fa-
em nome dos seus tiomptínhelr

ros de armas.

1; 1 te' Iarfl

do cargo dt secretario geral deste
Estado. Renovando a V. Ex. os meus

protestos de alta estima e mais dis-
tineta consideração, cumpro o agra-
davel dever de agradecer a V. Ex.
o modo attencioso pelo qual V. Ex.
acolheu invariavelmente relações
cordiaes que procurei manter com
Y. Ex. 110 exercicio das funeções do
meu cargo, e as quaes terei o prazer
de cultivar e desenvolver na vida
privada. Cordiaes saudações — Se-
bastião Lacerda.**

o nn. *W!'i:xi-*<'K MUUAno. de
volta de sua viagem á Kuropa, acha-
se d disposição de seus cHentJs «• ami-
gos, nn seu antigo consultório, .1 rua
Primeiro de Março n. 10. íis :! horas.

de oceurrencias de ordem política
cm uma cidade fluminense, se fazia
sentir a pressão offieial para aba-
íal-o, estamos autorizados a dccla-
rar que jamais isso se verificou,

pois que o mesmo processo ficou pa-
ralysado ainda durante os governos
transados do Estado c da União em
1909, quando nem o marechal Her-
mes ainda era candidato á preiiden-
cia da Rcoublica. Podemos adiantar
ate que o referido auxiliar de gabi-
netc do Sr. presidente da Republica
tratou, 110 interesse de sua defesa,
de prosegilir nos demais termos do
processo, tendo constituído advogado
para cí*sc fim, agindo assim de íór-
ma inteiramente diversa ao que se
contém na referida insinuação.

de ter assis-
do mulato,

loão Ve-

¦-*

BebaTO -^nfaretica
A. nit-llior de loilus us cervejas

Hontem, ás 7 horas da manhã, o
Dr. Estanisláo Pamplona, director
dos telegraphos, em companhia dos
Srs. Francisco Bhering. chefe da
secção techi-fica; Francisco Nasci-
mento Barbosa, chefe <la zona fe-
dera!; inspectores Carlos Augusto de
Moura Campos, Durão Saavedra,
Raul Faria. Oscar Varella e Candi-
do Mendes, foi assistir ao levanta-
monto dos cabos submarinos daquella
repartição.afim de conhecer o estado
dos inesinos.para melhorar,suas cen-
dições.de medo e faci!;t:«ras comum-
i;ie:'.ções entre esta cidade e os diver-
í.os pontos servidos pelos meamos

>-••£>. cabos.
O serviço ck levantamento e re.pa-

ro cios cabos foi feito a bordo do

A directoria da despeza do The-
somo Nacional, satisfazendo ao que
solicitou» o ministério da guerra,
concedeu á delegacia fiscal 110 Pa-
raná o credito de 80:000$, á dispo-
sição do inspector permanente da ti"
região, por conta das consignações
da verba 14a — Material — do orça-
mento vigente daquelle ministério.

A directoria da despeza do The-
souro Nacional concedeu hoje, por
telegramma, a todas as delegacias
fiscaes nos Estados o credito de
r.296:221 $875, afim de attender ao
pagamento das gratificações de 35
e 40 o|o, que competem aos com-
mandantes, sargentos e guardas das
alfândegas dos respectivos Estados.

Nesse credito se acha incluída a
importância de 299:0218625, que íoi
hoje paga á Alfândega desta capital,
para attender á de-peza da mesma
natureza.

á Avenida Central dèppii
tido á prisão do já rei"
ciue soube depois ehamar-s
rissimo de SanfAnna, nao mais -

eniuroii no local do crime o Ur,
des Tavares; que nada sabe, a
ser posteriormente, pelos jornais
tire o ferimento soffrtdo por Franels-
fo Cientes de Mattos, pOrtc-iro oo
i"ub Naval; que prestou o seu depo.-
mento na delegacia no dia IS do cor-
rente, á tarde, tendo sino oonv aaüo
para tal fim por um funecionario da
policia; que na delegacia nao lne to-
ram mostrados cs presos o tampouco
•IS armas; que não pôde precisar se o

guarda-chuva que ora lhe o WKsen-
nulo é o mesmo com que se defendia
a victima.

Perguntado pelo adjunto dos pro

Men-
não
so-

, que este indivíduo tinha rc-u.
que ura guarda civil prendia, pondo a 1 |)ar.i.ía feitíi; è bigode; que o 'povo
mão no i.raro a-mn indivíduo deceii- . at.ercou-se desse indivíduo com gran-
temeôité tragado, branco 011 moreno, | d(; t.;amor; que ignora como esse in-
íue tr.-1v.1a um guarda-chuva na mão, ; ^-jíviüu-.> sè tenha; retirado; que mo-

u.m in-
victima

da roupa, deste indivíduo; quo não j ^rá"o'fficíaÍ de marinha", o que elle
viu cff-.etiiar a prisão lio Dr. M;ne'ts! |:nformanté, ignorava, sendo os ag-

mao,
que estava sendo apontado por diver-I j^prit^jj dep-*'- acercou-se deli-•os pop:i.àres; que não reparou a côr; ij',yjí-;*to „,,,.. lhe disse, que a

A Samlc ila Mullicr—Pára lieno-
rrhagias.

<A firma Arens & C. vai receber

do Thesouro l %&$?& dp serviços

arestaclos á secção' de agronomia do

Jardini Botânico. ^_^__
,\S CASAS VADTKTI.ARF.S B CA-

S-VS (-o-,lMK!U'TAKS. munidas de ex-
tínetores de incêndio, á mão, "Har-

fl^n" estão verda-deiramente protegi-„.-« « terrível sinistro do fOf.
de

O marechal uommandanto superior
da guarda nacional mandou dar co-
nheeimento a toda a otTiciuiidade des-
tu inllloía, das È»prrèssões elevadas e
assis honrosas com que o isr. prefei-
to dí Nitheroy se dignou de convidai
esta çorporaçüo ,para assistir á sole-
mn.dade de amanhã.

Pelo marechal ei.mmandante supe-
rior foram nomeados ipara represen-
lar esta milicia por oceasião daqiiejle
acto, os ceroiie-ls José Pereira de Bar-
ros Sobrinho, José Caetano de Alva-
renga Fonseca, Jqsê Mo.nia, Alfredo
fausto de Sampaio Ribeiro e Augus-
to Golilschinidt. tenentes-co-roneis Jo-
sé Nioiiiáo Burlamaqui, João Cavai-
oanli do Rego, Alfredo Prisco Har-
bosa, Antenor Alves de Araujo, João
Dai?lista Randolpho Paiva Junior, Jo-
sfi Carlos Rodrigues Junior e Joaquim
Xavier Coelho do Bittencourt, majo-
res .Manoel Nogueira de Oliveira Ju-
nior, Zoroastro Amador de Vascoucel-
los, Theodoro Lobo e José 1'ereira
Carneiro, cri ilães Álvaro Jorge Mo-
reira. Malvino da Silva Reis, Affonsn
Pedro do Amaral, João Eranlúin, te-
nente-s Miguel Souto Mariath. Krnes-
to Cvbl-ão Pilho e alferes Ernesto
Francisco de Souza Lemos, Adanoin
Moreira c Álvaro ele Mattos Camuiola.

Pir »-.-*.;- i**i sob jóias e cautslds :1omnelrO, Monte de Se.v >no.
condições especiaes; 4 5 e -17, rua £,Ul2
de Camões, casa Gontbier, . ii.i.ia.i.»
«.ai 1801.

elas contra o terrível sinistro do fogo. ,

Tavares; quo no ultimo momento c-m
que viu d Dr. Mendes Tavares foi de-
Jiols quo esto jogara o seu revólver
junto aa Club Naval, passando junto
a elle cerca de um metro com o si-u
automo.'.'. entrando na rua liarão c'.è
H. G-c-nçalo, em cuja esquina com a
Avenida Central, «io lado do Cluib Na-
vní, se ai liava então sósinho; que o
revólver a que se refi-iiu como tendo
sido arremessado ao chão peio Dr.
MrnrDs Tavares junto á porta do Club
Naval era um revólver escuro. (|tie
não tiniia cano niekc'a.do. não poderi.-
do porém, precisar se 6 um des que

gressores o Dr. Mendes Tavares e
mais dais capangas, ignorando quem
seja r-?sa pessoa; que na portaria do
duo Naval absolutamente não se eon.
versou sobre esse assumpto; «íue es-
ip-ontaneamente elle inrirni.inte, re-
querc-u (|uc ficasse consignado, que
dois 011 tres dias depois de ter elle
prestado depoimento na policiai cn-
conirou-se com o Dr. Ulysses liran-
iiã 1. advogado Jo Club Naval, cm uma
das talas desse edificio e esto dirigiu-
«lo-se a e!'e informante, Contou-lhe
diversos antecedentes do crime.

Unico vendeder — J. }'^n\ „
Rosscndal — Ouvidor 11. 68, 2" andar.

Foram exonerados, a pedido: Pe-

dro Leme Brissola, do Iogar de agen-

le íisca! dos impostos de consumo
na 20" eirrr.-inscripção de S. Paulo,

e coronel Henrique da Silva Cou-
Iogar de collèctòr* cm Ni-

vanes,
pois 1!
um di
dei Central

motores.*se conhecia alguma das pes 1 tes-temun,h p ,„
soas que cercavam* o Dr. Mendev aa-1 „.,. .

quando die. testemunha, de-
e ter saldo c-m perseguição cie
s aggressores, voltou á Aveni-

disse que r.-ãó conhecia
nenhuma, nem ouviu dizer os seus
nonios.

d Dr. Luiz Franco, auxiliar da ac-
cusação, requereu que se perguntasse
so CU vista da photngra.ihia existente
a fl. 121 dos autos, podia precisar a
iposição dos aggressores e dos aggrc-
dldos; disse «|iio tendo prós nte a
photographla mencionada, lembra-se
que, ao ser aggredida, a victima ^se
achava junto á parede do Club Na-
vai, no legar situado, mais nu menos.
entro o angulo da rarede do edifício
do Club Na .-aí com a Avenida Cen-
trai o uma porta que na phe.togra-
1 hia. vê-se fechada, que a victima se
achava mais ou menos embaixo da
(primeira janela do Club Naval, junto
ao angulo, e, .propriamente, sobre a
Avenida, e que 00 .aggressores se
achavam mais ou monos em setni-clr-
cnlo, junto fi primeira arvore, posi-
«;ão esta que tomaram .para aggrédir
fi victima.

Perguntado se do ponto em que es-
tavam os aggressores podia tirar unia
recta que attingisse a portaria do
Club Naval, disse a testemunha que
não ipodla precisar a distancia nem a
¦pojigio

lhe s5o ora. a.pn son tados: que ni 1 •, 
1Vr.min..ao 0 aapolmento do info

gu.etp tentou tomar o automóvel delle | 
¦ 

D Bandeira, deu ipormo este l'r°eurou | , , 
,. , , mmr do local em que se acuava o m: s ; 

«?£
prosai polirei, porquanto a spbrl-1 „ '; denunciados 

presos to-

tinbo. do
tberoy.

Fabrica dò charutos Aliianea. Rio
Grande do Sul.

Agentes e- depositários — Adiadas
& Macedo. Rua Primeiro de Março
ri. 22, 1" andar. Telephone n. 3.S33.

O Sr; ministro da fazenda ordenou
fossem expedidas as necessárias or-
(h-jvs para que cs delegados fiscaes e
iiispectorcs de alfândegas nos Esta-
dos combinem com os adminiistraido-
res dos correios .nos mesmos Esta-
dos a data cm que devem começar a
executar o serviço de colis fostait.v,
pelo novo regulamento.

— —***•*•——¦-¦ '¦

A Samlc da Mulher—-Pára suspensão.
*

Obteve tres mezes de licença, em

prorogação da cm cujo gozo se acha,

pana tratamento de sua saude, o che-
fe de secção da Alfândega de Ma-
cció Ahnoel Zcfcrino dos Santos-

s.-.t possível, porquanto a scbrl-1
nha do seu .patrão, que era p'=cairelra • '
ln automóvel, foi
forte critii? n:rvcsa; que não sab - se
«'epo.is qu-e passou junto dò Dr. Men-
des Ta vaies ae-rcaram-se deste se-
nhnr alguma*! pessoas, outrosiim, não
sabe como se n-tirou do '.oea.1 o dito
Dr. Mendes Tavare; que só soube o
nome di victima no dia seguinte, pelos
jornais: que em conseqüência da in-
tlmaeão «io -ti•• legado do di.-trieto, com-
pareceu na delegacia de policia no dia
1!) do roí rente para prestar suas" de-
ohraeõ.'s: que não viu nas Immiilla-
ções do h.eal do crime o denunciado
on.. lhe é apontado com srntlo o Dr.
Oliveira Alcântara; que sobre cs fe-
rimentos sof fri dos per Francisco Go-
mes do Mattos, porteiro elo Ciub Na-
vai. nad-i sabe.'

O .promotor publico nada pergun-
tou i'i testemunha.

Pelos auxiliares de aecusacão foi
perguntado, se a testemunha sabe se
o erlme foi praticado nas immedia-
ções do Club Naval: disse que o cri-
mo foi praticado ao lado da iporta do
Cluo Naval, sobre a cal.çada da Ave-
nida e nas proximidades de dois ar-
voredos ahi existentes; se posterior-
mente- ao crime ouviu alguma refe-
rencia ao ferimeisto soffrldo ror
Francisco Gomes de Mattos, porteiro

GomáutÜdà de ! -marain. o Dr. Mendes Tavares o "taxi-

Foram nomeados: para o legar de
agente fiscal na 20* circtimscripçãd ri,iaües
de S. Paulo, Carolinn Martins da
Cesta, e para o Iogar de porteiro
cartorário da Alfândega de Victo-
ria. no Espirito Santo, Antero Alfe-
nas Lopes.

\ Siiuilc ila Mullici—Pára trrégula-

aut 1" n. ãOU. acompanhado per dois
officiaos da brigada policial, é "Quin-
cas Boml.eiro" c- "João da Lsll.a",
em carro, cia Casa ele Detenção, es-eol-
tad) por quatro ,praças de cavallaria.

O Dr. Oliveira Alcântara chegou íi
pretoria só e- só retirou-se, finda a
audiência.

A' chegada e 6. retirada dos presos,
e durante os trabalho
de anormal.

nad t

O Dr. Souza Bandeira, no exercicio
de juiz <la -I" pretoria. mandou dar
vista dos autos ao Dr. Al.K-mar Ta-
vares, adjunto de promotor, ipara re-
querer o «íue julgasse do interesse da
justiça.

à'i serão ouvidas outras tostemu-
nhas caso a promotorla requeira, sen-
do então marcado dia .parti tal in-
quirlgfi.0.

O Sr. ministro da fazenda remet-
teu á Canmra dos Deputados as ta-
belas relativas ao prójecto do crça-
nicnlo da despeza do ministério da

justiça, 110 exercicio de 1912

Elixir de Nogueira — Cura bubões.

Acompanhados do Sr. Viváldi Ri-

beiro, director do Banco do Brazil,

estiveram hontem 110 Thesouro Na-

cional, em conferência com o Sr.

ministro da fazenda, os sócios com-

ponentes das firmas desta praça
Sotto Maior & C, Seabra & C. Oli-

veira Azevedo Barros & C, SiqueiraO Tribunal de Contes autorizou o

oagaurento de^6:8o8$8Sò a Fratclli, ¦¦_ M . 
& c

rt!:1.^ * 
?¦ AJTSSÍSWA e Affonso Vizeu

s a ^trada d. !¦-... • do k. 
ao cünhecimciUl.

Ma
feito?
Brazil.

.Tonllieiln M. P. Palm Miirllii —

Variedade de Jplas, relógios e gramo-
nhones Victor. em el.ubs c prestações
^em sorteio, uruguayana. i4.

tf  ¦

do

de S. Ex. a? causas determinantes d;

preóccupacãò do commercio com re-
laqão á lei da rotulagem, prestes a
ser posta cm execução.

O Sr. ministro recebeu-cs com ex
trema gentileza e, ouvindo-os com r
máxima ittenção, promelteu tomar
em consideração o que pretende o

Estiveram hontem ho gabinete i

Sr. ministro da fazenda os Srs. se-
nadores Walfredo Leal. Gonzaga
lavnic, João T.uiz Alves, Bueno de \ conini(;rcio. sendo lambem salvaguar
Paiva e Quintino Bocavuva. depu-1 ,ia(ins os i„(cresses da União
lados Frederico Borges. Homero Ba-
mista, Afraiiio de Mello Franco.
Rethcncourl da Silva Filho. Leite de
Castro, Alanr Prata, Sebastião Mas-
carenhas. Francisco Brcssanc. An-
tero Botelho. Rodolpho Paixão. José
Miirtinho e João Penido. Dr. Arme-
nio Jouvin. Dr. Francisco Vallada-

A Recebedoria d
defal arrecadou -hon
cia de 95:943$774. perfazendo
2.104:2S2$i)"!9 desde o começo
ir.ez.

Em igual periedo do anno 1
a renda attingiu a i73'-9l6?4*

oi Districto f
tem a imporw• -f

I
.',**".-,-;;> .jíc**-- -"¦^-jam-ti. & w
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festas.
0 Dr. Francisco Herboso c eua Exma.

esposa offereceram ante-hontem, ao meio
dia, á naocidade diplomática c a algumas
ecnhoritas da nossa sociedade, um almoço
á chilena.

Esta festa, que se realizou na legação
do Chile, teve, como era de esperar,
brilho admirável.

Toda a sala achava-se artistica e rica-
mente ornamentada de flores naturaes,
íaotando-se em maior profusão rosas dc

limitas variedades.
Sobre a mesa, por entre. as iguarias,

jarros transbondante.de flores. De lado e

ao longo da anesa, achavam-se dispostas as
cadeiras, vendo-se ao longo das duas filas,
uma ordem de bandeiras chilenas, á direi-
ta, e brazileiras, á esquerda, correspon-
(lendo á collocacão das senhoritas e dos
jovens diplomatas.

íniciandose o almoço, sentaram-se á di-
reita de Mme. Herboso o Sr. Carlos Gu-
tierrez, encarregado de negócios da Boli-
via; senhorita Luz Barrero, Sr. Henri-

que Hedie e senhorita Helena Bahiana, e

á esquerda, o Sr. Raymundo Paravicini,
a" secretario da legação da Argentina;
senhorita Alice Latif, Sr. German de Eli-
zaldc, 2" secretario da legação argentina,
e sénlioriíá Rachel Echaurren.

A' direita do Sr. Herboso, ministro do
Chile, sentaraiii-se a Sra. Maria Alamos
de Paravicini, Sr. Pacifico de Vargas,
secretario da legação do Paraguay; se-
nhorita Nadine de Lalande e major Ma-
noel J. Costa, addido militar da Republica
Argentina, e á esquerda; a Sra, Anna Ltii-
za Valderrama dc Edye, Dr. Anselmo dc
Ia Cruz, i" secretario datlcgação do Chi-
le; senhorita Zonia de Lalande c Dr. Da-
rio üvalle Caslillo, 2" secretario da lega
ção chilena.

Foi servido o seguinte me-ili :
Gazucla de ave, porotos dc San Miguel

de Canna, pierna de cordero, locro falso,
empanadas de liorno, duraznos cn jugo
de San Miguel de Canna, frutas.

Vino blanco F. J. Herboso, Pinot-To-
cornai, Chicha de San Miguel de Canna.

Após a refeição percorreram os convi-.
vas o jardim da legação, dehioraiido-s'.
nesse entretenimento algumas horas apra-
ziveis.

*
Na residência do illustre engenheiro

•Dr. Castro Barbosa, realizou-se, a 27 do
corrente, como noticiámos, uma elegante
soiréc, festejando o anniversario nataJi-
cio da gc-ntilissima senhorita Cordelia de
Castro Barbosa.

Publicamos abaixo os nomes èc muitas
das pessoas que assistiram á magnífica
festa.

Dr. Miranda Latjf e senhora, senhorita
Alice Latif, desembargador bulhões l'e-
dreira, senhora e senhorita Maria de Bu-
lliots Pedreira; I>A. Jusiino Paixão e
senhora e Carlos Moreira e senhora,
deputado Barbosa Lima, Armando Souza
Ribeiro e senhoritas Regina e Lucilia
Souza Ribeiro, Ur. Pereira Lima e su-
nhora, senhorita Carmen Monteiro Lima,
almirante Cordcvil Maurity c senhorita
Luiza Maurity, Ur. Manoel Teixeira soa-
res, Sra. João Teixeira Soares, senhorita
Alua Teixeira Soares, Dr. Adalberto Uar-
cy, senhoritas Beatriz e Ida Darcy e Odét-
te Gasparoni, Dr. Guilherme Tell Coelho
Cintra, Dr. Feliciano Mendes de Moraes
Filho. Dr. Emilio Gomes, senhorita Ma-
ria Emilia Gomes, Armando Paninhos,
Bulhões Carvalho Filho e Sra. Bulhões
Carvalho, Drs. João Ruy Barbosa e Abe-
lardo Lima Cavalcanti, Luiz Silva, se-
nhorita Hilda Marques, Sra,. Castro Bar-
bosa Filho, Drs. Álvaro Werneck e Ücta-
vio do Nascimento Brito, Sra. Monteiro
Breves, capitão Antônio Olyiitho Barbosa
de Castro, Sra. Maria Rita de Cas-
tro, Dr. TancreJo Soares de Souza, se-
nhorita Maninha, Sra. e senhorita Dou-
glas Watson, senhorita Helena Moreira,
Sra. Rodolpho Vaccani, Octavio Ribeiro
da Cunha, Aurélio L. de Bulhões Pedrei-
ra, Mario de Bulhões Pedreira, Drs. Ar-
thur César tle Andrade, Agenor de Car-
valho, Thomaz Cunha e Mello Barreto
Filho, senhorita Helena Mello Barreto,
Dr. Vicente Xavier Cardoso, Ranulplio
Cunha, Dr. Francisco de Paula Monteiro
de Barros Lima e muitas outras pessoas.*K

O Club Gymnastico Portuguez realiza
hoje, como noticiámos o seu festival com-
memorando o seu ^.a" anniversario dc fun-
dação e inaugurando o novo edificio em
que pass,\ a funecionar.

Será uma festa de muito goslo c pro-
melle ler uma distineta assistência.

programniá, bem organizado, é tle
molde a não deixar duvida sobre o realce
de que se vai revestir no que diz respeito
á parte artistica.

Para melhor informação damol-o aqui:
1" paTte — Oração coniniemorativa, dita

pelo Sr. Luiz Vianna, 1" secretario do
club.

2" parle ¦— Apresentação das escolas da•sociedade.
— Escola dramática, sob a direcçãodos Srs. Alfredo de Castro (director) cFrederico Couto (ensaiador) — Fascina-cao. comedia, em um acto, original do Sr.

José Ribeiro dos Santos. Personagens;Eduarda, Sra. A. Cosia; Leonor, Sra. A.Taborda; Maria do Carmo, Sra. C. Bas-tos; Raymundo, Sr. A. Taborda; NarcisoSr. J. Bastos; Gilberto, Sr. Guidão Junior;J-austino, Sr. A. Albuquerque; um criado,¦• W. — Lisboa, actualidade.
II —• Escola de esgrima, sob a direcção

€0 capitão Dano Novaes — Assaltos deJloreté, espada e sabre, pelos Srs. A. En-
nes, Alfredo de Castro, capitão Dario No-
vaes. Raul e Otton Machado e José Gui-
maxães.

IH — Escola de musica, sob a direcção
dos Srs. Dr. Álvaro I. de Andrade (di-redor), e Emilio Malheiro9 (regente) —
Fantasia da opera Carmen, de Bizet, ar-
r.injo do maestro Luiz Silva; pelos Srs.
J. de Carvalho, A. Lacerda, A. Cabral, A.
Machado, M. Penha, Alzira Pinto, C.
Cunha, M. Cunha. J. Pereira, E. Forjaz,
A. Fonseca, J. tosta, F. Marques, A. Ra-
poso. J, Mendes. E. Henriques, A. Lopes,
A. Prãtcs, N. Cosia, M. Silva. L. Craw-
zuch e M. Dintz.

IV — Escola de gymnastica. sob a di-
recçtio dos Srs. Claiidino Braça (director)e Augusto '."unha (professor) — Triplo
irap.zio, peios Srs. Raul Campos, Fran-
cise Villaça e Claudino Braga: trapezios
yolaiates, pelo Sr. Augusto Cunha.
. 3' parte — Baile.

fjanquetes.
0,í>:-. Sebastião Je Lacerda, ao entre-

gar t.o seu substituto lega! as altas fun-cçõos do secretario geral do Estado do
Rio, foi acompanhado até a sua residen-
cia por um crescido numero de altos fun-
ccionarios do Ettado e pessoas de suasrelações.

Etn carro do Estado S. Ex. deixou asecretaria acompanhado do seu official dcabineto Dr. Thcodoro Figueira dc AI-•ida.
m outros carros acompanharam S. Ex.'umandanle do corpo militar coronel

Pliiladeilpliò da Rocha, Jr. Feliciano So-
dré, prefeito de Nitheroy, c Dr. José An-
tonio de Moraes, chefe de policia.

Aproximando-se a hora do jantar, o Dr.
Sebastião de Lacerda convidou os seus
amigos presentes a tomarem assento á sua
mesa.

Aceito o convite, sentaram-se á mesa,
além do Dr. Sebastião de Lacerda e de
seus companheiros de residência Drs.
Theodoro Figueira de Almeida, seu offi-
ciail de gabinete, e Ozorio de Almeida
Junior, official de gabinete do presidente
do Estado, as seguintes pessoas: Dr. Car-
neiro Campos, inspector de obras publicas,
viação e industria; Clodomiro Vasconcel-
los, inspector dc instrueção publica; Dr.
Joaquim da Costa Leite, Alfredo de Oli-
veira Botelho, Gastão Briggs, chefe de
secção da directoria geral; Dr. Mario de
Faria Btllo, Dr. Edmundo de Lacerda, Dr.
Luiz Nunes Ferreira Filho, director geral
da secretaria do listado, e Alva.ro Passos.

Ao cliaaiipagne, o Dr. Sebastião de La-
cerda, numa eloqüente allocução, saudou
os seus amigos presentes, agradecendo o
conforto de suas presenças e bebendo ptla
felicidade pessoal de cada limados seus
auxiliares, terminando por erguer um brin-
de muito amistoso e cordial ao Dr. Oli-•veira Botelho, cujas virtudes pessoaes
enalteceu.

Fjtn nome dos presentes, agradeceu o
Dr. Luiz Nunes Ferreira Filho, director
gcra'1 da secretaria, que traduziu, num bri-
Iha.nte improviso, as fundas e indeléveis
impressões que acabavam de exercer 110
animo do funooioiialismo as raras e emi
neriites qualidades de homem de governodo Dr. Sebastião de Lacerda.

Em seguida, tomou a palavra o Dr
Ozorio de Almeida Junior, que, em nome
do Sr. presidente do Estado, agradeceu
a saudação que acabava de ser feita ao
Dr. Oliveira Botelho pelo Dr. Sebastião
tle Lacerda.

O -Dr. Edmundo de Lacerda, cm nome
da familia, bebeu pela felicidade pessoal
do seu querido irmão e acatado chefe de
familia, brinde esse que foi acolhido com
a mais viva satisfação por todos os pre-
sentes.

Seguiram-se outros brindes, trocados
entre os convivas, em meio da maior cor-
dial idade.

O Dr. Luiz Nunes Ferreira Filho er-
queu 11111 brinde ao Dr. Nilo Peçanha, que
foi recebido pelos presentes com a maior
alegria.

Finalmente, o Dr. Sebasião de Lacerda
propoz o brinde de honra ao grande ami-
tro do Estado do Rio de Janeiro, o emi-
nente marechal Hermes da Fonseca. Com
uma phrase que bem traduzia a sua ex-
traordinaria emoção, o Dr. Sebastião dc
Lacerda poz em relevo a profunda dedi-
cação revelada pelo marechal em prol dos
interesses vitaes tio Estado, cujas tradi-
ções, ,por algum tempo interrompidas, fo-
ram, felizmente, restauradas, pela energia
do seu governo e a força invencível, avas-
saladora e decisiva, dos seus sentimentos
republicanos.

O brinde do Dr. Sebastião de Lacerda
foi acolhido com o mais vivo enthusiasmo,
pelos presentes.

Depois_ do jantar seguiu-se uma re-
cepçüo, á qual compareceu um crescido
numero de amigos e de altos funeciona-
rios do Estado.

J)tascinjentos.
capital a in-
filha do Sr.

Ante-hontem nasceu nesta
teressanle menina Cordelia
Lticio de Albuquerque Mello, distineto
funecionario do ministério da agricultura,
que vê. assim augmentada a sua prole.

*
Participou-nos o nascimento de seu fi-

lho Rattliuo, o tenente Raul Mello Müller.

Jinniversarios.
Faz annos hoje a menina Ruth, filha da

Exma. Sra. D. Antonieta Santos e neta
do Sr. Augusto de Mendonça.*

Completou hontem 27 annos de idade o
2° tenente Paulo do Nascimento, secreta-
rio do 1,1" regimento de cavallaria.

Por esse motivo, recebeu o distineto mi-
litar uma significativa manifestação de
apreço por parte dos cfficia.es do regimen-
to a que pertence.

Sua secretária foi, pelos seus collegas,
ornamentada de flores naturaes, e, ao
chegar ao quartel o cominandante coronel
Joaquim Ignacio reuniu em seu gabinete
os manifestantes c, tomando a palavra,
fez-lhe uma saudação, offercccndo-lhc
11111 bello tinteiro cm nome da officiali-
dade.

Durante a manifestação tocou a fan-
farra do regimento.

*
Completa hoje mais um anniversario

natalicio a menina Clelia, filha do Sr.
Raul de Freitas, que hoje abre em festas
as portas dc sua residência para a re-
copção de suas amigas.

*
Faz annos hoje a senhorita Aracy Ba-

ptista Pereira, filha do Dr. Jeronymo Ba-
ptista Pereira Sobrinho, clinico nesta ca-
pitai. *

Faz annos hoje a Exma. Sra. D. Felis-
berra Raboeira Coutinho, muito digna
irmã do intendente municipal coronel
Eduardo Raboeira.

Passa hoje o anniversario natalicio do
professor de musica José Nunes Ribeiro.

. Por esse motivo, acha-se em festa o lar
de sua querida mãi, Sra. D. Amélia Ri-
beiro.

*
Faz anr.os hoje o capitão João Manoel

de Andrade, escripturario da Prefeitura
Municipal. *

Passou ante-honteiii o anniversario na-
talicio da senhorita Ignez Soares, filha do
Sr. Jacintho Soares e D. Zinha Soares.

Passou liontem o anniversario natalicio
do distineto sub-director do patrimônio do
Thesouro Nacional Dr. Marciano de Oli-
veira e Silva.

O anniversarianle, que conta grande
numero de amigos, pela rectidão dc seu
caracter e espirito justo, foi muito cum-
primentado. ,

€nj-ermos.
Acha-se enfe-.ino, ha dias, o coronel

Adolpho Aguiar. Hontem visatOU-0 o Dr.
Saul Bello, offioial de gabinete 110 minis-
terio da fazenda.

*
Acha-;c enfermo o Dr. Francisco Vci-

ga, deputado pelo Estado de Min.as Geraes.
Visitou-o hontem o Dr. Saul Bello, of-»

ficial do gabinete do Dr. Francisco Sn!-
Ics.

Está enfermo o i" tenente Manoel Pias
de Souza Lobo, ajudante de tildei..; cie
chefe di, .estado-maior da armada.

V

Collegio Sul jTmericano.
E' sempre recebida com grande st.tisfa-

ção pela sociedade brazileira a noticia de
que um estabelecimento de educação mi-
¦listrou dos seus alumnos o sacramento da
Eucharistia, e isso porque nella se destaca
numa maioria esmagadora o culto pela
religião do Christo Redemptor, feita de
conforto, de esperança e de perdão.

O baptismo, porta que dá accesso a
essa crença, reveste-se sempre dc uma so-
lemnidade brilhante, sobremodo agradável,
porque representa o ingresso de novo3
adeptos da santa religião de Jesus.

Mais imponente ainda que o baptismo é,
porém, o sacramento da Eucharistia que a
creatura recebe já com a consciência desse
acto e da grandiosidade do beneficio aue
delle resulta em conseqüência da benevo-
lencia {Ilimitada do Creador, prompto sem-

dias de retiro espiritual necessário á pre-
paração da alma para a visita do Senhor.

Mas, por isso mesmo que é simples, é
encantadora.

Coinmòve ver a expressão contricta, a
humildade satisfeita dessas creáturas que
110 verdor dos anaios constróem 11.11 mundo
interior de sonhos c devaneios mysticos e
ficam de olhos baixos e de alma erguida
para Deus, ajoelhadas ante um aliar, num
êxtase absoluto.

Foram essas emoções gratíssimas as que
sentiram quantos estiveram presentes á so-
Lumidade da primeira conimunhão reali-
zada uo elegante palacete do Collegio Sul
Americano, na manhã clara de ante-hon-
tem" s

A observação mais interessante a fazer
em uma primeira comiuuiihão é notar os
modos diversos e por vezes oppostos pe-
los quaes se manifesta na physiononiia das
cominungantes o seu sentimento intimo,
r.aquclla hora solemne e única da sua vida.

Umas ha que choram dc gratidão ao
Deus descido até cilas na hoslia eucharis-
tica; outras ficam paralysadas pela etno-
ção da visita divina; umas sorriem medro-
s.-.anctilc, angelieamente, á felicidade (pie
as protege, envolvendo-as 110 manto amplo
e confortalivo da fé; outras traduzem em
soluços as suas mais puras alegrias clms-
tãs.

E quer nas lagrimas, quer nos sorrisos,
quer nos soluços, é a fé que transborda,
golphando dos recessos mais fundos da
alma feminina, fonte presumível c1 muita ,
vezes verificada de todo o bem terren..

Essa diversidade nas manifestações do
sentimento é a nota curiosa de uma pri-

Kyric Bleison, de Cagliero; Sanctus, de
Batlm-ann, e Agnus DA, de Cagliero, en-
toando ainda ai commungantes: Lc ciei
à visite Ia terre, de pounod, de que fez
o solo a alunina Yvorine Barreto.

A professora Palleriu.ini cantou uma
nella Ave Maria, de Luigi Uuggi, cantati-
do, em seguida, o Salutaris, de Duvois,
com o Sr. ltinco Pallermiui.

Terminada a bella ceremonia, que a
todos emocionou profundamente, foram
servidos café e biscoitos ás alumnas e de-
mais pessoas presentes, sendo, logo em se-
guida, feita pelas commungantes uma ex-
pressiva manifestação de apreço e cari-
nho ao conego B. Pinto, (jue. além de lhes
preparar a alma para a visita do Senhor,
lhes dirigira, por oecasião de ministrar o
pão cucharistico, uma bella e commovenle
allocução.

Falou, em nome 'das suas collegas, a
alunina Graziella Lavrador, que soube
agradecer ao digno parodio os serviços
que junto á distância directora do concei-
tuado estabelecimento prestara para o ex-
traordinario realce de tão brilhante festa
que a todos causou a melhor impressão.

Terminada a saudação ao digno sacer-
dote, dirigiram-se as coiimiungantes no-
vãmente para a capela, onde fizeram a
renovação das promessas do bttpiisnto.caii-
tando por essa oecasião Le nom de Maric,
de Gounod, fazendo o solo a alunina Ma-
¦•: '.-vt.-x Pecego.

aiiisndo, não podemos calar a ma-
,.r.: irtvpi.ssãb que em Iodos os assis-
ten .'S ¦ uirou essa maravilhosa festa, que
crearia a reputação do importante estabe-
lecimenlo, se elle já não fosse um esta-

As alumnas que receberam a primeira com mu n hão
pre á perdoar as offensas que recebe con-
stante e ininterruptamente.

A coiiuiiuiihão é um allivio para a hu-
manidade soffredora, que nella vê um
conforto, uma reparação ás suas culpas e
faltas, tantas vezes comincltidas, quantas
perdoadas.

E' o mais bello sacramento da religião
catholica, o que mais intensamente vibra
no intimo de quem o recebe, reveslindo-se
de um esplendor que attinge ao incomnicn-
suravel, quando é a comniunhão recebida
pela primeira vez.

Foi a uma solemnidade dessa natureza
que tivemos ensejo tle assistir ante-hon-
tem, deixando-nos viva e intensamente
gravadas as mais ."raias emoções.

O Collegio Sul-Ameriçano, acreditado
estabelecimento que obedece á provecta
direcção da Exma. Sra. D. Rosina Del

meira comniunhão; é a discriminação dos
temperamentos, a revelação das almas em
todas as suas differéntes modalidades.

A fesla. do Collegio Sul Americano não
deve, porém, ser apeiada das regiões ai-
tas do sentimento, a que efla pertence inte-
gralmente, para a planície raza em que se
exercitam as velleidades da psychologia.

Não é, portanto, esla nota senão o re-
gistro dessa festa do sentimento, na_ ntais
elevada expressão — o sentimento sublime
da fé.

Foi ella — a eterna companheira do ho-
mem — que enflorou em sorrisos aquel-
les lábios e marejou de lagrimas aquelles
olhos.

E' a ella, pois, que se deve dirigir o
nosso agradecimento pelas horas encanta-
doras que nos proporcionou.

helecimenlo modelo, digno de qualquer
capital éuropéa.

Salientando essa impressão e assigna-
lando o extraordinário zelo, solicita de-
dicaçHo e rara competência da Exma.
Sra. D, Rosina Del Vccchio, não fazemos
mais do que dizer o que está na conscien-
cia de quantos se interessam pela educação
nacional.

O esforço abnegado e comprovadamente
competente da provecta directora do Col-
legio Sul Americano foi agora mais uma
vez evidenciado pelos resultados do pro-
gresso e do adiantamento que observámos
nesta manifestação solemne de cultura re-
ligiosa, e nas artes que a ella se rela-
cionam, como a musica, que teve por
parte dar, alumnas do acreditado estabele-
cimento uma execução primorosa, que
causou a melhor impressão, ao mesmo tem-
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Vecchío, uma educadora adiantada e pro-
íicienle, proporcionou ante-hontem ás fa-
milias de suas educandas uma festa admi-
ravel, em que a estas se ministrou o 

"sa-

cramento da Eucharistia.Essa festa,que por
todos os titulos, esteve á altura dos cre-
ditos de que muito merecidamente goza
nesta capital aquelle importante estaV;-
lecimento de ensino, calou eloqüentemente
nos corações das jovens que ali recebem
os puros ensinamentos proporcionados por
seu escolhido corpo docente.

Preparadas previamente com o esmero
meticuloso que preside a todos os actos
do Collegio Sul Americano, dezesek me-
ninas receberam pela primeira vjz O
Christo consubstanciado na hóstia sagrada.

Foi por isso um dia de festa e de pai-
pitante emoção religiosa no conhecido es-
labelecimento de educação. E em iodos
aquelles rostos juvenis se cspelhav,- uma
communicativa alegria; e seria difficil di-
zer quaes eram as mais contentes, fee as
que iam receber ppla primeira vez o pão
eucharis!ico. se aquellas que já o tiiviam
recebido ha dois ãnnos, e que rejübíjkvain
oom as novas commungantes, ou se aquel-
Ias outras em cujo olhar brilhava-a alvo-
rotada esperança de futuramente se vin-
cuia rem á religião, por mais cite laço
da fé.

Não c, de certo, necessário descrever a
ceremonia de uma primeira comniunhão.

Todos a conhecem.
E. além disso, é uma ceremonia simples,

principalmente se se fizer abstração dos

Um grupo de alumnas
E como as representantes directas da

í-- nessa ctremonia foram as commungan-
tes, a dias é que mandamos os nossos
votjs de felicidade, inscrevendo aqui os
seuí nomes.

São elias as meninas Dinorah Castro,
Jenny Lemos, Gelta Gonzaga Boscoli,
Graziela Lavrador, Violeta Lacerda Feio,
Maria Mallet, Isaura Marinho, Clarisse
Mello, Nair Almeida, Ruth Palmcr, Cy-
¦ enne Almeida, Juracy Barbosa, Zilda
Waísori, Maria Rosa Moreira da Silva,
Waldemira Marinho e Stella Lavrador.

Eram 3 horas, quando, vindas do inte-
rior do edificio por uma porta latera',
passaram pelo jardim e entraram pela
porta central, subindo para o salão nobre
do edificio, as alumnas admitlidas á pri-
meira communhão.

No altar, erigido naquélle salão, rebri-
lliante de meiaes e ornamentado de flores
perfumosns,. as imagens pareciam sorrir
amoravelmente ás creáturas purificadas
relo retiro espiritual e pela convicção que'
aii iam receber pela primeira vez a hóstia
consagrada. As commungantes, ao dirigi-
rer.i-se para a capela, entoaram a Oração
á Nossa Senhora, de Barroso Netto, e
logo apÓ3 á comniunhão Lc ciei e 1'cucha-
rislie. de Ilectl.oven. Seguiram-se outros
cânticos, em coro, pebas alumnas Eulitia
Franco, Maria Antonietta Araujo, Eici-
lia Trompowsky e Rosa Teixeira c os pro-
fessores Mendes dc Aguiar c Delfina Bo-
telho, que cantaram, acompanhados por
uma magnífica orchestra:

po que revelava o apuro com que ali se
administra o ensino das artes como o das
scicncias.

A' elevação de vistas do ensino allia
a digna directora do importante estabele-
cimento altos predicados dt espirito e co-
ração.

A par dos progressos por que tem pas-
Srtdo a pedagogia moderna, ella faz do seu
estabelecimento modelar um e.vemplo vivo
de trabalho ininterrupto. E1 por isso que
grande satisfação constatamos aqui com
esse inesquecível festival, fazendo votos
para que continue sempre a illustre dire-
ctora do Collegio Sul Americano prestan-
do á niocidade estudiosa todo o concurso
de sua elevada capacidade, todo o vigor
de sua ülustração e todo o empenho do
seu esforço na obtenção constante de
triumphos iguaes porque deste modo S.Ex.
presta um grande serviço á causa do en-
sino no Brazii.

j)'iaijifestaç5es9
Do Correio da Poços, transcrevemos as

linhas que se seguem, que bem demon-
stram a grande estima em que é tido m.
cidadi de Poços de Caldas o illustre
chefe republicano senador Pinheiro Ma-
chr.do:

"Os numerosos amigos e admiradores
que conta o general Pinheiro Machado
nesta estância, que freqüenta ha muitos
annos e da qual tem sido um grande atui-
go, resolveram offerecer-lhe e á sua
Exma.. senhora, na véspera de sua parti-
da, unia festa de homenagem e despedida.

Para esse fim organizaram uma commis-
são, da qual fizeram parte os Srs. Dr,
Pe.lro Sanches de Lemos, major José Af-
fonso de Barros Cobra, coronel Theodoro
Martins do Valle e João Teixeira Diniz.
graças a cujos esforços e bca vontade
pude áquella festa alcançar um cunho
poiwo vulgar de requintado gosto e es-
plendór.

Mespo .por ser uma fesla sem caracter
político, nem official, teve ella o dom de
attrair uma numerosa e selecta .concur-
rencia de pessoas do logar e de frequen-
tadores desta estância que. sem prebecupa-
ções de outra ordem, foram prestar ao
general Pinheiro Machado as homenagens
a que elle tem direito, como brazileiro il-
lustre e cheio de serviços públicos, e, tan-
to a elle como a sua Exma. esposa, um
preito de sympathia e amisade, que tão
intensamente sabem dispertar, 110 coração
dos que se lhe aproximam, a lhaneza e
affabilidade do seu tracto.

E assim, seduetora pelo fino gosto que
presidiu á sua organização material e ar-
tistica, a festa realizada em homenagem
ao general Pinheiro Machado teve uma
expressão moral altamente consoladoora
e_ sympathica, pois, reunindo num convi-
vio d.e amena e franca cordialidade ele-
mentos politicamente heterogêneos, de-
monstrou une se vai introduzindo em nos-
sos costumes o espirito de tolerância e
justiça peculiar ás sociedades civilizadas e
cultas.

Do que foi essa festa, realizada na noi-
te dc .?i do corrente, vamos dar uma pa-lida idéa.

O espcctaculo de gala deu inicio á
festa.

A's 8 y, horas da noite, o theatro Po-
lytheama estava já literalmente cheio.
A ornamentação sóbria e artistica, feita
com festões de plantas silvestres, a pro-fusa illuminação e as brilhantes tailcftes
das senhoras nue oecupavam on camarotes
e varandas davam-lhe um aspecto des-
lumbrante.

O general Pinheiro Machado compare-
ceu ás 8 ,alj, sendo recebido ao som do
hvnino nacional o de prolongada salva «'e
palmas. S. Ex. tomou logar 11 o camarote
de honra, juntamente com os Srs. Fran-
cisco Escobar, prefeito municipal: Dr.
Lins de Vasconcellos, Dr. Pedro San-
che.s, coronel João Fra.ncisco, major José
Affonso de Barros Cobra, coronéis João
Teixeira Diniz e Theodoro do Valle e Dr.
Anirelo Pinheiro Machado. Sua Exma.
senhora, juntamente com a Exma. familia
do Dr. Lins de Vasconcellos, oecupou o
camarote contíguo.'¦ Deu começo ao espectaculo uma sessão
cineniatographica, na qual foram exhibidos
diversos films de paizagens desta, locali-
dade, trabalho do photographo Sr. Haral-
do Egydio, dispertando franco enthusias-
nao. Em seguida, exhibiraiu-se os acroba-
tas The Kli-Ple-Berts, apresentando tra-
balhos de alta novidade, que executaram
com facilidade e perfeição admiráveis, dis-
portando muito interesse e applaüsos.

Com diversas cançonetas, cantadas pelos
artistas do Polytheama, finalizou o espe-
otacttlo, seguindo-se-lhe o magnífico con-
certo, que, sob a regência do maestro Sr.
Luiz Proversi, com um programniá esco-
Ihido, o qual foi executado com satisfação
geral pelos professores das orebestras do
Polytheama e do Recreio, sobresaindo o
minueto para cordas, de ¦Bocchcrini, e a
ouvertura do Barbeiro dc Sevilha, que fo-
ra.m muitos applaudidos.

Terminado o concerto, passaram-se os
convidados para o buffet, disposto num
dos salões do Cassino, ornamentado com
palmeiras e escudos. Numa mesa enfeita-
da com magníficas corbcillcs de flores na-
luraes, dessas flores admiráveis que pro-
(luz o bello clima de Poços, estava o ser
viço tio buffet, executado a capricho pelo
restaurante Polytheina, düs Srs. T. Mar-
ti nel li & C.

Tomando a palavra, o Dr. Pedro San-
ches offereceu a festa, ao general Pinheiro
Machado, dizendo: "O general Pinheiro
Maoliado merece as homenagens e grati-
dão do povo de Poços de Caldas mais do
que nenhum dos brazileiros illustres que
freqüentam esta estância baluearia, por-
que S. Ex., fora de Poços, em meio do
brilho de sua posição social e politica, tece
pre que se refere a esta localidade, tece
os mais calorosos encomios ao nosso cli-
ma, á virtude de nossas águas thermaes,
ás excellencias dos nossos meios hygieni-
cos, e que justamente por estas razões, um
grupo dos seus numerosos amigos de Po-
ços de Caldas organizara este festival em
sua honra, na véspera da sua partida, com
o intuito de dar-lhe mais uma prova de af-
fecto e consideração, affinnando ao mes-
mo tempo publicamente os mais sinceros
votos pela continuação da prosperidade
pessoal e politica de S. Ex.

Como quer que seja, S. Ex. não era só-
mente um velho amigo de Poços de Cal-
das; S. Ex. fora também dotado pela na-
tureza de notáveis qualidades de comnian-
do, realçadas por uma dedicação cega aos
seus amigos, e o orador aHribuirá a esta
fidelidade ás amiscides políticas de S. Ex.,
a principal razão da sua fortima politica.
Saudava, portanto, na pessoa do general
Pinheiro Machado, tanto o amigo de Po-
ços dc Caldas, como o grande chefe poli-
tico modelar, e saudando a S. Ex., não
poderá deixar 110 olvido a Exma. senhora
do.'illustre político, cuja fortaleza de ani-
mo tanto tem contribuído para o brilho da
posicio social e politica de S. Ex."

O general Pinheiro Machado respondeu
dizendo que "já tinha sido cumulado em
Poços de Caldas por parte de seus ami-
gos de tanta gentileza e de tanta bondade,
ás (iua.es haviam tocado á sua pessoa e
á de sua coniiiainheira na vida, que não
precisava de mais brilhante prova da de-
dicação e.do a.ffecto desta virtuosa po-
pulação; e diz bem que esla população
é virtuosa, e vai dar do facto uma prova
decisiva: não ha muito tempo feriai-se no
Brazil uma grande lucta eleitoral, desti-
nada á escolha do supremo magistrado
da Nação, e as paixões desencadearam-sc
aqui como em toda a parte, mas ao passo
que os ódios e o mal estar .perduram ain-
da cm todo o paiz, aqui, em Poços, pas-'
sada a lucta, as facções congraçaram-se,
esqueceram as recentes rivalidades, tudo
por amor do progresso e da felicidade lo-
cal. Este exemplo é typico e significa-
tivo; é um grande exenuplo de tolerância,
que honra Poço» de Caldas e o adianta-
mento da cultura espiritual dos seus ha-
bitantes.

A vida c um conjunto de contrastes!
Aqui, em Poços, o orador está num re-

manso de paz e de silencio, cumulado de
alegrias e de attenções, ouvindo as pala-
vras carinhosas, sinceras e elevadas do
Dr. Pedro Sanches, seu velho amigo;
mas, amanhã, segue rumo de outras ter-
ras, vai entrar de novo na luota acirrada
dos ódios e das paixões ferozes, victima-
do pela calumnia e pela inveja feroz. Em
todo caso. seia qual for o destino que o
espere, seja qual for a posição de desta-
que que a politica lhe confira, pôde asse-
gurar ás pessoas que o ouvem, que a tudo
prefere as demonstrações de estima, de
amisade e de consideração recebidas dos
seus concidadãos: a popularidade passa,
illnsoria, ma» a ami" 'e fica. perdura
sempre. Em Poços de Caldas, neste aben-
çoãdo recanto «Io sul ''c Mit*.a<! 'ncn.tatrnu I
sempre o socego e a paz, o carinho e ami- jsade,- ambiente este que enleva sempre 1
e encanta a alma, qual raio de sol que
annuncia a bonança em meio do céo ca-
liginoso. Levam, portanto, o orador e sua
senhora, as mais vivas saudadís de Poços
de Caldas, misturadas da mais profunda
gratidão, c o orador symboliza o seu re-
conhecimento em *res p-rirvialidades des-
ta terra, oue oerfcttn"-.»nte repr»=?ntam a
sua população: o prefeito, Sr. Francisco
Eocnbar. seu distineto amigo, esoiritn rc-
quintadamente cultivado, administrador
provecto, criterioso e sensato; o Dr. Pe-
dro Sanches, seu velho amigo, conhecido
no Brrril inteiro n^Io «ieu saber, pelo seu
talento, pela sua bondade; o Dr. Lins de
Vasconcellos, um arrojado esririto á ame-
ricana do norte, que não trepidou em ar-
riscar grandes capitães seus, em uma
empreza oue muitos consideravam de re-
imitado duvidoso. Viva a população de
Poço3 de Caldas."

A oração do general Pinheiro Macha-
do foi calorosamente' apolaudMa.

O major Eduardo Ribeiro-saudou o ge-
neral Pinheiro Machado, dizendo, que, em-
bora não milhasse 110 mesmo campo poli-
tico que S. Ex., vinha prestar-lhe uma
homenagem a que tem direito, pelos relê-
vnules serviços prestados á causa publica
e cotio um dos brazileiros mais illustres.

O general respondeu agradecendo.
Ter logar cm seguida o grande baile,

que realizou-se em ouiro salão, d.ir,sando-
se ali até ás 2 horas_ da madrugada. Foi
então servida uma ceia, no sa.ao do Re-
staurant Polytheama. A mesa., em fôrma
de U, estava artisticamente enfeitada, e
o serviço foi dos mais primorosos.

Ao champagne, o Dr. Theophilo de Sou-
za Carvalho, em elc.iUi-ntcs phrases, le-

v.-.ntou um brinde ao Sr. Francisco Esco-
bar, prefeito municipal, pondo em relevo
os serviços por S. Ex. prestados a Poços
de Caldas, as qualidades de seu espirito e
a gentileza com que cumula as pessoas
que freqüentam esta estância.

O prefeilo municipal, agradecendo, dis-
se que a lesta não tinha caracter algum '
político, sendo da natureza das outras queaqui se têm dedicado aos nossos visitan-
les illustres, sem distineção de saias cren-
ças políticas, e terminou saudando, na
pessoa do Dr. Theophilo de Souza Car-
valho, as pessoas de 1'ôra presentes á
festa.

Terminou a festa á alta hora da madru-
gr.da, deixando a todos gratas recorda-
ções, pelo seu brilhantismo e pela cor-
dialidade que nella reinou."

Nessa honrosa manifestação de carinho
i\0 illustre brazileiro, ao que appprehende-
mos da grande lista fle nomes que seguia
a esta noticia, compareceram todas as ai-
tas autoridades e££ principaes famílias da
localidade.

De regresso da sua viagem á Europa*
chegou ante-hontem, ás 6 horas da tarde,
a. Petropolis, o Dr. Joaquim Moreira, an-
tigo clinico na cidade serrana e vereador
dai Municipalidade.

Os seus amigos e correligionários poli-
ticos receberam-no com uma manifestação
de apreço, á qual se associaram alguns
collegios.

A estação da Leopoldina tinha a pmrte
central ornamentada cem guirlandas de
flores e lolhas dc cedro do Libano.

A' chegada do trem,, tocaram duas ban-
das de musica., subindo ao ar muitos fo-
guetes c sendo erguidos vivas aô"""mani-

1 festado,
I L'm dos manifeslantes saudou o Dr.
j Moreira, que agradeceu em ligeirc dis-

curso.
Em seguida formou-se um prestito,

precedido pelas bandas de musica, se-
guindo o manifestado a pé em companhia

; da •commissão promotora e tle vários ami-
gos_ e innjimerps populares, pela avenida

I Quinze de Novembro, onde reside.
1 Lm trecho dessa avenida achava-se or-

riamentado com bandeirolas e folhagens,
[ tendo próximo á residência do Dr. Mo-

reira um pequeno arco allegorico, com o
i dístico: "Salve, Dr. Moreira.I".

A' noite, esse trecho foi profusamenteilluininado com lâmpadas elcctrícas e ba-,
lões venezianos.

O Dr. Moreira recebeu muitas visitas
de amigos durante a noite.

Viajantes.
A bordo do paquete Manáos, regressa

hoje do Eslãclo do Pará o illustre seien-
tista Dr. Oswaldo Cruz, que acaba de
extinguir naquélle longínquo Estado do
norte o terrivel flagello da febre amarela.

Ao eminente profissional, que deve des-
embarcar ás 11 lioras da manhã, no cáes
Pharoux, serão feilas significativas man!-
festações de apreço por seus iniiumeros
amigos e admiradores.

*
! Acompanhado dc sua Exma. familia, re-
! gressou hontem ao Eslado do Piauhy, a
I bordo, do paquete nacional Brazil, o coro-

nel Manoel da Paz, vice-governiidor da-
quelle Estado.

S. Ex. embarcou ás 10 horas, 110 cáes
| Pharoux, onde se achava uma lancha

posta á sua disposição pelo marechal Pi-
res Ferreira.

O embarque do coronel í -oel da Paz
foi bastante concorrido. Dentre as pes-
soas que se achavam 110 cáes, pudemos to-

I mar nota das seguintes:' Marechal Firniinio Pires Ferreira e fa-
milia; deputados Álvaro Mendes e Felix
Pacheco; Drs. Joaquim Pires, Raymundo
Arthur de Vasconcellos, João Cabral, Ma-
galhães de Almeida, Alberto Paz, José Pi-

| res Retalio, Francisco da Silva Leão, te-
| nente Raymundo Mendes Burlamaqui, ge-
; ucral ThauniaUir.ço dc Azevedo, Dr. Ma-
. noel Coelho Rodrigues, Dr. Nogueira Pa-
i ranaguá, Clovis Baptista, Dr. José Lins

Baptista, familia Cunha Machado, Dr.
José Hygino e tenente Enéas Silva.*

No dia 5 de novembro próximo, regres- '
sara paira Buenos Aires o Dr. Castello
Branco Clark, 2" secretario de legação do
Brazil, na Republica Argentina.

*
Pelo Aragitaya, seguirá para a Europa

no dia rs do mez próximo, o Sr. Celestino
Silva., emprezario theatral.

*
Acha-se nesta capital, vindo da Europa',

o Dr. Carlos Ferreira de Almeida, director
da Fabrica de Tecidos da Tijuca.

*
. Embarcará depois da ainuirihã para a

Europa a. scnhc.rita Olyntha Braga, que ali
vai aperfeiçoar-se na arte de canto.

Segaiiu hontem para Thcrezina, acom-
JKt.nhado de sua Exma. esposa, o coronel
manoel Raymundo de Paz, vice-governa-
dor do Eslado do Piauhy. ^

Ao seu embarque compareceram muitas
pessoas de sua aniisade.

*
Está nesta canital. de regresso da Eu-

ropa, o comniendador Ezeouiel Areia.
Seu desembarque foi muito concorrido.

*
Regressou hontem da Europa, onde se

achava em.commissão dn governo mineiro,
o Dr. José Pedro Teixeira-de Souza, oue
tomou aposentos no hotel Familiar Globo.

A bordo do Araguaya, em viagem da
Europa, aqui chegou, acompanhado de sua
Exma. familia, o Sr. S. Oscar Moreira,
capitalista na capital paulista.*

No hotel Avenida hosnednram-se hon-
tem os Srs. Antônio Vasconcellos, F. Bihé,
Jacob Retiner, Edmundo Drehcr. Hertnino
de Almeida, Ernesto Schocne, Lucien C.
Henry, Dr. Alberto Rocha. A. Reis Tei-
xeira. Arthur Belvert, A. Corlisier, Eduar-
do Gaspar Vianna, José Augusto Torto,
M. Br-rnheim, Carlos Smell e Victor Se-
dlaczck.

No hotel Familiar Globo hosedaram-se
hontem os Srs. Dr. Mario Vasconcellos,
Francisco Parise. Dr. J. Gonçalve- Ne-
ves, Nelson de Arauto, II. A. Machado,
Dr. João Lima Rodrigues, Luciiio Albu-
querque, Alberto Giovanini, Antônio Au-
gusto Vianna. Júlio Vighy. David Nicoli,
coronel José Teixeira de Barros Nobrega,
Auçusto Leite de Souza, Dr. Augert, An-
tonio Alves de Azevedo, Thomé de Souza .
Junqueira, José Cândido Pinto Ribeiro e
familia, José Albino Soares e familia,
Braz Calapori e familia, João S. Eyer,
deputado Ary Fontenelli e Dr. José Pedro
Teixeira de Souza.

*-
Pelo Satcllite, seguiram hontem pafa

Villa Nova e escalas as seguintes pes-
soas:

Ildefonso G. F. Arauio, Mine. Schofield
e um filho, N. Fróes, Dr. A. Dias Rolem-
berg, Luiz S. Oliveira, A. M. Souza Leão
c senhora, Alberto Nabuco, Raymundo C.
Magalhães e familia e Dr. José B. Mar-
tins.

-k
Pelo paquete Argentina, seguiram hon-

tem para Gênova os Srs. Franco Braondi
e Giovano Celli.

6
Pelo Brazil, seguiram hontem para Ma-

náos e escalas, as seguintes pessoa.s:
D. Pereira da Silva, R. C. Oliveira, co«

ronel Manoel R. Paes e senhora, Leopol-
dina S. Bento, José Alves Bastos, Elias F.
Albuquerque, maior J. Thomaz. nlferes
Regado Apriuio Esninoln, Dr. Affonso Pi-
mentel e senhora, Carlota J. Pereira. Josó
V. L. Milagres e senhora, João F. Gomes
e senhora Manoel M. Cr.ítro e senhora,
Almcrio P. Albuquerque. Dr. Carlos Sal-
les, Dr. Leor.cio Alves, Maria Joíé, Alva-
ro Nusck, coronel M. Gusmão Lima. Sa- -
muel Paiva Paulo e Alexandre ' Porto,
Anna S!'\.a e familia. Maria Cotta, J. B.
Gonçalves Villaça, João Ferreira Dias.
Elias Cruz, Augusto S. Guerra. Dr. Hen-
rique Lordemberg, Aritefo Lima, Alberto
Olavo, Anto-iio Motta. José Amorim e se-
nhora José Emilio Costa. Isaura Silva,
lulio dc CárvaMlÓ, dtt-s irmãs de caridade,
M. Borges Santos, Dr. A. Sannaio Vian-
;in,_ Francisco Macedo e família, tenente
Alfredo Alvim c senhora, Júlio Collaus,
Mario A. Nazareth. Alcides Albunuernue,
Damasio Arauio. capitão Francisco Na-
buco. Humberto Huer. P- A-'*vJ-ndo Frei-
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re,, Diogo .Andrade, Maitrillo Bcllo e sc-
nhora e Dr. Mario Menezes

Para Pernambuco, seguiu liontem pelo
Brazil. acompanhado de sua Exma. fanii-
lia. o Dr. José Correia de Amorim, juiz¦municipal de Alvinopolis, Minas.

Aproveitando sua passagem por esla ci-
dacie, o Dr. Correia de Amorim fez ba-
ipii.'.ar sí.u fil-li-inho Kuripedcs, sendo seus
padrinhos o Sr. Waldemar Lins, guarda-
livrrs desta praça, e sua Exma. senhora,
D. M;--,ria José Seabrá ,-Lins, professora
municipal.

No Itapema, de Porto Alegre c esea-
•las, (iicgaram liontem as seguintes pes-
soas":'

Augusto Cunha Lousada, A. Pinto Ri-
beiro. Antônio A. F. Jaura, Marieta Jàurã,
Ainclia Ramos. Angelina Ramos, Carlos
'A. Pinto, Ibanez Cardoso, Adelaide Car-
doso, Manoel José L. Areias Jitnior, Car-
men R. Areias e capitão Américo P. de
•Freitas. ®«

*
No Araguaya, chegaram liontem de

Southampton c escalas as seguintes pes-
soas:

Hugh íldgard Pullen, Julio Lacombe,
Eugcne Riddehough, Francisco F. da Sil-
va, Mariela da Silva, Carlos Lopes Este-
ves, Ernesto Isnard e familia, Antônio
Soares de Gouveia e familia, John E. B.
Guild, P.evdmo. Francisco Assis de Albu-
qtierque, Joaquim Brandão, A. Cliarles L.
Fracb, ítalo Petterle, Souza Ribeiro, Ma-
ria e Florida Babo. Carlos Cardoso, Virgi-
lio Veiga, Luiz Hermanny Júnior, Dr. Jor-
ge Lage e família. Clementina Rar.deret,
Dr. Grsija Aranha, M. Graça Aranha. João
Egas,Garrido,, Helniá Graça Aranha, se-
nhorlla M. Gra-çá Aranha, Dr. Luiz Maria
.de Mattos junior e família, André Perrin,
Leopoldo (le Bulhões Junior, Dr. Álvaro
Pereira c familia, Alzira Quarlin, senador
Francisco L. Jardim e senhora, Mareei
Bènttènfeld, Paulo Albert Nardáç, Valeric
Laudcsmann, capitão Gabriel Moss c fa-
•mi 1 i,-¦-, Cláudio Ribeiro, João A. Costa e
senhora, Antônio Aranha, Jcsé A. Pinto,
Antônio Silva, A. Carneiro e' senhora,'
«José Souza, João Pinto, Antônio J. Silva,
Francisco M. Coimbra, A. P. Santos, A.
L. Carvalho, Dr. Annibal Freire.da Fon-
seca e senhora, L. Dan Haggard, A. Vas-
conccllos, Eillilio Gtiillayn, II. Almeida,
Edmundo Irilmm, Adolpho Silva, Jacob

. Renr.er, João Barbosa, Percy Andersòn,
Dr. José Bandeira e -sònhcra, Joaquim
Gcinierinõ, Jorquim Pimentel, J. Ilenry
Hirsch, Dr. Milton de Oliveira. Dr. J. C.
Bàrroío, Err.-és-t Schdur, Paul Bunvamt,
Dr. Alberto Rocha, Roberto Veiga. Dr.
João Mângabeira, Dr, Oscar Araujo, A.
Araujo, Ica Veiga,. José F.. Mclla,. E.
Arei;'.,. Feliciano de Mello, Kstlier de
Mello e Dr. Theoloro Padilha.

Rcgrcs-scm hontem da Europa, a bordo
do paquete Araguqyji, o deputado João'Mângabeira.

*
De regresso de sua viagem a Paris,

chegou ha dias a estai capital Mme. Marie
Lèspànásse, interessada da acreditada casa
Raunier.

*
Chegou hontem da Europa, a bordo do

p.-iiiiietf; Araguaya, o Sr. Leopoldo de Bu-
ll-.ões Junior.

* 
¦

Regressou' honlem da Europa, a bordo
do paquete Araguaya. o senador Francisco
Jardim, acompanhado de sua Exma. sc-

.Bliora.

Homem de um sentimento esthetico re-
quinlado, foi o nosso cínico primaz, pelalargueiã.dtí vistas, pelos seus methodos,
pela sua imparcialidade, pelo'colorido queciava a todos os seus artigos, pela suave
paixão com que acompanhava os niovimen-
lo; daqueiles que desabroehavam.

A sua obra alii eslá: é o romance, é acritica literária, é o ensaio, é a divagação
pnilosophia, e, mais ainda, são Os seus
formosos pareceres de jurisconsulto.Em 'todos,, sente-se a mão forle do ar-tista ímpeccavel,

A morte surprcliendcu-o agora: mas as-tros mortos são vida para nós; esses cada-veros são claridades que nes illumiriam,
passaram e vivem, foram-se e estão pre-sentes. Assini é elle: que imporia quetenha desapparecido o seu corpo deu corpo dentre
nos.se a sua obra ahi fica relumbrando ?

E mais um brazão para a nossa gloria,
que fica nr.s paginas perpétuas da historia
nacional.

Quero apenas que drara casa saia um
testemunho de pesar, pesar pe!n homem,
que dfsapparcceu, não pelo espirito, que é
eterno.

E é o que peco: que sc insira na acla
da sessão de hoje um voto de pesar queeu sei que não pane exclusivamente de
meu coração, que está, sim, no sentimento
de Ioda a Câmara." .

S. Ex. foi niuito fiicilado e, consultada
a Câmara, esla approvou, unanimemente,
o seu requerimento,

— A requerimento do Sr. Sá Freire, o
Senado prestou licntem homenagem á me-
mona «Io Dr. Arnripe Junior, inserindo naacta dos seus trabalhos um voto de pro-fundo pesar pelo Kit passamento.

jtfissas.
Realizou-se hontem, na igreja de São

Fracdsco de Paula, a missa de 70 dia que,
em suffragio da aiina da mallctrrada es-
criptora D. Maria Clara da Cunha Santos
mandou celebrar sua Exma. familia.

A essa ceromonia religiosa comparece-
ram muitos amigos c admiradores da

f-aihcimenfos.
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Js-illeceu^ hontem o Sr. Oscar Câmara,
íunccinnario municipal:

Seu enterro realiza-se hoje, ás 5 horas,
saindo o feretro da rua Visconde Abacté
m. .1-'. para o cemitério de S. Francisco
Xavier. . - . *
¦¦V . *

O enterro «lo indiloso suicida Heitor
de Oliveira, Guimarães realiza-se hoje. ás
10 horas, saindo o feretro da rua da Re-
J.-.i.-ãn-n. 43,-para o cemitério de S. João
Baptista.

-enterros.
Hontem, ás 9 horas, realizou-se o en-

terramento do illuslre éscriptor Araripe
Junior.

O prestito fúnebre saiu a essa hora da
rua Honorio de Barros, para o cemitério
cie S. João Baptista.

Constituía o cortejo tini grande numero
cie pessoas gradas. Conlavam-sc muitas
carruagens e automóveis em direcção
áijnelle cemitério.

Entre os muitos amigos, collegas c
admiradores do inolvidável homem de le-
trás contavam-se representantes de quasi
todas as classes sociaes.

Entre outras pessoas, notavam-se as
6cguintes:

Senador Rtty Barbosa, ministro Guiffl?-
alies Natal, senador Pedro Borges, depu-
tido Frederico Borgesv Dr. Oscar Lopes,
Dr. Alvarenga Peixo,to, Dr. Ozorio de Al-
ireida, Robcspierre Trovão, deputado Au-
Rtisto de Lima, Dr. Jovino Barrai, Dr. José
Veríssimo, Dr. Eurico Cruz, Dr. Jcronymo
Coelho, Dr. T.igtiaribe Mattos, viuva ma-
1'echal Niemeyer, coronel Tristão Araripe,
Mi-tra Costa, Dr. Alencar Lima, Dr. Ma-
rio Cardoso de Castro, Dr. Elpidio de
Mesquita, visconde Casiro Guidâo, Dr.
Henrique Mamede, Dr. Afranio Peixoto,
Rodrigo Octavio, Mario de Alencar, Dr.
Arthur Orlando, Dr. Souza Bandeira, Dr.

'João Ribeiro c muitas oulras.
Sobre o túmulo em que foram deposita-

dos os seus restos mortaes, foram collo-
cailas muitas coroas e muitas flores na-
ttiracs.

Tem recebido a familia do pranteado
brazileiro muitos telegrammas, cartas e
cartões de condolências.

A Câmara, peia voz autorizada de Coe-
liio Netto, prestou homem o seu preilode homenagem á memória do saudoso
Araripe Junior.

Ninguém melhor do que Coelho Netto
podia fazer a apologia do saudoso júris-
consulto c eminente cultor das letras.

De como se desempenhou Coelho Netto
da missão a que se impoz, farão cs nos-
sos leitores uma pálida idéa do resumo quê«se segue.

"Ainda não murcharam de lodo, come-
çou o illustre representante maranhense,
as flores que a saudade deixou no túmulo
de Raymundo Correia, e eis que a morte
desce sobre nós levando uni dos mais enii-
iieiites representantes da'nossa cultura —
Araripe Junior.

Posto que nesta casa não caibam os
elogios literários, esse brazileiro soube tão
alto levantar seu nome, quer como cullor
cias letras de pura ficção, çuer conto um
zeludor da«s letras jurídicas, que ísioti
certo de que a Camara*V'ccbcrá como deve
as palavras «pie vou pronunciar, cm home-
iiageni _á sua memória.

Araripe Junior nasceu nessa terra adus-
Ia e Ião forle cm heras c homens de ima--.'.inação, que é o Ceará, c ahi fez os seus
estudos rudimentares.

Homem de tempera, como em geral são
Iodos aquelles que nascem nessa terra de
eternos conflictos com a natureza, Araripe
Junior cedo transferiu-se para Pernam-
buco, onde fez os seus estudos de huniani-
drdes. Abi, é elle quem o diz, le\-c o seu
primeiro deslumbramento literário, que de-
cidiu de toda a sua vida c mie. por assim
dizer, fixou a sua vocaoão. Foi quando se
deu o seu encontro com José de Alen-
car, que representa hoje na cultura
literária do Brazil papel idêntico ao
que representou na Aüenianha. o grandeGoethe. Araripe, defrontando com o autor
laureado do Ciiarany. das Minas de Prata
e desse poema suavíssimo que se chama
rarema, entendeu, inunediatamente, quedevia seguir-lhe as pegadas.

Fez-se alumno, dos mais affciçoados, do
grande romancista cearense.

O meio não o comportava, o seu espirito
divisava horizontes mais vastos, e logo
que se graduou, demandou a capilal, onde
pudesse dar mais livre expansão ao seu
espirito.

O que elle aqui fez é sabido de todo.-::
foi um dos mais valentes c dedicados na
famosa campanha que é uma das mais
bellaài da nossa historia — a campanha
abolicionista.

Elle trilhou todas as províncias da lite-
ratara,; e, com passos firmes, posto que
fosse um dos mais arraigados nacionalis-
tas, nunca descurott a cultura do venia-
tulo.

D. MARIA CLARA DA CUXI.ÍA
SANTOS

pranteada extineta c do seu inconsolavel
esposo, o illustre Dr. José Américo dos
Santos.

Este acto traduz bem o pesar que o ial-
lecimento da saudosa poetisa causou no
nosso meio e condiz com a cultura civica
dos que sc acostumaram a ver naquella
distineta individualidade a intelligencia
profícua, a operosidade infatigavel na
pratica das bellas acções e 110 culto das
mais altas virtudes.

Damos aqui resumidamente a lista das
pessoas presentes ao acto:

Cornado Henrique de Niemeyer e se-
nhora, Borlido Maia & C, Anto«iio Bor-
lido Maia, Francisco Gomes Flores, Con-
rado J. de Nioineyer e família; Carios de
Niemeyer e familia, Sérgio Saboia, Hip-
polylo Ribeiro, Matheus Brandão e faini-
lia, José dos Santos Allão, conego Anto-
uio B. Pinto, Manoel B. Pinto, Elisa B,
Pinto, Maria Isabel B. Pinto, Alberto
Gaston. Sengés e familia, Antônio Manco
de Moraes, Francisco Telles, Vietorino da i

go de Azevedo e familia. João Nery Fer-
reira, commissão do Club de Engenharia,
composta dos Srs. Conrado Nionr-yer,
Floresta de Miranda, .1. S. Castro Bar-
bosa, José Agostinho dos Reis e A. J.
Chavanies; Carolina Ainarante da Cunha,
Álvaro Amarante da Cunha, Victor da
Cunha, Alfredo Pinto Vieira de Mello.
Caries de Laet. Frederico César Burla-
maqui e senhora, Dr. Ennes de Souza, ai-
mirante Aristides Monteiro de Pinho. E.
Barroso, Sérgio Saboia. José Carvalho de
Souza, José S. de Oliveira Junior. F.
Senra, Dr. A. Moreira, commandante
Oscar Miranda, Alfredo C. de Niemeyer,
Octavio de Saldanha da Grvna, Baptista
Franco e senhora, Mme. Coelho Lisboa,
José R. Leite Instrugenio. Baldomero
Carqueja de Fuentes c familia, Dr. An-
dré Rangel, por seu pai João Marques Fi-
lho; Alice Lopes Campeão, Álvaro de
Mal tos Brazil. Sattl Bello. por si e peloDr. Franciseo Salles, ministro da fa-
zenda: Virgílio M. Rodrigues Alves, J.d'O' Droyer. deputado Barbosa Lima.
Alfredo Uzeda, Olavo Uzeda, Luiz Cas-
tello. Heraldn R. Cario por si e por sua
familia; dentado Augusto de Lima e fa-
milja, Alberto Reeve, Dr. Azevedo Vai-
ladão. José Dias Ferraz da Luz e familia,
Dr. Sá Vianna. J. M. Saldanha Men-
cow, Max Fleittss e senhora, Antônio
Olyntho dos Santos Pires e familia, Gui-
llierme Cintra. Dr. Carlos Claudino da
Silva, E. A. Raja Gabaglia, por seu pai
engenheiro Raja Gabaglia. e senhora;
Drs. A. Graça Couto e F*-*i!ir--« 0"-'ns
Cordeiro da Graça, João Paulo Mello Bar-
reto. Dionysio Tolomei c filho. Leonardo
Tbrrcnts e familia. Fausto Torrents. Fa-
liio HosHlio de Moraes Rego, J. E. F.
Carmo, Pedro Luiz Soares de Souza. Vi-
cente Affonso, Carlos Francisco Xavier,
A. Lirio de Siqueira, Paulo Passos & C,
Altivo Caslillo Couto, capitão José Ramos
ímhassahy, Dr. Adherbal de Carvalho, Dr.
Antônio C. de A. Beltrão.e familia. Ro-
bertó Beltrão, engenheiro Arisibtel''» Ca-
laça. Francisco B. de Senná, Dr. Heiiri-
oue Borges Monteiro, Dr. Alfredo Borges
Monteiro, Christiano do Valle, Manoel
José Ferreira «los Santos e familia, An-
tonio Ferreira de Carvalho e familia; Emir
lia Bomsuccesso Moreira, Mathitde A.
Moreira. Dr.-I. Marques e familia, N.
Almeida e senhora. H. A. Branco e sc-
nhora, T. B. Machado da Silva c senho-
ra, Raul Lopes Cardoso r senhora. Ed-
mundo Oi>si «? senhora Ccsnr Marques,
Dr. André Rangel, Guilherme de Lima.
Dr. l.-ivnu' Coelho, Caoitão Cruz Ferreira,
Alice Bandeira de Mello e Nascimento.
Vire!"'.' Cnncilves da Síl.-n. Dr. Henfi'-
que Dias Coelho, coronel Vieira e senho-
ra, José Guida e senhora. Anna Cardoso
Lemos. Ernesto Sylvio de Siqueira, Auge-
liná Pacheco e irmãos, Pclro Jataliy c se-
nhor.-i, Bélmiro Gòlpei, Álvaro de Souza
Neves, D. Orminda de Alnv-ida. Mario
Doiningues, pelo Dr. Bricio Filho; João
Kopke, Henrique Kopke, ' Henrique de
NLcmever, João Fclicio dos Santos. Fran-
cisco Cândido dos Santos. Carlos Américo
dos Santos e familia. Ernrsto Seniia. Jáv-
me Bomsuccesso Moreira. Eugenia R.
Ennes de Souza, Carlota Gondolo Labo-
rian. Brazilina Guedes. P.-ilniyra Bãlriia
Guimarães, commissão das Damas d.i As
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!iii|)t;rlunic iiis( urso do Sr. Antônio
Carlos

sistencia a Infância. Olympio de Assis,
Leonor Pinto e familia. Juiieta rinto.
Jlaida Lopes, Latira Lr\pes, major Assis
Assúinpção, Javmc de Carvalho, Pedro
Pilanga e familia. Alfredo Nunes e fa-
milia, Isabel Medeirintío de Carvalho,
F.ililh de Carvalho. Gerlrmles Costa. Dr.
Heleno Brandão, Dr. Paohe Faria, coro-
hei Frlici.-mo Benjamin de Souza Airuiar,
marechal Francisco Marcellino de "Souza
Aguiar, general Antônio Geraldo de Sou-
'a Aguiar, losé Ribeiro Gomes. Icnathas
Vaz. Américo Custodio Pires. Dr. loão
Maria de Lacerda. V. WéVneek; Alfre-jò
Oliveira Lima, barão de Vicv. Carlos da
Cunha Menezes, Manoel C. Bandeira. In-
rão Homem de Mello; José M. de Beçui-
repaire Pinto Peixoto. Lima Drümmond,
Artlútr l.vra. La*'dolplio Paiva o familia,
Joaqilini Pedro de Oliveira Ãl-cautítra,
viuva Vieira Mendes c filha, J. C. Men-
des. Arthur Sãlirósâ o sua senhora, Sa-
brosa & (*.. familia «lo fall-cMo Dr. An-
tonio de Paula Freitas. Deliliyuie Ar-

I mando e família; tenvnte Lemos Cordeiro.
Paulo Emilio Brazil, Lindolpho Xavier,
Américo Custodio dos Sanlos. T. J. Fer-
iian-les. Alzira de Castro. Maria fncohscr.
ü 

'filhos, 
Toaqtiim de Oliveira Fontes, A.

F.lov da Cantara. Luiz Souza éonçalves e
senhora. Olympia Antunes Ferreira: Jan-dvra Costa. Dr. Américo des Santos. Ce-«¦•«ir «le Cn.mrns c c^nliora Mme. Cecília
de Vasconcellos, Mme. Alice do Nasci-
mento, tenente Bandeira «le Mello e se-
nhora, Mme. Vayá de Castro Vasconceum. .ulil,»..-!, 1 ituiruioi-u 1 enes, viciuiiiiu Uil ' i„, T • tt * " ' ~t \*

Costa c familia, capitão-tenente Ala mi- ' 
p"1' 

Lw7\ U™m"c (1Í Vasconcellos. Mm.
ro Mendes, Dr. Felicio dos Santos. Pa-.' Gt>nfe •r A'""'' a' }r\hn ír.rre.z e senho"
quita F. dos Santos, conde de Diniz Cor-1 ra' fa,n,lla Fcrrer esDr- Oliveira Coelho
deiro, Associação Protcctora da Infaiici;
Desamparada; Álvaro Rodovãlho, M. Cie-
mentino do Monte. Francisco Cândido Pe-
reira, Léo de Affonseca, Paulo Emilio
Brazil, João Raymundo Duarte, Américo
Ludolf, pelo Club de Engenharia e Asso-
ciação Protectora da Infância Desampa-
rada; engenheiro Carvalho Borges, A.
Prudente e senhora, Dr. Ernesto Las-
sance Cunha, Dr. Floresta de Miranda e
família, Dr. Luiz Cavalcanti Coelho Cin-
tra, Dr.'M. Gomes Valladáo, JoaquimLacerda. Dr. Evcraldo Backetiser. Fran*>
cisco Xavier da Silva- Gouveia, visconde
de Moraes, F. Canella, Lucas de Salles
e senhora, Barros Sayfio, João da Costa
Cardoso Junior, Paulo E. de Mattos, pelo
Dr. Álvaro Gomes de Mattos: capitão
de fragata Altino Correia. Américo Pa-
checo, e senhora. Dr. Sebastião de Sal-
danlia, Dr. Vieira Fazenda. Christiano
B. Ottoni Junior, César de Campos, Lco-
poldo J. Wciss, Philadelpho de Castro,
Francisco de Paula Oliveira, Tose da
Cunha Pires, F. Cabrita, Manoel Antônio
da Silva e senhora, Augusto Marques Ju-nior, por si e peio Dr. João Marques;
Cerqueira Braga, Alberto Junqueira, des-
oinbn.rgador Nabuco de Abreu, Gáldino
de S. Soares c senhora. José G. Freitas,
major Carlos Alberto do Espirilo Santo,
Francisco M. L, Varlim, Francisco Car-
valho, José Pinto dos .Reis, Francisco An-
tonio Pinlo de Almeida e senhora., Au-
misto Martins Vieira. Bernardo Pereira,
Francisco Alves Feitosa, Dr. Azevedo Pi-

senhora. Antônio S. Valladão.nheiro e
F.néas Carrilho de Vasconcclios, conego
Antônio II. Pinto. Manoel B. Pinto. Elisa
B. Pinto, José dos Santos Allão, generalL. A. de Medeiros, Alfrclo Guerra de
Medeiros e senhora. José Jorge Moreira
e senhora, Luiz J. Le Cocq dé Oliveira,
Manoel Gondra Lins, Arnaldo Câmara e
senhora, Adelina A. Lopes Vieira. Dr.
Valeriano Ramos, Marciano Antônio da
Silva Oliveira., representante de Alberto
Jayme Smith, João Joaquim da Silva, re-
presentándo ,0 Dr. Álvaro Gomes de Mal-
tos; M. A.-Pinto Guedes. Julio de Paula
Freitas. Alberto Bressane Lopes c faaiilia,losé Antônio Martins Romeu. Luiz Mi-
clielet, capitão de corveta Paulo L. de
Mendonça, Adolpho José Del Veccbio,
José de Aguiar Toledo Lisboa, engenheiro
Silva Maia. Fernando Alvares de Souza,
Dr. V. Pinto Guedes, Fausto Werneck
Correia e Castro, por si e por seu pai Pe-
dro Baptista Correia e Castro; Dr. An-
tonio Teixeira da Silva. A. Emilio Bar-
bosa. Antônio Dias de Freitas Valle, Pau-
lo Leuinger. Alfredo C. da Rocha. Dr.
Ernesto Cunha, engenheiro Jothasio Haiti,
F.iltiarlo Naacson. Bleda de Cai-, .«lho!
João Dias, Dr. Carmo Braga, M. Silva
Araujo, Rocha Dias c senhora, represen-
fonte de Emilio Sehnoor; Brazilina Gue-
des. pela commissão de contas da Asso-
ciação das Damas; Raul Guedes. J. Pires,
capitão P. Cunha Soares e senhora, José
A. Boiteux. Mario de Miranda Maga-
Ihãcs. Joaquim de Mello Passand, Manoel
Theodoro Xavier, Álvaro Xavier Mon-
teiro, Manoel Gomes Carneiro, Ozorio de
Almeida, Alberto Carneiro de Mendonça,
Leandro A. R. da Costa Junior. José Es-
tanisláo F. Lopes. Luiz Castello, Olvm-
nio Niemeyer, Max Fleitiss e senhora,
Lindolpho Costa, João Luso. general Ben-
to Ribeiro, Leopoldo de Bulhões, senador
João Luiz Alves, senador Mario Freire
c senhora, Alfredo Russell, José Emydio
Gonçalves Lima. almirante J.J. de Proen-
ça, Albano Lopes de Almeida, Io tenente
Álvaro Niemeyer. João Marques, Dr. Al-
fredo de Paula Freitas, representa-lo pelo
professor Pedroso Junior; Guilherme
Prado, Silvestre Ferraz, Mathilde Fer-
raz. Tlieodorico Rodrigues da Costa, Dr.
Antero Botelho. Walter Schtihada. Oscar
R. Taves, Alatniro Mendes, Raul Guedes
c Moncorvo Filho, pelo Instituto de As-
sistencia á Infância; Moncono Filho e
familia. Jeronymo Mesquita Cabral, pela
Pátria Brasileira: Dr. Felicio dos Santos.
João Cordeiro da Graça e familia. Mi-
randá Ribeiro. Lourival Ribeiro, Manoel
Marques Leitão. Eugênio Pcçanha de Oli-
veira. Alcino José Chavantes, Dr. Vi-
cente de Ouro Preto, general Thaumatur-

Em çoinmcnioração ao 7" dia do falleci-
mento do saudoso Dr. Frr.ncisco Pontes de
Miranda, serão celebradas hoje missas,
na matriz da Gloria, largo do Machado.

As ceremonias religiosas realizam-se ás
O i|n horas, e mandado da familia do il-
lustre extincto c de seu digno irmão, o
Dr. Raymundo de Miranda, deputado fe-
dcral por Alagoas.

*
Por alma de D. Gentil Eugenia de

Lima, reza-se hoje missa de 7" dia, ás
9 x\2 horas, na igreja do Carmo.*

Em suffragio da alma de Joaquim Dias
Custodio de Oliveira, reza-se hoje missa
de 7" dia. ás 9 i|2 horas, na igreja de
S. Francisco de Faula.*

Na- igreja de S. Francisco de Paula,
reza-se hoje, ás 10 horas, missa em suf-
fragio da alma de Dento José Fernandes.

J>elas esco 'as.
A turma do 4" anno da Faculdade de

Scicncias Jurídicas e Sociaes. sob a di-
recção do Dr. Lima Drümmond. lente de
direito criminal, visitou hontem a peniten-
ciaria de Nitheroy. 'i

¦' »

BI«QlI!i\TOLc,,ra,üaaldM
Grande tônico cncrsélico aperilivo

LIÇÃO A CACETE
Augusto Leonardo da Sil\'a. opera-

rio, casou-se não ha muito com Maria
Máxima da Silva, indo o casal viver
em modesta casinha do morro da
Viuva.

Homem de bem, bom marido, Av
gusto empeifnava-sp para dar o pos-
kívcI conforto á companheira. Batre-
gava-se de corpo o alma ao tra baliu-.,
e terminada a faina diária, tornava á
casa.

Um desoocupadü qualquer, Joaquim
Serpa. conhecendo Augusto, appare-
cia as vezes na casa, a palestrar.

Homem sem escrúpulos, Pôz-se- a
fazer a corte a Maria, que, um tanto
leviana, dava-lhe corda.

Estava o namoro ainda em princi-
pio, quando Augusto soube do facto.

Calou-se.! disp/ito a cortar o mal
pela raiz.

Hontem, de manhã, saiu de casa
para logo tornar, sem ser esperado.

Encontrou, perto de casa, Maria -e
Serpa conversando.

Não lhes disse palavra. Foi lhes
mettendo o cacete, com que se arma-
ra. Serpa teve logo a cabeça aberta;
Maria recebeu echymoses nos braços
e no pescoço. •

Um guarda civil de ronda inter-
\'eiu. O caso acabou na delegacia do
7o districto, onde Augusto foi au-
toado.

Maria e Serpa receberam curativos
no posto de assistência, protestando
Maria ter mais juizo e Serpa ser mais
decente.

BIOQIJI\OLCuraaS,ll,a3
Grande tônico energético aperilivo.

As adjuntas effectivas Dalila Ta-
vares e Isaura de Padua Martins e a
estagiaria de 2' classe Thereza Edith
Bandeira 'dos Santos íora-m designa-
da-s para ter exercicio, respectiva-
mente, na 9' escola feminina do Io
districto e 9" í 4* do 6° e 8" districtos.

¦  *%> 

Um bom retraio
Só na Fotogrnpliln Ura/U — 11 ó

rua Sete de Setembro, 115.

Foi encerrada liontem na Câmara
a' 2-' discussão do projecto n. 91 A. de
1911, ileter.minando qua têm direito
á aposi.ntadoria com todos os vendi-
mentes ca funccionarios publicosTrjne
se inval-iílarem -no serviço çla União
ou os que contarem mais de 30 an-
nos de serviço «pubiico, exceptuando
o.s^ magistrados e militares de terra e
mar, cujas apos-entadori-as continua-
rão a ser regidas pelas leis especiaes,
e dando outras -providencias; com o
parecer c emendas dá coinniissão de
constituição e justiça e emendas da de
finanças.

O primeiro qu* falou foi o Sr. Iri-
neu Machado. S. Ex. disse que im-
pugnava o projecto em debate, achan-
do, porém, aceitável à emenda do Sr.
Homero Baptista, que marca a con-
clição da invalidcz e da «incapacidade
physlca, como as exigidas pela Consti-
tuição, liara a aiposiTitadcria.

O 'principio sustentado pelo Sr. An-
tonio Carlos ê um recuo na nossa
legislação. I

Liembróu S. Ex. as condições dos
operários dos a.rsehaf.s de marinlia o
de guerra, dos telègraiplios c de ou-
trás rcipartiçõea, mostrando o quanto
para com elles era iniutsfo o projecto.

Fez depois um longo estudo, criti-
cando a administração aetual do paiz.

S. Ex. terminou apresentando sua
emenda que diz: "easo se-ja appr.ova-
da a emenda do Sr. Antônio Carlos,
que os s&üs effeítos se -este-ndam aos
diaristas e operários da União." -

Depois do dopufyilo carioca, falou
o Sr. Antônio Carlos, que prciiun-
ciou -mais um substancioso discurso,
que .mereceu geraes applausos dos
deputados que. o ouviram. . ¦

Comega dizendo qúè intervém no
debate foiçado pela critica vigorosa
em que se empenharam, sobre o pa-
recer o as m«-dific-açõ?s-qu,a a commis-
são de finanças'propoz ao projecto,
os dois illustres dc-putados que ora-
ram durante a ultima yessão.

E intervém no debate contra sua
c-spectativa, porque si-mrpre lhe pare-
ceu, que as modi-fii-ações -propostas,
tão razoáveis, não des-pi rtaria.m con-
troversias o sprla.m gtralnwnte e pa-
cificamínte aeeit.is.

A vista da critica feita e dos cem-
mi-ntarios, que acabavam, de ser addu-
zidos pi-lo orador. qu;.> lhe 'precedera,
propunha-se a sustentai- o parecer de
que foi relator o as emendas que nessa
qualidade apresentou.

O mérito do projecto em debato
eslá em implantai- o regirncin da plena
igualdade, pela uniformização .!e
prazos e vaiiitàigens, no grande chãos
que 6 a legislação sobre aposenta-
dõrlfis.

A desigualdade nessa legislação é
actualniíiite um factò. Cita as varias
leis sobre o as-fiin-.-pto, classificando-as.

Paia uma quarta parte de funecio-
narios o prazo para a aposeiiiação
com todos os i-encimen-tos, é de 25
annos; para outra quarta parte é de
.10 annos; pára a metade é de cin-
coenta annos. O projecto adepta para
todos os .casos o prazo de 3.0.

A commissão de finanças, enfren-
ti.ndo essa situação, çntendou que,
ádo-ptádò o projecto tia intesra, delle
proviriam novos- e pisados encargos
para o 1'lipsouro.

Convencida diu.:o, ca.bia-lho propor
modificações que 

' 
íittrniia.ssiTn 

'esses

encargos e taes modificações liem
mesmo foram dietadas por propósitos
rigorosos; ao contrario houve bene-
voleneia.

A primeira modirienção consisto
em aegmentar para :iã annos o tempo
de serviço, decorrido o qual faz jus o
funecionario ã aposentaeão com todos
os venermeritoá.

O projecto fixa cm "0; por isso o
seu autor combateu- a emenda.

O requisito qu.- a Cõiiítitiiição esta-
belcce para r cipnsentr.dnTla é o da
invaüdez. Qiuintn ao .tempo para que,
confo-rmi^eja elle maior ou menor,
se fixem os vencimentos do aposenta-
do, o legislador ordinário delibera so-
berananicnte.

Na fixação do tempo de exercício
não ha critério a se adoptar, v!.go-
rando apenas o arbítrio;

¦ Os que pendem para o interesse
individual preferem um numero me-
nor de anncs de serviço; os que, ao
contrario, tendem para a defesa do
interesse pü-bliço, ampliam, tanto
quanto possivel, o t«?mpo necessário
para que á aposentadoria acompanhe
a totalidade dos vencimentos.

O projecto fixa em .'10 annos; pre-
sentemente a lei geral exige 50. A
commissão opina por 36; com o que
é evidente, em face do projecto, lucra
o Thesouro.

Mas, não basta esse augmento de
cinco annos, para que se acautc-lem
os interesses do Thesouro. Neccssa-
rias se faz, para esse fim, que
seja.m aceitas as outras propostas
da commissão.

Dentre essas figura a quo manda
incluir na regra geral ào projecto,
quanto a prazos e vantagens, todos os
funccionarios civis da União.

Desde que para alguma classe se
abra excopção, outras excepções den-
tro de tempos serão conferidas, o, no
ponto de vista do interesse do The-
souro, se terá feito obra nociva.

Obediente a um principio que vem
das leis do império e que a Répu-
blica até bem pouco manteve, qual o
de só se permittir a contagem do tem-
po de exercício cm cargos aos quaesseja inherente o benefleiófda aposen-
tação, a commissão, em uma das
emendas, suggere quo não se conle
para os fins da aposentadoria o tem-
po de exercicio como diaristas, cnlla-
boradores ou auxiliar-s em repartição
pública./fE, coherente ainda com esse
principio, cxelue .0 tempo de exerci-
cio cm cargos electivos, como senador
ou deputado. v' 

'

nepii.gna-lhs instituir essa outra
vantagem aos deputados e senadores,
entendendo que seria, confundir o
mandato político com o emprego pu-
bllco,

Será com a adopção do medidas quoredundam em vantagens para depu-
tados e senadores, que mais se Corta-
lecerá na consciência publica a con?pi-
ração contra a popularidade do Con-
gresso. affrouxartdo sempre os laços
de amor e admiração que rlei-em ligar
o povo aos homens representativos
das instituições que o regem.

Ta.mbem cxelue «Io projecto o tem-
po de exercicio em cargos estadoaes
e munieipaes. Disposição em contrario
nã,, se justifica no rtglmen federa-
tivo.

De taes modificações não se deve
concluir, co.mo se in.dniia, quo tenha
havido rigor por parte da commissão.
Antes, houve benevolência, pois ella
convém na revogação de varias dis-
posições da legislação vigente contra
as quaes têm sido grandes e có-nsta-n-
tes as reclamações do funccionallsmo.

Pensa que as modificações propôs-
tas pela commissão divem ser aceitas.

Não crê multo que afinal taes modi-
ficaçõts triumphom; cilas foram pro-
postas 110 interesse publico sobre o
qual, em regra, triumpliam as aspi-
rações, sempre tenazes, do interesse
individual.

Lembra, porém, quo é funesto
transigir sempre com taes aspirações,
ás quaes cs homens do império offe-
rociam bem maior e mais vigorosa
resistência.

Esse caso do aposentadorias é uma
prova disso. Crê que, nesse tempo,
nunca sc pensou na concessão de apo-
sentadoria com todos os vencimentos
apus trinta annos de serviço, como
jamais se OQgltOU de, para os fins da
aposentação, contar o tempo de des-
empenho de funeções políticas como
as do senador e deputado.

Recorda & Câmara que cm mate-
ria de aposentadorias as pj^tensões
se avolumam. Impellida por vigoro-
sos espíritos, que no parlamento
pontificam, apresenti-sc possante a
torrente das aspirações dos operários

da União, que pretendem equiparar-se
áca fiHicelo-narios públicos 110 gozo
desse beneficio.

Vota o -máximo apreço ás aspira-
ções c.aos interesses operários. P.e-
solve, «porém, por outra fôrma o com
outras medi d ai-., o problema qu-e.lhes
interessa, e cm cu.ja solução ê pre-
ciso ter em vista os interesses ile to-
elos os operários elo paiz o não apenas
os que estão ao serviço industrial do
Estado.

• Se os homens públicos, reagindo
contra a própria fraqueza, não se
mostrarem resistentes e fortes diante
do interesse individual, eerão #maistarde ou mais cedo forçados á resis-
tencia pelo império das circumstan-
cias.

Demtre essas o exhauriniento do
Thesouro, para o qual não «propor-
eionará 'remédio o contribuinte, tam-
bem exhausto por grandes e constan-
tes tributos.

Cumpre, pois, qn<s fugindo a esse
descalabro o reagindo fortemente, con-
tra as próprias fraquezas o con-
descenden-cias.c façam-se sempre os
representantes da Nação, todos os
homens que têm nus mãos uma par-
cella de autoridade publica, fortes e
resolutos na defesa de interesse pu-
blico, contra as solicitações do inter-
resse particular, cumprindo, assim, o
maior e o mais imperioso dever.

fef % AGRICULTURA,
WM INDUSTRIA '
mim e cofviMEncio

- OS ViMDOS
Matou-sc porque morrcu-Iho a noiva

Morreu-lhe a noiva.
E o desditoso moço, vencido «pelo

infortúnio, acreditando não ter forças
para resistir ao tremendo golpe que
lhe dilacerou a alma, matou-se.

Quando lhe levaram a noiva a en-
terrar, a der soffrida foi tão crue-ian-
te,que o .pobre moço não pôde avaliar
ele momento toda a sua desdita.

Na dia seguinte, mais calmo, evo-
cou todos os momentos bons do seu
suave noivado, todos aquelles -peque-
nos nadas, que foram o encanto de
sua v.ida.

Não «podia resistir, 'pensou; matar-
se-hia.

Eram 7 horas da manhã, quando
.um moço decentemente vestido, de
rigoroso lucto entrou no niic-tcrio do
cáes da Gloria.

Encerrc-u-se em uma das «privadas,
e logo depois o guarda respectivo
ouviu dois fortes estampidos.

: Correu ao local, a iperta estava fe-
cha-.la «por dentro.

Utilizando-se de outra chave, o
guarda abriu a iporta, verificando qu?
o moço.que momentos antes 'para ali
entrara, havia tentado contra a vida.
Tinha ainda na mão direita a arma
de que se servira e de cabeça encas-
tada a uma das paredes laleraes, o
sangue corria em borbotões.

Avisada, a policia do 13". districto
logo compareceu ao local.

Já havia expirado o inl'e!iz. E r;.or-
que não huuvesse duvida tratar-se de
uni suicídio, u autoridade fez remover
o corpo para o Necrotério.

No «primeiro momento não se obte-
ve a Identidade do morto. Não se lhe
encontrou dcaumento «por onde se'soubesse 

de quem se tratava.
Só no Necrotério a sua identidade

foi estabelecida; sõ nessa oceasião fo-
ram conhecidos os -motiveis que o le-
varam a «praticar tal desatino.

O suicida era u,m moço muito re-
[acionado e querido.

Chamava-se Heitor de Oliveira Gui
marães, do 27 annos de idade, soltei-
ro, funcciünarío ela segunda delegacia
de í-aude, filho do José J&aquiim de
Oliveira Guimarães e -irmão do Dr.
Gastão (luimarães, da assistência mu-
nieipal.

Era noivo' da semhorita Hermezilia
liamos, filha do Sr. Fernanda Gardo-
ÍU"! C.amos, ante-hontem falleclda.

.") easa.mento realizar-se-hlu em
briy/e.

Oi médicos da policia que procede-ram ao exame cadaverieo, atlestara-m
como "causa mortis" frac-tura do era-nco com lesões do eneephalo, resul-
tanle de. ferimento produ-zido porarma de fogo, com hemcrrhagia ex-terna,

O enterro do infeliz tresloucadorealiza-se hoje, ás 10 horas, saindo olei-í-tro da casa n. 43 da rua da Re-laçao.

ExrKDiEXiu — O cncsrccfaitt»
desta Kctiçio niunteuj cut
r•.•>;«>udi ;i.-';í CUDI US üSü!
gnitutcs desín fui ha; furu-j
CüU.Io-Ilii-s lufüunuçdeá Kulirc
os rins um p tos néllu tralado*
Oa Srs; ugl-ltulturua o cria
üjivs i>ui1l-ui intitular, yapa
serení publlcatlad aesta ül»-'. Cyílu, as ubsjrvmjõus (juc fl
zercui nus yu*is lavouras -
eauni;>:í Ue crluySü, sujeitai
uo exumo e rêvfóàã cuuví.*
Dléntca.

Ao Sr. ministro da agricultura foram
snderaçados por intermédio das collecto-
rias federaes de S. Gabriel, no Estado do
Kio Grande do Sul, mais 60 requerimen-
tos de criadores naquelle município, soli-
citando o registro e archivo das marcas
que usam pera assignaiar o gado de suas

ctivanvenfre, cem estabulcs ás rua-s
Republvca n." 10, d«a Estação "n. 108,
Ca-pitulino 11. 20, Vital n. 22 t «trá-
ch Rí-al ús Santa Cruz 11. 3.076, lia
(Jiitiricto de l,:i«hai'ima. «e em 2op$. re-
ínc:d:ncia, Jcie Correiia Coureiro,
•ejii-a-bclecido á «praça dos Gover-nado-
res 11. 8 e ta Goínpatíhiâ de Kioíques
do Rio úz Janeir-o, como resípc-n.savcl
pelo locatário do kiosque sito á rua
Fijrucirad» Magalhães.

, ^-_ 1

O Thcsouro Nacional vai pagar
3:000$ a Olavo Bilac, de despachos
telegraphicos feitos pelo ministério
da agricultura.

O Sr. ministro da fazenda, atten-
dendo ao que recpiereti o seu collega
da pasta do interior, vai designar
tres operários compositores da Im-
prensa Nacional para servirem nas
officinas do Archivo Publico, por

propriedades, elevando-se a 2.660 o iiu- cuja folha de pagamento correrão as'"" '"'" ''  ' '"" '" '"" 
diárias dos mesmos operários. *

0-

ARTES ELITISTAS
Exposição Welngnrtnêi".

Porá encerrada lioje a bella exposi-
ção dos novos quadros do concí-ituad'»

n-.cro dos de igual natureza, entrados até
agora na secretaria da agricultura.

Os requerentes de hontem são os Srs.
Trajano Severo Fialho, Pedro Josó da
Silva, 'folentino Madruga Feres, Alcides
Vargas, Flòrisbello Albano Machado,
Quintino Rodrigues, Maria Constaiitina
Maichado, Fatrocinio José Vaz, Plácido i
Per«M & Irmãos, Álvaro José Xavier, Ma-
noel Luiz Machado.Engracia da Silva Sen-
na, Vicente de Paula Camyello, Euneraldo

iguray, Arthur José Xavier, Uiainan-
artista, que é Pedro Weingartner, de

tina Madruga_ Feres, Clarestiito Mello, j 
"m nome ja tradici&na! na pintura' 
brazileira.Alexandrina Antonia da Silveira, Klzira

Albano Camargo, Victalina Flores, Fran-
líliri Cardoso, Manoel jeronymo de Bit-
tencourt, João Ilha da Fonseca, Alberto
Ilha da Fonseca, Horacio Antunes Por-

Vem hontem á redacção desta fo-ina o br. Luiz Fernandes Gomes epediu que noticiássemos que, ha 11dias, desapareceu de sua residência,
na üoresta nacional da Tijuea, seulilho l«ern-ando Gomes, menor de 17annos, sem que até agora tivesse nen-numa noticia do seu inaradeiro

•- .

«l^Bi^K A vida I
I EM VIDROS

II Bbum Creosstaío
^H «^B

g 
EniPKt» Souza

!:austo Gonçalves Matta. Octaviano Ma
druga de Bittencourt, Vicent» Severo Fia-
lho, José Placi lo Fialho, Zcferino Manoel
Pacheco, Bonifácio Pêres de Oliveira,
João Antônio da Silveira, José Severo
Fialho, Constância Pacheco tle Vargas",
Roíiiãd José Vaz, Solaniza Sobreiro Fia-
lho, Carlota Alves Gouveia, Datnasio Al-
«•cs Gouveia, Diühysio Gouveia, Manoel
Antônio Camargo, Flora Maria da Con-
rfii.-ão, Gr.egorio Alves Gouveia. Zeftrino
lültencourt. Horacio Porcuinculá (.3),
Maria Mariocla Pacheco (2), Anastácio
Cia Silveira Paichcco, Zafèrino João Pá-
clieco_ c José Antônio da Silveira.-...

—-Kw res"n=t'« a uma .co-qpulin tio collo-
clor-Ie S. Gabriel, Estado do Rio Grande
do Sul, o Sr. ministro da agricultura re-
spcpfleu. haviT prorosado até 31 de de-
zcnibro* nroximo o prazo pnra n niccbi-
mento de reotfcrimentos ele criadores pe-
dii-jlo conservação das marcas até agora
usalas para marcar animaes.

—Ha cotirniissão ^rõmotor-i do bri-"'c
recentemente offerecido ao.barão do Rio
Branco recebeu o Dr. Pedro de Tolclo
liin exemplar do medalhão eni bronze, com
o «-"trato dn Sr. ministro das relações ex-
teriçreg, comniemorativo da entrega da-
quel.le brinde,

—-Do Dr. Sebastião «le Lacerda, rc-
cebeu o Sr. ministro da agricultura .0
sc!'"intp télègraivima:''Tenho a satisfação de romniunirar-Uie
ciue nesta data pedi e obtive exoneração
do cargo de secretario geral deste'Estado.

Renovan-!o a V. Ex. ns mcis brotes-
tçstos de alta estima e mais distineta con-
sideração, cumnro o agradável dever de
ncratlecèr a V. Ex. o modo atlencioso
r-elo qual V. Kx. acolheu invariavelmeu-
te as relações cordiaes que procurai- mau-
ter com V. F.x. no exercicio das -funeções
do meu carrro e as qurnes ter-í o nrnzer de
cultivar e desenvolver na vida publica.

CoHiíjes isati lnções^ "
—Ainda esta sQiiiaiin é provável que o

Sr. presidente da Republica, em compa-
rhia dn Sr. ministro Ai a"TÍciilt"r-i vi-"site a seeção agronômica do ministério,
instalada na antiga fazenda tle Macacos.—E' pensamento do Sr. ministro da
afrricitltur.i iniciar, dentro em breve, uma
visita aos estabelecimentos fabris desta
capital.

—Dos directores das escolas de anren-
dizei artífices de S. Paulo e. de Campos
recebeu o Sr. ministro da agricultura te-
legramtiias de felicitações pela assigna-
tiirà do 'decreto reformando ns regula-
mentos das escolas de aprendizes arti
tices.

Dura.nte dez dias o salão desta fo-
lha, onde se franqueou ao publico a
exposição AVciiigartner, esteve con-ciur.cula, Carlos Azevedo, Arthur iIe'Sou-L,a„tnm„„(„ _.„u. „ .

za Reis Filho. Antônio Carlos Se-hluter, 
sUntcmen-e repleto de proflsronavs -e
curiosos, attraidos 'pela justa fama
do mérito dos trabalhos expostos.

Devem sei- muito gratos ao infati-
gavel artista o brilhante exito que
acaba de conquistar e os merecidos
encomios prodigalizados aos geus qua-
dros por todos os visitantes, alguns
dos quaes tiveram pressa 0111 fazer
acquiaição dos trabalhos que maia
combinavam com a sua c-stimati3'a,
reconhecendo entretanto a diffieiiMa-
de ela escolha no meio de taiitas obras
I.n-imas.

Por nossa vez, 'damos sinceros pa-
rabens ao digno -pintor, agradecendo-
lhe-o gozo. artístico que derramou nes-
ta. casa» gentilmente escolhida para
"rendez-vous" d-e amadores e prqíis-
sionaes vivamente interessados neste
delieiuso certameii de pintura.

S. Josó.
• Estíi etscrlpto. "As m-anq-bras do
ainor'' firmaram-se 110 theatro São
José, o emquanto todos os -cariocas
não assistire-m, ella não se retira da
scena.

A opereta de Ozorio Duque Estra-
da tem situações coimivais de 'cmpol-
gar a pla«téa e Alfredo Silva, o inwjâ-
vel primeiro actor cc-iniec, sust«-nta
a nota alaere durante as tres sessõec
elo S. José.

Aiiuelle ultimo acto, «em que tem
logar o dese-nlace da peça .pela auto-
i-ização «paterna ao casamento da íi-
lha.é de infinita graça. Tudo manobra,
inclusive o velho, que aliás, jã. vem
de manobrar de um einematographo,
onde deu sorte a valer.

Depois, tudo cao' na "deliciosa des-
garrada*'.

Neste momento, chega ao extremo r>
entlnisiasmo publico, havendo chama-
dos ã. scena, bravos, calmas e o in-
dispensável "bis".

Neste a,ndar, as "Manobras
amor" jamais terão ílm.

Hoje, ellas se repetem.

O general Bento 
"Ribeiro, 

prefeito,
visitou hontem a Escola Dramática
Municipal, assistindo aos exercícios
de corpo livre, atuía dirigida pelo prn-
fessor Miguel Hochrann, daquella
escola.

A impressão do Sr. prefeito foi a
mais agradável possivel:. tendo
S. Ex,, ao desipedir-se; felicitado o
director da escola, deputado Coelho
Netto, assim como o pro«fessor Ho-
chrann e 5cus alumnos.

BRONCHITE
Rouquidão, as-

thma, coqueluche,
Tuber-

cnl08e pulmonar.
Grande lonlee.

abre o appetite e
produz a engorda.

FETO EOIANDO
A policia do 7" districto fez remo-

ver honte.m para o Necrotério, um
feto, em adiantado estado de iLocním-
posição, encontrado boiando na en-
seada de Botafogo, junto ao pa\-|lhão
de regatas.

Foi aberto Inquérito, tendo sido
requisitado exame medico legal 110
pequeno corpo.

Por venderem 'leite co,m água, fo-
i;a'm multados cm 100$ cada utn Ma-
noel J. G.Carneiro, Antônio de Frei-
tas, Manoel Fernrjiules, Paulino Fer-
iiandes. Raynutndo Machado da SH-
va, João da Rocha c Joaquiim 

"<le

Souza Martins, estabelecidos, respe-

O que (ILstlngne particularmente o

OcTol de todos oh onlros prodnctos dos-

tintados a Itygicne da boca, ó n nmravi-

lliosa propriedade que tom do reviextir o

interior ila lioca com uma cuniada iiiRtosco-

picaincntc fina, porém, fortemente niillscplíca,

que reage por niuito tempo ainda depois da lava-

SCiu..
Esta acção duradoura, que nenhum outro prepn-

rado possue, dá plena convií ção a toda a pessoa que faz

\\<o diário do Odol. de que a sua boca está seguramente

protegido contra a acção da carie e dos elementos de fermen-

tação, quo oecastonum a dcslrnlção dos dentes.

/

Theatro Carlos Gomes.

Sobe hoje á scena", no theatro 'Cair-

los Gomes', onde a espera o mais com-
«pleto desempenho, a linda opereta em
tres actos "Conde de Luxemburgo".

Os interpretes principaes da peça
são Mathilde Ceballos, Annita Cam-
pilla, e o applaudido tenur Renac-
chi, sendo o papel de principe Basi-
lio desempenhado «pelo Leonardo.

O exito que espera a importante
cipereta está garantido pelo todo de
luxo e esplendor com que foi monta-
da e o valor dos artistas que a de-
fendem.

Recommendamos a noite de hoje,
no Cai-los Gomes, onde tudo concorro
para se «passar horas agradáveis./

Caixa Beneficente Tlieotral.
*A 

administração desta caixa, em
commemoração ao pa-ssamento dos
seus associados, collocará no ossario
do sua propriedade uma coroa de ter-
na saudade, no cli-a 2 do mez próximo
futuro, franqueando o mesmo nos dias
1" e 2 do referido mez.

Theatro Recreio.

Foi acertada a escolha da fantasia*'A crise óe amor", para a apresenta-
ção ela companhia.

Desde a primeira scena até o final
da peça cs applausos suceedem-se, o
([lie quer dizer que o Recreio tem peça
para ee«nu nario.

Realmente, 6 um encanto ouvir
Relflna Victor, a excellente aetriz
cantora, cantou cóm a sua ma,viosa
voz de aoprano, os números da "Des-
illusão", elo "Champagat;", o do "AI-
manach dos namorados"; os reque-
bros do Raul Soares e ela Maria Fon-
seca, no maxixe da "Ostra" e do "VI-
nho Brinco" e ouvir a batalha de ma-
guifleas "piadas", ditas «por Jorge
Gentil, João Silva, Pedro Machado c
Arthur Rodrigues. Isto spm contar
com as lindas caras do corpo de có-
res feminino e com o deslumbramento
da "mliie-en-scéne".

Varias noticias.

Os frequrmtadores do theatro São
Pedro vão ter oceasião de apreciar
um "vaudevillé engraçaidissimo, ver-
dáidelra fabrica de gargalhadas..

A nova peça que a convpanhia Chris-
tiatno leva ft scena na próxima semana,
chama-30 "Sherlock".

O papel de protagonista está a car-
go do conscicncioso actor Jorge Al-
lierto, quo é realmente um galã co-
mico.

Palíice Tlicalre.

A com«panhia Ettore Vitale deve
estrear na «próxima sexta-feira, nesse
theatro.'A 

peça de apresentação será "II
Conte de Lusse,mburgo".

Cinema theatro Clmnleclcr.

Além da magnífica fita "Xotrc
Darae de Paris", que constitua a pr,'-
meira «parte, o programma de hoje
dessa conhecida casa da diversões
consta também da opereta "Amor de
príncipes", que o nosso publico tanto
a/? rocia.

Tliealro S. Podro.

Será representado hoje, nesse thea-
tro, «pela companhia Christiano de
Souza, em tres sessões, o va.udeville
com musica "O homem das barbas".

Rio Branco.

Ainda está em scena, nesse thea-
tro, tal tem sido a sua aceitação, a
revista de costumes o "Rio Xú", ar-
reglo de Antônio Quintiliar.c.

Polytlienma,

Sea-â representada amanhã, nessa
theatro, em "premiére", a ojereta"Amores de Júpiter". .

Circo Splnelli.

Muito variado o iprogra-m-ma ds
hoje desse elegante pavilhão.

O espectaiçulo terminará com %
farça fantástica "O collar pw<r.'!{jLft\

*

\
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A SlíOiCia ii PACIFICO
BUENOS AIRES, 30.
Lei Argentina insere hoje um cdd-

toria-1, uo qual diz, a respeito da si-
túaiçàò inter nacionail- do Pacifico, que
a Republica Argentina tem mais in-
ter-esses edonomicos a defender na
Europa do que -na- America do Sul,
oiid-e -a siia orbita de acção é re-laíi-
vãmente pequena'. Termina La Ar-

gentina aconselhando o governo a
desinteressar-se pela situação -do Pa-
citico; ciando liberdade de acção aos
outros paizes: que o governo do Bra-
zil a resolva como qulaer e se qui-
''SANTIAGO, 

30.
O nii«i'Stro da faizemk, Sr. Pedro

Monten-eg.ro, cfoçursando na Gunara
<l.r/3 Deputados, desmentiu que o go-
•vetm-o -pensasse em fazer nova envis-
são de iw-pel-nioeda-, ptir-a completai"
o th-c-ouro de guerra. D-esmiéntiu
também a noticia de que o governo
tivesse dispondo das fundo» de con-
versão, depositados ira Europa, para
diii'.iiiial-os á acqüisiçã© de- ármía-
incutas*

(Agencia Americana.)

lEililGP
LISBOA, 30.
O Dr. Manoel d''Anriaga, p-r-esiden-

te da Republica-, recebeu- boje, em
audiência sdkmne, para entrega de
credenciais, o novo min-fetro da In-

gbterr-a junto do governo poruiguez.
Entre o ministro e o -presidente fo-

.rai.n trocado-s cordialissimos discur-
sos.

LISBOA, 30.
O Congresso Republicano elegeu

hoje o novo directorio do partido;
nue ficou consí-itu-ido pelos Srs- Ma-

g-alhães Lima, .presidente; Pereira
Ozorio, José .Caldas, Correia- Bar.re-
lo e Nunes da Matta.

(Serviço do Pais.)

g^rogggM» >S
HESPAílJb«

MADRID, 30.
Dizem de Valencia que os deptt-

lados republicanos insiste:)) na ex-
istencia de torturas infligidas aos

presos políticos que se acham na ca-
deia daqúella cidade e pedem novo
inquérito.

MADRID, 30.
Nos cciiM-o-s polilkòs assegura-se

que o govenno vai pedir á. Câmara
itos Deputados autorização para pro-
cessar os deputados que denunciaram
fafeamente os casos éc tortura a que
ter-Lam sido aubmgttiido-s os presos
pelos suecessos de Cultera-

(Serviço do Pais.)

FRANÇA
PARIS, 30.
Conrmttnkam de Meatix, capital

do districto do mesmo nom-c, ter-se
inaugurado na cathedral o monu-
mento erigido a Bossuct.

Estiveram presentes vinte c cinco
arcebispos.

(Serviço do Pais.)

INGLATERRA
LONDRES, 30.
Em varias cidades importantes da

Inglaterra, nas quaes effectuaram-se
hontem reuniões de ferroviários, fo-
ram approvadas resoluções rejeitan-
do o texto do relatório da commis-
são real, ameaçando os interessados
declarar a greve.

(Serviço do Pais.)

ALLEMANHA
BERLTM, 30.
Dizem de Strasburgo que de ses-

senta deputados que compõem a nova
Câmara da Alsacia-Lorcna, cuja
eleição se realizou ha poucos dias,
vinte c quatro pertencem ao partido
du Centro, onze são socialistas c dez
pertencem ao bloco lorreno.

BERLIM, 30-,'
A Corte Imperial de Leipzig rojei-

rou o aggravo dos membros do C0»JI-
lc sporti'vo da Lorena, contra a sen-
¦tença que os oondemn-ou como pro-
motores das desordens oceorridas em
jane-i-ro passado, na cidade de Metz.

—Ccnsta que vai ser assignado
aniíin-hã o accordo fnnnco-allemão so-
bre Marrocos.

—E111 um discurso que hoje pro-
feriu em Brcsfctu, o chefe do partido
conservador, Sr. Heydebrand, ana-
lysou detalhadamente a questão mar-
iroqtiiiia e qualificou de "sublime im-
pueknm" a artitude da Inglaterra,
na oceasião cm qire a Alleinanha en-
viou um cruzador para o porto mar-
roquino de Agadár, facto esse que
i\?\\ origem ao incidente com a
França-

(Serviço do Pais.)

ITALIA
ROMA, 30.
O pa-pa recebeu hoje, soltemnemen-

te. pura entrega de credeneiaes, o Sr.
Estrada, novo ministro da Rcpubü-ca
Argentina junto da Santa Sé.

O Sr. Estrada estava acompanha-
do pdo.l* secretario da legação.

Entre o novo ministro e o ponti-
fioe foram trocados1 cordialissimos

^discursos. O papa exprimiu a espe-
rança de que as relações entre o Va-
ticano c a Argentina se estreitariam

ida vez mais.
Depois da ceremonia, o papa re-

•11 cm audiência privada o Sr. Es-
. que. em seguida, visitou o se-
;o da cu-ria, cardeal Merry dei

(S ir viço do Pais.)

MARROCOS
TANGER, 30.
Corre com insistência o boato, tt.in-

da não confirmado, de que as tropas
heispanholias occmpa-rani hoje, de tar-
de, a cidade marroquina de Arzila.

(Serviço do Pais.)

[fe *zi^ m
CHINA

PEKIN, 30.
Noticiam de Cantou que o vice-

rei notificou aos cônsules que as
tropas imperiaes ali existentes são
sttfficientes para proteger os inter-
esses dos estrangeiros domiciliados
na provincia.

PEKIN, 30.
Um edito imperial, que acaba de

ser publicado-, proclama a nova Con-
Stituição do império, noprova os de-
sejos manifestados pela Assembléa
Nacional, pedindo a organização de
um ministério do qual sejam exclui-
dos os nobres, e perdoa aos rebeldes.

SHANGAI, 30.
Consta que as tropas imperiaes es-

tão qíia-si dispostas a incendiar n ei-
dade dé llan-Reou, 'para evitar que
caia novaniein-te na-s mãos dos repu-
blieàiioè.

PEKIN, 30.
Os revolucionários ainda estão se-

nhores de grande parte da estrada
de ferro entre esta capital e a ei-
dade de Han-Keou. Por esse moti-
vo, as tropas imperiaes que d'aqui
têm saido ainda não se comnutnica-
ra.m com o exercito legal do sul.
Contra os revoltosos fo-ranii hoje en-
viados novos contingentes.

Muitos funecionarios mandchús
preparam-se para fugir.

PEKIN, 30.
Sabe-se de fonte autorizada que

no combate do dia 27 do corrente em
Han-Keou ficou seriamente ferido
tun missionário norte-americano.

PEKIN, 30.
Communjcam de Tien-Tsin que o

comitê revolucionário daqúella cida-
de informou o comimissario das ai-
fandegas que os revoltosos tencionam
apoderar-se de Tien-Tsin e d'ali se-
guir para a capital do império.

(Serviço do Pais.)

^J^S^^i
ARGENTINA

BUENOS AIRES, 30.
Continua o máo tempo. Cominuní-

cam de Cordoba que, tendo-se rompi-
do um dique, as águas inundaram ra-
pidamente a cidade, caindo nume-
rosas casas.

As autoridades estão se esforçando
por alojar e vestir milhares de pes-
soas que, no momento da inundação,
se atiraram ás ruas, espavoridas.

Pela madrugada reinava um pânico
enorme, ouvindo-se de todos os lados
gritos de soecorro.

As pontes da estrada de ferro Mala-
gueno foram destruídas, estando o te-
Iegrapho interrompido; a água levou
os postes.

—Reina aqui forte calor.
Em Santiago dei Estero o thermo-

metro marcou 45 grãos centígrados á
sombra (?).

Deram-se numerosos casos de inso-
lação.

As manobras do campo de Mayo
foram suspensas.

As inundações são geraes.
—Os jornaes publicam o retrato c

biographia do Sr. Joscph Pubitzer,
proprietário em Nova York, fallecido
a bordo do seu hiate de recreio.

—Num accidenle de carro, em Vai-
paraiso, ficou ferido o Sr. Eugene
Lautier, redactor do Temps, de Pa-
ris.

—Hontem, á noite, quando se reali-
zava na Opera um concerto de bene-
ficencia, rompeu-se o cabo que sus-
tenta o panno de boca.

Os espectadores assustaram-se, sen-
do suspensa a festa.

—O banqueiro Lupcrville offerccc
hoje um banquete ao ministro da
França.

—Falleceu o Sr. Angel Ugariza.

(Serviço do Pais.)

BUENOS AIRES, 30.
Lei Nadou, cm unia nota, critica- a

idéa de se destinar uni eivai para a
coniimeiiioração dos mortos pela pa-
tria, no qual aa crianças da-s escobs
¦prestariam todas ais homenagens aos
que -morreram defendendo a pátria-

Diz a Nacion ser muito preferível
que as crianças estudem a historia
pátria- e as matérias dos cursos, por-
que, do contrario, passarão o anno
inteiro em ccmmemoraçõcs .platoni-
ca-s.

—Choveu hontem aqui torrenci-al-
nie-ntuT durante todo o dia. Em todo o
paiz, segumlo noticias aqui rcoebi-
das, também as chuvas caíram co-
piosanrente.

BUENOS AIRES, 30.
Telegrapham de Cordoba infor-

mando que, por motivo do transbor-
damento das agu-as do rio Canadá,
que atravessa aquella cidade, a sí-
tuação ali é verdadeiramente grave.
A cidade está quasi que totalmente
inundada, estando interrompidos to-
dos os serviços públicos.

A ponte sobre o Canadá íoi levada
pela violência das águas, causando o
sinistro muitas victimas.

—Novas noticias, aqui recebidas
á noite, de Cordoba. dizem que a
ponte sobre o Canadá abateu quando
•por ali passaiva um trem de carga
Muitcs vagões cairão! ao rio. Desse

desastre morreram tres pessoas e fi-
caíram feridas ninitas outras.

O serviço dé trens .para- Cordoba
está interrompido.

—iRealizoiHse 'agora-, á noite, o ca-
saniento da senhorita- Celina Vill.tr
Saenz I\-íia, sobrinha do presidente
cDa Republica, Dr. Saenz Pena, que
fei o padrinho da ceremonia.

—Lei Tribuna registra o boato de
que o Dr. Oswaldo Cruz é uni dos
candidatos ao -prc-mio Nobel, ipeias
seus trabalhos de praphylaxia da fe-
bne amarela no Rio de Janeiro c no
Pará.

—O ministro das relações exterio-
res vai enviar aos cônsules angenti-
.noa na Europa copias da convenção
sanitária de 1904, entre a Argentina,
Brazil, Panaguiay c Uruguay.

—Noticiam os jornaes que o gran-
de dique para drcadnoughts, -110 ,por-
to -militar, deve ficar conciliado em
oomeços de 1914.

(Agencia Americana.)

CHILE
SANTIAGO, 30.
Os jornaes reproduzem a negativa

do ministro do Brazil, de que o Peru'
tivesse recebido milhões pela cessão
de territórios seus uo Amazonas.

—O ministro da guerra está prepa-
rando um projecto de mobilização.

(Serviço do Pais.)

SANTIAGO, 30.
Èl Mercúrio publica uma declara-

ção, assirjnada pelo ministro do Bra.-
zil nesta capital, Sr. Gomes Ferrei-
na, confirmando o desmentido oppçis-
to pelo governo do Brazil ás noticias
aqui publicadas de que tinha adquiri-
do' o território,.iperuano Amazonas.

—El Diário Ilustrado denuncia e
.pede providencias ao governo contra
os mãos tratos infligidos a cidadãos
chilenos palas autoridades do terri-
torio argentino de Notiquen.

—O ministro do Paraguay nesta
capital pediu ao governo o ingresso
de alumnos 'paraguayos na Escola
Militar chilena.

(Agencia Americana.)

BOLÍVIA
LA PAZ, 30. •
O presidente declarou nas nian-

obras que os officiaes revelaram co-
nhecimentos technicos que honram o
exercito boliviano.

(Serviço do Pais.)

URUGUAY
MONTEVIDÉO, 20.
Consta terem apparecido nas ím-

mediações da colônia Escurra muitas
armas.

O governo mandou cem homens

para apprehendel-as.
Por precaução, também resolveu,

concentrar forças nas capitães dos
departamentos.

Essas precauções respondem ás
reuniões de nacionalistas, que se têm
realizado em vários departamentos.

-—Telegrapham de Londres ter
fallido a companhia construetora
R ampla Sul.

—Parece que, por motivo de com-
ipromissos particulares contraídos
para obter uma concessão, um empre-
gado defraudou um banco, falsifi-
canelo tituios.

—A liquidação da Bolsa não traz
krack, como annunciam os pessimis-
tas.

—Continuam a cair chuvas bene-
ficas 110 interior.

(Serviço do Pai*.)'

MONTEVIDÉO, 30.
Realizou-se hontem uni duelo, a

sa-bre. entre o sub-chefe do corno de
bonVbetros, Sr. Ibarra, e, o Sr. Albeir-
to Marliio. Fiz-erani-se doze excellen-
tes assaltos, saindo illesos os dois ri-
vaes.

(Agencia Americana.)

PARAGUAY
ASSUMPÇAO, 30.
O ministro das relações exteriores,

Sr. Isasi, pediu demissão, por se nc-
gar o governo a readmtltir no exer-
cito os officiaes do partido cívico que
foram dcmitticlos.

fServito do Prri?.}

BAHIA
S. SALVADOR, 30
Promette rara imponência o ban-

qtiete que' diversos amigos do con-
selheiro Luiz Vianna llie vao offe-
recer no theatro Polytheama. Este
apresenta um bello aspecto, estando
profusamente ornamentado de fio-
res naturaes.

Antes elo banquete, o operariado
far-lhe-ha uma imponente manifesta-
ção, offereccndo-lhe um rico mimo.

—Realizou-se hontem, na catíie-
dral, a solemnidade da sagração dos
bispos de Santa Maria da Boca do
Monte e do Ceará, respectivamente
os conegos Manoel Lopes e Lima
Valverde.

(Agencia Americana.)

MINAS GERAES
BELLO 110RIZONTE, 30.
Reuniu-se hoje, sob a presidência

do senador Mello Francci!, o Insti-
tu to Histórico e Gcograipbico de Mi-
nas, afim de tratar de importantes
assumptos.

—Deve ser inaugurada por todo
este mez, na villa de Silvestre Fer-
raz, uma Escola de Pharmacia e
Odontologia,

—Partiu para essa capital, tendo
um embarque muito concorrido, o
deputado Valdcmiro de Magalhães.

Esteve representado 110 embarque
o Dr. Bueno Brandão, presidente do
Estado.

—O Dr. Olyntho Meirelles, pre-
feito desta capital, mandou pagar as
contas já processadas a todos os cre-
dores da Prefeitura desta cidade c
do Rio de Janeiro.

—Tem agradado francamente- a
companhia de operetas italiana Cittá
di Torino, que está trabalhando no
theatro Municipal.

A concurrencia tem sido nume-
rosa.

(Agencia Americana.)

S. PAULO
S. PAULO, 30.
Estiveram imponentissinias as ex-

eqtiias celebradas na cathedral em
suffragio da alma do valoroso her-
mista, Dr. Ferreira Braga, assassi-
nado em Sorocaba. Compareceram to-
dos os membros da commissão ex-
ectitiva do partido conservador pau-
lista, numerosos correligionários, os
representantes do Dr. Pedro de To-
ledo e general Mentia Barreto, mi-
nistros da agricultura e da guerra;
general inspector da região militar,
um grande numero de operários vin-
dos dos Sorocaba, etc.

(Serviço do Pais.)

S. PAULO, 30.
O Dr. Albuquerq-ue Lins, presi-

dente do Estacio, regressará na pro-
ximá quinta-feira da sua fazenda de
Limeira.

S. PAULO, 30.
O professor Laurent seguiu hoje

.para Campinas, afim de visitar a
fazenda das Duas- Pontes.

S. PAULO, 30.
Consta que a Municipalidade de

Campinas ia tratar, na sessão de
hoje, do empréstimo de .S..S00 contos
que pretende contrair.

S. PAULO. 30.
O conego Valois de Castro ceie-

brará amanhã, na igreja de S. Bcn-
to, unia missa por alma do deputado
Francisco Romeiro.

S'. PAULO, 30.
O deputado Moraes Barros jtisti-

ficou hoje, na Câmara dos Depu-
tados, um projecto, assignado por
vinte c oito deputados, concedendo o
auxilio de cem contos ás victimas
das inundações dos Estados do Pa-

PERNAMBUCO
RECIFE, 30.
O Sr. Lindgren, representante da

fabrica Paulista c da usina Timbó,
declara na secção "Publicações soli-
citadas" da Provincia, de hoje, pôr
á disposição do general Dantas liar-
reto 857 eleitores, quando é certo
que a usina Timbó tem tres eleito-
res e a Paulista cerca de duzentos e
vinte, elos quaes grande parte votará
com o governo.

—E' ridícula a affirmativa do Dr.
José Bezerra sobre o resultado dt
pleito, pretendendo dar-se im.portan-
cia no_ 2o districto, quando é certo
que foi eleito com o auxilio do go-
verno, que tem plena segurança na
sua brilhante vietoria.

—O coronel Padilha, chefe rosi«ta
em Olinda, publicará uma contesta-
ção ao que disse o Sr. Lindgren.

(Serviço do Pais.)

SERGIPE /
ARACAJU'. 30.
Foi nomeado inf.nector da instrui

cção publica o padre Lima, chefe
político e vigário de Gararú.

Algumas escolas desta capital, in-
clusive a Esco'a Normal, fizeram
sabbado, á noite, tuna manifestação
ao director demittido, Dr. Carlos da
Silveira, a quem offcreccrani uma
escrivaninha c um rico alfinete com
brilhantes para gravata. .

O Dr. Carlos Silveira parte para
ahi. a bordo do íris, em companhia
do Dr. Rodrigues Doria.

(Agencia Americana.)

ran.á e Santa Catharina, devendo ser
remcttida a quantia de cincoenta , tanta feridos. Nada soffr-eu o

s a cada um dos governadores' í1"110' s<fen,tó elo "Malho", 
ocontos

daquelles Estados, afim de que a
distribuam a seu critério entre as
mesmas victimas.

S. PAULO, 30.
E' esperado aqui em meados de

novembro, vindo da Europa, o Sr.
Luiz Giovanetti, director do Pau-
fulla.

S. PAULO, 30.
O Centro Acadêmico Onze clc

Agosto, em sessão hoje realizada, de-
liberou prestar homenagens ao cada-
ver do Dr. Oliveira Coutinho, lente
da Faculdade de Direito, por ocea-
sião da sua chegada a esta capital.

(Agencia Americana.)

PARANÁ»
CORITIBA, 30.
Continuam a chegar resultados das

eleições a que hontem se procederam
cm todo o Estado.

O Dr. Carlos Cavalcanti tem já
10.917 votos para o cargo de presi-
dente do Estado.

Além dos resultados que hontem
transmitiimos, vieram mais os se-
gtiintes: Palmeira, 216 votos; Para-
naguá, 7S-*; Clevelandia. 264; Lapa,
1.243; Palmeira de Porto de Cima,
99.

CORITIBA, 30.
Acabam de chegar mais resultados

oarciaes dns eleições hontetm realiza-
das em todo o Estado. Por esse re-
stiltado, verifica-se que o Dr. Carlos
Cavalcanti teve mais , as seguintes
votações: Iraty, 136 votos; Rebou-
ças, 75; Campina Grande, 139; Pai-
mas, 158; Prudentopolis. 547; São
Matheus, 19S, e Trhimplw, 162.

O resultado conhecido até agora é
o seguinte: Dr. Carlos Cavalcanti,
para presidente do Estado, 12.546
votos; Dr. Affonso Camargo, para
1" vice-presiiontc. 10.162; major
Claro Américo Guimarães, para 2°
vice-presidente. 10.191.

As eleições foram fiscalizadas pela
opp.osição em todo o Estado.

A chapa governista de deputados
alcançou votação- proporcional áquel-
les números.

(Agencia Americana.)

RIO GRANDE DO SUL
PORTO ALEGRE, 30.
Na Santa Casa d'ac|iii, o enfermei-

•ro Sclferino Rocha, de 18 annos it
idade, estuprou uma menina enfer-
ma, de nove annos ás idade.

Sendo interrogado, o criminoso
confessou, sendo preso.

A menina foi examinada, verifi-
caneb-se ter havido transmissão de
íiiolcstra.

A MUIilllUl DE MAKAT

Oa jovens provincianos cru-o vão a
Pairis em busca de fortuna, expõem-
se a bastantes ipérigos. Não 0, porém,
muito possível quo haja entre elles
quem peior sorte haja tido do quo uma
mísera operaria de Tourmcs, povoa-
Cão do Sena e Loiro, cuja historia 6
das mais curiosas.

Chamava-se ella SImomie Evraixl.
Seu pai, carpinteiro d-e barcos, vivia
em Tocirmes, 110 bairro dos pescado-
res, pert) do cães do norte. Não era
rico c tinha tres filhas quet attriuhidas
a Paris vor uma das suas compatrio-
tas, a Sra. Piot, com armazém de rou-
pus e modas, furam viver pana a ca-
pitai, no- desejo de ganharem .por lá
a vMa. Nenhuma dellas, porém, de-
via tornar-sa costureira 'de nomeada.
A primeira cascai com um conselheiro;
Catharina, a segnõida, captivou um
inipiessei', que a ciesiposou, e quanto
â ultima, L-lmoinne, não permaneceu
por m-iiiío tempo em casa da Sra. Plot,
ele c-nde- saiu a breve trilho, para se
empregai: numa fabrica de ponteiros
de relógios.

Tudo isto se passava no fim do rei-
iiacTo d-a' Luiz XVI.

Lilmoniie, que nascera em 1763, con-
tava por .essa época 2(i tininos. Não era
bonita.: cie estatura alta -o esgula, ii-
nha ns cíibellos e as sobrae-e-lhas cas-
taiilu s, 11 queixo réde-nao, o naria aqui-
3i-n<i, o rosto oval, signac-s esses que
não a mareavam inconfundivelmente.
Deis olhos, ora dizem que Limonno os
tinha castanhos, era a.ffirmam que
eram simples olhos azues.

A 'pliysi.itu.imia ele Llmonne Kvrard
era p-il-i menos insignificante. Km
1790 habitava ella. em casa de sua
irmã Catharina, lia rua Sailrit-Honortj.
Foi líi, decerto, que ella, pela primei-
ra vez ouviu seu cunhado, o operário
ImipireEBCii", que a policia de Lafayelte
¦perseguia como perigos-o e encrgiume-
no. Chamavá-se João Paulo Marat.

—O calor hoje foi suffocairte, ten-
dio-se dado uni caso de insolação.

—O Dr- Paterno será recebido
amanhã pela ccloniai- italiana, com
uma pomipos-a manifestação.

—Pediu demissão o juiz da co-
marca do Rio Grande, Dr. Taborda
Ribas.

¦—'Será instalado no prédio oecupa-
do ipelo Banco da P-rovinc-ia a nova
Caixa de Credito Popular.

—O tihea-tro Municipal, a ser con-
struido aqui, pro-jectado pelo archi-
tecto hespanhol Zapata, não será in-
ferior ao d'ahi e ao de S. Paulo.

Custará 1.200 contos de réis, terá
a -lotação miiii-ima para- 1.500 pes-
soas, oecupará uma área de 2.460
metros quadrados.

E' de éstylò moderno e servirá pa-
Va companhias lyricas-, eqüestres,
bailes e banquetes.

Terá todas as comi me dida des para
03 artistas e espectadores.

O novo theatro será construído na
rua Marechal Flóriano, ck> lado do
mercado, ciando sobre a água.

(Serviço do Pais.)

PORTO ALEGRE, 30.
Naufragou no sabbado, na barra

do Estacio, próximo da costa, o pata-
cho nacional Jayinc, procedente da
Bahia, de onde trazia grande earre-
gamento de sal para Pelotas.

O patacho laymc trazia 14 dias de
viagem.

O desastre foi devido ao nevoeiro
que então reinava.

S'a>be-se que a tripulação foi toda
salva, mas o navio está inteiramente
perdido, nois bateu em uni rochedo
e abriu ele meio a meio.

—O calor continua fortissimò.
Hoje, o thcrmometro marcou ^ ! K-:l persegnldo, curioso de espiões e

•'¦ ! acuaremos, andava de esconderijo em
grãos centígrados. _ 1 bscondei-ijò, fugido de todos, sem lo-

Devido ao calor, oceorreti hoje J grar publicar o r-eu jornal, o "Amigo
aqui um caso de insolação, de que i do Povo", não dormindo jamais duas
foi victima, um operário Socorrido, "°»f 

^u^i^r^^íT^Z
m-or-tilejia de uma candeia e soffrla de
tal micwlo ele dores- de cabeça, que. só
podia trabalhar tendo-a compteta-
mente eav-oMa cm paiinos ensopados
em vinagre. Chegou até a refugiar-se
nas vieüas de Montmurtre.oivde o ma-
rido de Cr.tharlna o rol eucolutiiw para
lhe offi recer um asyl-o em sua casa.
Foi assim que Limonne oónlieeeü
Marat.

E' uniu verdade quo nem merece
discussão, aquella que diz que os jor-
naUstiis feiram sempre de assignalu-
do prestigio junto das mulheres. Os
mais illustres ornamewtos da classe,
foram d-e um renome que lhes têm
rendido optimas fortunas. Parece que
esse prestigio para os homens de im-
prensa existiu sempre, e tanto assim
que a modesta operaria de ponteiros
não tardou em se relacionai' com o
pamphletario perseguido. No alto de
um corpo de apenas cinco pés,
Marat balouçavu uma cabeça despro-
porcionada e monstruosa. O seu rosto
era ossudo, côr ele terra, o nariz es-
magado, a boca. torcida. Era sensi-
velmente marreca, e quando andava,
de cabeça erguida, parecia saltar.
Era sujo, vestia sorilidamcnte, como
uirn cocheiro mal asseiado, Hc-upa ver-
dei, botas brancas sem meias, boné
vermelho o- u,m espadalhão e um par
de pistolas á cintura.

Quando queria, porém, alhidar-se,
collocava, á. maneira de "cache-col",
uma pelle de tigre por debaixo do
habito, á moda franceza. Mas, para
cumulo da desventura, corroia-o uma
lepra Implacável. As insomnias, as
privações, as angustias, tinham con-
corrido para que a doença alastrasse
devastadoramente, invadiii-do-lhe todo
o corpo. As coxas trapiceas elle sem-
pre trazia cobertas de visicatorios.' 

E, todavia, Simoiie Evard amava
esse monstro. Amava-o do fundo da
alma, amava-o mais do que a pro-
prta vida. E o que admira 6 vel-a ga-
nhar ao contacto de Marat uma espe-
cie de heroísmo, tornando-se, numa
promiscuidade obje-cta com o leproso,
uma verdadeira spartana, A sua dedi-
cação o a sua abnegação são admi-
raveis. Limone sacrificou a esse ho-
mem sem asylo e sem repouso a sua
reputação e o pouco dinheiro que a
força de economias tinha amea-
lluado. Fez-se sua criada, preparando-
lhe oh banhos e as refeições, tratan-
do-o como a uma criança mimada,
amain,do-o, adorando-o, admirando-o
embevecida, o mais terno e o mais de-
licado deis ppetas não seria adulado
oom mais paixão, Limone não parecia
compartilhar os ódios do amante-, não
approvando nem censurando as suas
relações. Ler-la ella apenas o que Ma-
rat escrevia '! E se Ha isso apenas,
eoinprehenciel-o-hia ? Sabia ella o que
distinguiu os glrondlnõs dos jac-obi-
nos 011 os f-eflerallstas dos patriotas ?

Nada o indica. Limone amava Ma-
rat sem nenhum pensamento reserva-
do, sem aspirações d-e vaiilaeto ou de
riqueza, e talvez por ser ella o unieo
a amar esse objecto de universal nor-
ror, que toda a gente despreza e odeia.
A misi ra operaria nem espera nem
recebe nada delle, apesar delle lhe
ter promettído casamento é estar dis-
posto a cumprir a promessa-, ainda
que de uma fôrma extremamente fan-
toslsba, limitando-se, como despreza-
dor de ceremonias inúteis, a chamar
um dia Limone á sua janela e a di-
zcr-lhc, depois de collooar entro as
suas a mão delia. "E' ao vasto tem-
pio da natureza que eu tomo por tes-
temunha da felicidade eterna, que te
tomo por esposa. Juro-te que » Crea-
der nus eiiter.ile." 

Marat. sem duvida por causa das
mias occnpações, julgava não poder
fazer mais nem melhor. Em todo o
caso, h.-i muitas mulheres que não se
dariam por satifeitas com esta sim-
pllcidade de vistas. Entretanto; a do-
cil Llmonne aoliou bõa essa mystiíi-
cação e o seu coração ficou a trasbor-
dar de reconhecimento. A pobresita
não deixa mais o seu querido e san-
guiiiiirio demagogo, protegendo-o cem-
tra os indiscretos, afastando os visi-
tantes iiiiportunos, guardando-lhe fre-
quentom-í-nte a porta. E quando-, por
uma tarcie ct<e julho, se viu forc;ada a
deixar entrar uma rapariga bonita o
vestida rum elegância, do leque na
mão o véc côr de rosa aos hombros,
não piyíle deixar de se sentir morder
pi lo ciúme. Estava ali o perigo...
Mas Marat da banheira, onde tentava
acalmar a sua insuportável comichão,
mandou que deixassem entrar a desço-
nhecida, ao que a rapariga obedeceu,
apesar dos seus amores próprios e
tristes pre-se-ntinieiitos. Foi ella quem
aeuciiu, segundos decorridos, ao grl-
to rouco do moribundo, Foi ella quem,
tendo segurado a 'bella menina, de
pé e Immovel de encontro a uma. das
paredes da ante-eamara, a segurou
pelo pescoço, até chegarem os vizi-
nhos.

\qiielle que ella tanto tinha amado

porém, a tempo, está fora de perigo
—Dizem de Bagé:
"Hontem, na oceasião em que

Carlos Bemfica fazia uma instala-
ção electrica no hotel das Tres Na-
ções, o tecto da casa, onde se achava
o electricista, desabou, caindo Bem-
fica sobre um fogão acceso, onde
diversas panelas estavam fervendo.
O infeliz, além de sérias contusões,
recebeu gravissimas queimaduras em
varias partes do corpo.

O seu estado inspira cuidados."
—Telegrapham de Bagé, infor-

mando que hontem, ás 11 horas da
manhã, deu-se ali um grande escan-
dalo, que pouco depois ficou conve-
nientemente explicado.

Um homem nú percorria, aquella
hora, a cavallo. diversas ruas da ei-
dade, sendo apupado pelo povo que
estacionava nas ruas. Um popular
conseguiu atirar-lhe um poncihe so-
bre 0'S hombros e deter a marcha do
cavallo.'

Explicadas as coisas, veitt a saber-
se que o homem se chamava Alcides
Correia c tinha ido tomar banho em
um arroio, ao qual também pretendia
fazer entrar o cavallo. Ao montar,
.porém, já despido, o animal refugoti,
disparando em direeção á cidade,
sem obedecer ao governo, pois tinha
apenas um bocal.

(Agencia Americana.)

MANOfi-RA DESASTRADA
Hontem. pela madrugada, os raros

transeu.ntes que se achavam -no largo
da Scgun-da-íelra, viram u.m automo-
vel que passava rapidamente, atirar-
ee, de súbito, de encontro a uma ar-
vore.

Era esse automóvel o de n, 984, e
de -propriedade do Sr. Mairlen Ar-
senie, que no momento o dirigia.
A sua pouca experiência cm um In-
feito acaso motivou um erro de
manobra-, quo determ"i ni o eihóque,

O "chauffcur" e si;., esposa queviajavam 110 veiiiculo, ficaram lias
Sr. Ma-

quo tam
bemi viajava no automóvel.

A policia do 15" districto tomou
conhecimento do facto o fez medicar
os feridos no posto central de assis-
íe.ncla, seguindo elles apOs para c»
hotel Tijuco-, onde ficaram em trata-
mento.

Por portai' de hor.-tem, do Sr.Chefe de polle, , foram concedidos 30dias de licença, para tratamento desaude (a.sslm reza o titulo!) ao es-
«rivão Pires Vaz, da delegacia do 17"districto, sendo nomeado para exer-
cer Interinamente aquelle logar o
Sr. Manoel de Lima Torres.

O escrivão Pires Vaz, agora afãs-
tado do cargo, por aquelle melo
accommo-datic-io, é o mesmo que foiultimamente aceusado de ter recebido
a quantia de 200$, em um -processo
de vistoria, requerida no 17" districto.

QUERIA MORRER
O sapateiro José Pereira Ferreira'

andava ultimamente acabrunhado, de-
vido a atrazos commerciacs.

Homem de' idade avançada, poiscontava 63 annos, Ferreira não teve
quem o amparasse no doloroso -transe
da vida.

Foi vencido pela idéa sinistra do
suicídio.

A's primeiras horas da manhã de
hontem o infeliz sapateiro poz em
pratica o seu plano, disparando um
tiro de revólver na cabeça., próximoao frontal direito.

Chamado em seu soecorro o Dr.
Oliveira do Menezes, este compareceu,
ao mesmo tempo que chegava também
a.o local o aulo-ambulancia elo Posto
Central de Assistência.

Ferreira, depois de medicado, foi
removido para o hospital da Miseri-
c-ordia. e-

cinfcMSTaGfteiPfto*
Cinema Parisiense.

Por motivos de obras, esse conhe-
cido e popular cinema ficará fechado
por alguns cilas.

Cinema Avenida.

E' inteiranve-nte novo o programmá
de hoje desse luxuoso cinema. Todas
as fitas, verdadeiros primores da cl-
nematographJa moderna, chegaram
ha dias elo estrangeiro e só agora vão I não 

"tomara 
a m«ior disposição em

ser exhlbldas.

Cinema Patlic.

Estíi. ainda no cartaz desse luxuoso
cinema a grandiosa fita "Xotre Daine
de Paris", primor ele arte- eineniato-
graphlca, extrahida da obra prima ele
Victor Hugo.

Essa fita mede nada menos de
l.OOü metros e é toda colorida.

Cinema Ideal.

Figura ainda no cartaz desse po-
pular cinema a grandiosa fita, a"Xotre Dame de Paris", soberbo film
de arte, de 1.000 metros, toda culo-
rida.

Cinema Pnris.

Nada menos de sete fitas novas
constituem o prograrmma de li»"*-
iesce acreditado cinema.

seu favor. O seu ps-eudo-casameiito a
moda di Drousseau não lhe conferia
o menor dir. ito, mas para todos, até
para a familia do pamphletario, Li-
monne ficou sendo a "viuva de Ma-
rat".

líe-st.ivi.-Mie por unlco recurso, uma
pensão cie 560 libras. Alguns "sans-
culattês" enthusiastas pensaram em a
auxiliar. Cita-se, em primeiro logar, o
cidadão Arnoux, cl.irecto-r 'do hospital
<te Monipell-ler, um preso, evidente-
mente, que Offereceu 50 libras do seu
ordnado para a manutenção da com-
pai)he-'.r-i dn autor do "Amigo do Po-
vo". So pudesse admlttir — exclama-
va esse meridional, cheio de illusões,
que metade da nação devia seguir o
se-u exemplo, contribuiria eom tre;
quartas partes do seu ordenado. A na
Cão não seguiu o cx"inplo e Arnoux,
mais serene», achou por bem guardar
o seu linluáro. Entretanto, a conven-

'ção convidou Llmonne a apparecer

perante ella. Tinham decorrido trcí
semanas sobre a morte do Marat. Bel-
Ia oeciiõião era essa para a pobre mu-
lher, de reclamar uma pensão. E to-
davia, Limonno não pediu nada, não
aceitou coisa alguma, declarando
que recusaria todo o auxilio peounla-
rio.

E Limone falou. Falou, apesar de
humilde operaria, num tumultuoso
pretoria, defronte dos maia famosos
oradores, diante do uma assembléa
aterrorlzante, sem timidez o sem em-
baraejos. E até, como se a eloqüência,
fosso contagiosa, pronunciou um dis-
curso altivo e de fôrma antiga, como
podiaim tel-o feito os humoristas que
se encontravam 110 Parlamento. "Cl-
dadãos. disso ella, tendes perante vós
a viuva de Marat. Não venho pedir-
vos os favores que a cupid-ez mendiga
ou que a i-ndigeneia reclama, porque
a viuva do Marat só precisa d-e um tu-
mulo." E continuando, Limone de-
nunciou ao povo franu-z e ao undver-
so todos os que, nos ipamphletos pi-rio-
dicos exaltavam sem .pudor Carlotei
Corday, o affirmou que por si con-
sagraria os derradeiros dias clc sua
vida á rehabilitacjão do mais intrépido
e do mais ultrajado dos amigou do-
povo. Esses últimos dias prolonga-
ram-se durante 31 annos, mas a "viu-
va de Marat" eumipriu fielmente o seu
juramento, não dando jamais ensejo
a que se tornasse a falar delia. E esse
silencio todos o sa-bem, é a maior ho-
menagem que uma mulher pôde pre-
star fi memória de um es>poso.

Limone foi deipois habitai" para a
rua Saint-Já-cqués, cem Alb-l.-tina Ma-
rat, irmã do "Amigo do povo". Essas
duas mulheres jamais se separaram.
Sósiivhas c solitárias, confundiam as
suas recordações, os si us desgostos o
a sua admiração por aquelle quo ja-
mais deixaram de chorar. Im.portu-
nadas, porém, novamente.no principio
elo consulado, quando da explosão da
niaehiiia infernal, foram reconhecidas
innoeentes, de/pòis de tres mez.s de
prisão. E' ciue o governo não podia.
admlttir que a viuva e a irmã de Ma-
rat não tomassem parte em todos ca
"complots".

Liiinone Surard foi, no começo do
século XIX viver para u rua de Uaril-
lerie, em frente do palácio da justiça,
numa acanhada habitação compôs-
ta de um só aposento, que Albcrtina
c-omipartiUiava.

Ficava em refugio num quinto an-
clar.Limòii-o tinha voltado a fazer pon-
teiros de relógio, e Albertlma, cm <'x-
tre-mo hábil, fabricava peças de i"/lo-
joaria. Limone perdoava tudo, a si
e aos outros, menos a fraqueza de tor
deixado entrar Carlota Corday. A ope-
raria obscura veiu,- finalmente, a fal-
lecer a 24 de fevereiro de 1874. Foi o
relojoeiro sou patrão sem du-
vida quem lhe tratou do funeral, fa-^
zeiido registrar o seu fallccimenta'
como viuva de João Taulo Marat—•
T. S.

Foi 'approvada a proposta do coln
le'ctor das rendas federaes cm Pira-
oicaba, Paulo Bruhns, de Pedro Ca^
n.,.ir-go para seu agente atixi-liar.

MEMÓRIAS DE UMA PRIMEM
Ainda que discutidas e coinmcntailiis

em differcntes sentidos pela critica e pelo
liublko, as já famosas "Memórias" da
princeza Luiza de Saxonia, obtiveram um
êxito ele livraria simplesmente enorme.
Calcula-se que até agora se têm vendido
daque-llc; livro uns 80.000 exemplares.

liste resultado explica-se perfeitamente
sabendo ipie a liella e volúvel princeza,
depois ila sua fiixa da corte de Saxonia.
fixou a sua residência cm Italia, ailqui-
rin.io liem depressa uma certa populari-
dade, especialmente ao casar-se com o
pianista florentino Tosclli. d-e quem teve
um filho e com C|iiem vive-u até agora cm
unia magnífica "villa" situada 110 pitto-
resco povo ele Tiesole, a pouca distancia
de Florencia.

Por essa mesma razão, causou certa
impressão a noticia etc que, apenas publi-
cadas as suas "Memórias", Luiza <le Sa-
xonia abandonou repentinamente, tam-
bem, o seu segundo (e quem sabe se ulti-
mo !...) marido, com quem, só alguns
sabiam, tinha tido leves discussões. Con-
tra esse abandono o pianista não deixou
de protestar energicamente, mas estéril-
mente, segundo referia uma pessoa quo
teve oceasião de conhecer e tratar com
uma certa intimidade o matrimônio To-
selli.

As discussões havidas entre Toselli
c tão augusta esposa —referia também a
mesma pessoa — não são tão recentes
como crêem muitos, e a publicação das"Memórias" ela princeza não deram resut-
tado senão profuiulal-as e accenturil-as
mais e mais.

Mas na realidade, entre os dois conju-
ges já se tinha manifestado, ha tempos,
uma grave incompatibilidade de caracte-
res.

Talvez pela sua indole tão dificren-
te, (ilida a grande diversidade ela sua ori-
gem.

tt Não, nada disso ! — contestou o
autorizado interlocutor. Luiza de Saxo-
nia, c de costumes muito simples, talvez,
mesmo, cm demasiado, concedendo a sua
confiança mesmo A pessoas de baixa con-
dicão. E' "que ella ama com toda a sua
alma a liberdade c não soffrc toda aquel-
Ia serie ininterrupta ele pequenas con-
cepvões dos próprios desejos e de rontin-
cias, a epie se resigna voluntariamente,
em geral a senhora casada. Tem. 110
fundo um caracter generoso, mas repcn-
tino. por impulsõcs.. . Talvez, mesmo
fosse dever de Toselli assumir aquella
parte de resignação que diz respeito á se-
nhora nas passageiras teinmesta-dcs que
perturbam, por vezes, o vinculo conjugai.
E Toselli parecia que se linha resignado,
mas a esnosa foi-se embora, dizendo que
ia corrigir as provas do seu livro a Lon-
dres e, desde então, já lá vão muitos
di,n=, não sí telegraphuw de não querer
voltar a Florença, mas á insistência, ás
atii»irns do marido, oppoz uni desdenhoso
silencio.

—• F. a criança está com cila ?
F.stá. O maestro Toselli encontra-

se quasi nas mesmas condições em que se
encontrou o rei ele Saxonia alguns annos
antes: a mulher longe c a prole cem
ella... Ora. como o rei de Saxonia, o
maestro Toselli quereria a prole.E que decidiu fazer ?

Decidiu iniciar a causa para a se-,
paracão. No entanto, tomou a determina-
ção de deixar a "villa", cuio fausto lhe
recorda. a cada instante a falsa sitinção
cm que se encontra. Chamou um notario
e a cada momento se espera que iniciem
na mu presença a coiísignação de lod-i a
mobília, de torios os enfeites, de todos rs
obiectos de valor, etc, a uma pessoa da
sua confiança, e isto para não rc oven-
tiialmente aceusado de ss ter apropriado
de qualquer coisa pertencente á con-
sorte.

Mas, além do abandono injustifka-
do, ha algum facto especifico de que de-
vam queixar-se para recorrerem ás vias
judiciarias ?...

Sobre isso tiacla posso affir-.nnr
com segurança. Em Tiessole diz-se que
um rapaz Set uma corte muito assídua,
quando se encontrava cm Florença, A
princeza Luiza. Mas são vozes que, por-
entanto corram na boca de torloe, não se
sabe que fundamento certo possam ter.

Terminou o informante, dando -i en-
tender rem um sorriso que, nrovnvci-iiin-
te, o rei de Saxonia, o preceptor Giron e
o pianista Toselli, terifo dent«o em pouco
um suecessor.' Em tal caso. não se poderá dizer que
este. por sua vez, não deva eies-ie logo
preparar-se, dados os antecedentes ela
princeza, a ter também um outro sue-
cessor ..

Tá ãresmo c sabido que "Ia donna é mo-
bile qual pitinia ai vnto t..."

A ia pagadoria do Thcsouro paçra
hoje as seguintes folhas:

CIkíc do Estado e seu gabinete,
subsidio dos senadores e deputados,
secretarias do Senado e da Câmara,
Thesouro. Tribunal cie Contas, apo-
sentados d; todos os ministérios c
reformados da força policial e bom-
hei ros.

À /' "<V.j r-.: .¦-•
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CONGRESSO 111
SENADO

presi lenda dos Srs. Quintino Co-
cayuva e Ferreira Chaves.

O expediente lido constou de um
requerimento -Uo Sr. Ladiàlâo Dias da
Cunha, solicitando a abertura do cre-
dito de 189:850$, afim de une o mi-
niaterio '-da justiça lbe possa pagar
igual -.íuuntia a ciue tom direito por
obras executadas nos quartéis da for-
ga policial do Districto Federal; offi-
cjics da secretaria da Câmara rcroc-t-
tendo proposições, c do íiuinistro da
viação devolvendo autographos de
leis ultlmamiente votadas; requeri-
mento cie Emílio da Silva Guimarães,
•j" esenipturàrio da Caixa de Amorti-
ztieâp, solicitando uim aim-o de li-
eença. .

O Sr. Alfredo Ellis encaminhou á
meisa am niequérimoato du Sr. Amos
Porto, eubmcttendo á consideração do
Congresso um iprojecto ele locação de
serviço.

O Sr. Sá Freire solicitou que fosso
inserido ca a>eta um voto de pesar
pelo passamento do Dr. Araripe Ju-
11'ior. Esse requerimento foi attendido
pela mesa, de accordo com as praxes,
qu-e o defere, sem consulta ao Senado.

Pass-antío-se á ordem do dia íoram
approvados:

Em discussão única, a redacção fi-
nal ihi emenda -do Senado íi proposi-
çâo da Câmara, eiue autoriza a eon-
cessão cl'. nove niezes üe licença, com
ordenado, ao juiz ela 2a vara cuminer-
ciai, bacharel Elvlro Carrilho da Fon.
seca e Silva;

Em 3a discussão, as prcpos.iç;ões da
Câmara, autorizando o .presidente da
R.-publici a conceder um U'iino âr. li-
eença, em prorogação, com ordenado,
u Avelino José Soares, guarda geral
da Estrada de Ferro Central do lira-
z-il;

Autorizando o presidente ela Répii-
blica a conceder um nnno de licença,
com ordenado, a Salvador dos Santos
Silva, pintor tia Estrada 'de Feiro
Central do Brazil;

As do Senado, •mvtur.-za-ndo o pre-
sidente da Republica a mondar pa-
gar ao engenheiro José Thomaz de
Aqulno e Castro a quantia -dt; réis
73ü:nSíl$940, por saldo de contas da
construcção do quartel de cavallaria
da força policial;

Autorizando o prcsWi nte da Repu-
blica a. mandar restituir ao Dr. Jost;
Joaquim Baeta Neves, juiz de direito
aposentado, a quntla de 1:57415147,
que indevidamente pagou a titulo de
Imposto cie seus vencimentos;

Em 1" discussão, a proposição da
Câmara, autorizando o presidente da
Republica a mandar pagar a D. Phi-
loim-iui Ccquc-iro a pensão de monte-
ipiu instituída pnr seu pai, Dr. João
Antônio Coqueiro, ex-chefe de distri-
cto da Repartição Geral dos Telcgra-
phos;

Em 3" discussão, a proposição da
Gamara, autorizando o presidente da
Republica a abrir ao ministério da
íazcnd i a Credito de 1:450$, para oc-
correr au augmento de despeza eom
o pessoal e material da Imprensa Na-
eional e "Diário Official";
Em 2a discussão, o -projec-to do Se-
iiado, autorizando o governo a en-'tragar á Municipalidade, para logrei-
dourei publico, o parque da Boa Vista,
antiga Quinta Imperial, eom todas as
suas bemfeitenias e servidões, exce-
ptO o i-iliíieio uceupado' pelo Museu
Nacional, o quarti 1-typo e suas respe-
c-tivas dependências;

Em -discussão única, a emenda do
Senado, rejeitada pela Gamara dos
Deputados, á proposição que autoriza
0 presidente da Republica a conceder
uni anno de licença, com ordenado,
ao bacharel Antônio Eslanisláo de Al-
molda Cunha, praticante da Reparti-
ção Gerai dos Tclegraplios;

Em 2' discussão, o projectò do Se-
nado. aquipairando es vencimentos do
Kiiiieitador da fazenda nacional junto
ao Supremo Tribunal Federal aos dos
officiaes da secretaria do mesmo tri-¦l.iunal e dando outras providencias;

Em 2" discussão, a proposição da
Câmara, regulando a concessão de um
abono provisório aos herdeiros dos
officiaes que tenham direito a meio
soldo e montepio e dando outras pro-
vldencias;

Em 2" discussão, a proposição da
Câmara, providenciando sobre o abo-
no de urna pensão provisória mensal
íis viuvas e herdeiros que tenham di-
reito a montepio c dando outras pro-
vldencias.

Nada mais havendo a tratar l.evan-
ta-so a sessão.

GAMARA
Presidência do Sr. Sabino Barroso.
O expediente careceu de importan-

cia.
Falaram os Srs. José Maria, com-

¦ muriieueidi qua a commissão nomeada
para levar pezain.-s á familia do Dr.

^Cardoso de Castro cumprira o seu
dever; Jcsé Carlos c Thomaz Cavai-
canil,' ,1u»tlficando projectos; Celso
Raima, enviando á mesa representa-
ções de. alumnos gymnasiaes contra a•reforma c.o ensino; Coelho Netto, pe-
dindo um voti> de .pesar polo patsa-
minto do Dr. Araripe Junior.

Passando-se á ordem do dia.' foram
encerradas as discussões dos proje-
ctds:

Determinando que têm direito á
aposentadoria com todos os vencimen-
tis om funecionarios públicos que se
invalidarem no serviço da União ou
os qua contarem mais de 30 annos
de serviçc publico, c-xci ptuacado os
magistrados e militares de terra e
mar. eiujas aposentadorias continua-
rão regidas pulas leis especiaee, o
dando outras providencias; com pa-
recer e emendas da commissão de
constituição e justiça e emendas da
de finança.'! (art. 5" e seguintes);

Relevando a prescripção em que
ti nha Incorrido o direito do capitão
Faustino llenri<iue Pereira para re-
clamar judicialmente contra o acto
do governo federal que o reformou
nesse uosto, na qualidade de offieial
da força policial da Capital Federal.-

A sessão foi suspensa ils 3 horas.

MiiYlMO Dl [«IHFlll
Adquiriram imm-ovels:
José Monteiro Gama. predio L rua

Fi lippe Camarão n. 67, por 12:000$;
Augusto Janaohoul Catonil. M- do pre-
di.. e terreno á travessa Alice Figue-i-
i*i-ilo n. 22, por 4:000$; Antenor Pín-
to Duarte, predio á rua Adalgiza nu-
nrero 19, por 5:000$; José Joaquim de
Souza Pereira, predio e terreno fi rua-S. Shriatòvão n. 022, por 9:000$; Ma-
n-oel José Brazil da Silva, predio á
praça Marechal Deodoro n. S8, por
2S:000$; Manoel da Fonseca, terreno
Cl rua Jardim Botânico, por 3:000$;
Antônio ,T(1é Rodrigues, predio e ter-
reno íi rua Esccbar n. 37, por 2:700$;
Pasehoal Felippe, iiredio e terreno á
rua Genedlcto Hippolyto ns. 1(15 e 16,
por 12:500$; H. sa Cancclla ferreira,
predio á rua Bemfica n. 62, por 840$;
Companhia Predial llypothecaria,
predio á travessa Caneio n. 11», por
20:000$; predio e terreno ã rua da
Quitanda n. 10, por -15:000$000.

*

Diversos moradores de Copneaba-
na Lolleitam a nossa intervenção jun-
to ;.n Sr. prefeito, afim de quo não1 se.i.l tolerada a passagem de automo-
Vels ni avenida Atlântica. Allegam os
missivistas quo, a .passagem desses
Vi-)!-.-n'i>s ipor essa via publica, põe
em *erigo a vida das crianças, que
diariamente, .1 tarde, vão á -praia re-
e-pira:- um pouco de ar. pois dlstrain-
do-se a brincar, sem mais cautela,
•cor.-cm o risco de ser apanhadas ,par
um delles.

E' esse um pedido justo, tanto mais
quanto a avenida Atlântica não tem
a largura bastante para o transito des.
ses vehiculos e isso devido a uma re-
iprejentação dos moradores desse bair-
ro, iíuand-j c-lla foi projectada, soltei-
tan lo ao então prefeito, general Ser-
zedcllo, que,ao em vez de dez metros
s.. ii-jo, a construísse de seis, afim

de que só fosse destinada a .pedestres,
'pois de outro modo ficariam as fa-
milias eili residentes inhibidas de dar
liberdade aos seus filhos, visto
que, nem som/pre os (poderiam acom-
.panhar á praia, quando em passeio
de recreio.

A avenida ainda não está conclui-
da; entretanto, jâ os automóveis i:.or
ali circulam em vertiginosa carreira,
com prejuízo dos trabalhos que estão
sendo feitos, pois não estando com-
'Pic-tamente consolidados, vão se re-
sentindo cem a ipassagem dos referi-
dos vehiculos, sem a minima -precau-
ção.

Ahi -ficam as considerações que
julg-imc-s necessárias, esmerando que o
governador do Districto Federal as
tome em consideração, attendendo ao
justo pediuo dos habitantes de Copa-
cabana.

lütL 11GIPAL
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ESTKMyV PE-
FERKO CLNURAL-

O Dr. Paulo de Frontin recebeu
hontem, ã tarde, da sub-du-ectoria da
3* divisai), a seguinte estatística _do
gado embarcado nas div^j\sss estações
desli ferro via, no dia 3a do corrente:

Santa Cruz, recebidas 006 rezes;
Mafuiouro, abatidas 49S rezes; Cru-
zeiro, embarcadas 371 rezes; Bemfica,
"stoeiv" 1.400 rezes; Sitio, "stock",
560 rezes.

—FüT-am designados ipara ter c::er-
c-ici-o: em Entre Rios, o conferente
Antônio Meira; em Engenho Novo, o
c-oTiferente Joaquim Guimarães; em
Jae.irchy. o ipratícaate Álvaro Dias;
em Piedade, o cenferente Antônio
Marques de Oliveira; em Campo
Grande, o çeat.ieanta Manoel Pinto;
em Párahjrbá, o praticante João Car-
valho Silva; em Cc-rdisburgo, o prati-
cante Augusto Nascimento; em Pai-
myrj. o coufcrente Dornir.sos Pinto
Lima, e em Quiririm, o praticante
Carlos Araújo.

—-A-nte-hontínn a imfortaç-ão da es-
tação de S Dicgo foi de 896 vouines
de c-nco-mmendas, cem o ijtkíso de
12.550 kilogrammas, sendo a ex,port'a-
ção de mercadorias, materiaes, carne
verde e er..eommendas de 570.500 ki-
losram'ma.s.

A renda do dia 27, arrecadada per
essa estação foi de 1:9-5C$G00.

—O "stock" do café da estação Ma-
tima, ante-hontem, íoi de 10.595
saccas com o peso de CÍ0.99C kilo-
gr a mm as.

O -rendimento do dia 2S, arrecadado
.p'or essa estação foi do 29:741$S00.

—Está com parte d-e dc.-nte o te-
legraphista do Cruzeiro, Sizinio Pe-
reira Junqueira.

—Reassumiram os sc-us logares 03
tel&graphistas Alberto F-i niand?s Tor.
res.tm Juiõ de Fora, e Sebastião Vi-
ctor de Oliveira, em Santa Om.

—Foram despachados pelo Dr.Pau-
lo de Frontin os seguintes requeri-
iiM-iitos:

Albino Deal Pereira — Attenda-se,
de accordo com o regulamento;

Arthur Thcimrson—Certifique-se o
que constar; .

A. G. Fontes — Deferido. A' 6" di-
visão ipara providenciar;

A. Cazzani—Idem;
Armando Bacellar—Concedo;
Antônio Theodoro da Silva — At-

temia-se de accordo com o regula-
mento;

Behren.l Schmidt—Satisfaça a exi-
genria di secretaria;

Custodio Simões do Nascimento —
Proceda-se de accordo com o regu-
lamento;

César Augusto Lagden— Concedo;
Dmarte Dima — At-tenda-se. por

equidade, conforme a informação da
G" iivisão;

E pidio Raymúndo de Oliveira —
Concedo;

Frederico Henrique — Aceito o fia
dor;

Guiomar da Cruz Goulart — Certi-
fique-se o -que constar;

Herm Stoltz & O.—Deferido. A' G"
divisão para •providenciar;

Horaclo de Oliveira Caslra—Resli-
tua-se ao requerente a quantia de
81$900;

Juão Baibosa Ribeiro — Concedo,
com 75 o!o de abatimento;

José lic-n:;-|ue de Miranda — De-
ferido;

José Domingos de Andrade—Abo-
ne-m-se seis dias, de accordo com o
rcgijlamento:

Ja.sé Benedicto — Concedo;
José Ferreira de Souza — Idem; '
José Guimarâc-s — Idem;

li. B. de Almeida—Deferido. A' 0a
divisão jiara providenciar.—O Dr. Paulo de Frontin recebeu
hontem d.i estação de Portílla, e as-
signado pelo mestre das cflicinas, o
seguinte telegramnia: ''•Foi hontem feita experiência luz
aqui. com gnaride'resultado'. Reina en-
thusiasmo entre -povo logar o pessoal•pelo grande melhoramc-nto. Congra-
tulo-me com V. Ex."

—Procedente de Caramlahy e assi-
gnado 'í^elo chefe do trc-:n M 9, rcee-
beu hontem, o Dr. Paulo de Frontin
o 1,'legiamma síguiute:"Estive 1.arado cinco minutos kilo-
metro 384 devido tsr sido ipor mão
criminosa collocadas sobre os trilhos
muitas pedras e 'pedaços do macieira,
sendo estas com penca clevsção su^s
extremidades e que facilitariam des-
e-arriltamentíi, que não houve per ter
maoblnistd parado em temvo."

A' sessão de hontem comparece-
ram 1 ! intendentes.

No expediente foram approvadas as
redacçõus finaes des projectos n. 19,
reqci.Wíicki a concessão de licença
pára barreiras, olarias e exeavação
para a iMracção dc barro, saibro ou
terras ele qualquer natureza; e 30,
autorizando o prefeito a prolongar a
rua D. Pedro, c-m Inhaúma, até á do
Lopes, em lrajã.

O Sr. Campes Se.briwho apresentou,
cm ncins da enrnmissão de orçamen-
to. o proje-cto orçando a receita e fi-
xando a despeza da Municipalidade
para o exercicio de 1912.

O Sr. Malcher -de Bacellar apre-
sentou um projectò dispondo sobre
o processo de medição e peragem de
gêneros de alimentação a varejo.

Pelo Sr. Campos Sobrinho foi pro-
posto e approvado que se publiquem no
órgão cíticial cs protestos das com-
panhias ele cá-rris contra o projectò
conc-odeiieio uma linha ferro-cerril ao
engenheiro civil Amadeu Fajardo.

Na oi-ílein cto dia foram a-ppr-ova-
dos:

Em 1' discussão, o projectò n. 1S2,
de 1110". prcilvibhido os chiqueiros c
a ceva de poT-eòs ncr, quintaes o ipa-
tc-cs no perímetro da cidade que men-
ciona, e dando outras providencias;

Em :•" diiscufsão, o projectò o, 4.S,
de 1911, autorizando o prefeito a cen-
cedes aj amanuense da dirc-cteria ge-
ral de cl.r-as e rlalçãu Auic-Mano Res-
tier Goaçalvea tres inez«s ele Ik-enç-a.
cem todor- os vencimentos, para trata-
mento dú saivle;

Em 2" discussão, o projectò n. 51.
de lull, autorizando o prefeito a con-
cedei* ao Dr. Álvaro Caminha Tavares
cia Silva, ccn-.ir.h.-at-lo ci. liytrienee 'ís-
sistencia publica, aposentadoria com
toflca os vencimentos,

A este i.rojecto íoi apresentada uma
emenda, que íoi igualmente appròva-
da, iutorfeinfi-D a aposentadoria do
Dr. Joaqrim José Torres Cotrim no
cargo rie directe- geral de hygiane e
as;;ste-ii-ia publica

Cem unia emenda fr.d ar.provado
eni 3" discussão o projectò n. Ifi, de
1-911, autorizando o prefeito a adqui-
ri- e material n-occi-sairio para inelho-
ra.' o serviço e]? liinpezi'. pr.:K4cá r-
pivrliçúlar e n mah-díir consitruilr fõr- 1
nos pa.ra a ineincrae-ão dc V.::-3, e dan- I
do outras pr'.*.-idene:-as.

Por línanimMa-dc foi i*- "o-it:j.rio cra
2" discussão, o pr.ojecto n. 83, de 1909.
autoriK*-iTido o cTofeilo a reintegrar
D. Angelina Amazcuas Gomes da. Si'-
ia r.-. taigo e: • :.":i4í:nt:-e 'de 2" classe,
mí(í,iáni*i r-R rcr.-.il^ões que e&tabcleeer
(Emenda destacada do- pro;c.cto nu-
m<?ro llii, de 1908.)

L-vanteu-se a sessão ãs 2 heras e
4 0 minutes.

200 metros, em alvo c. c. n. 2, com 10
tiros em posição regulamentar fa-
cultativa. Tcm-po máximo, GO segun-
dos.

Prêmio: medalha do ouro ao pri-
meiro vencedor. Inscril.-ição. -1$000.

A 'prova, do tiro collec-tivo será
disoatada, cada atirador em seu ai-
vo, respectivamente, e após as demais
provas.

O concurso será iniciado ás 9 horas
da manhã e encerrado ás 3 horas da
tario, sendo a entrega dos ipremios
feita ãs 4 heras da tarde.

Na cecasião do inicio das .provas
f.-erão escolhidos dentre cs sócios, fis-
cães para as trincheiras o registrado-
res tio concurso.

Os prêmios, confeccionados com
todo o esmero no conhe-.ijdo ate-
li-er Lange constarão de bem tra-
ba.lhatias medalhas de cunho Dantas
Barreto o Nilo Peçanha.

Os ipedidcs de inserípgões devem
ser dirigidos d secretaria da socie-
dads.

JUSTIÇA FEDGKAL
Aiuiiwria de guerra — O juiz re-

deral da Ia varaj. julgando a acção
summaria especial contra a União,
movida pelo Dr. Garcia Dias de Ávila
Pires, reconheceu o reclamante vi ta-
licio e inamovivel no logar de auditor
de guerra do Districto Federa', e eon-
demiiou a supplicada a indemnizal-o
dos prejuízos soffiidos com a sua re-
moção para o Paraná.

jüsricTídfiií

^ POLICIA
Eslá de serviço hoje. na rc."articão

central da policiai o Dr. Cunha Yas-
éoriçellòs, 3o delegado áiUTtillai*.

—- O major Câmara., Campos, ií-
nDfctor do conpo de segurança >pu-
blica, baixou hontem a scijllinte por-
taria:

"Tendo terminado hontem os tra-
dicinnaes fcstejcs da Penhu, sem ter
havido qualquer occurre.ncia anor-
mal; e sendo fórei de duvida que
multo concorreu para o bom êxito do
serviço de ipoliciamjento, naquella lo-
calidade, o auxilio dos agentes desta
inspectoria! é com satisfàgão que os
elogio em geral, salientando os encar-
regados d-; turmas pela maneira por
que se conduziram na direcção fio
serviço."

CAIXA ECONÔMICA E MM DE
) do rio DE mm

Funccionou hontem e m sessão or-
dlnaria o conselho fiscal, sob a presi-dencia do commendador Joaquim cie
Mello Pramco, vice-presidente.

Antes da leitura da acta. o vice-pre-
sidente declare ter recebido aviso do 1
oollega presidente, prevenindo-o, de I
que por motivo relevante deixava de '
comparecer ú sessão, cm vista do que 

'
assumia a presidenta. !

Foi approvada íi acta da sessão an- I
terior. ' lido o despachado o expe- jdiente.

Em seguida foram submi itidas ao jconhecimento e discussão do conse- I
Iho div, rsas pretenso *s sobre as quaesforam adaptadas as competentes cb-li-
bi rações.

O consylho maoidou entregar an \thesoureírb dos patrimônios des insti- jtutos do ministério flo interior a im-
portancia <!a caderneta reclamada'
pelo respectivo conselho administra-!
tivo.

Igualmente enviou aos dÇrectõrès
Drs. Bulhões Carvalho e Hcracio líi-beiro para o devido exame e opinião
a representação do Dr. provedor da
Sairila Casa. referente ei liquidação de
cadernetas de asyla.lis ràljeeídas ou
com destino ignorado; reunindo-se
aos noves papéis cs anteriores, sobre
o mesmo assumpto.

O dlreotor Dr. Horaclo Ríb-.iro,
apresentando os papeis relativos ao
inquérito, que reccb ra liara estudo,
reciucreu, e Coi concedido, o adia-
nunto, para outra st."-Eã-o, da discus-
são e decisão respectivas, attendendo
ã ausência dc alguns collcgas.

Fei designado o d'a 21 dc noveni-
bro para o próximo leilão do atente
de Soccorró pelo agente a quem com-
petir.— Foram despachados os seguintes
requerimentos:

Do 1" escrlpiurarlo José de Cam-
pos Martins, concedendo-se quatro
mezes ele licpgça. pára tratanu 11'to de
saúde. A vista do laudo de valldez
apresentado;

Do 2" escripturarlo Tlicmlstocles
Leão. justificando fultas por motivo
de moléstia;

Dos collaboradores Vicente de Avel-
lar Filho e Alfredo Prisco Salgueiro,
justificando faltas po:* motivo de mo-
lestia. comprovada por aüestado de
profissional, e

De José F. Rodrigues, pi dindo 110-
meação para enrpreso nos estabele-
cimentou, declarando nio hava-i viga,

UslBÜCÇiO ilLITIl
Teve amlmada concurrencia dc ati-

radores o exercicio de fogo, na União
dos Atiradores rio Brazil. Entre 03
muites, os que obtiveram melhores se-
rit-s foram :

A' distancia de 300 metros, alvo
e. c. n. 3, 10 zonas e 15 dispares, foi
este o resultado : Thrmaz Pereira, 150
pontos; Antônio Dias da Costa Mu-
Cllàdo, 125; Alberto Meirelles, 93, e
outros com menor íruimcro d-.' pontes.

Em 200 metros, alvo c. c. n. 2. cin-
co zonas, o.htiverani pontos: Álvaro
Macedo; 01; Antônio Morçi:a Macha-
do. 44. e outros eorn series diminutas.

Finalmente, na cüstamica do 100 me-
Ires, alvo figurativo, typo n, foi apu-
rado este resultado : João Damaseen-o
do Amaral, 91 pontos; Mario Adolpho
Santos.-89; Mauricio Fertfai de Vas-
cc-ncellcs, S0; Affonso ele Barros Car-
válhaès, 75; Heitor Mendes Ginçal-
ves, (ií; Arines des S?ntcs Souto, G7;
Antônio Rcdrhnn s Place, 58; Daniel
Au^uino de Freitas, 53. e Amilcaf Sal-
gado-des Santos. 53, todos com 15 dis-
liarcü cada um.

Além dos atiradores socies fizeram
exercício mui-lcs reser.vis.-laa.

Ac.ha.m-sc desde já abertas, nn sé<ie
social, as inscrípçOes para o concurso
intimo, a r(ali:'ar-.'.e 110 proxim? m+z
de novcrr;bro, como jã foi aniiiinciado.

E;.-e; concurso t'.-;i*. provas para to-
das as tres classes de atiraderes dessa
soei .Iode e o seu pf-ierairma vai ser.
apre:* n*ado ra proxiiuia ouinta-feira.

E;-!á ecm*c«ada para o dia 2 de no-
veml>ro a assimblüa geral extraordi-
naria, afim de se pre-cener :i. eleição
para os cargos vagos no conselho-di-
rectnr.

No Tiro Na.val serão r.-í seguintes
c-s (iirreteres de dia d ura nte o mez
de novembro:

Aiit-nio N. Brito —. 1 0. 11. 10.
21 o 2G; Bliseo Di>i ring — 2. 7. 12,
17, 22 e 27; José Luiz de Souza Bim.i
— 3, S, 13, 18, 23 e 29; Lucas F.
paji(,s — 4. 9. ii, 19. 24 e 29; Pedro
O. Santos — 5, 10, 15, 20, 25 c 30.

Prcgramrr.a do eoncurs') dc tiro. in.
tlmò a realizar.-se no próximo ilrmin-
go, '. ele novembro, no Tivo Brazileiro
do Leme.

Primeira rrova — "Dr. Antônio
Diori.vsio de Castro Ccrerncira" — Pa-
ra atiradores de primeira clasfc, a
300 metros, cm alvo figurativo c. c.
n. '.,. cem 15 tires nas Ires 'posições
regula inéntares.

Prêmios: ao primeiro, medalha de
ouro. e ao segundo, medalha de pra-
ta. Inscripção, ?.$000.

Segunda prova — ?Comçahhia de

PEITO 111
l-c-i hontem lido no Conselho Municipal

o projectò orçando a receita e fixando a
díspeza da Municipalidade para o exerci-
cio de 191-;.

Ab apresentar o projeclo, o inteadeníé
Campos Sobrinho pronunciou o seguinte
discurso :

"A conuiiissão dc Orçamento vem des-
obrijear-se do seu dever, entregando ao
estudo;da Ccaselho o projectò que orça
a receita e fixa ã despeza di> Districto
uo çrõximo exercicio. aquella na ii.ipeir-
taticia de 34.411 :377c, e esla na de
34.'3<52:4Õ6$793;

A' escassez de tempo, á po-breza mar.i-
festa da inrnh.i saúde è priucipãliueiite á
ivinha incompeteneia devjií levar o de-
n-.crilo do projeclo que cra submetto ao
c-.xi.nie do Conselho.

Sobrenadá apenas desse l+abalhò, e é
seu uuico c yranele mérito, o espirito

(lc prudência-, de reflexão ijúe lhe einpres-
leram cs ineus dignes companheiros de
coniimis-sno.

Tanio esíirs coneei eis demais collegas
eles:;., cas:-, me inspirara .'. orientação a
seguir e que cutra não fei senão afastar
do meu espírito qualquer pensamento que
püdes3e cbdicofrer nara ajrgravar ainda
ínj.is os contribuintes, aujniien-landq, as
elifliculda-les com ças de ha niuito lucta
a pcpulaçjo ric-sta ci-i:i:lc.

De posse, portantpj dess,' pensamento
préclcininanté nes menibrps ilts.a casa, ca-
be-me ri-eclarar que a ccníiiiissão não pro-
curou elaborar prc!iri:'fl'.:?!'!,e uni novo
pròjecto (le ¦c-rçaiuenic para o fuluro ex-
creicio; lnr.itou-se, apenas, a reparar as
lacunas que r.ão podem deixar de exis-
tir preseiitcinénJe cn*. uin orçamento vo-
t;-clo para 1906 e que ainda se acha em
vipor.' Como loios sabem, de dia para dia,
Ifui sido avcíuntáSos os encargos muni-
cipaes, mas não se deve ignorar que tam-
heiu em proporção sempre crescente se

'in desenvolvido todos cs ramos de .".cli-
vidade no Dislricio. ite fôrma epie será
possível ao executivo conseguir o equili-
brio orçamentário dependendo isio só-
mente tU uira regular e efficaz arreca-
díçãb dos impesies exislêhtes.

PaTa lal muito c principalmente pôde
c deve concorrer a arrecadação do i..-
post-i territorial e, particitlarmeiile, da
contribuição ile calçanunlos aperfeiçoados
de que tem sido dp-.aila cm eranelc cs-eílla
a cidade c cem .> 011- a Municipalidade
tem despendido muitos milhares de centos
de réis.

Porlanto, o equilíbrio orçamentário,', no
fuleiro exercicio, só dependerá de unia
persistente e efficaz arrecadação a pr.r
da mais apertá-la parcininnia na despesa.

São estas es inferi:*. -i:"i?s que por afrora
julgo indispensáveis mjnütrar ao Conselho
quanto ao cr.;r.;neufo da receila.

Cem relação á rléspeza, a comniissão se
ccr.-pi-.-j cm infonuar (ju? cm nem uiü
real .--.líenvn paia mais eu. para niene.-, a
proposta do executivo.

São breves es-.as informações, mas di-
rem o bàstraiie para que se possa, fácil-
ír.enlc. acpreiitricl.T a siluação em que se
euçontrá a cc-iumissão de crçamcnlp r.o
elaborar o seu trãb.;dhn, tendo sguípré cm
consideração o louvável picpr,r.;t(iTiio Con-
selho c-.n não aiigravar as coiid.içõcs da
massa còulribiiiuie.

Não obstante todo esse escrúpulo, :.
ccanmissJo de òrçànientoí certíssima clc"
nãn ler feilo cbra ii.rfeiia, muito feliz se
julgará em poder allender çs rcclaiiiiições
de iodos quantos se sintam injustamente
feridos cem a appHcação das laxe.s Iri-
hularias cc;is!ar.!ís elo referido projeclo.

li' esle o nosso maior empenho, cor-
respondendo assim á confiança danucües
que ucs delegaraila os seus poderes."

Pela secretaria do Conselho Muni-
eipíil foram enviados honte.:ii ao ]>re-
feito . :.i autdgraphos; as resoluções
do Consc'ho 1 -iativas ao fèchamt-nto
das por....- eir.s eaoas eorame-r-eiacs,
e h. concessão d-e licenças para expio-'
ração de olarias, barreiras e sai-
l.reii-a:;.

CORTE DK APPKLLAÇÃO
. Sessão ordinária da Ia Câmara, hon-

tem realizada sob a .'presidência do
desembargador Enéas Galvão, pivseji-
tes os desenibaigadores Dias Uma,
Tavares Bastos, Moura Carijó e. Dio-
go dc Andrade.

Compareceu o Dr. Moraes Sarmeii-
to, procurador geral do Districto.

Secretariou a sessão o Dr. Evaristo
Gonzaga.

JULGAMENTOS
Habeas-corpus — N. 1.01S. rebitor,

o Sr. Diogo de Andrada; paciente,
Uaul Mendes da Silva — Concederam
a ord 111 para ciue preste informações
o jui'.'. da 3a vara criminal; contra o
voto elo Sr. Dias Lima.

N. 1.0l;l, relator, o Sr. Dias Lima;
pacientes, Francisco Titò Nc-gueira,
ArÜHii' Joaquim d'e Almeida c Pedro
Isidro elos Santos — Indeferiram o pe-
elido, quanto ao paciente Pedro Isi-
dro dos Santos, em virt.ude das infor-
inações do juiz da Ia vara ci iminal, e
quanto aos pacientes Tilo e Arthur,
converteram o .-julgamento em diii-
geiK-ia, para prestar psclareclniehtc-s
o juiz da 3a va:à criminal.

Recursos crimes — N. "s^, relator,
o Sr. BL.go de Andrade; 1" recorreu-
te, Manoel de Souza; 2". Joaquim Ho-
raeio Pinto Monteiro; incorrida, a jus-
fiei — N". :<a;-..m provimo.nto ao re-
curso, unanimemente?.

*». oi»y, ,-t.au.r, o Sr. Tavares Bas-
tos; ivconv,;;io, Antônio Alves do Nas-
cimento; recorrida, a jUsliça—idem,

N. 301, relator, o Sr. Tavares Bas-
tos; rec-orrvii-tes, Angelíno Stamile, i>or
si o como soeio de Angeltr.õ Stain.il-e
& 'limão: recoriiilo, Jaeomo Rc-sarlo
Sttafla — Idem.

x\gKi-avos dc petição — N. 2.4S0.
relator, o ,-.'.r. Dias Lima; aggravantc,
Estellà da Cesta Bastes; aggravados.
.¦u.-Jdor geral do orpliãc-s >• o jülzo
— Não tomaram conhecimento, por
nã.o ser casa de aggr.ivo.

N. 2.491, relator, o Sr. Tavares Bas-
tos; agsravante, GKise-.;pe Labanca;,) je engenharia
a.ggravada, a Junta Commercial da
Capitai Federal — Negaram provi-
mento ao recurso.

N. 2.192, relator, o Sr. Diogo de
Andrade; aggravante, Manoel Mar-
qu s Li.:.--; aggravado. Albino Alves
Bio-üire, ueii-co repre sen tan te ela firma
extineta ll-.-tbeder & Hèb.ir.i — Nega-
ram prcviiricnto ao rec<urso.

Appellaoãi) eivei — X. 1.413, rela-
ter; o Sr. Dicgo d<: Andrade; appel-
lnntes. Juli.% Sabo-ia ü C.-, süeçessores
do Gustavo Saboia & C, e o Dr. Júlio
de S.ei-.iia e Silva; a,p-.-llado, Ji.aiiuim
Pacheco da Rocha — Negaram provi-
minto,

i:.*,ib:ii*gos dc ohi'i: neva — O ju:.i
da Ia vara eivei julgou procedentes os
embargos o.-pot-.os jiel.s. IrniiiulaiU'
il; Nossa. Senhora da Penha, de Ira-
já, ás obras que ei or ventura queira
i:i.'.cM* Antônio Costa, sacio sobrevi-
ven te da firma C 'ti Monteiro & C,
no terreno do largo do Pinho 11. 2, do
pr. .. :-'.c..'.u!e da emhargaivte.

Àiísocltifão Prqiçctòra dos Kmpre-
Kaílcs nc. 

"Connncrcio — A directoria
da Assoe-iação Prc-tce-tcra des Empre- | str
gados no Ccmmeifio, judicialmente
mdnutenlda, réquercn ao jnissp Sa
Ia vae*a eive! a inlimaeão da directo-
ria da mesma associação, iireáididu
por Augusto Marinho ela Cunha, para
c;ue .preste contas dc sua gestão. .

Divorcio — O juiz da 2" vara cível
jiitg.-u procedente a a.eüo de divur-
elo movida oor D. Maria Aurelia de
Barros contra seu maridb (.'avieis de
Campos, que ha mais de seis annos
abandonou o lar conjugai, psira eon-
slituir familia illegitima.

ííabeas-corpiis — A favc-i- de, Claro
Graci-.iauo dos Santos ' Ca.valcanti,
ireso á disposição do juiz d:i 2a pre-
teria e .processado per crime de feri-
mentos leves, allr-gatidò demora ilie-
gal ua formação ;le culpa, inii-otrou
do juiz d-.i 2" vara criminal uma o-r-
dem de' "halibiis-cci pij-s".

as dilignK-ias
Utò do leito,

Guerra.

Foram hontem nomeados: chefe
do serviço de engenharia do quairtel-
general da iníviivcção permanente da
9" região, o tenente-coronel Antônio
Pinto de Almeida; chefe da 1* divisão
do departamento da guerra, o tenen-
te-co-ronel Josfi Maria Moreira Gui-
marães; adjunto do chefe do depar-
tamento da guerra, o major Fran-
ciseo Antônio de Carvalho; auxiliar
de auditor de guerra, servindo gra-
tuitamehte, o bacharel Pedro ltodol-
.riio Jce-e Rodrigues.

Requerimentos despachados:
Caries Silveira. Eiras, Io tenente —

Dec'iare o logar onde deseja gozar a
licença;

Fiaviana Adelaide .Cevvak-anti Kl-c
Negreiros — Dê-se;

Josepha Ribeiro da Silva — Prove
o que ullega;

João Alfredo de Mattos Vaniquc, Io
tenente — Não ha disposição de lei
que autorize o que ipede o reque-
rente:

José João. Alves, sargento — Pas-
se-se o uttesíado pedido;

Christina Maria Constança Costa—
Deferido;

Cândido Gomes da Porc-iuin ula c
Emílio Resin, sargentos — indeferi-
dos, de accordo com a informação
do general chefe do D. G.;

Antônio do Nascimento Linhares,
1" teneute — Não ha qué deferir, ã
vista, do aviso de 5 de fevereiro de
1307;

Álvaro Joaquim do Amarante, 1"
tenente; Evaristo Antônio Villas Boas
o Astrcigildo Joaquim Cidade — In-
deferidos.

O Sr. ministro da guerra ajkpro-
vou a c!e!i!iercu;ão tomada .pelo' com-
mandante do 53" batalhão de caçado-
res de aceitar o olferecimento feito
¦peio medico civil Dr. Josí* Luiz de Al-
meida Couto para cassar a revista
medica r.a enfermaria do mesmo ba-
talhão, dura-nte a ausemeia do respe-
ctivo medico.

¦— Ao Dr. Elysio de Araújo dirigiu
o Sr. ministro da guerra o seguinte
aviso:

'•Havendo o Sr. presidente da
Re.iubliea concedido por decreto de
25 do corrente, a exoneração que so-
licitastes de direetor da Confederação
do Tiro Brazileiro, cabe-me a grata
satisfação do agradecer-vos os lcaes
serviços c,ue prestastes durante a vos-
sa direcção ao ensino e divulgação do
tiro cm nosso f-Jz, qué se .pôde hoje
considerar uma conquista ipara o nos-
so patriotismo, graças á 

"tenacidade,

proficiência, zelo e abnegação com
que vos houvestes, realçando as vos-
sas notáveis qual idades de cidadão
que põe acima elos sacrifícios o nobi-
üssiiioi [lent.lmontò do dever."

Foi classificado no 12" .pelotão
1" tenente Eduardo

Sá dè Siqueira Montes e transferido
dessH! nara o 13" pelotão, o 1" tenente
Josí Vicente de Araújo e Silva.Foi autorizada a compra de dois
caminhões pe.ra o transporte de for-
ças; devendo ser- èntn gues ã brigada
nllxta.

Pelo Sr. ministro foi determina-
do ao departamento da guerra que
providencie para que os batalhões de
caçadores da g« reeião apresentem
ciia-i-aiin :itc á Ia companhia de me-¦trailiailoras as seccões dessa arma,
a.fim de receberem instruceão.
.— Vaj si i- nomeada unia commis-

são para apresentar os typos de via-
turns que- devem ter os comboios
administrativos das brigadas estreite-
gie-as.

O Sr. ministro determinou queo departamento da guerra providen-eie. para que sc;a fixado o numero
de ordênaneás para o serviço dos
quartéis generaos, das i-ns.pecções ebrigadas o demais repartições, Assim !
fica i'vitado o completo aíasíãfncnto

Foram determinados
da praxe .para julgam
mareado i?ara hoje.

Atiradores" Para atiradores do se-
gunda classe, a 200 metros, em alvo
figurativo (silhueta de .loelhcs), cem
15 tros nas tres -posições ie-íulamon-
tare.,.

Prêmios; ao primeiro, m.-òaMia de
ouro. ao segundo, medalha de i:'.rata;
terceiro, medalha ei? .>r3ta, é ao quar-
to. medalha dc bronze. Inscripção,
ISOtiO.

Terceira prova —"Capitão Jos'1 Au.
gUSiíi do Amaral" — Para atiradores
de terceira classe, em alvo figurativo
c. -. ii. ->'. com 15 tiros nas tr^s -post-
ções résTult-meiitáres. a 200 metros.

Prêmios; ao primeiro; medalha de
TM-i e ouro; ao segundo, medalha de
;v.M'.-i o bronze; ao terceiro, medalha
d-e .- rala: ao quarto o quinto, mi-iia-
lhas do bronze. Inscripção, ::$000.

Quarta prova — "Alteres E-loy Va-
lehtim de Aguiar" ¦— Para atiradores
novos, a 200 metros, cm alvo figura-
tivo c. c. 11. .'!. com 10 tiros em posição
regulamentar facultativa.

Prêmios: ao primeiro, medalha de
praia o bronze; ao segundo, medalha
de prata, e ao terceiro, medalha de
bronze. Inscripção, 2.?fl00.
i .Quinta prova — "Aspirante Theo-
dn:*) Pacheco" — Para atiradores de
Iodas as classes, tiro collcctivo, a 200
metros, em alvos figurativos (silhue-
ta de joelhos n. fi). seccões de cinco
atiradores, cem seis tiros dados nas
tres 'posições regulamcntares, á voz
do commando.

P.-emins: medalhas de prata á pri-meii*a secção vencedora. Inscripção.
1$000.

S;xta prova — '*Tiro Rápido" —
Paru atiradores de todas os ciasses, a

n.vi

INST110C0M) JiÚKi IPAL
D Sr. Virgílio Vam'a, inspector cs-

c.-ilar ultimamente transferido para o
-I-' dlstri-etò de ensino, dirigiu hontem
as cirou-láres aba-isò aos prof-esse-res
daqu.tis e do 10" distri-.to, que vem
d-e deixar, e para e-nde lui designado
o antigo inuipectcr do -t", Dr. Cirnè
Lima.

A primeira tfessas circulai ea íe-fere-
se -e-speeialmente aos proJersoi-s CA-
ihédralicps Aiistides Drummcnd de
Lemes. Elisa Strrão de Medeiroa Reis,
Olj*mipia Âlexcüadrina de Castilho,
Amélia de Magalhães Lemos. Tlur--
za Mc-ntslro de Barres. Ar mi nel a A.
Tauriay de Mendc-nça s Ermellnda i
Gunh . e Süvr., sendo n\:-s mesmos tci-
mes,. mais ou menos, a dirigida aos
professores públicos provisórios João
Afro das Chagas e Arthur Lino ele
Campos, «e prr-fessòres elementares
LVanpisca ela Gloria Dutra da Silva,
Maria herecira Soares Vieira, Guiilier-
mina Teixeira, Léopcldina Rego da
Silva Amarai, Ma.riá isaL-el Wildhagén
Je Souza <¦ outras.

Eis as circulares:"Sr. professor — Ao dedxar esfc
districto de ensino por t--r's:ào t.ra.nsr
ferido, por acto de 27 do corrente,
para o 4", apresento-vos e aos vessós
auxHAarcs a.--, minhas cl.cápèdidaã :.::-
il. nt.inde. aqui, eom justiça; os esferr-
ços, intt.lligenc ia, dedicação c ca ri-
nho com que dirlgistes, secundada por
esses auxiiiares, a vessa escola, du-
rante os seis annos de minha inspe-
cção (1905-1911); concorrendo elli-
cazmenté pára o estado ele progres-
s., pe.dagc-glco em> que se acha o dis-
tricto, ;.-nr:oipalinentir tias escolas pu-
blicas da ordem da vossa, qué honra

, ensino prima-lo do Districto Fe-
deral. Saúde e fratem:lede — Virgi-
lio Várzea, inspector escolar.*'"Srs. professores do 1" districto es-
cc-lar — Communico-vos que assumi,
sabbado ultima, a Insrpeçção diste
nlstrictó, pira o qual fui designado
por acto ele 27 do eor:-".nte. Toda a
vossa correspondência deveis enviar-
m'a, d'ora avante, para a rua Alice
n. SO (Laranielras), cadê resido, ou
para a pintaria da directoria de in-
strucção. onde me suã entregue.
..'•iiude e fraternidade — Virgílio Var-
/.ea, inspector escolar.!'

- 

Qlíeixou-sc hcnlcir ft delegacia do
27" distríCtO Pedro Ign;'c!o Ferreira,
do que fora aggredido .1 pão. no largo
ilo Bodegão, pelos ssus antigos des-
affectõs Romeu e Jos-é Silva.

A policia aliriu Inquérito e anda á
procura dos aggressores, que se eva-
illram.

JU ;v
No 2" tribunal ctemparcieeu hentem

a julgamento Daolindo Marinho da
S'.'*va, accusaelo de ter ferido, a faca,
em 7 ii-.- .dezembro do anno .passado.
na :ladárla á "rua de S. Christbvão
n. S7. a Domingos Manoel da .Silva,
que \"iu a fállèeer c-m virtude do i'e-
rirnenio então vecebido.

O réo, defendido pela Dr. Antoiíio
Máximo Nogueira Piritd. foi conde-
mná'do a 10 ',{. ahnós de prisão.

EKCONTIÍADÒ M:i 11

Era uni lu.-meiu excassivámenté
mçthodleo, Marcior.il: 1 Cqutir.,hn (!-a-
mes, residente na casa de miiimedcs
cia ria dc Riaehuelo n. 112.

llnm.in rie 50 aunos de idade, pre-
sumivris, MáríibnillD pouca attenção
dava ans seus vizinhos de quarta, não
r-o afastando da delicadeza de çum-
prime::: J-es ao pntrar e sair de e-asa.

Nii
com

Sra tlilj, c 1111; tar.to. como um ea-
valhçtro ;Crio e res.1 itavel.

lloníiii, o quarta ile Marcionilio
permaneceu fechado até tar.:.-.de mo-

numero cie praças cia in-
ucçao ;- ila dlsclpll-na;Serão dispensados de membros

da junta de alistamento de Petropolisos olfkiaes da guarda nacional, ca-
pitão Watr-r João Bretz a alferes Ma-noel da Cesta Ribeiro.

O 2" tenente Eugênio Brazil doNascini.. nto foi nomeado agente daenfermaria militar do Pará.
Ao Supremo Tribunal Militar fo-

ram enviados os pap.els em que o 2"
sargento refermado Eiigenlo José An-
tonio da Silve; solicita rretiíicação 110
decreto que o reformou.

Ao Sr. minfctro da fazenda fo-
ram solicitadas providencias para qúfeo credito de, 100:000? distribuído ã
delegacia fiscal do Thesouro cm São
Paulo, para a construcção do quartelda IV cam-.pamhtó de metralhadoras

j em SanfAnna, no Cambúcy, seja ap-
]iI:ci!i!o á ecustrucção do eiuartel dc.

I linlia i m, Iptim -r..:\, visto ter o gover-
I no resolvido não construir quartel' naqiu Ila localidade.

Foi n:.meado bibli-cMiecario do
departa.mentei ela guerra o tenente-
coronel reformado Ismael La.go.' — O tenente-coronel Leopoldo José
Ortiz da Silva solicitou annullação da
sua reforina l- reversão ao serviço
activo.

Solicitaram troca do corpos os ma-
nores Odillo Bacellar Rnndulplio de
Mello e Edgard PJurico Daemon da
arma de- infanteria.

O bítchar 1 Pedro Tavares dc
Mello Cavalcanti solicitou para servir
como auxiliar dc serviço da audito-
ria ile guerra da 5" região.

Devem .ver classe:içados: na 5*
companhia ile metrulhádórgiá o 1" te-
hent-3 Jceé Mendes 0,1 Cunha; 110 11"
refjlme-nto de infanteria. o 2" tenente
Hc-iiir dé Arau o Mello, 110 T' regi-
imri-tp, o 2" tenente Aleebiad-es deOliveira Brazil e na S" eomiianhia
isolada o 2" tenente José Novaes.Api-.seiitarain-se ao eieparta-
monto da guerra os seguintes offi-

inguoii ali sabia da sua vida, ceim c-ia,e.s: majer Alipio Gama, do epiadro•> C\r: vivia. I sui ..lementar. por ter vindo de Ma-
nãos em serviço; caipltães TharcIIlo
Frunçi, Tupy Caldas, do quadro sup-
!>1. mentar. por. ter sido transferido, o
reformado João Martins Vianna, pordo i.uo o encarregado da casa, saben--j.tef sido nomeado ajudante do archl--lo oue o seu antigo hrypedc te.d-cs Os vista do grande estado-maior elo exer-.'ip.Tteiivelmentv, sabia pela cite; 1"" tenentes Antônio Praxedes

1 que tal sii-eeedesse. j ele Campos Gúcs, do 5" regimento de
dias
matihã Iranhi

pesçJnfianao; o encarregaío batéaj L-tilheriá montada, por ter sido trains-a porta; >. como ninguém i.;-. andes-. ferido; Trãjario de Viveiros Ràpòso,se, itsotvç-u arrombar a mesma. ,1,, c pelotão de engenharia, por terQua: nae, foi o espanto do enearre- concluído a lie-ença cm cujo gozo segado, quajidò eneontreu o seu inqui-
lino nu »to, em trajes de.Adâu, tendo
a mão direita sobre o écração.

O taeto fei ¦ee.mmuniea.ti-, á policia
do 12" distrlct-o.

S.eguiii ipara o local o commissariò
Alvim. que mandou remover o cada-
ver para o Necrotério, afim de ser
aütppsiadoi

Além das rou.aas de uso. bengalas e
chavéos, o morto deixou "u-má ca der-
net-i da Caixa Econômica cem 4:000$.
duas libras esterlinas e COfOOO.

.Timijeiv. fói encontrado no dedo
ele Marcionilio uma alliança eom as
Inlciacs M. L. C—-C. G.

A policia abriu Inquérito.
GZVZ2ZZZZ2ZZ: ^SZZZZíi &i?i2%JS£

Tendo chegado ao conhecimento da
¦policia do D" districto quê no quintal
da casa n. 4 9 cia rua Navarro, em
Catumby, fora sepultado um feto, o
Jele-gado abriu inquérito e marcou a
exhumação para amanhã, ãs ti horas
Ja manhã

Ao. que consta, o soldado de ipoltcia
Antônio l-'erreira da Silva foi quem
enUrrou o feto.

3íuriiiha. f
o capitão-tenente engenheiro ma-

chinista Arthur Ferreira da Silva
Carneiro foi dc-s-,.ronun...-iado Cçji con-
selho èo investigação a que rea^-on-
deu.

—Foram mandados embar.-ar:o ca-
pitüp-tehente Luiz Dias Carneiro, no"Aadrada", o o 1" tenente Arthur Lo-
pes , Rego, no "Amazonas".

—^Deve reunir-se no dia 3 de no-
vembro, na auditoria geral dc mari-
nha, o conselho de guerra a que re-
spoade o 1" tenente engenheiro ma-
chinista José Joaquim Soares, do qual
ó presidente o capitão de corveta re-
formado Henrique de Albuquerque
Feijí Junior» e no mesmo dia.as mes-
mas heras, o que responde o mari-
nheiro nacional grumete Benjamin
Correia Cabral, e do qual é presidente
o cae.itiio de mar e guerra Manoel
Jacintho Nobrega de Vasconcenos.

IUJO g!
achava, o Antônio Mendes Teixeira,
do quadro supplemehtat, por ter ter- jminado n licença em cujo gozo se
achava para tratamento fle saneie; 2"" |tenentes Virgílio Gemes de Almeida, |
do 13" batalhão de infanteria, por ter!
sido mandado recolher a seu corpo;
.losé Fi-a.nei.-.ir, Antunes, do 15" regi-
monto de- infanteria, por lei* c-cncluicto
a licença em cujo gozo se achava, e
.'loão Atto Baptista, da 2" classe do
exercito, i)or ter de ser inspeceionaclu
pela junta supe-ria.* de saúde, e as-
plràhte a offieial Francisco Pereira
da Costa, por ter sido transferido.

Forani indeferidos os requeri-
mentos cm que o • cabo ele csciuadra
do l" regimento de cavallaria Theo-
doru Soares da Silva e soldado do
mesmo regimento Adão Dornelles, so-
licitavam transferencia.

Foi engajado, por mais dois ar.-
nos, para o li" pelotão de engenharia
o soldado do 56" batalhão de caçado-
rc-s Diogo AIvís da Silva.

Foi transferido de instruetor da
sociedade de tiro n. 97 para a de
n. :;n o aspirante a official Raymúndo
Passes de Carvalho.

Foi exonerado de instruetor da
sociedade (Je tiro u. 5 e mandado re-
colher ã 3" companhia isolada, a qual
pertence, o aspirante a official Theo-
doro Pacheco Ferreira, conforme so-
licitou.

O Sr. ministro, attendendo ã fui-
ta de pharmaeeuticos no eiuadro effe-
ctivo do exercito, designou o phar-
mac-euti-co civil Mario Bittencourt de
Azambuja, para auxiliar o serviço de
saueie da 12a região de iiupecção per-
manente. durante o tempo cm que for
/considerado necc-sesario tal auxilio, c
ãbouando-lhc, a titulo de gratifica-
cão, a quantia de '!ãOÍ_jiiensaeJh-

Foram transferidos do ti" regi-
mento para o 2" o 1" tenente Jayrae
de Lara Ribas e deste para aquePe o
da Igual posto Honorio Portugal

Sayão Loliato, ambos da arma ele in-
fr.nleria; elo ãfi" batalhão dc caça-
dores para a 12" ivgião militar, o
soldalo Napoleão de Souza Rumos; da
Ia companhia de metralhadoras para
o 51" batalhão de caçadores, o solda-
do José Severiano Leite.

O Sr. ministro mandou piovi-
denciar para que os corpos desta
guarnição recolham ao departamento
da administração os kepis ultimamen-
te pagos ipela intendencia da 9a re-
gião, rocei "iido outros -em troca, da
mesma repartição.

Ficou adiado .para o dia 4 do
mez entrante o embarque do 1" te-
nente üscnr Severiano Bastos Nunes,

—Apresentou-se hontem ao quar'
tel-gerierai da 9a região, por ter con-
cluiiio tres mezes de licença 'para tra-
lamento de saúde, o aspirante a offi-
ciai Sabino José de Almeida Maga-
thães. do 20" gruipo de artilheria de
montanha, o qual deverá ser submet-
tido fi nova inspec-ção de saúde.

—S.egue, na primeira opi^oi-ümida-
de, para o Rio Grande do Sul, o ca-
pitão do corpo do saúde Dr. Anto-
nio Alves Ccrqueira, ciue foi mandado
servir na 12" região militar.

—Aeiha-se nesta guarnição, vindo
de F'orianopolis,o tenente-coronel Fi-
leto Pires Ferreira, que ipor esse mo-
tivo apresentou-se ao } irtel-generaJ
da 9'- região,

—O direetor da Companhia Ferro
Carrül Jardim Botânico remetteu ao
quartel-general ela 9" região uma re-
laçãa constante dos empregados ali
existentes, de accordo com a requisi-
ção da junta da aiistamenli; e sorteio
militar, desta ea;pital.

—O aspirante a offieial Manoel
Guimarães Alves Nogueira requereu
ao general ministra da guerra eonta-
ge.m de antigüidade.

—Está marcado para o dia G de
novembro vindouro o embarque para
os oíficlaès e .praças que se destinam
aos .portos do nwtc.o. qual deverá rea-
lizar-sc no antigo Arsenal de Guerra,
ás S horas da ma-niiã,

—Afim de assumir o com.mando da
4a bateria independente, s«giue 110 dia
4 de novembro vindouro ipiará a 11*
região mii-itar o 1" tenente üsear Se-
veriano Bastos Nunes.

Reune-se hoje, ás 11 horas,
na sala do serviço de justiça
da !>" região, o conselho de guerra a
que resiponde o cabo de esquadra do
2" regimento de infanteria Adolpho
Eduardo da Silva, do qual é í)residen-
te o capitão do mesmo regimento Po-
dro Bueno Paes Leme.

—-Vafesentou-se hontem ao quar-
tel-gtneral da ti" região, vindo do Ma-
ranhão, doente e inspeeeíonado de
saúde o cai;:,itão Paulo de Albuiiuer-
que.

—-Reune-se amanhâ,na sala do ser-
viço de justiça da 9" região, o conse-
Iho de guerra a que responde o sol-
dado do 1" batalhão de engenharia
Zacarias Gustavo de Oliveira, do qual
é presidente o capitão Cândido Au-
gusto Nunes Pires, devendo comipare-
cer cs testemunhas 1" sargento Albino
Peixoto do Carvalho, cabos de esqua-
dra José Cordeiro Misseno, Pedro Ce-
iesüno da Mora, Antônio Liborio de
Barros o Silva, Amaro Galdino « cor-
neteiro Ulysses Moreira Osmuntlo.—Serviço para hoje:

Superior ele dia, capitão'Ramiro da
Silva Souio;

A brigada mixta dá o official para
rundn;

d 13" regimento de cavallaria dá o
official uara auxiliar o suiperiõr de dia
á guarnição;

O 2" regimento de infanteria dâ o
e-fficial para dia ao quartel-general da
9a regiãu;

Auxiliar do offieial de dia, ama-
nuc-nse Daniel;

Dia ao quarte-1-general da 1" bri-
gada, amanuense Othilio de Assis;

O 3" regimento de infanteria dá a
guarnição;

O 2" regimento de infanteria dá a
guarda do hospital central;

A brigada mixta dá as guardas dos•palácios elo Cattete e Guanabara;
Dia ao posto medico da divisão de

sauiie, capitão Dr. Antônio Cajazeiros;
Uniforme, 5",

Guarda nacional.

No detalhe de hontem, entre diver-
sas ordens mandi^as publicar pelo
marechal commaiffante superior, en-
eontru-se a seguinte:."Os Srs. o o mm a n dantes de brigadas
e de corpos deverão comparecer neste
quartel-gtn.eral, a 1 hora da tarde, dc
4 dc novembro vindouro, sabbado,
para tratar de assumpto de interesso
desta miMcia."

Passaram a servir como addidos
ao 1" lia talhão de infíuiteria, o capitão
Augusto Ferreira Martins, e ao 9" ba-
talhão da mesma arma, o tenente
Uenevenüito Francisco Pereira, que é
desligado de addido ao 5" batalhão,
devendo ambos apre3:ntar-se áquel-
les corpos.

Detalhe de serviço pa. a hoje:
Promptidão no quartel-general, dois

ofíieiaes. sendo um do 7" batalhão de
infanteria e outro do 8" batalhão ela
mesma arma. . '

uniforme, S".

Brigada policial.
Foi mandado excluir, por falleci-

monto, do estado "effectlvo do 5" ba-
talhão de "infanteria, o cabo de es-
quadra Fellppj Santiago.

Pelo coronel commandante da
brigada foram dados os despachos
abaixo,, nc-s seguintes requerimentos:

Carlos José Teixeira c Domingos
Arthur Machado Filho, tenentes —
Deferidos;

Luiz Gonzaga Sobreira, ex-inferior
— Deferido, para o effeito de ser pa-
go ao requerente a quantia de 280$655

Foram concedidos oito dias de
dispensa do serviço ao 2" sargento do
4" batalhão d-e infanteria Antônio de
Aguiar e Silva.

Serviço para hoje:
Superior de dia, o major João Lino.

• Official de dia á brigada.o capitão
ajudante de cavallaria, Aristidc-s.

Medic-s de diíi, o tenente Dr. Lima.
dc promptidão, o capitão Dr. Goulart.

Interno de dia, o alferes honorário
Madeira.

Ajudante de parada, o do 1" bata-
lhão.

Musica de parada o promptidão, a *
do 4" batalhão.

Rondam cem o superior de dia o
alferes Reis o Arthu *, e aos theatros,
o alferes Quintiliano.

Rondam as ruas do Núncio. Re-
gente e S. Jorge o alferes Limoeiro
e um inferior de cavallaria.

Rondem á disposição do superior
de dia, sete inferiores de cavallaria,
sendo dois para as patrulhas dos
1", 3" e ã" districtos, o mais kIoís de
cada um dos Io, 4o e 5o batalhões,
sendo dois^para as patrulhas das ruas
Guanabara e Paysandú.

Guardas: da Casa da Moeda, o ai-
feres Santa Barbara, de cavallaria;
Caixa de Amortização, o alferes Qui-
rino; da Caixa de Conversão, o alfe-
res Souza; do Thesouro. o tenentí
Odorico. todos do 1" batalhão.

Estado-maior: no Io batalhão, o te-
nente Diniz; no 2", o capitão Mattos;
no 3", o capitão Bada-ró; 110 4". o te-
nente Isidro; 110 5o, O capitão Maciel;
110 de An;larahy, o tenente Assis; 110
de Frei Caneca, o capitão Arlindo, •
no corpo multar, o alferes Aristidc-s.

Promptidão: no S^ batalhão, o to-
nente Lu-pcláno, e 110 de cavallaria, o
alferes Moreira.

Auxiiiares do offieial de dia. um In-
ferior. o um corne-teiro do 1" batalhão.

Ordens e acsisteneia do pessoal, um
cabo e úm corneteiro dn 1" batalhão.

o regimento do cavallaria dará o
serviço já determinado, um offieial
de promptidão, eom 30 praças, ns
guardas da 12a e 11" estações, •;• o mais
que se pedir.

O 1" batalhão dará a guarnição e
demais serviços já determinados,

O 2" batalhão dará o policiamento
do fi", 7" districtos polieiaes, o ser-
viço já determinado e o mais que s
pedir.

O 3" batalhão dará o policiame-
do 1S°, 19° c 20" districtos polie'
e serviço já determinado, e o
que se pedir.

¦i
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O 4o batalhão dará o policiamento,
Inclusive toda a guarda do quartel, o
•extraordinário já determinado e o
anais que se pedir. ,-,,-„

O 5" bítalhão clara a-? promptidões
d-e incêndio, peraárncate, sendo esta
cem uri subalterno, o .policianwnto e
outros serviços jâ determinados, e o
imais que se .pedir.

O corpo auxiliar dr.râ um bombc-i-
ro uma anubjlanci.i, ura eleetricisia,
um auto para incêndio, -durante -4
Iioras e serviço já. determinado • o
•r.iuis que te pedir.

Uniforme, 7°.

Guarda civil.

Foram despachados oa requeri-
mt-ntes dos seguintes guardas:

Manoel da Silva Grey
ser aíteiidiclo;

Abel Pires — Altere-se apenas o
numero. ,.

— Resultado do concurso realiza-
do na Escola Policial, ipara o preen-
chimento de uma v.a.ga de auxiliar de
escripta e de rondante regional:

Guarda de l" classe Francisco Vi

Não p6de

ei-
Gui-

J&k
PBEFEITURA BO DISTRICTO FEDERAL

IliIil.](AQO mm JOS ACTOS OR-IQAES
•£ .-

Gabinete do Prefeito
Requerimentos despachados :
•Dc- .Manoel Francisco e outros—Indeferido.
De Dene-le-ciano Olympio Coelho—NSo -ha vaga.
Do visconde- dè Gonçalves Pinto—Pagii-e o imposto oe expediente.

ga, .plenamente; João Teixeira
marães e Hugo Victor de Carvalho,
simplesmente. Reprovados, dois.

Para regional: guarda Enêas Sodré
da França, simplesmente. Reprovado,

Foram designados, ipara auxil.ai i
de rscrip-ta, Francisco Veiga, e para j
regional, Enéas Sodre da Franca.

 Pur motivo comprovado, foram i
dispensados: i?or dois dias. Baitho- j
loiríeu Araponga, e por u.m dia, fiscal;
Júlio P. Favilla Nunes.

Foi autorizado a faltar ao ser-1
viço, ipor ehi;aço de !>0 dias, 6 guiar- j
da d-e reserva Oscar Augusto da Silva. I

Pelo ajudante da Ga secção foi j
entregue ao commissàrio de dia ã.;
delegacia, uma capa He borracha, de '

cor, para homem, encontrada, no ei-
nema Excelslor :pek) guarda Tibiir-eio
Lima.

Serviço para hoje:
Palácio .presidencial, fiscal Fran-

cisco Mendes;
Escalahte, fiscal Carlos Ovidio;
Auxiliares de dia, ajudantes Na-

porção, Siqueira e Ferreira;
Ronda geral, fiscaes Paulo, Mar-

tins. A. Fernandes, Moniz, Napoll,

Directoria Geral de Policia Administrativa, AreMvo e
Estatística

1» SUB-D1 RECTORIA
1" Secção

"" 
Expediente do dia 80 «ie ouu Wu do 39)11

AVISOS

1 nfracfjãp de posturas

Foram intimados, para pagamento de raiilia, ou se verem ptoeeí?s-*t*r-, no
prazo de cinco dias, na conformidade do art. 13 tio capitulo III /Js, lei n. 939;
de 29 de dc-zembro de 1SÜ2, combinado com o decreto n. 4.769, d* S áe feve-
reiro de 1903 :

Pelo agente do "" districto, Sacramento:
Castro & C, representados ipòrr Antônio Castro, estabelecidos .1 rua

Tbecph.lo Oitc-ni n. 171, e M. Lima A: Ci, répreseiifculça por José de Lima,
estalielecidos é. -rua Senhor dos Passos n. 137, multados em 1(10$, cada um,
por infracção .do art. 43 do 'decreto n. 1.0GS. de 30 de dezembro .de 1905 (-es-
tarem íunreionando com seus negocieis, sem a licença do corrente exerci-
cio).

Pelo agente do ~>° districto. Santo Anloiiio:
. J. Lagtvnilla, multado e-m 100*5, por icíracc-ão do § 3" do art. 14, ocnihi-

nado com o a.:t. 15 do decreto n. 391, de- 10 ele fevereiro 'de 1903 (ter feito
depositar na via. publica, em frente ao seu prédio, em obras, a. taavessa Fran-
cisco Mniratcri, entre cs-ns. 43 e 53. -materiaes de fácil remoção);

Antônio Joaquim Ramos, multado titi 100$. por infracção do art. 51, 2*
parto, do -decreto n. 391, de- 10 d-e fevereiro -de 1903 (não ter feito o pas-
seio em frente ao seu prédio, á travessa Francisco Muratori n. 57).

Pelo agente do S" districto, . jíHíioü :
Joaquim de Souza. Qfartins. estabelecido com estabuli», á rua Toneleiros

n. 105. o Companhia dc Kicsqucs do Rio -de Janeiro, -representada tpeío Dr.
aianbel Caldas Barri to, com lncs-ijue n. 123, á rua Figueiredo ele Mag-al-hães,

Favilla.' Noeiieira :•' Carneiro Torres.! multídcs. o primeiro, em 200$ (rc incidência., e o ultimo, em 100$, per In-
.Netto, Luclgero, Machado,
H. de Carvalho e Alfredo.

— Uniforme, 5".

Barroso,

¦sf-ssss; Z2*2^XS2ZSS?SCGl3Z?i2tiSa&li

Centro Cathariiionse.

A representação elo Estado de Santa
Catharina no Congresso Federal abriu
uma das subscripçíícs do Centro CalhaTi- I saccos) .

frace;ão do art. 37 do decreto n. 376, de 17 de janeiro de 1903 (estarem ven-
dcndo leite .misturado -com água).

Pelo agente do 14" districto, EugcuJin Vellio :
Jos-é Correia Coureiro, coõn-dépQsiio dc leite, á praça dos Gowrnaílprôs

n. 8, .multado em 200$ (reincidência). íior inifraeção do art. 37 do di&cneto
n. 37fi, dc 17 de janeiro de 1903 (andar fazendo entrega do leite acs fre-
gue7.es, misturado com 20 '/'< d'agua);

João Ferreira Affonso, estabelecido c-c-m estabulo, & travessa S. Salvador
n. 54, multiuli) cm 100$, por infracçãt) do art. 43 do decreto n. 1.063. d-e
30 de dezembro -de 1905 (estar funccjoiiando c«*n seu negocio, sem a licença
do corrente exercício.)*;

Drummond & Pires, cstabe-locidos á run S. Clhr-istO-vão n. 212; J. D.
Prnn-moucl & C,-estabelecidos a rua S. F-runcIsco Xavier n. 203, represei»-
tfldc.í pelo primeiro, e Sá Araujo & Sni-rua-ho,* representados pelo primeiro,
estabelecidos á rua Ca um* Th; o ri. 34, Ir.do.s ccim padaria, multadu?. em 20$,
ettda um, por infrac-çã" do paratviapho único do art. 1" do decreto n. 1.156,
-le- 2S de r.ovcmbTo dc- 1907 («tarem fazendo entrega do pão á fregueisia em

ncmie englobatlamente, com a importância
tle sete contos de rí'is (.7:000$!. O presi-

dente abriu outra com 500$. Monta, pois.
a ; :500$, a inipr.rUrncia das mesmas.

Os c-atharinenses cpie queiram subscre-
ver, encontrarão na sede do centro uma
lista, entregamdo as importâncias a tjual-
•quer membro presente ,da directoria, ipic
íará na respectiva lista esta declaração,
sendo na falta destes procurado por pes-
soa devidamente autorizada.

Ó Ur. Orosimbo Lincolu do Nascimen-
to solicitou uma lista.

Circulo dos Operários du Vnião.

Este circulo reune-se hoje, ás 7 $-5 ho-
ras da noite, em assembléa extraorJina-
ria.

O assumpto a tratar c o projerto que
está no Senado, que interessa a classe.

União Civica Brazileira.

Esteve hontem no Senado uma commis-
são desta agremiação politica, que foi pe-
dir aos illustres senadores Urha-no dos
Santos, Fernando Mendes de Almeida e
Lauro Sodré o seu concurso, afim de ser
approvado o projeseto eme equipara os
operários e jornalieros da União á cate-
goria ele funecionarios públicos.

Centro Iíspirlto-sailtcnse.
Em sessão ordinária, reuniu-se hontem

a direcloriu do Centro Espirito-santcnse,
sendo tomadas diversas delil-cTações que
interessam á mesma associüção.

O seu presidente, general Or. Meinoel
Rodrigues de Campos, usando das attri-
liuie;ão que lhe conferem os estatutos, no-
meou as seguintes commissões: i1, Dr.
jAffonso Cláudio, monsenhor Euripedes
PedrinKa, major Carlos Apuirre, Dr.
Constante Sodré e Dr. Pliilcineno Ri-
'lei.!', paru representarem o centro nos
festejos eni homenagem ao marechal Her-
nieõ dn Fonseca, a realizarem-se i?ni 15 de
novembro proxiino, primeiro anniversario
do actual governo tln Republica; 2*, Drs.
Daciano Goulart, João Bello de Mello
Cunha e Anlero ele Almeida, para cúm-
primentareni o Sr. presidente do Estado
dó" Espirito Santo, esperado brevemente
nesta caçntnl, e a i". composla dos Srs.
desembargador Carlos Ferreira de Souza
Fennaudes, Dr. Gra-tááno dos Santos Ne-*ves e coronel Manoel Ferreira das Ne-
Ves Funior, para. á vista da discussão nl-
timamente travada no seio do Senado Fe-
denel entre os senadores Moniz Freire e
João Luiz Alves. estutlai*em os contratos¦firmaiios pelo actual presrdente do Estado
do Espirito Santo e cmitlircm parecer so-
lire a legalidade c vantagens dos mesmos,

i;c, bem assim, darem opinião a respeito das
condições financeiras do Estado, para que
o ceniro opportunamerite se pronuntnie
politicamente, como lhe determina o ar-
tigó 1" §5 1" e 2" dos seus estatutos.

Centro Alagoano.

O pressente desta sociedade convocou
para hoje. ás horas tio costume, a sessão
do conselho aiiministrnlivo, que se eleve-
t;i realizar na quinta-feira próxima.

l-eio agente do 15" districto, AiiflRralvy :
Maanoel Pereira, ¦mult?.do cm 10fi$, por infracçao do parasTapho wnlep

rio art. 10 do •decreto -n. 1.0G3, dc 30 de dezémUiro de- 1905 (ter cunstruido
um circo de -cavalliiihos. no se.u terreno, no boulevard Tinte e Oito de Se-
lembro, junto no n. 210. sem licença).

Pelo aèeüte dei 17" districto, Knm-iiiio Xovo:
'Penedií.1,1 Santiago dc SunFAnna. multado em 100$, por mlraocao do

art. 35 do decreto n". 391, de- 10 dè fevereiro de 1903 (ter construído uni
barracão, á rua Visconde de Nitheroy n. 2(1, sem licença).

Pelo agente do 19" districto. inhaúma :
Wanoei .T. O. Carnciri*). cstalulccido com estnbulo. S, ma da Pepnídica

ri. 10; Antônio de Freitas .»!: Manoul Fernandes, ft rua daKstaqãon. 10S-, Pzu-
lino iFernarides. A rua Canitulino n. 20; Pcarnnmdo Machado 'da. Silva, fi rua
Vital ri. 22, e João da Racha; fi estrada de Santa Cruz n. 3.076, multados
nn 100$, fafla um, por infra cção do art. 37 cio decrr-to n. S76, de 17 de ja-
neiro de 1903 (estarem vendendo leite» misturado com água),

"¦" 
EDITAEi?

(Resumo)

EMBARGO Í)E laTXCCIOXAMENTO DE OLiARlK

IFoi intima-do, ,11a conformidade do art. 2" do decreto n. 885, de 4 do fe-
vereiro de 1903, e de accordo com o r ditai ,-ifíisailo. a parar-com o funci-jorna-
¦me-nto da olaria «baixo indicada, a tiual fica interditada :

Pelo agente do 15" districto, Andarulij* :
João ele Souza com olaria, á rua Conselheiro Octaviano n. 36.

quatro "pentes para ca-
quatro vidros ele extra-

PAGAMENTO DE LICEXC-

(F,rei'í-J( io <-on«ile)

T01 imimsíio, na co.nformiJade cio art. AS do decreto *n. 1.063, de 30 de
dezembro de 1905. a pagar a. licença, no .prazo tle -cinco dias, de accordo com
o edital affixado :

l-elo neirii- do 14° districto. Xl.iffeiilio Velho.?
João Fc-n*eira Affonso, estabcle-cido à travessa S. Salvador n. 51.

lEGAJ-IZACAt) DE CONSTRUCÇÃO DE CUiCO

Foi inlimado. -na conrormitTndi» .tlss disi)*iosiç;ões do decreto n. 1-0C3, de
30 de dezembro de 190ã, e edital affixado :

Pelo a.ae-nte do lã" di.-lricio, Aiutai-cilij* :
Manoei Pt-re-ira, cstabílecido com um circo de cavallinhos, nn boutevanl

Vinte e Oito de Sct-eimbro. junto ao 11. 210. no prazo de cinco dias.
A. CARQUEJA—Confere, OSCAR CKUZ, chefe de secção—Conforme!,

AMORIM CARRAO, sub-dirc-ctor— VTisto, AUuEDIANO PORTUGAXi. dire-
mor geral.

EDITAI.

Venda do piiMfc-açrK-s

F.iço publico, para conhecimento dos interessados, que se acham á venda
nesta repartição as publicações seguintes :

i Consolidação das Deis e Posturas Munieipaes, I e II partes, cada
volume, ao preço de

; Boletim da Prefeitura, relativo ao 2" trimestre do corrente anno,
ao preço de f-

Lei orçamentaria paia o exercicio corrente, ao preço de
Novo Tielíulanicnto do Imposto Predial, ao preço de
Regulamento de construcção, reconstrucção, acereseimos e concer-

tos de prédios, ao preço de
Apontamentos paTa o Indicador do Drstricto Fedc.rul, ao preço
d-e .-•

Caderno de obrigações (condições e especificações obrigatórias
paira inclusão nos contratos a celebrar na Directoria Geral de
Obras e Viação Municipal), ao preço de

Contratos e concessões, ao preço de
1» sub-directciria da Directoria Geral d*? Pol«-':a Administrativa, Archivo

» Estatística, em 17 de outubro de 1911—0 director geral, AUREL1AXO
PORTUGAL.

C$000

C$000
3SOO0
2?000

35000

2?000

soora, dois paTea de fruarnições para òàibello, cinco g-rampos de massa, tres
ditos de ferro, duas fivelas para cabello, dois papeis -de -airulhas, um talher
(brinquedo), tres o meia duzias de alfinetes de fantasia, trees dednes, um es-
pelho para bolso, um collar de vidro, um par de brincos ordinário e doze col-
che-tos.

1" secção da 1° sub-directoria da Directo-ria Geral de Policia Admi-
nistrativa Archivo e Estatística, 17 de outubro de 1911 — U. CARQUEJA.
1" ò-fficiai — Confeiv, OSCAR CRUZ, chefe de secção — Conforme, AMO-
RIM CARRAO, sulxlirector — Visto, ^URELIANO PORTUGAL, director
geral.

EDITAL
Vendas em hasta publica

feio presente se faz publico que, áe* 10 Vi horas da manhã de 31 do cor-
n-l»te. serão vendidos em leilão, na sede 'das agencias da Prefeitura abaixo in-
dicíidns, apuirehendidcs de accordo com as leia e posturas munieipaes:

Pela agencia do 19" districto, Jnliaúma, fis ruas Teixeira Pinto n. 47, e
Engenho da Pedra n. 28 A, Bomsuecesso (deposito municipal):

Um cavallo.
A' rua Teixeira Pinto n. 47 (deposito municipal) :
Um caprino.
Pela agencia do 22° districto, Campo Gramli», £1 rua Rio An. 4 :
Uma eg.ua, de cor castanha, frente aberta o tres patas brancas.
1" secção da Io sub-üirectoria da Directoria Geral de Policia Admi-

ristra-tiva Archivo o Estatística, 2ã de outubro de 1911 — U. CARQUEJA,
1" offieial — Confere, OSCAR CRUZ, chefe do secção — Conforme, A-MO-
H1M CARRAO, sub-diiector —Visto, AUUELJANO PORTUGAL, director
geral,

EDITAL

Vcnnas rm hasta publica

Pelo preseute se faz publico que, às 10 Vi horas da manhã de SI do cor-
rente, serão vendidos rm leilão, na se>-de das agencias da Prefeitura abaixo
indicadas, apprehendãdos de accordo com as leis o posturas munieipaes :

Pela agencia dt» 7° districto, Gloria, â rua do Cattete n. 192 :
Lote n. 1

Cinco cortes de casemira para ternos.
Lote- n. 2'Unia 

peça do pento russo, uma dita de cadarço, uma dita de entre-meio,
Pes sabonetes, tres vidros de extracto, um cosmético, quatro vidros de bri-
iliíiiilina, quatro caixas de pó ele arroz, um pote de massa para dentes, tres
pentes ele c-l-ear, dois -ditos finos, uma bolsa, dois pe-nte£-traveScSi*u sete dodaes,
cinco papeis de agulhas, nove anéis dc m«tal ordinário, um rosário de con-
tas, selo maços tle grampos, duas rosetas para cabello, dois chocalhos, -cinco
duzias do colchetes de pressão, nove duzias de botões e cinco carreteis de
linha.

Pela agencia do IS" districto, Meyer, ã. rua Dr. Dias dn Cruz n. lal:
Lote n. 1

Uma mochila incompleta para volante de leite.
I,ote n. 2

Duas peças de renda, duas ditas de ponto russo,
bc-llo, elois pares de travessas, dois grampos de massa
cto. duas caixas de põ de arroz, um cosmético, uma caixa com vinte e quatro
ai Une tes, cio?-e duziss de colchetes, uma. carta de aifinetes, dois eollares de
fantasia, trinta bc-tões de m-êidreperola. seis peiieis id« agulhas, tres carreteis
Ce linha', sete agulhas para orochet, dois maços de grs-mpos, dois maços d-e ai-
linctes do fantasia. *, ~-

Lote n. 3
Tres pares de meias para senhora, tres ditos para criança, quatro gram-

pos de Muassa, dusas peças de ponto russo, uma tesoura, duas escovas para
dentes, um vidro de óleo de coco, uni dito de brilhantina, um dito dc- extracto,
uma .caixa de pasta para dentes, um par de ligas para criança o quatro du-

•/¦ias de colchetes.
Lote n. 4

Nove peças dc- ponto nisso, doze carreteis de linha, tres ppntcs finos, um
e":to de Biiser, uma caixa de botões de- osso, dez dedacs, seis peças de cadarço
branco, diversas fitas incompletas, quatro papeis dei agulhai**, tres cartas de
alfinetes, tres duzias de colchetes tle pressão, dois retalhos dt; bordadas, um
par de meios para senhora e dois maços de grampi*-"*.

1" secção d-*i. 1" sub-diree-ioria da Directoria G'-ra] Je Policia Admi-
nistrativa Archivo e Estatística, 19 de outubro dc 1911 — U. CARQUEJA,
lc offpial — Confere. OSCAR CRUZ, chefe ele sece-ão — Conforme. A.MO-
RIM CARRAO, sub-director — Visto, ALRELIANO PORTUGAL, director
geral.

EDITAL
Vendas em hasta -pululou

Peio presente se faz publico que. ás 10 % horas da manhã dc 31 do cor-
rente, serão vendidos em le-ilão, na -sede ela- agencia da Prefeitura abaixo
indicada, ap-nrebendidcs de accordo ceim ns leis e posturas munieipaes:

Pela agencia do 10" districto, SanfAnna, á rua Visconde de ltaína nu-
mero lã9 (loja) .

Lote n. 1
Cincoenta pacotes dc pbosphcros marca "Olho".

Lote n. 2
Dois vidros dc brilhantina, tres caixas de põ de» arroz, dois pentes, dez-

e-nc.w maços elo grampos, uan par de ligas, viuto peças dc cadarço, de:-: car-
tss de alfinetes, vinte peças de ponto russo, dois suspensorios, uma gravata,
quatro ternos de pentesrlravassa, uma gaita, nove deSaes, vinte o oito pen-
tes de tartaruga, cinco ditoes de ferro, cinco carteiras com estojo, sete c-arre-
teis de linha, 

"duas 
calças de brim, trinta duzias de colchetes dc pressão c

sete pares de meias de ce-res.
Lote n. S

Dois vidros de brilhantina, tres caixas de pd de arroz, cinco cosméticos,
um vidro de óleo de babosa. dois vidras de perfume, cinco peças de cadarço,
nove peças de ponto russo, tres pulsc-ira-s do ceritas, dois pares de brincos,
duas e-scovas para dentes, seis pentes grossos, dois ditos finos, cinco ternos
Oc jientes-travessa, sois tóliócolhos, tres maços do grampos, oito carreteis de
liiihn, deze leiiçcs, dez dedaes, utri paT de ligas, um sabonete, dois pares do
meias, quinsc grampos de massa, oito duzias tle colchetes e tres espelhos pe-
quonos.

Loto 11. 4
Uma blusa branca, um corpinho, uma peça fle renda, um arminho, duas

caixas dc» ]ió de arroz, um vidro de brilhantina. uin sabonete caboclo, qua-
torze duzias de colchetes, dez ditas de ditos dé pre-seão, quatro pentes gros-
sos, um dito fino, duas carteiras de alfinetes do fralda, dezesete grampos de
maí-sn, dois ternos dc ptntes-tTavr-ssa, seis cartas de alfinetes, quatro peças de
cadarço, um pote de pasta dcnlifricia, eiois pares de ligas, vinte agulheiros,
cinco carreteis de linha, dois chocalhos, doze maços de grampos, doze gram-
pes de rerro, doze dedacs, uma grosa de abotoaduras e um papel de agu-
lhas de- crochet.

Lote n. 5
Urma peça de renda, uma blusa branca, um corpinho branco, um saho-

noto caboclo, um vidro de brilhantina, um pote de pasta dontiíricia, duas
caixa-s de pó de nrroü, cinco peças dc cadarço, dezoito duzias de colchetes,
sete cartas de alfinetes, um collar azul. cinco anéis de metal ordinário, dois
pares dt; ligas, onze maçcs dc grampos, cinco carreteis tle linha, uma grosa
do abotoaduras, tres •lentes grossos, um dito fino, dois papeis do acullias dc
cruchet. dois tornos de pentes-travessa, cinco tle.daes, cinco duzias de colche-
tes de pressão, doze grampes de ferro, vinte e dois ditos de massa e cinco agu-
:has de crochet.

Lote n. G
Oito chapas para gra.mophones c- uma caixa de agulhas para os mes-

n-.os.
Lote 11. .

Quatro pares de meias, um vidro d-e píeo de babosu, dois vidros de bri-
lhantina, tres caixas de pó de arroz, uin vidro dc perfume, trrs cartas de
rüfiiu-les, sete bolas de cores, dez grampos de massa, dez brinquedos "diversos,

cinco ternos de pentes-travessa, tres pentes grossos, dois ditos finos, um col-
lar de contas azues, seis peças de cadarço, dezeseis maços de grampos, cinco
espelhos .pequenos, seis duzias de botões, seis papeis de agulhas, dois carro-
teis dc linha e quinze duzias de colchetes diversos.

I" sec-cão da 1" sub-directoria da Directoria Geral de Policia Adminis-
trativa Archivo e Estatística, 20 ele- outubro de 1911 — U. CARQUEJA.,
V' oíficial — Confere, OSCAR CRUZ, chefe de secção — Conforme. AMO-
RIM CARRAO, sub-director — Visto, AURELIANO PORTUGAL, director
geral,

fiSflOO
lOínon

EDITAL

Vendas em luislu publlrix

re
31 do cor-

abaixo
posturas munieipaes:
da Quitanda n. 11, so-

dia 28

JF.MITERIO DE S. FRANCISCO
XAVIER

Maria Mngdalena, filha dc ' Aííonso
Pinto ele Oliveira, seis ínezes. rua São
Cliristovão n. 541 ; Manoel Sebastião ler-
reira, 26 annos, solteiro, hospital central
do exercito; Barthulonicu J. de Avellar,
2S iiiinci, casado, rua Cabuçú u. 91 ; llele-
na Fialho, 19 annos, solteira, rua jorüc
Kudge n. iiu, casa 11: Antônio Pereira
.Loureiro, 47 rumos, casado, necrotério po-
li ei ai; Daniel, filho tlc João tia Costa Èa-
ria, tres ínezes, rua João Caetano nume-
ro 3S, casa n. i ; üsc*.r, filho de Oscur de
Araujo, 21 mezes. rua Santa Luiza n. 51 ;
Knir, filha de Aurora da Xatividadc. um
mez e 17 dias, rua do Livramento nume-
ro loo; Carmen Ferrez. 65 annos. viuva,
rua elo Rocha n. 7.5: Josepha Esteves da
Silva, 18 annos, casada, rua Eroücl: nu-
mero 64 : Antônio Garcia, 64 anucs, casa-
d.o, rua Conselheiro Paranaguá n. 30;
Portunato ll.-i.rbosa tia Silva, 72 annos,
solteiro, rua Conscllieiro Leonardo nume-
ro 2b: Lcopoldihp Joaquim de Faria. 75
annos, canado, rua D. Anua Nery nume-
ro 26; Luribio Cinati Rossi, 16 ininos.
solteiro, escola modelo dc marinha.

CEMITÉRIO DE S. JOÃO DAPTLSTA

Alexandre José do Nascimento, S8 *ui-
nos, viuvo, rua Bento Lisboa n. .14: Mar-
tiliana Joanna, 90 annos, solteira, Hospi-
cio Nacional cie Alienados; Joaquim Mo-
Teira Arantes, 54 annos, \iuvo. Santa. Ca-
t-Tii-^AdeHa Valvcrde dc Miranda Mendes.
36 annos, casada, rua das Laranjeiras nu-
mero 69; Agra Maria Gomes, 39 annos.
(¦'ilteir.-i, rua do Cattete n. 223; Manoel
Pereira ilu Cunha, .'5 atiuos, casado, rua
<.c Sant'Anna n. 123; Manoela Gomes
>"Jtt05. ;o annos, viuva, rua da Relação
r/íiil.Tnúf!, filho de Antônio Barcellos
Pinii.r, Ires annos, rua Augusta n. 38 *.
íicrcilia, filha de Francisco '{odriRues dc
K.-iscimcnto, seis annos, rua Marechal Fio-
ruiiu Peixoto n. 226.

CEMlTKRfO PA PENITENCIA

José Francisco Moreira da Siiva Júnior,
i; annos, casado, Cksa de saude Dr. Ei-

Pólo prcsenle se faz publico que. ás 10 Vt horas da manha de 31 d
nte, serão vendidos em leilão, na séile das agencias da Prefeitura t

indicadas, apprchendidos de accordo com as leis 1
Pela agencia do 4o districto, S. Josí-, a rua

brado :
Lote 11. ^

Quarenta e seis caixinhas de phcsphorcs. ,
Lote 11. 2

Seis metros de brim indiano, tros ditos de brimi de Unho e cinco cortes
de zcphir com reis in.etros cada um. ' ...

1* sccçiío da 1" sub-directoria da Directoria G.-ral de Policia Admi-
nistrativa Archivo e Estatística, 25 dc outubro dc 1911 — U. CARQUEJA,
v Dffleial — runfere. OSCAR CRUZ; chefe de secção — Conforme, AMO- 
RIM CARR&O sub-direclor — Visto. AURELIA-VO PORTUGAL, director de forro -e quatro agulhas para crochet.

ivt)to n. 4
geral.

EDITAL
Vendas em basta publica

Pelo premente se faz publico que, a 1 hora da tarde de 31 do corrente,
seráó vendidos em leilão, na sede das agencias da Prefeitura íubai.eo indi-
cada;-' íi.pprehendidcs de accordo com as leis c posturas munieipaes :-

Pela agencia do 13" districto, S. ChristmTui, á praça Marechal Deodoro
rj, 142 (moderno) :

Lote n. 1
Uma caixa de sabonetes, tres jogos de travessas, dois vidros de e-xtractos,

ires -papeis ele alfinetes, um vidro de óleo, tres peças de cadarço, dois peiuc-s
de aJisar, dois pentes finos, unia tesoura, quatro grampos de massa, tres ear-
reteiB de linha, uma escova para dantes, um par do ligas, tres .maços de
grampos, sete dedacs, duas e moUi duzias de colchetes dc pressão e uma caixa.
de alfinetes de fralda.

Lote n. 2
Um par dc brinces de metal, uma caixa de p6 de arroz, duas poças de

cadarço branco, uma carta dc alfinetes, v,m pente d-e alisar, tres maços de
grani-pos e dex dedacs de imtul.

Lote n. 3
Seis .pares de brincos de metal amarelo, dois sabonetes, quatro vidros ele

brilhan ti na. dois vidros de nleo. quatro vidros dc perfumaria, tres jogos de
travessas um par de sa.patinhos de lã, cinco peças de ponto russo quatro
peças dc cadarço, uma grosa de botões de vidro, cinco duzias de colclutes.
ciuatro grampos de ma.ssa, elois pentes Unos, um pente de alisar, um espelho
•para bolso dois maços de grampos, uma bolsinha para senhora, cinco dedacs

EDITAL

Ycniuis em linstii puhltrr

Peio presente se fa?. publico que. ás 11 heras da mtinhã de 81 do cnrren-
te, serão vendidos em leilão, na sede da agencia da Prefeitura, abaixo indi-
cada, iipprehenditlos de accordo ccnn as leis e posturas munieipaes:

rela agencia do 22° districto, Campo Grande, ã rua do Rio An. 4 : -
Duas caixas de» pó de arroz, um vidro de esteado ordinário, seis duzias

de colchetes, uma dita de colchetes de pressão, uma carta de alfinetes, dez
alfinetes de fantasia, tres maços de grampo-*, duas peças do cadarço bran.vn,
vma dita dc ponto russo, trrs fivelas para cabello. dois papeis de agulhas.
tres pares de brincos ele metal, tres pulseiras de vidro, um espelho pequeno,
uni gallinho (brinquedo) e uma agulha para crochet.

1» secção da 1" sub-directoria da Directoria Geral de Policia Admi-
nistrativa. Archivo e Estatística. IS dc outubro dé 1911 — U. CARQUEJA,
1" offieial — Confere. OSCAR CRUZ, chefe de secção — Conforme, AMO-
;:]M. CARRAO, sub-director — Visto, AURELIANO PORTUGAL, director
geral.

EDITAL

\"cndas cin hasta pubiu*

Pelo presente se faz publico que, íis 10 V- horas da manhã de 31 do cor-
rente, serão vendidas em leilão, na sí-de elas agencias ela Prefeitura abaixo
Indicadas, apprcliendidos de accordo com as bis e posturas munieipaes:

Pela'agencia do 4" districto, S. José. á rua da Quitanda n. 11, so-

Duas camisas de meia de algodão e duas calças de brim para homem.
Pela agencia do 22" districto. Campo Grande, á rua Rio A n. 1 :

Lote n. 1
Seis peças de cadarço branco, tres ditas de ponto russo, um -par do ligas.

l"es caixas dé 110 tlc arroz, dois vidros de óleo de babosa, tres dites dc e:;tra-
cto, dois vidros de brilhantina, dois páos de cosméticos, sete e mi ia duzias
(le colchetes de pressão, sete e meia duzias de botões de» vidro, tres e meia du-
/ias de'botões dc madrcperolei, duas duzius de botões de mola. quatro carro-
teis dc linha, quatro pares de guamk-ões. nove grampos de massa, nove ditos
de ferro oito maços de grampos, uma fivela pura cabello, quatro pentes do
"Usar uni chocalho, doze eieducs, uma tesoura, quatorze alfinetes ele fralda,
tres papeis de agulhas, uma peça de Tenda, uma dita de entremeio, unia bolsa
de mão c uma caixa com tres sabonetes.

Loto 11. 2
Dois vidros de brilhantina. dois ditos de extracto ordinário, dois ditos de

nleo tle babosa, duas caixas de põ de arroz, u.m pente ele ullsar. um dito fino,
duas peças de ponto russo, duas ditas elo cadarço, quatro duzias de botões de
vidro tri» ditas de botõss de ma-drqperola, uma escova para dentes, uma te-

Quatro -retalhos de fazenda, quatro caixas de põ de arroz, um pote de
na «ia liara dentes, trese «ibcnetcs diversos, vinte e emeo carreteis -d e linha
«ortidos, seis novelles de Unha, um baralho de cartas, duas peças de renda

co retalhes da mòsma mercadoria, sete peças de cadarço, doze peças de

Lote 11. -
Tres toalhas de rosto, oito k*nços com barra, tres ditos brances. doze di«|

tos com letras, quatro pares de meias para senhora, tres ditos para homem,
uma peça de renda, uma dita de entremeio, um e melo metro de renda, tre»
sabões caboclos, tres caixas de pó dc arroz, dez novelos tlc linha, trinta e tres»
carreteis de- linha, dois par: s de sapátinhos dc lã, uma caixa com sabonetes,-
dez sabonetes diversos, tr-c-s vidros de brilhantina, umi dito dt» Orisa. dois ditos
de extractos, quatro ditos pequenos, cinco pares de pentes-travessa, uma cs-
cova para roupa, quinze pentes de alisar, ura dito fino, sete espelhos peque-
nos, um dito de- fantasia, uma navalha, quatro peças de pento russo, doin
pares dc ligas, seis collarcs ordinários, tr-es eam-étas, quatro lápis, uma te'-',
soura, onze agulhas para crochet, cinco ditas de alfinetes, nove- dclaís, trese
paris de elásticos, quatro papeis ele- agulhas, quatro duzias de botões de osso,
tiuarenta e dois ditos para ci.llarinhe.s, oinctienUi e nove ditos dc mola, quatro
ditos de metal, onze e meia duzias dc colchetes tle pressão; vinte e uma du-
zúis de botões ele vidro: seis duzias de botões dé niadrepi rola, doze colchetes,
uma escova para dentes, quinze pares de brincos, um broche, dois enfeites
para corrente de relógio, duas medalhas dc metal para relngio, tres pares d«
ífriçánás, dezesels grampos de massa, dezenove- maços de grampos, um iu-
etrumento para fazer ponta em lápis e um pegader para gravata.

Lote n. 4
Duas caixas com cinco sabonetes, um vidro do extracto, um dito do oloo

d<- babosa, cinco peças dc cadarço, diiás elitus l.vancas., um par de ligas, uma
caixa de pó de arroz, dois pentes-travessa, quatro ditos de alisirr. unia escova;
para cientes, uma tesoura, dez grampos de nicssa, cito ditos de" ferro, um
maço de grampes, tres cartas de altinetes, tres e meia duzias de cc.lcheijp
dc pressão, cinco duzias de botões dc vidro, doze botões de mola, neve ai"-
netc-s de ívaltla, um csrr-etel de linha c duees fivelas para cabello.

Leite n. 5
Duas peças de ponto russo, dois vidros de eitraeío, um dito tle brilhan

tina, uma caixa, de .pó dc arroz, uma escora para dentes, um pente de alisar,
um dito travessa, .meia carta de alfinetes, sete. grampos de massa, duas agu-
llrns para cruchet, um carretei de linha, um tpatpel dc» agulhas, quatro diletas
du colchetes, um espelho pequeno, quatro duzias de botões dc vidro, quatro
ríuzias dc botões de rnadreperola, dez botões de meia e vinte e dois alfinetes
de fralda. , j,'¦'..'*' , , .

1" secção dn 1" sub-dinetoria da Directoria Geral de Policia Admi
nistrativa, Archivo c Estatística, 21 tle outubro de lüll — U. CARQUEJA;
1" offieial — Confere, OSCAR CltUZ, chefe de secção — Conforme, AMU-
RIM CARRAO, siib-d.l.i'«i»u;r— Visto, AURELIANO PORTUGAL, uirecto»
geral

EDITAL

Vendas em hasta publica

±vlo presente s-e faz publico que. ás 10 Mi horas da manhã de 3 de no-
vembro, seira vendido e.m leilão, na sede tia agencia da Preleitura abaixo in-
dicada, apprc-heiidido dc accordo com .as leis e posturas munieipaes :

Pela agencia elo 17" districto, Engenho Novo, fv rua Vinte e Quatro dl
Maio 11. 1-Í6 :

Uim muar de côr. pcllo de rato, cem defe-ito na mão direita.
1" secção da I" sub-directeiria. da Directoria Geral de Policia Admi.

nistrativa. Aichivo e Estatística, 2S de outubro de 1911 — U. CARQUIiJ.y
1" offieial — Confere, OSCAR CRUZ, chefe de secção — Conforme, AMO
RTM CARRAO, sub-director — Visto, AURELIANO PORTUGAL, direito;
geral.

Directoria Geral de Fazenda Municipal
¦•* SUR-DIRECTORIA

.(Contabilidade)

EDITAL

Empréstimo munlrípnl do 1906

Para conhecimento dos .interessados, faz-se publico, que termina hoja
nesta directoria, o pagamento dos jures do rou.jfon n. 11, tf.este cnvurwtiuio
serviço esse ciue passará a. ser leito ás quiiittis-feir.is.

Imposto de licenças
Despachos da 2" Sub-Pirectoria de Rendas :
Deferidos:
José Ribeiro Novaes, Mamede da Rosa Fialho, .Seraphlm José Eniihano,

Tgiwicld Teixeira, da Cunha, Adolpcho P. de' Aguiar. Car.búneris <t C, Li-
monta & Ferreira, Manoel Rodrigues, Ribeiro & Pozcs, North Rritish 'and
Mercántile Insurance Contpauy, Udefonso do Rego Monteiro, Antônio Cid
Loureiro & C, Adrião Simões, Juste Catheard, Balbina Braga, Cypriano Nu.-;,
m-s, Rrazil Seguradora e Edirieadura Companhia de Segures, Pipcloriffe
& Ci Fernandes Miragiia. o .Manoel .'.Martins Júnior.

Sã & Pereira—Attenda-se, ficando ara Invado o requerimento do 23 agosto
de 1010.

Matheus Ferreira Nunes—Certifique-se.
Conde*& €., A. Coutinho & C, Rainon Gonzalez, «Uva & Cesta, iTran»

cisco Stori.no, João de Deus & Ozorio e A. Aloura—Dê-se baixa.
Doimngc.3 Passos—Indeferido.
Exigências:
IVaptista Irmãos. Antenio Ribeiro Salsa e outro, Gonçalves iSr Barros,

F. Godinho, Ijlarla & Irmão, Cusimiro ele Faria, B. Vianna, João Lourenço
de Oliveira,'Jcsé Pereira. Moutinho, José Pueihcco da Silva Netto, Pedro de
SanfAnna, Joaifuiun Migtiel, Jtisé da Costa MM-uede. e Mario & C.

-.. EDITAL

AFERIÇÃO

Cainpo Grande c Jiicarépusuá

De orde-rm do Sr. director geral de fazenda, communico aos interessados^
que se está procedendo 5. aferição dos pesos, medidas e balanças, das casas
commcrciaes dos di&Vrictos de Campo Grande, e Jacarépaguâ, nas respecti-
^as agencias, até o dia 14 de novembro, incorrendo na penalidade da lei os
que não attendcrfm ao presente edital.

Sub-Directoria tle Rindas Munieipaes, em ^ de outubro de 1911—riu-
MINO CAMELEIRA. «

EDITAL

imposto teiTitovfcKl

COBRANÇA

• De ordem do Sr. director geral de fazenda cDmmunico aos interessados
que a cobrança, a boca do cofre do imposto territorial, relativo ao exercício
vigente se realiza durante o mez de outubro corrente, incorrendo nus .penali-
dades eia lei os que offee-tuarem o pagamento fora do prazo acima fixado.

O imposto é devido aos districtos da Lagoa (excepto, no bairro de Copa-
cabana), Gloria, S. José, Candelária, Santo Antônio. Santa Rita, Gamboa, Eb-
pirito Santo, SanfAnna, S. Christovão e Engenho Velho, exeeptuando os mor-
ros ' 

A cobrança de exercicio de 1911 depende do conhecimento de pagamento

Sub-diréctoria dc Rendas, Io de outubro de 1911— FIRMINO GAME-
LEIRA.  

'Y.. •

EDITAL

liimçainento do Imposto predial para o exercido dc lf>t-í

RECLAMAÇÕES

De ordem do Sr. director geral de fazenda, faço publico, para conheci,
mento dos interessados, que o prazo das reclamações sobre o lançamento pre-
dial, procedido para o exercicio de 1912, terminará, imiprorogavelniente, a 31

de outubro corrente.
Toda e qualquer reclamação feita além deste prazo ficará perempta.
As reclamações serão feitas por escripto, sendo de 15 dias o prazo para

ser satisfeita toda e qualquer exigência.
Os recursos são intefloostos no prazo de 30 dias, contados da data da pu-

blicação do despacho, sob pena de perempção.
Sub-directoria de Rendas, 1" de outubro de 1»U— F1R.MINO GAME-

LK1RA.
¦ ¦ ¦¦¦— m

Directoria Geral de Instru-cção Publica
1" SECÇÃO — (Expediente)

ExiieilieiUo do dia 28 de outubro tlc lüll

Requerimento despachado :
Lylia Camplie-ll de Rarrts—Suba a despacho do Sr. general Prefeito.

Officio expedido :
Ao £'r. Dr; director geral de Hygiene e Assistência Publica, pedindo para

siibmettir á inspecção de saude a adjunta eftectiva D. Sara Villares «fer-
reira.

Por. portarias dc 28 do corrente, foram design.rcdas :
¦A adjunta effcctiva Dalila Tavares, para ter exercicio na 9" escola» fe-

miniiia do 1" districto, sob o magistério da iprbfcssõira lracèmá Lindgren;
A adjunta cffectiva Isaura cie r-ii.dua i.Mar.tins, para a 9" escola feminina

do ü" distrietei, sob o magistério da professora Amélia Rosa Ferreira.

ponto russo, oito pentes de alisar, tres pentes finos, duas escovas para dentes.
u ro .fios de cosmético, um pacote» de espoletas de papel, dois br.nquedos.
inco canetas, dois lápis, dezoito papeis de agulhas para machina, sete maços

ele» alfinetes fantasia., sete» maços de grampes, cinco pares de meias para
criança dois pares de meias para homem, um par de sapatos de Ia para
r • Mnca' quarenta duzias dc botões diversos, trinta e dois botões de mola ono
Tt-^ nar-7 colarinho, duas molas de gravata, seis medalhas de fantasia,

vidros de extracto dois vi.rli-n.-e d,, óleo: um vidro de brilhantina. um fa-

2* iSECÇA-0 — (ContKbüidafle)

Requeri minto despachado pelo Sr. Dr. director:
José da Silva Peixoto—Indeferido.

ta-pó de arroz, am-a navalha, um par de chinelos,tres
rjüeiro para criança, um port

seis agulhas de crochet, duas latas de V^^^^^>^J^J^1,
einco retalhes de fitas, quatro pactues ue an.i, uo ««*.«* ..u ....ccc-, 

>• res .le elástico sete dedaes, um pacote de pó para engommar um boneco.

ó bico te niamadeira. tres p.-gadorc-s para cabello um par de brincos fan-
»sia um duzia tle colchetes de pressão, quatro fivelas para calça, um metro

"in 
d-eIastico. uma duzia dc alfinetes fantasia, uma taboada, um caderno

o mi'
cm branco e uma tesoura.

Lote n. 5
Em tabolciro para carne.

Loto n. u
Seis chocalhos, quatro pares de travessas para cabello dezesete ^"ipos

de massa tmatro pentes de alisar, vinte e duas darias de botões de Mdro,

uinze diiz às de botões de rnadreperola, trinta e tres_ dedacs de^aço tres

cartaà elo alfinetes, nove duzias de colchetes de pressão, onze espelhos de

ii-o (luas escovas paia dentes, tres peças de cadarço, um \.dr«. de Mbu-dezcseís 
peças de ponto russo, quatro sabonetes ordinários, »" "•• ¦¦ "¦'

' Ol'1'icio expedido :
A' Directoria Cleral

í-c-tembro próximo findo,
\cira Santos.

» *?•%

de Fazenda, communicando o exercicio no mez de
da professora cathe-àratica Antonia do Valle de OU-

?'

lina,
vinte e um

dois pares de
i.ncr.s oripi.-i'-'-'¦!. tros bahádòuros, quatro sapátinhos de lã.

,e 
'-s 

,,- r «enhora. tres pares do meias para criança, tres pares de meias
•rra h uwn 1 

"eis 
maços de grampos, nove papeis de agulhas, um papel de

ív-ulbns para crochet. tres enfeites para cabello, um par dc ligas « uma te-

soura.

Pela agencia do 22" districto, Campo Grande, ü. rua do Rio A n. 4*.
Lote n. ,

Duas peças de ponto russo, uma dita ele cadarço, uma caixa de po dc
arroz; uma dita pequena, dois sabonetes, dois carreteis de linha, deus papeis
e*c agulhas uma e meia carta de alfinetes, tres duzias de botões de vidro,
seis duzias de alfinetes de fantasia, sete ditas de alfinetes de fralda; um bo-
-.eouinho e quatro agulhas para crochet.

Lote n. 2
Cinco pecas de ponto russo, quatro ditas tle cadarço branco, duas ditas

do creira um' vidro de brilhantina. um dito de óleo de coco, dois pares dt»
nentes-txasessas seis grampos de massa, noie ditos de ferro, tres maços de

gra-nrpos, um ca<*rete: de linha, doze dedaes e tres duzias de botões de louça.

I" SECÇÃO — (Expediente)

Expediente tio dia 30 de outubro dc 1911

Offici03 expedidos .
Ao Sr. Dr. director da Escola Xormal, pedindo informações sobre um

requ-c-rinner.U) da adjunta etfectiva Leonor Nunes de Simns;
fÍL«s Srs. inspect«re-s escolares do 12" c 1."" districtos, communicando ha-

ver sídõ 
"deferido 

n reflnerimentô da adjunta effc-ctiva Maria José Reis, re-
í-c-iite- interina da S" escola feminina elo 12" districto; _

Ao Sr. director g. rai dè fazi-nda, remetter.do o processo de jubilaçac
da iprofecsseira cathedriitica Luiza Alves da Cruz ;Motta.

Requerimentos despachados pelo Dr. director :
aiarlft Luiza Ancora ele Faria Lemos—Será nt-tendida r.pportnniiinente por

esta directi.ria. A íictie-ii-uaria. pôde, entretanto, lazer a pratica escolar em
uiiahiuer estabelecimento particular de ensino; . _ .

Àmelia Jardim 
'Oè 

Mattos—Ao Sr. Pr. director geral de Hygiene e Assis-
tencia Publica para tiue- íc- digne- providenciar sobre a inspecção medica;

Ernesto Frederico Fraricioni de Padua—-Pague novamente o imposto d*
expediente. •

estagiaria de 2* classe TherezaJa aPer nortarla de honteni, foi designa
Edith Bandeira das Santos; pnra ter exercicio na 4* escola para o sexo remi-
Pino elo S" dlE-tricto, sob o magistério da professora Isabel Pinto de Campos
Ferrari.

Sr Dr director da Escola Normal—Em 30 de outubro de 1911 :
"Esta d:'r- etoria recebeu com viva satisfação o officio cm que convmuni-

,.c..|pS'riiiver---e effectuado a primeira reunião dos professores dessa escola,
í-ai-a dar cumprimento ao que dispõe o decreto 11. 838; de 20 do corrente
mez \s resoluções tomadas pela congregi-ção dc 28 -professores indicam o su-
nèriór critério e os elevados intuitos que a todos animam.

Converi notar que a resolução prinnèdra. não ["¦dera COntravir ás dispo-
siçõ. s do decreto acima citado no que, implícita ou explicitamente, se re-fetem
a «ss instituto de Instrucção normal.

S
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8 O PAIZ — TUIUU-IHgfêteVí Si P£ OüTCJDItO DE 1011_

A vossa escolha ipai-a o camjfo fle director é segura garantia d* continui-
dado da adínl-nistragão <rue vindes fazendo, assignalada pela disciplina e cui-
dadosa antolstraçao ido enshno, motivos pelos quaes ipodels dispor ¦do esforço
desta directoria, em íavor desse notável estabelecimento—O director geral,-~T<VARO BAIPTISTA. -

INSPECTORIA ESCOLAR DO 10» DISTRICTO

Srs. professores •
2ommunlco-vos que nesta data assumi a Snspèçção 'deste districto; de-

iten-do a correspondência ser enviada á rua da Assembléa n. 8, 1° andar.
Saudações—C1RNE LIMA, inspeetor escolar.

2' SECÇAO (Coiitabllitimle)

Expediente do dia 30 de outubro de li»:

Requerimentos despachados pelo Sr. Dr. director geral:
José Monteiro Ferreira—Ao Sr. Dr. inspeetor escolar do 8° districto;
Maria Bittencourt Nascentes—Será attemlida opportunamente;
Alice Nabu"0 de Araujo—Ao Sr. director geral de fazenda, para que so

«iiguo providenciar;
Alzira de Almeida Gonçalves—A' Directoria Geral de Fazenda, para que

se digne Informar;
.1. Fauno & ('.—Não se trata dos bebedouros de que o peticionarin tem

privilegio;
Isabel Domingues Maia—Cumpra o despacho de 13 <lo corrente mez;
Augusto Vetromlle & C.—Estando lindo o processo de cóneurrenchi pu-

blica, ãrihullado por causa tios elevados pregos pedidos, sejam os papeis e do-
"imentos recolhidos ao arehivo;

Gei.rgina Peccgueiro Gomes da Cruz—Deferido;
Augusto Anacleto de Oliveira—Deferido;
Laura Yillela Campos—Ccmiplete o sello; o
'Heiivique-ta Busíamante—Inaceitável;
Caixa de Caridade da Irmandade de Nossa Sounora Mãi dos Homens—

3PÍQV0 0 domínio do Immovel, cujo aluguel pede;
•Dodworth & C.—Juntem autorização;
Carlos Cautcnell!—Junte autorização,

Oflieii s- expedidos :
A' Directoria de Fazenda, pedindo o pagamento & professora Rita José-

ipniiia de Camipos, do auxilio para aluguel ,de casa, relativo aos mezes de abril
a setembro;

Ao director do Instituto Joüo Alfredo, pedindo ns condições para con-
currencia para o fornecimento da parte metálica das carteiras;

A' DiirectOTÍa de Fazenda, conimunkando quê a adjunta Alice Augusta
de 'Figueiredo regeu a 10" escola feminina do 1" districto, durante nove dias
«lo tmcsí de setemíbro;

(.'ironlar ao director do Pedagogiuni, pedindo a relação dos fuwcionarios
em condições do servir no jury;

Idêntica ao dire-r-tor ido Instituto Profissional João Alfredo.

EDITAL

De ordem do Sr. Dr. director geral, convido os Srs. adjuntos effectlvos a
jieresentarrm nesta directoria os seus titulou de nomeação, afim de ser anno-
tada a nom 'categoria que lhes foi dada. pelo artigo n. KiO do decreto 838, de
20 do corrente.

Directoria Geral de Instrucção Publica, 25 de outubro de 1911— O se-
cretario geral, ROCHA BASTOS.

m

Directoria Geral do Patrimônio
Expediente do dia :i(> de outubro de 11)11

Defnucnos do Sr. Prefeito:
Equitativa dos Estados Unidos do Brazil—Não co.iwern.
fratisler, nrias tie domínio utll :
Domingos Nunes—Não ha que deferir.
João Manoel Raposo, Joaquim Dias dos Santos, Natividude Maria Ferraz,

„,iS';|ibina Francisca da. Silva, Empreza tle Construcções Civis. Ma.noel Joa-
(jiihn Correia da Costa, Miguel Antunes de Souza Guimarães e Preciosa Nal-
Iban Ribeiro da. Silva—Def, ridos.

Augusto Nicoláo díi Silva—Não ha que deferir.
Desnaclios iu> Si Uireetor Curai:
Alitthias Lopes Anjo—Junte 2" via da guia do cartório c compareça para

explicações.
João Victorio Pareto Junior e José Silva & C.—Juntem procuração os

signatários,
Luiz Pinto de Mello—tProve a posse.
Ladlsláo Dias da Cunha—Pague a taxa de a-voeuação.
José de Oliveira Pereira—Compareça na Sub-Direc-toria da Carta Ca-

«Jastral.

Directoria GeraJ de Obras e Viação
Expediente do dia ;I0 de outubro'de lflll

Despaclios do Sr. Prefeito:
Antônio Alves do Souza Bastos, Constantino de Andrade Lemos e Manoel

na Cunha—Deferidos, de accordo com as Informágões; Companhia Marcena-
lia n.iazi!-ira—-Deferido, sendo a imlemnização de cineoenta contos, de réis;
ünavtnti.ríi Pereira Soares e Clara Esteres de Menezes—Indeferidos; José
Hoidiri-gues ile Mattos e TTonorio Moraes e outros—'Deferidos; Guilherme Phil-
Dpps, Dr. Luiz Maria de Mattos Junior, Dr. José Viotor Rocha Miranda,
Jnsé João Martins Curiioil'0, Octavio Fiiiza, Irene Francisca Feijó Bitten-
oou-rí, Emílio Valdetaro Dias, Alfredo M. do Souza, Piorre Latinrthe, Joa-
• I«iíiií de Souza Mendes (ti), Dl'. Rivaduvia da Cunha Correia e Luiz Sal-
.uado—lies li tua in-se.

Despaclios do Sr. director : 1
Francisco de Souza Costa—Conceda-se a licença; Antônio Cirando—ln-

deferido; ,ltilio Rodrigues de Oliveira Vereza—Deferido, de accordo eoin a
informação; Afines Carollne Louléc K;niamsi*zer—Modifique o projecto do
fôrma que, sendo de uma casa para habitação colJectiva, se distlnga dos cor-
ti<ji..s e estnlagens, que são -prohibidos por iei; Orlando da Fonseca Rangel—
Conceda-se a licença.

1" SUli-UIRECTOHTA (Expediente c lirchltcctura)

Comipanhia Ferro Carril de Ma~d uretra—Certifique-se; Celestino Betbè-
ver-—Ci;iHll'íque-se o teor da ))etii;ão c despacho final; Dr. José L. Paraná-
guâ—iDolciído, pt.gantlo previamente o valor arbitrado; Joaquim Moreira de
.Mattos— l-.ntri-gue-ãe, depois de effecluado o pagamento.

2" Sl'U-DIRECTORIA (Viação e saneamento;

Despachos das eircumscripções :

1" eiivuiust ripçtio :

Gonçalves (.'astro & C.—Juntem recibo; Sociote Anon,wue „u ubz—Com-
y/areca paru explicações.

il> SUB-DIRECTORIA (Cui'1'is, clectrlèidadc e machiiins)

Barão de Santa Cruz e outro':—Compareçam na fiscalização de earris;
Antônio Neves, Azevedo Alves Carvalho tí (.'., Olyntho Nogueira, J. A. Fe-
'leio dos Santos c Godinho Crava & C.—Deferidos; Gtikien it C, baroneza
do lima Merino, Anisio lieis Cavalcanti, Mario da. Silva, Manoel Gomes e"tu! Kemedy de Lemos-—Sim, compareçam.

•1" Sl'B-I)IltECTORI.V (Obras j)ai'll(jlllttl'CS)

José Comes da Costa—Mantenho o despacho anterior; Veiras, Mattos
C.—Juntem quitação do imposto predial; Domingos Gonçalves Netto—

Mantenho o despacho anterior; José de Oliveira Rodrigues e outro—Apre-
sentem planta tio cadastro para a reconstrucção tio muro no novo alinha-
mento; Vineentc Ar.pliiu, Joaquim da Silva Maia e Fclippe Gitngoni—Indefe-
ridos; Convento tio Carmo, viscondessa do cinzeiro, Carlos Ferreira Borges,
Alfredo Estuves Guimarães, Antônio Bor.ees Freire, Antônio Gonçalves de
Araujo, Laura Pinheiro A.marante, Muggaslni C. Gondolo, Fenjamin Emi-
liano Correia do Lago, Manoel José ua Fonseca, Jose.phinu Barreto, Agnes
Carollne Linilsé Kannnse-tzer, Emilia F. Angluda, Manoel S. Leíebre, Manoel
de Ávila Goulart, Dr. Estevão Gqnçalves Castello Branco, Corina do Valle
Nina, coronel Manoi.l Pinto da Fonseca, Antônio Augusto de ÀSSltmpQâO, An-
tonio Joaquim tle Carvalho Liana, José Martins Ferreira de Mattos, Compa-
nbia Cervejaria Brnhnia (2), Franklin c outros, José Gaspar da Rocha Ju-
nlor e And ro Pinto de Almeida—)Jassem-se alvarás; coronel Zacarias Borba
dos Santos—Prove o pagamento da placa; Francisco Martins Gonçalves—
Faca usslgnar o projecto por construetor habilitado e dè a área a superfieio'-••¦ai; Duarte & Gomes—Passe-se alvará.

Despachos das óirciiinseripções :

1" cilTiiniycripçfto :

•Manoel Pinto do Castro Aguiar—Passe-se guia; Antônio Nunes Pires—
Junte a licença anterior; Dr. Luiz da Rocha Miranda—Junto o projecto ap-

, pi ove lo anteriormente; Maria da Silva Savlu—Junte o talão do imposto pre-
fila! do 11, 112.

2a drciiinscringão :

D. Anna Schmibh Lopes—iPasso-so guia; Maria Iflycte-une Fernandes—Sa-
liofma a.s exigência do Sr. Dr. director; Cainllío Garay—Satisfaça a exi-
fcenola.

!í™ ciiciiiuscrlpção :

li¦ nry Jannin- -Passe-se guia; Antônio José Ribeiro—Facilito o exame
das paredes que quer conservar; Narciso Fernandes da Silva Neves—Sutis-
laça u duvida; Alexandre Alves Torres Carneiro—Junte procuração; Car-
.os José Gonçalves Cardoso—Junte o alvará; José-da Silva Carneiro—Junte

Ultimo alvará.

•i." clieunisei-lpÇHO :

Amélia Cltristlna Carneiro da Rocha—Satisfaça a exigência; Santa Casa
da Misericórdia—Junte procuração; André Catnldl—Tenmine a construcção tio
pitdlu; Eduardo Victorino—Prove que pagou a licença do muro; José Masso
Gan-lgo—Pude habitar.

5" cireuniM rincão :

Juan Segundo Gttaita Cesconi—Satisfaça a duvida; Maria da Gloria Vieira
—¦Figure nas secções a clara bola e as vigas de 1'eii'o que substituem a parede
a demolir; Joaquim Lopes tle Lima—Pôde habitar; llamilear Nelson Ma-
chado—Pôde habitar; Dr. Julio Adolpho da Fontoura Gomes Filho—Facilite
o exume do prédio; Alfredo Coelho da Rocha—Pôde habitai'.

d' t ireiinisi'1'Ipção :

Miguel Jackens e Dr. Peceguriro do Amaral—Jlabit>m-se; José Modesto
Bezerra Cavalcanti—Passe-se guia.

<* eircunist i-Ipção :

Man.el Pinto de Souza—Apresento prospecto, de accordo com a lei; Gas-
jiar Fernandes de Oliveira—Declare o fim ;i. que se destina a armação pe-
dida.

EDITAL

Fornet ImeiltO do madeiras e materiaes. alé 31 (le dezembro de 1912

Está em concurreneia este fornecimento.
U6cebem-se propostas, no dia 4 de novembro, ás 2 horas da tarde, com

c preço por unidade, devendo os Srs. concurrentes apresentar o talão de de-
posito do 5O0ÍOO0.

N-, luto da assignatura do contrato, será elevado o deposito de accordo
com o valor uo mesmo.

As propostas, devidamente selladas, serão entregues em envolucros fe-
rvades e ci.ntendo Indicação da morada do proponente, serão formuladas
^ proprhi lista distribuída por esta directoria, não podendo conter acere-
-•'-nn".s. altera .õcs, ras ti ras ou emendas, tendo oo preços eseripioa oiu alga-•^-¦..^ .. ,,i,. 'Xíc^-io. em luoivs a» «"-«uosLücí.

Os proiKmentes poderão fazer preço para um, para muitos ou para to-
dos os materiaes, exhibindo prova, de se acharem devidamente liviiicii.d-os
quanto aos impostos federal e municipal, para a venda dos materiaes pro-
postos.

No caso de empate, quanto ao preço de um mesmo artigo, será este
adjudicado ao concuirrente que maior quantidade de artiges houver tirado;
dar-ee-ha ainda preferencia aquelle que maior ntinterof propuser, na hypo-
these de igualdade, quanto ao numero de artigos tirados, entendendo-se que
a Prefeitura escolherá de cada proposta os artigos que fivin offerecidos por
menor preço.

A commissão poderá'exigir apresentação de amostras, sempre que jul-
gar necessário, pára esclarecimento de qualquer duvida, por oceasião da con-
currencia.

Extineto o prazo dos contratos a que se refere o presente edital e, caso
até então não tenha sido effectuado o julgamento de novas concurrencias,
os contratantes, sob as mesmas disposições contratuaes, continuarão a ta-
zer os fornecimentos, até quo se proceda ao referido julgamento, o que nao
j.óde exceder de IMI dias da data da terminação do exercido.

Os proponentes que, dentro de cinco dias, contados da daia da publi-
cução do convite feito no jornal official da Prefeitura, para assignair o con-
trato, não satisfizer tsta formalidade, perderá, em favor dos cofres muni-
clpáes,. a caução feita na oceasião da apresentação'dn proposta.

Constitue motivo de preferencia, para aceitação das propostas, o me-
nor preço proposto pelos Srs. concurrentes.

A1 Prefeitura, reserva-se o direito de annullar n presente concurreneia
e de não aceitar qualtiuer das propostas apresentadas, desde que us julgue
Inaceitáveis pôr não offerecerem vantagens sufficientes quanto a preços, nao
cabendo aos proponentes o direito de allegar ou reclamar prejuízos, lucros
cessantes ou qualtiuer indemnização.

Não s.-râ permittida a transferencia de-qualquer deposito de contrato
extineto para a assignatura do que trata o presente edital.

O deposito será leito em moeda corrente ou apólices, não sendo, abso-
'altamente, tomadas em consideração as propostas que não satisfizerem rigo-
rosamenle a todas as condições 'do presente edital.

Directoria Geral du Obras e Viação, em li', de outubro de 1911—O cheio
do escriptorio.' JOAQUIM PEREIRA DE SOl.ZA CALDAS.

EDITAL

Calçamento a parallelipipedos nobre base de mac-adam mi rua Luiz Carneiro

Está em concurreneia este. calçamento.
Reeebcm-se proposta, no dia 9 de novembro, ás 2 horas da tardo.
As propostas serão abertas e lidas em audiência publica, depois de 1'llr

brlcadas pela commissão e pelos proponentes.
As .propostas serão acompanhadas de documentos, provando que os pro-

ponentes fizera/m o'deposito de 1:000$000.
.Os trabalhos a executar consistirão no preparo do solo, Incluindo aterro

c escavação, de modo a adaptal-o aos perfis appiovados, tle accordo com ns
estacas collocadas pelo engenheiro fiscal da obra; coriiprassão do solo por
compressor mecânico, fornecimento e assentamento de meios-fios novos,
retoque e assentamento tle aneios-fios existentes aproveitados; forneci-
mento de pedra britada e areia, construcção da camada destinada a re-
ceber o calçamento; fornecimento de areia e assentamento de parallelipi-
pedos, formando o calçamento e sua competente compressão. O preparo do
solo consiste no levantamento dos materiaes existentes, escavação ou aterro
papa formação tia caixa, que deverá receber o calçamento, remoção dos ma-
teriacs, que não puderem ser aproveitados na obra.

A compressão do selo consiste na passagem repi tida do compressor me-
canico directamente se bre o terreno ou sobre pedra britada e areia, quando
por sua natureza for este pouco resistente, a juizo do engenheiro 1 iscai.

Sobre o so'o, depois tle convenientemente comprimido, serão collocadas a
pedra britada c areia, formando uma camada de Um,15 de çs-p-cssuira de-
pois-de comprimida, que será durante a compressão convenientemente re-
gada, de modo a que te.rios os interstícios fiquem cheios de areia. Sobre esta
camada será construído o calçamento com paralle.lipipedos de pedra, assenta-
dos sobre areia, em fiadas normaes ao eixo da rua,- com us juntas longitu-
dinaes alternadas.

vScuire a calçada será espalhada areia, de fôrma a tomar inteiramente
todos os Interstícios, sendo depois batida a maço de (10 Uilograiumas. Os
meios-fios serão rejuntados com argamassa de uma parte de cimento e duas
de areia. A pedra britada deverá passar por um anel do 0,05 dft diâmetro,
Os paralleliiplpedos terão (lm,18 a lim,22 de comprimento, Om.lO^a Om.H ele
largura e 0m,15 de altura e o apparelho das faces será tal que depois de
assentadas as juntas não tenham mais de Om.Olã de largura. Os meios-
fios serão tle 0m,2ü a üm,22 de largura, tim,44 de altura e nunca menos de
lm.OÒ de comprimento.

Toda a pedra será de boa qualidade.
Suá fornecido o compressor, correndo todas as despezas, inclusive re-

paros, por conta do empreiteiro.
A obra será iniciada no prazo de cinco dias da data da assignatura do

contrato e terminada uo prazo do seis mezes. ò éxoesso de inicio e conclu-
são importa na rescisão do contrato, com perda da caução e da obra feita e
não paga. .

O proponente preferido quo não assignar o contrato no pvazo de qua-
lenta e oito horas, contadas da data do aviso para esse fim publicado, per-
ec-rá a Importância do deposito. O empreiteiro conservará " calçamento
feito, cm perfeito estado, durante o prazo de tres annos, contados do dia em

que for o calçamento de toda a rua aceito pela commiBsão de tres en-
genheires, designada pelo director de obras para receber a obra e medil-a.
Durante o prazo da, conservação gratuita o empreiteiro fará a reposição de
todas as áreas levantadas para obras no sub-solo, paigaíidp-lhe a Prefeitura r,

preço das-tabelas approvadas.
Para garantia da conservação será descontada de cada conta a quota

de; dez por cento (10 '/ ). Todo o trabalho que competir ao empreiteiro e
tiue não for por elle executado será feito por administração e por sim
tonta.' •*

Por infraeção de qualquer das cláusulas do contrato será o empreiteiro
multado de 100$ a 500$. As multas serão impostas administrativamente de-
pois de approvaekts pelo director de obras. As importâncias dns multas im-
postas e não pagas no prazo de quarenta e oito horas e das despezas feitas
pelo empreiteiro, serão descontadas da caução, que será lntegralíatada no

prazo de oito dias. contados da data do aviso para esse fim publicado, sob

pena de rescisão do contrato.
Verificado que ú empreiteiro não dá andamento ao serviço de modo a

executar quantidade de obra proporcional ao prazo para sua conclusão^ a
Preifeitura poderá fazer suspender o serviço e concluii-o por administração.

A' Prefeitura fica reservado o direito de não aceitar qualquer das pro-
postas apresentadas ou annullar a presente concorrência," desde que julgue
r;s proptistiis recebidas inaceitáveis por não offcrrcerem vantagens auffleieii •

tes quanto a .preços ou condições de execução des trabalhos, não cabendo aos

proponentes o direito de allogar ou reclamar prejuízos, lucros cessantes ou
qualquer outra inãen-iniz-.ição.

No acto da assignatura do contrato o proponente aceito exhlbita do-
cumenios provando: achar-se quite quanto aos impotrtüH municipaes e fe-
tieiaes, de construetor, relativos ao corrente exercício o ter elevado o depo-
sito á quantia de 2:00(l$0l)0.

As propostas' deve tão conter, única e exclusivamente, a Indicação por
extenso dos preços de unidade sobre o que versa a concurreneia, conforme
o seguinte modelo :

Proposta

Para o calçamento a paralleliplpedòs da rua Luiz Carneiro, de accordo
com o presente edital, pelos scgulnte3 preços:

Por metro quadrado do calçamento a paralleliplpedòs novos, incluindo

preparo do solo e camada ele mac-adam • • ¦ •
Por metro corrente de nu-ios-flos novos, incluindo assentamento e rejun-

lamento '.'.''',''
Por metro corrente de rtteque e assentamento de meios-nos existentes

no local das obras, incluindo rejuntamento
Rio de Janeiro tle novembro do 1911.
(Assignatura)
(Residência) ¦• ¦ ¦ 
As propostas apresentadas, contendo outras informações, alem tias con-

si antes do modelo acima, serão recusadas pela cnmmissão incumbida da
concurrr-ncla. ^ -.

Directoria-Geral de Obras e Viação, cm ÍS de outubro de 1911—o cneie
do escriptorio, JOAQUIM PEREIRA DE SOUZA CALDA».

Superintendência do Serviço de Limpeza Publica e"°articular

EDITAL

CoiicuiTCiieia para o foniccliiiento de mos de aço, giiameeldos de borracha
miisslçn, para uutó-iriigadòrcs

De ordem do Sr. general Prefeito, declaro que está abr-rta concurreneia

publica, pelo nrazo a lindar cm 2 do mez próximo vindouro, para o forneci-
mento á Superintendência do Serviço da Limpeza Publica e Particular, de
vinte e quatro aros de aço, guarnécldos de borracha massiça, jiara auto-irri-

gãdofes, conforme a amostra existente nesta repartição.
A encommenda deverá ser entregue na Alfândega do Rio de Janeiro,

correndo os direitos aduaneiros por conta 'na Prefeitura, no caso de ser ella
feita, no estrangeiro ; existindo, porém, nesta capital, a entrega será nesta
Superintendência.

Serão condições de .preferencia a idoneidade do proponente, o menor
preço e o menor prazo na entrega da encommenda, no caso previsto nas li-
nhas acima.

As propostas devem ser apresentadas no escriptorio central desta Su,-
perihtendencia, á .praça da Republica h. 121, sobrado, até 1 hora da tarde
do dia a< iina indicado, acompanha,Ias tle todos os documentos que provi :ii
estar o proponente quites com as fazendas municipal e federal, bem como a
certidão da caução de ^(JOs (duzentos mil réis), para garantia na proposta,
a qual será prestada na Directoria Geral ce Fazenda Municlipal. Quacsquèr
outras informações serão prestadas no escrlptqirío central da Superintendei!-
cia, m-.s dias úteis, dns J0 horas tia manhã át. 3 da tarde.

Rio de Janeiro, li) de outubro de 1911 — SOUZA E SILVA, superinien-
dente interino.

• Í1ASÀ DA MOEDA
A thesourarla desse estabel cimento

remetteu pelo vapor "Brazil", do
Lloyd Brazileiro, Í9:750$ em sellos
adln-sivos, para a deívgacia fiscal tio
Thesouro Nacional no Eítad-O da Ba-
bia; 452:500$, em sellos e cintas para
o imposto de consuma estrangeiro,
oura a do Fstado do Amazonas; em
mi-edas de prata de 1$ e 2$. 100:000?
para a do Estado de Pernambuco;
50:000$ para a do Estado do Ceará;
em moedas de nickel do novo cunho.
19:Ü00$ para a do Espirito Santo, e
48:800? para a do Estado elo Ceará.

Recebeu da officina de xiiographia.
conferiu c empacotou, 4.825.100 for-
mulas para o imposto de eonuimo na-
eionní e estrangeiro, na importância
de l0ti:5CS$; da -lo estamparia,
ÜOO.OOO sellos adhcsivos, no valor de
535:000?; da de fundição, uma bar-
ra de ouro, pesando 4.916 grammas,
titulo 0,820, no valor metálico de
l:933?86G, pertencente a um parti-
cular, para amoedar.

Trocou liara esta praça, 5:000$ em
moedas de prata e 3:000$ em moedas
tle nickel, por papel moeda.

A directoria do ''Álbum de Carica-
turas" communlca-nos que resolveu
faZ2r essa publicação semanalmente,
ás quartas-feiras, com grande quan-
tidade ele "oharges" do espirito, sob
.' titulo "O gato", dtvendo conic-çar
amanhi.

H^^STbTq- Ç

TURF

Joclçey Ciub.

Para a corrid" oue a veterana do
turf realizará domlliigo próximo, ape-
nas estão organizados o Grande Pre-
mio "Diana", o clássico "Criadores"
e o ipareo "Ur. Costa Ferraz", consti-
tuielos desde sabbado ultimo.

As inscripções recebidas hontem
mio foram suffVcientes para com.ple-
mento dos diversos parcos que devem
constituir o progisunriia.

Hoje. ás 4 horas da tarde, será
feita mova '-tentativa.

Diversas.

A bordo do "Frisia" iparte, quinta-
feira próxima, para a Europa, onde
vai adquirir vários parellí.-ir.os ipara o
seu importante stud, o distineto e os-
timado -'ttii-fman" Dr. Alfredo Novls.

O seu embarque terá logar ás 10
horas da manha, no cães Pharoux.

— O Dr, Novls resolveu retirar do"entrainement" e destinar á reprodu-
cção a.s éguas Electric, cinco annos,
oriental, por Progresso e Vietoria, e
Zilda, tres annos, norte-americana,
vor Goldflnch c- Lady Lindsey.

As duas novan "ipouliniéres" que
possuem magníficas ccMi-entes de
sang-ue, serio padreadas ipor Ideal, o
"étalon" do stud Cam-po Alegre.

O mesmo "tortfman" resolveu
pôr á venda, para a reprodiucção, es
cavallos Jockey Club, seis annos,
francez, ;por Eryx e Tciurniei.net, e
Camipo Ale^g.re, seis annos, argentino,
por Neripolis e Jenny.

Jockey Club, comprado para o nos-
so turf pelo distineto "sportma.n" Dr.
Linneu do Paula Machaido, que por
elle ,;iagou cerca de 10.000 írnnicos, C«
um dos mais lim:lr« animaes existen-
tes. nesta catpltal. Como parelheiro,
elle tem u.m.a "'caniiêre de ctmrses"
exceV.ente: em Franç«, num 'parco
em "bandicap", derrotou Monitor, o
laureado da "Ponle cFEssai"; no Rio,
elle ganhou notada mente o grande"Dr. Aguiar Moreira", d,o 1910, e va-
rios parcos clássicos, entre elles o"S. Francisco Xavier", batendo Za-
dig, Campo Alegre, etc.

..fcickey Club posâue a seu favor,
além de todos esses títulos, magnifi-
cins correntes de sangue:

Can;.;.,o Alegre, ciue também actuou
com siu.ccefuk) nas .pistas carioens e
platinas, tendo ganho aqui o grande"Dr. Raipháel de Aguiar", é filho de
Nêaipolis, uim esplendido traranlião in-
glez, por Springfit Id, nue deixau na
Argentina, u.m nome glorioso. Pouco
corrido, são, de boas fôrmas, elle se
recoinmentia, ecun Jockey Club, por
vários títulos.

—Os jockeys Gofferson, Dunhevan
e C. Dalby, que o Sr. H. Jopipèrt trou-
xe da Inglaterra, i?esa,m 4S e não 5S•kilos, como saiu hontem iptutbllcádò.

Serão embarcadas, amanhã,
¦para Porto Alegro, as eg-uas france-
zas Me'"gnreja e Sabiá, que o Sr. Car-
Ios Coutinho vendeu ao Sr. Atalilia
Correia.

Sentiu-se ligeiramente, após a
disputa do¦-pareô offlciaJ "José Cal-
num", o ipotiro Astro.

No Bolo Spontman, da corrida
d«? ante-hontem, emipataraKhb com IC
ipontos, os concurrentes Oarvalhò
(7H8). Foi D'elle (1.354), Agora Sim
(1.017) e Salve. (2.1G1), tocando a
cada um o prêmio de 1:Ó51?200.

No Ideal Bolo èmpatâiram, com 14
pontos, os ns. S9. 100 e 109, tocando
a cada um 217?Ü00.

O prêmio Matpiro coube aos niunie-
ros 1.471 (100$), 1.471: e 1.470 réis
f>0$000.

íüssaã notas ruferém-sè aos certa-
mens Instituídos pelo Sr. Mario de
Oliveira.

O stud Rio de Janeiro tem á
venda, os seguintes animaes: Alibabá,
1:500$; Vou Ver, 1:500$; Urca 700$;
Uracan, 500$000.

Esses animaes podem ser vistos em
S. Francisco Xavier.

FOOT-11ALL ,

CAMPEONATO RIO DE JANEIRO

Ia divisão

Fluminense vencedor das taças Muui-
eipal, Colombo e Caxambú

Como annuneiámos, foi jogado no
"íreld" do Bangú, domingo ultimo, o
"mi^.h" de desempate dos segundos"teams" du Fluminense e America.

A velha guarda do ciub tricolor
chamada á lueta soube bem contir-
mar a confiança em que sempre foi
tida, pois, contra a espectativa geral,
conseguiu máircar a estrondosa victo-
ria de seis "goals" co.nl|.a dois, justa-
mente da mais perfeita e tramada 2"
equipe da primeira divisão, que, por
sua Véss recorre-u ao quadro de seus
võfcsHuíos'.

O "match", segundo consta, correu
regularmente, não havendo domina-
ção úv um "team" por parte de ou-
tro.

A vietoria do Fluminense foi devida
á calma de seus "forwards" e á opti-
ma distribuição do jogo, feita pelos"hailves", notadamente pelo "c.enter".
Com esta vietoria. ultima da primeira
divisão, obtida, renhidamente pelo
Fluminense, lhe lol justamente asse-
gurado o titulo de "campeão do Rio
de Janeiro", na temporada de 1911,
em que pese ao "invulnerável" cam-
peão da passada estação.

Errámrs. contando cem a vietoria
do America, mas, certamente, assim
prognosticámos sem o conhecimento
do "team" do Fluminense, que, até a
ultima hora, foi, por ordem tactlca,
bem escondido,,..

Resta-nos.co-irio sempre o temos foi-
to, saudar desta columna ao valoroso
vencedor do campeonato de 1911, nes-
ta temporada., muito mais que nas
passadas, pois, novos concurrentes fi-
aeram perigar a conquista dos "ta-

ças", quebrando, por este modo, o an-
tigo e monótono "balance" Voliínta-
ííioR-Guianabara,

Além do mais outras Injunções,
que não s-1 avolumarem tanto .para ul-
t.erar a rota tão de distineção o séria,
sempre traçada e eslrictamente se-
gulda pelo valoroso campeão da tem-
por.ida.

2" divisão

S. Clirlstovão-Giuiranj-.

Este "match", jcgaíTo hontem no
"ground" de S. Christovão, não che-
gon ao termo, pois o "team" do Gua-
rany retirou-se da lueta logo findo o
1" "time".

Por essa altura, marcava o S. Chris-
tovãn um "goal" contra z ro do ad-
versado.

Certamente, d'i.ante deste- resultado,
ainda todo animador, não foi pela des-
vantagem tle um goal" que o team"
maifon deixou a lueta: Segundo ou-
vimos, um ''foct-baUer" do S. Chris-
tovão foi um tanto infeliz em seu
jogo, por isso machucando gravemen-
te na face, ao jogador Waldcmar Jop-
pert, do "team" Guarany.

Mas, ipiansamos também que este
aceldente tão peculiar aos, "matchs"

do violento sport bretão, não tenha ti-
do o necessário "peso" .para obrigar o
"eitptain" do Guarany a retirada do
seu "team" antes de terminar o jogo.

Pensemos mais, «que a commissão
do foól-ball tomará conhecimento da
irregularidade praticada pela équtpe

| d i Guur.iny, bem como punirá seve-
' ramente o caso, que qualificamos de
aceldente In voluntário, se. do investi-

1 gações, li -it exuberantemente prova-
da. a culpabilidade do jogador Motiti-
nho, ,1o S. Christovão.

AVÍAÇÃO

Acro-cltib Brazileiro.

Tem Importância capital para a
existência -lo Aero-CIub Brazileiro, a
reunião annuneiada para hoje.

Trata-.--' ila escolha e eleição do
conselho deliberativo que. segundo os
ésúifutos, iie-ve eleger a directoria do
Ac,-Í-Club.

A reunião está marcada para ás "<

horc.s da nolte.na sede da Associação
de lm'p.rensa, á ma da Assembléa nu-
mero 71.

Problema 11. 77
EHJGMA riTTOHKSCO

iSycohhanta.)

^^^^^^Sl
TOBNF.IO DE OUTURRO

l'111'.MIOS Aü.S DOIS MAIOIIKS DECIFnADOÍlEá

DF-niFIiA-lÕÜS 1)0 DIA 21
Problemas ns. 52, de Alleluia: Potote-

Potf.; si, de Lasarone; GaTURDA; 54, de
Stclla: Xki'a-Pkxa.

S.-inicliuo, Typáo, Alleluia e Isaac deci-
fraram todos; Ilhèo, Trabuco e Aviarás os
ns- 53 e 54; Esperança o 11. 53-

LVobleirm 11. 70
CHARADA I1IFRONTE

(Dr. Caninha.)
S — A pnllictit orsi c»n-

pregada em uma espécie
«!«' n:i«rrilici<> enlre oh 1ü;-
breu»,

9

39 9

J^robleina 11. 7fí
[Ultimo tio lorueio)

ASAGI1AM.M.'.

(Retranca.)
•y-íí — Cei>i:i miilhei- dets-

cobriu «> fi«iiioi-«»_«lo poiy-
l><»8 d» oi'<l.'iii tios álcyo-
iiios.

Corre wixjnileiiciu
Sillhú Sillha — Não ficará esquecida no

próximo torneio.
D. SiGiAt,

â P0 c5"'- Ü§b5B —'a '^, è

CORREIO — Esta repartição expedira
nalas pelos seguintes paquetes:

Hoje.

Flodden. para Vietoria e Nova Orleans,
recebendo impressos até as g horas da ma-
nhã, cartas para o interior até as 9 }-j,
com porte duplo c para o exterior até
as. 10.

Carolina, para Cabo Frio, portos do Es-
pirito Santo e Caravellas, recebendo obje-
etos para registrar até as 11 horas da ma-
nhã, impressos até o»níeio.dia, cartas ate
meia hora e com porte ciuplo até 1 da
tarde.

Araguaya, para Santos, Rio da Prata,
Matto (jròsso e Paraguay, recebendo obje-
etos para registrar até as 11 horas da
manhã, impressos até o meio dia, cartas
para o interior até mci.-t hora, com porte
duplo e para o exterior até 1 da tarde.

Amanhã.

Jtajubá, para S. Francisco e Rio Grande
do Sul, recebendo impressos até as 8 ho-
ras tia manhã, cartas até as 8 ].',, com por-
te duplo até as 9 e objectos para registrar
até as 6 da tarde de hoje.

Àragon, para Estados tio norte. Mudei-
ra e Europa, via Lisboa, recebendo im-
pressos até as 8 hora'; da manhã, cartas
para o interior até as 8 Y:, com porte du-
pio e para o exterior até as 9 e objectos
para registrar até as 6 da tarde de hoje.

Laura, para Santos, Rio da Prata. Mat-
to Grosso c Pariu uay, recebendo objectos
para registrar até i hora da tarde, impres-
sos até as , cartas para o interior até as
2 Vi, com porte duplo e para o exterior
alé as 3.

LOTERIA NACTOTf.-Ui
l.bla fioral iIok prêmio* da 33" lob-ria do

plano 11. 215,195» cxlrar.eão, realizada hon-
luiu:

prêmios ue 16:000$ A I0O$O0O
3?M6 16:000^000 18114 1 C0.O0O
26655  2:()(lOiO:)(l 18 05 KIOÍOOÜ
48,i70 .... 1:200*000 18921 100ÍOOO
2805Í  1:0')IIÍ0'0 19102 10l).:'0u0
33049  IdKKPOO 21453 lOüíOOO

58  200J000 22ISS 100.000
945  20ÜÍOOO 23041 I00t'l)00

41??  200ÍH00 27H40-..... IOOíO'10
80.7 .... 20:4000 21)795 KlOiOCO

18(540  2(10.0 0 32716 lOOílUK)
2I3M8  2U050 0 32931 lOnjtlOl)
22(180  2011/00" 34702 lOWiü
35827  211(15000 34920 lüOínOU
393«9 .... 2l.-0;0'j0 30922 100:000
48175  20M00 4001.1 iOOiOOO
1519  100,5000 42559 .... 1005000
2030  tOdiUQU 43209 1005000
2421.... ldOíllliO 4365.1 1005 00
5001  101I5UÜ0 43889 1004'KiO
053"  IOOíOIIO 4401.3 1005000
81)21  1005000 44777 1005000
9914  KlOitlOü 4493Ü lüi'5000

10805  100'iOOO 44983 100 000
1183;!  lOüiOOi) 45481 100501)0
1Ó743... . 1005000 45005 2005000

A1Í!0X1MA(,'ÕI-.S

32545 c 32547 2005000
2U054 c 20656 1005000
485119 c 48571 1005000-.'8053 c 28055 1005Ü0Ü
3304S e 33050 100„üUi)

llKtü.tll

32541 a 3-2550 305000
20051 11 20600 205000
48561 a 4S570 2050 m
'.'8051 a 28000 205000
330*1 ,-i 33"50 205000

OBNYK.SAi
266)1 a 26700 45001¦28001 u 28100 45000
3-2=01 a 326DÜ 45)0,1
33001 a 3.110:) 4tf0t'0
485J1 u 48Ü0Ü 4J0UÜ

Todos os iiutncros Icriiiinailtis em 23 léni
45, e om 3 lèm 25, exccptiiatiilo-át! us
tcMiiiiiiiilos em 23.

Sliijnr Francisco tle Assis, li<cil tio go-
vernii — 0r. Antônio Oli/nlli') dos Santos
Pires, diiccioi-piesulciii'' — Pelo direolor-
iSaisleutc, Joãn Carlos de Oliveira Jtosario,
.«ecreturio —0 escrivão, Finmno Ua Can-
Maria.

0BJSCT0S_ÂCHAD0S
Endontrairi-se era nosso escripto-

rio,paia serem entreguas a quem pro-
curar, os seguintes objectos:

Uma pequena bolsa, cm algum di-
nheiro e oliaves.

Um cordão de ouro coin pingentes,
encontrado na Avenida Central.

Uma. bolse de couro com um len-
qo e alguns nicleeis.

Um pince-nez com aro de meta'.
Um collete branco, encontrado no

trem.
Um guarda-chuva.
Uma corrente com chaves.
Um molho de chaves e argolla.
Dois pince-nez de metal.
üma cautela de nenbiv.
Uma bolsa, encontrada na rua Mar-

tuna cie Abrantes pelo Sr. José do
Mattos Gomes.

IM1SDICOS
Dr. Ttuiiborlui Gulniarâca — Pf&r

ya Tirãdentes n. 35, sobrado, de 1 âs
í. e avenida Salvador do Sá n. 23, de
i.cio-dia a 1 bo. a.

!>r. Ciieluiio da Silve —Trat. esp. da
i-ubsroulose. Uruguayana, 35, das 3 as
4 horas, ãs terças, quintas e sabbadns

Ur. Mario oalles — Tratamento dn
tuberculose e syphílis — De volta -ii:

sua viagem á Kuropa, trata a tuo;."
etiloso pelo processj d? Dr. Doyc:i.
de Paris, o a syphílis pelo 006. mo-
thodo do professor Erlich de Fran-
clifort; rua Primeiro de Março, li.
.Ias." á.3 5.

Dr. Cunha e Mello — Clinica me-
dica. Res.: Ypiranga, S7. Cons.: Ca-
rloca. 24. Bas 2 l|2 as 4 1|2.

O Dr. Pimenta de Mello communica
a seus amigos e clientes que mudou
seu consultório para á rua dos Ouri-
ves ri. 5,(por cina da pliarmacia AVer-
neck.)

Dr. litniii Freire — Docente de cli-
nica medica da Fac. de Medicina
desta capital; medico do hosp. da
Gamboa. Cons.: rua Rodrigo Silva
5, (antiga Ourives, perto da rua São
José), das 3 is 5. Tel. 2.271; res.:Vis-
conde Itamaraty, 02.

Sylvio Moniz, medico do hosp. da
Alia, Cons.: Uruguayana, 21. Kes.:

praia de Botafogo, 220. Só aceita cha*
mados a domicílio, para conferência*
GY.KGANTA. NARIZ, OUVIDOS H

BOCA <
Dr. Eurico Lemos — EspecIallsU —*

Uua da Carioca n. 30, de 1 aa 5. j
SlfilHCOS OPERADORES •

Dr. Ilem-lquo Dacombo — J.Iedlcoi
operador, adjunto da Santa Casa. lies.
Cattete, 19, cons. Hospício, 54, das 31

Dr. Luiz líamos — Especialidade:!
moléstias internas. Cons. rua Dias dai
Cruz, 1S3, sobrado, das 11 às 2. Rcsi-<
dencia: rua Joaquim Meyer, 70, es-
tação do Meyer.
MOLÉSTIAS DE SENHORAS. PAR-

IOS. SYPIUIAS, PliLLE E VI.VU
(UUNARIAS
Dr; .Maurício Knuitz — Rua Carva«

lho Monteiro n. 4S (Cattete).
MOUESTIAS DÁ GARGANTA, NA-

ItlZ E OUVIDOS
Dr. Alfredo Azevedo, especialista Ia,

Policlinica Geral com 24 annos A 3
pratica, tem o seu consultório mon-
tado com todos os apparelhos electrl»
cos adequados â sua espeolalt-dadti.
Rua da Carioca, 33, sobrado, sala d&
frente, de 1 ãs 5 horas

Dr, Oswaldo Puissegur, ex-assisten»
te do professor Sebilaeu, de Paris, ft
com longa pratica nas clinicas da
Munich, Berlim e Vienna; consulto-
Ho fi Avenida Central ri. 105, tias 11
fis 5. Entrada pela rua de S. José.
DOENÇAS DOS OLHOS, OUVIDOS,

NARIZ E GARGANTA
Dr. Hilário de Gouveia — Consulta»

privadas, á rua da Assembléa 11. 3tf,
diariamente, de 1 ãs 4 horas. Conid-
tas publicas, gratuitas, das 10 ãs 11,
no hospital da Misericórdia.

OLHOS. OTTVTDOS, NÀ'M2 E GAR.
GANTA

Dr. Guedes fle Mello — Consulta»
Jaa Z fts 5 tlu tardt', rua do Curiuo, 4i).

OPF.RAÇOES, VIAS URINARIAS E
MOLÉSTIAS DAS SENUORAS,
APPLIOAÇAO MODERNA DO «08

Dr. Getullo dos Santos — De volto,
da Europa, onde freqüentou os lios-
pitaes de Berlim, Vieoma, Donelrcs a
Paris. Cons.: Ouvidor, 83, de 1 às 3,
Rs.: Riachuelo, 124. Teleph. 209.

DOENÇAS DA PELLE E SYPHÍLIS

Dr. Werncek Maoíiado. Primeiro Se,
.Março, 10 (só attende a doentes des-
su especialidade),

MOLÉSTIAS DA PELLE E SV- i
PilILIS I

Dr. Miguel Sniii|vilo — R-ja do Rj«
sario n. 140, antigo n. 7.00, das 10 hi,-
ras da iiianiiã ãs o Va horas da tarde,

Dir. Silva Araujo (Oscar) ~ Assi-
stc-nte da Faculdade do Medicina.
Assembléa, 20. Das 3 ãs 5 horas.

Dr. T'\ Terra, professor da Facul-
dade do Medicina. 20 Assembléa, das

ás 4.

MOLÉSTIAS DAS SENHORAS E DAS
CRIANÇAS

Dra. Juditli Franco — Medica a
porteira. Assembléa, 73, fts segundas,
quinta e sabbados, das 10 ao meio-
dia, rua Cruxeiro n. 28 A, Iearahy.

Dia. Evarlstu >* Sá Peixoto —uiinl-
ca-medlca para senhoras e crianças,
partos e gynecologia. Assembléa,
123, esquina tio largo da Carioca, do
1 ãs 3. Telephone, 3.622.

MOLÉSTIAS BRONCHO-PULMONA.
RES

Dr. Antônio Pacheco — Moléstias
broncho-pulmonares. Cons. Ourives,
28 mod. De 2 as 4. Res. Bispo, 221.

OVERAÇÕKS, PARTOS, MOLES-
TIAS DAS SENHORAS, TUMO-
RES DO VENTRE E VIAS URI-
NAIUAS.

Dr. Fernando Vuz, cirurgião da Ml-
serleordia e Penitencia — Operações
especialmente do ventre o do appare-
lho urinarlo. Hérnias, hemorrhoides
e estreitamento da urethra, por pro-
cessos segui03. Consultório e residen-
cia; rua da Uruguayana n. DD. daa

âs 5.

MOLÉSTIAS GENITO-URINAÍUAS
MOLÉSTIAS DE SENHORAS
SYPHÍLIS.

Dr. Vital Dutliu, das Faculdades
(Tc Paris o do Rio de Janeiro, espe-
cialista das moléstias fteiiito-urlna-
rins (uretra, bexiga, iprostatu, rins),
molesti.aa das senhoras e syphüis.
Cura radicalmente c-s estreitauient'09
sem Oiporação cortante, ò também a
liydrocelc, tumores, sem dor, sem
operação cortante e sem intcrru.içfio
das oecupnções. Cons.: Uruguavana,
02, de 1 ãs 5.

MOLÉSTIAS DAS SENHORAS, PEL-
les e syphílis; APPMCAÇOES
DO «00.
Dr. Annibal VrirgCS — Clinica me-

dica. Tratamento e diagnostico pre-
coce da syplillis e tubçrculosç. Cqn-
sultorio: rua da Carioca, 02, sobrado,
das 2 ás 5 horas, e residência, rua
do Lavradio 11. 36, telephone «1. 1.202.
Mudou para novo e bem instalado
consultório, .1 riia da Carioca n. 02.

MOLÉSTIAS DOS OLHOS
Dr. Moura Ilr117.ilipai,segundas, terças

e quarta-feiras. Dr. Moura Rrazil FI-
llio, diariamente. Consultório, largo .
da Carioca 8, das 12 ãs 4 horas. Te-
lephone, 3.24 5. Residências: ruas
Guanabara, 48, e Passos Manoel, 23.

1 Laranjeiras.)

LABORATÓRIO DE ANALYSES 13
1'ESQUIZAS

Dr. Bruno Lobo, professor da Fac.
le Medicina, anatomo-pathologista do
tiospital da Gamboa; rua Gonçah es*
Dias 73. Diariamente das 7 darm. íi»
10 da noite. Telephone 2.503.

LABORATÓRIO CLINICO
REACÇÃO DA SYPHÍLIS. EXAMES,

DE URINAS, SANGUE, ESCAR-
RO, ETC.
Dr. Silva Araujo (Paulo) — Trat.

syphílis, GOC. Primeiro do Março, 11,
Pliarmacia Silva Araujo.
OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA H

PROTHESE PELA PARAF11NA
Dr. Álvaro Tourlnlio — Com lonftn

pratica nas clinicas de Berlim, Vien-
na e Paris. Rua Hospício, 77. Da
1 ás 4.
GONOERHE'AS E SUAS COMPLI-

CAÇÕES
Dr. João Aliren — oura radical,

Rua. do Hospblo, 35. Das 8 as 4.
1'ÍAS URINaRIAS E CLINICA ME.

DICO-CIRURGIOA
Dr. A. Costallat — Residência: avo.

nlda Gomes Freire n.110. Consultório,
rua Carioca, 33, sobrado. Das 3 ãs 6
horas.

PARTOS E MOLÉSTIAS DA
MULHER

Jiv. Jorge Santos, medico pe,a. a ^
cuidado de Paris. Substituro d 3 Dr,
\.bel Parente. Consultório, Hospício,

i9. Teleph. 2.860. Resid.: praia de
Botafogo, 2D0. Teleph. 170.

Dr. Sá Freire — Cons.: Uruguayana
25, ãs 3 horas. Res.: Coronel FI-
gueira de Mello n. 433. Telep. 262,
villa.

ANALYSE DE URINAS, EIC.
César DIoro, c.Jmlco analystu. íjül«

'Knda n. 15. esquina da da Atseinbléa,
MOLÉSTIAS DOS PULMÕEÕ

T)r. Alberto Frlcdninnn — Trata»
oto especial da tuberculosa, ila

oronchite. da asthma, etc. Aliai..1?-;:*,
55, de 1 ãs 3.

V 
EMBRIAGUEZ

1
Dr. Cunha Cruz — Tratamento da

embriaguez, morphinomania, outroa
hábitos viciosos e moléstias nervosas,
som soffrimento e sem prejuízo para
o doente. Rua Carioca n. 31, das 4 ás 6,

IMPOTÊNCIA

Debilidade sexual,, derrames no-
cturnos e ejaculações'prematuras, or-
gãos atrophiados, fraqueza nervosa a
neurasthenin, cura garantida em
curto tempo, sem drogas nem appa-
relbos. Tratamento moderno, eonvo-
niento e de uma effk-acia compro.
vadtt. Dr. Zelic, rua da Carioca n. li
1" andar. Consultas: das D ãs lo ho-A
ras da manhã, c do meio dia ãs 1 da
tarde. E por awTespoii..lencia.

J> «x v



çj$£Ç^\.jtè~i~&'.;z"iJi.w :~', ¦ríjÇt^^r-y:. -.-r-v 'S-^PMSS^

O PAIZ — TEEÇA-FEIIU, 31 ÜE OUTUBRO DE 1911 9
,:,..;v ... . OOULISTA .;•

.. Bi*. Kdiiburto Campos, oculista, i'e-
, ceua-ehcgado da Europa, oade pra-"ticou longo tempo, na clinica do pro-
fessor Euclis, ona Vienna. Hospício,'77. 

De 2 ás 4 horas.

DENTISTAS
Dr. V. P. Klhrt e sua íUh» Dra.

Laíira—Clinica dentaria. Norte-amo-
rioaiaa, pelos mais aperfeiçoados e
práticos processos tlaorapeüticos, cl-
rurgicos e piotheticos. Das 8 horas
da manhã,as 5 da tarde. Consultório
e residência, rua da Assembléa n. 41,
moderno. Preços módicos.

Dr. XatlittUo M. Duarte, cirurgião-
dentista — Formado pela Faculdade
de Medicina do Kio de Janeiro. Rua
dos Andradas, 25. A'a segundas.quar-
tas c sextas, de 1 as 5 da tarde. Tra-
balho em prestações.

Corydoii Jiui-k-io Álvaro, cirurgião-
dentista; preços módicos; pagamentos
a prestações; rua Dr. Dias da Cruz
n. 183, das 7 as ã horas da tarde, to-
dos os dias.

João Proeopio — Consultório, rua
da Carioca 21, das 12 as 5 horas da
tardo e das 7 ás D horas da noite.

Abílio lUlieiro — Dentista. Clareia
os dentes .por mais escuros que este-
jam. (processo seu). O cliente só pa-
garít depois do trabalho feito. Rua
Gonçalves Dias n. 7S.

GABINETE CIJÍ 1'Rt.ICO-
DENTA li IO

Drs. Henrique Lnii.irsdorff e José 51.
d:i Conta Bento participam aos sous
amigos e clientes ter aberto, nesta
capitai, à rua da Assembléa n. 115, 1"
andar, seu gabinete, filial ao de Pe-
tnopoüs, onde aguardam com prazer
as suas apreciáveis ordens. Cônsul-
tsu: das 10 ás 4 lioras da tarde.

MASSAGKXS
Consultório sclenlifico de belleza.

oxtm; aeão radical de ipe.nnugcns no
rosto, manchas, surdas e do qualquer

defeito na pelle; ipinta os cabellos
com .norfeição; trabalhos sclentifcos
modernos-, por meio de massagens
maixuac-s e etectricas. Com o ''Crêmc
Virginal", preparado de sua inven-
Qão, se ipossue uma cutis bella como
nenhum ipreparado ainda conseguiu
até hoje. Suas qualidades são com-
pletamente inoffensivas. Rua Frei
Caneca n.'8, sobrado..

MASSAGISTAS
Mriic. Barreto — Diplomada pela

Academia de liellc-za, em França; dis-
cipula de Luiz Merigot, lente da Aca-
demia de Belleza de Paris. Massagens
electrlcas, tratamento para a belleza e
saúde. Rua do Hospício n. 10S, 2"au-
dai*, das 11 ãs 3 horas da tarde.

PARTEIRAS
Consultas. Mme. Palmyra, parlei-

ra, com longa pratica, possue uma
descoberta para senhoras doentes,
que não possam ter filhos, assim co-
mo tem outros segredos partícula-
res. Garante-se ser infallivel, Aceita
paa-turientes em casa. Só tem cônsul-
toirio em sua residência, á rua Ca-
merino, 105. Arminda Palmyra.

ADVOGADOS

Dr. Joaquim Vianna — General Ca-
mara n. 30.

Dr. Jofto Mnxliulnno «le Figueiredo—Advogado, rua do Rosário n. 138.
CarvhJho Mourão — Rua da Al-

fandega n. 9. (moderno), de 1 horn
4s 4.

Dr. Olympio telto—Escrlptorlê
Avenida Central n. SS.

Dr. Astolplio ' Rezende, advogado
Rua do Carmo n. 56.

Dr. Mello Tamborim, advogado; rua
Ja Quitanda n. S7, das 2 ás 4 horas.

Drs. Prudento do Moraes Filho,
Justo R. Mendes do Moraes e Amara)
França—Advogados — Avenida Cen-
trai. 87.

Drs. Iriiieu Machado e Gastão VI-
ctoria — Escriptorio: rua Set.e de
Setembro n. 29, moderno.

Drs..Dcodato Maia e Josó Murtinho
Sobrinho, advogados; Rocc.rio, 1IÍ9.

Dr. Alfredo Pinto Vieira do Mello—
Idvogado — Rua do Rosário n. 101).

Dr. José Morado — Advogado. Rua
Primeiro de Março n. 39, das 11 da
manhã ás 5 da tarde.

Dr. Virgílio Dematos e Dr. Fran-
cisco do Paula Monteiro dc Barrosadvogados. Alfândega, 134, sala 4.

FRfTAS E GELO
Ferreira Irmão & C. —Rua Primei-ro de Março n. 4.

FLORES E PLANTAS
liortulnnia—Sementes, Dores, plan-!93, etc., Oav.,77—Kiclihoff, Carneírr-Leão & C.
Casa Flora — Ouvidor, 61. Chega-

ram as sementes novas da flores e
hortaliças.

GALLIXHAS E OVOS DE RAÇA
II. Moraes. Gallinhas e ovos de

raça. Rua do Ouvidor, 63.
CALLISTAS

Extlrpações de callos, durilhões,
olhos de perdia, perfurantes, etc;
tratamento especial de unhas enera-
vadas; rua Gonçalves Dias n. 50, so-
brado-, Attende a chamados.

LIVKARÍAS
Casa íris — Agencia do loterias

Aceitam-se encommendas do Interior.
Viceiii-o Vitalo & C. Rua Marechal
Floriano lJeixuto n. 44.

1 livros du leitura, de Kopke, Puig-
gari-Barreto, Arnaldo Barreto, Abi-
do, Bilac, Epaminondas e Felisbertc,
de Carvalho, Ferreira da Rosa, Ga-
tJiardo.liilario, Sabino e Costa e Cunha
i outros autores; na Livraria Fran-
cisco Alves, Ouvidor n. 1116, Rio de
faneirò — Rua S. Bento n. Gú, Silc
Paulo—Rua da Bahia n. 1.055.Bello
Horizonte. Minas.

Livraria—Compram-se livros no-
vos e usados, reeebem-so asslgnatu-
ras para leitura de romances a 3$
mensaes e distriblae-se gratuito o ca-

talogo; na rua dos Andradaa n. 71
telephone ia. 3.890.

PERFÜMAR1J.S

A Garrafa Grande—Perfumarias fl-
«ias, pelos preços mais reduzi.ttes da
capital. Rua uruguayana, tiC. eúú. tiU

• Casa Postal — A que mais se dis-
tingue em perfumarias, qualidades e
preços reduzidos. Comparem os pre-
ços; rua do Ouvidor n. 141.

Negrita — A melhor e única tin-tura garantida para os cabellos.
Perfumaria Hortencc — Completo

sortimento de perfumarias de todosos autores e óbjectos para "-tolíeUa"
Augusto Rodrigues Horta—Rua dit-de Setembro n. 123, antigo 1Ü5.

Perfumaria Ninou—Lapenne Sc C,Jabelleireiros para senhoras, perfuma-rias estrangeiras. Preços reduzidos
Travessa de S, Francisco n. 28.

Perfumaria Varre — Perfumarias
nacionaes e estrangeiras e óbjectos
para barbeiros. Deposito da pasta pa-ra dentes"Dentina" e dos tônicos con-tra a caspa "Plienomeno"" e "Rege-
nerador". Rua Visconde do RioBranco. 60.

CUATCCrTATilAB
Cigarros Globo, pre-mladoa na ex-

posição de Paris de. 188». Artigo es-
peclal; Bento; Silva & C. Ouvidor.

AGENCIAS BANCARIAS
Banco Coinmerclal do Poito — Sa-

ques sobre Portugal, Paris, Hespa-
nha e Itália. Visconde de lijhaúiiui
n. 38, antigo 4, Santos Moreira & C.

MODAS
Atelicrs de costura de 1" ordem, os

mais bem montados e de melhor dl-
rècçãò artistica. Royal Mode—Rua
uruguayana, 80. Telephone n. 27.

HOTÉIS E RESTAURANTS
Grande Hotel — La.-go da Lapa.

üptimos quartos, ventiladores, eleva-
dores eleetricos e cozinha de primeira
ordem. Bonds para todos os pontos da
cidade.

Hotel Avenida — O maior 9 mais
Importante do Brazil — A.venida Cen-
trai, magníficas accomniodações a
; ços módicos, s^censores electriecs.

Grande hutel Santa Thereza —- RuaAqueducto n. 16, no morro do Sa.n*uThereza—Casa especial para famílias
a cavalheiros de tratamento, situada110 caminho do Silvestre. Cozinha de
piimeira ordem. Bonds de 15 em 15
minutos, do largo da Carioca. Tele-
phor.e n. 053. Souza & C.

A' Varina — Casa modelo de pe-tisqueiras á portugueza. Vinhos verde
e virgem,- recebidos directamente dos
mais escrupulosos exportadures. Lo-
pes Moraes & Santos; rua Rosário,
151.

Grande Hotel .de France, praça
Quinze de Novembro n. 12, antigo
largo do Paço. Teleph. SOI Acaba de
passar por grandes melhoramentos,
devido á acquisição do predio junto,lado do mar. tendo excellentes quar-tos e cozinha de 1* ordem.

Pensão Copacabana, — Excellentes
accomodações para famílias e cava-
lheiros de tratamento; cozinha de F"
ordem. Cinco minutos distante dos
banhos do mar. Praça Serzedeüo
Correia, Copacabana.

Pensão Tejo — Tratamento espe-
ciai. Avulsos 1?, com vinho l$õ00.
Aceitam-se pensionistas a preços com-modos. Uruguayana, 84 (entrada peloarmazém), por cima da casa Paren-
te. Telej>hone n. 212.

Rcstaitraut Reiiaissanee — Cozinha
de Ia ordem. Almoço ou jantar, 1$.
Ha grande reducção para coupons.
Rua Nova do Ouvidor n. 23.

Petisquciras n portngnexn—a qual-
quer hora do dia. Cozinha de 1" cr-
dem e especialidade cm vinhos de
(Bastos) verde, virgem, assim como
Co'.lares finos, etc. Recebem pescadac sardinhas frescas de Lisboa. Rua
Uruguayana, 142. Tclc-phone, 1.753.

JÒALHERTAS
Joalheria 31. F. Saini Martin — Va-

1'ietlade de jóias, relógios e gramo-
n*ione>- Victor. em citjl-s e presiaçüessem sorteio. 'Uruguayana, 

74.

A Casa, Garcia—Joias.de fino gos-to; 20 olo mais 'barato 
que noutrascasas. Fabricam-se e'" concertam-se

jóias. Compra-se ouro, prata, brilhan-tos, cautelas do Monte de Soccorro e
jóias usadas. Paga-se bem. Praça Ti-radentes, 64, antigo 52.

Cooperativa de jolas*,,© relógios, a
prestações semanats. Rua GonçalvesDias n. -35. G. da Cruz Ferreira & C.

Casa Karqulse — Importação dire-
eta de jóias e relógios, e offlcim
para fabrico e concerto das mesmas;
praça Tiradentes n. Z2, casa que mais
barato v°n1e.

Joalheria Accacio Leite—Arte, gos-to e modicidade nos preços- 16$, 0«i-
vidor, esquina da Uruguayana.

A Pérola—Jóias de fino gosto, Rua
da Carioca n. 46 e praça Tiradentes
n. 12.

PHARMACIAS E DROGARIAS

Granado & C — Rua Prlmalro tle
Março a. 14.

Pharmacia e drogaria Azevedo —
Laboratório da Emulsão Solúvel; rua
da Assembléa n. 73.

TINTÜBABIAS

A Tinturaria S. Joaquim ê uma
casa de 1° ordem, lava e tinge com
perfeição. Cattete n. 203.

Tinturaria Parisiense — Casa de Ia
ordem. A. Daverat & C. Marquez de
Abrantcs, 22.

LOTERIAS
Loteria feileral — Extracções dia-

rias — Hoje. 29:000$. Sabbado. 4 de
nc-vcnVbro. 100:000$. Em 23 de de-
zenabrr, grande loteria do Natal,
500:000$, -por 34$, e-m qu-adragesimas.

Gas» da Sorte — Procura .,: bilhe-
tes para 500 contos, da loteria do Na-
tal, Antônio João Alão & C, Avenida
Central, 38.

Casa do Bolo — Bolo "Sportsman"
e Ideal Bolo, e agencia de bilhetes

de loteria. Mario d« .Oliveira, & C.
146, rua do Ouvidor, 146.

Casa Lopes—Bilhetes de loterias.
Pagam-se prêmios no dia da extra-
cçao. Bento, Silva & C, Ouvidor, 50.

Casa Guimarães — Agencia do lo-
terias — Rua Primeiro de Março, es-
quina da do Hospício.

Ao vale quem tem — Agencia d9
loterias—Rua do Rosário. 96, esqui-
¦ja da rua da Quitanda—Telephone,
1.7,97—Jcsé Labanca.

Ao Triumpho «Ia Avenida — Biihe-
tes de loteria, estampilhas de todos os
valores e cartões postaes. Telephone
n. 2.90S. Avenida Central n. 49, por-ta larga. Arthur A. Mendes.

Loteria Central — Bilhetes de to-das as loterias. Recebem-se encom-
mendas para o interior. Cupello &
Conti. Telephone u. 3.539. Avenida
Central, 49.

Taíisman de Ouro—J. Oliveira &.
Sobrinho. Rua Marquez de Abrante*
i R

Ao 178 — Procurem bilhetes para
os 600 contos da loteria do Natal. AN
berto ' 

Pejrelra, Guimarães. Quitanda
n. 178.

LEQUES E LUVAS
.Tjuras desde 1?. Leques desdi

50 9 réis; na Casa Cavanellas, rua dií
Ouvidor n. 178.

Louvaria Franceza—Pellica o suld,
systema Jouvin. Concertam-se leques
e lavam-se luvas de pellica. Avenida.
Central n. 159.

CAMBISTAS
Casa do cambio — Saques paraPortugal e Hespanha, passagens paraLisboa, Leixões, Madeira, Vigo, Bue-

nos Aires e demais portos da Europa
e America — Beltran Vives &. C. Rua
Viseonrte de Inhaúma n. 36, perto dai
cfl.es dos Mineiros.

CONFEITARL\S E PADARIAS

Pão nllcinão, doces, sorvetes e b#.
blilai. Coiileltaria de Vienna. Travessa
de *é. Francisca de Pauta n. 26.

$727 11 $732 secáÉa'-oirmoá: I ,-1 i_ c—C...   _._.,. 1. 'HIO, 3: de outubro de 1911.

NOTICIAS AVULSAS

i*'oi nomeado prepostòdo corretor Mar
tin Adolpho Kocic o Sr. S>ivcrio de Al-
itt-ilda l_". mpos.

Asseniblóas geraes:
. Morro da Mina. a r hora de 3, para
reforma dos estatutos c eleições.

. —Companhia de Seguros Indemniza-
dora, para resolver a respeito do mandato
da directoria, a 1 hora de 6.

—Agrícola e Commercial do Brazil,
para apresentação de contas c laneaiiicnto
do uni ciuprcátiiiio, a 1 hora de 8.

PAOAUESTOS DECIFRADOS

Juros:

Córcovado, os juros do
serie c do tj" da 2",

18"
Ik-ii:

rcsg.-itadas da 1a se

Tecidos
coupon da
como 300 debcnttire
rie e 200 da 2".

—Jockey Club, os juros da empréstimo
de .|oo :ooov, á ra;:ão dc 8? por acção
desde já.—fabril S. Joaquim, desde já, o coupot.
vencido.

—Brazil Industria!, desde já, o coupon
11. 20 e os títulos resgatados.—Industrial de Xlttlose, desde jaos juros da segunda série do 1" coupon.—Fiação ò Tecidos Magéènse, desde ja.os juros'do empréstimo de 1.500 :ooo$ooo

. ¦—Tecidos Esperança, desde já, o 1"

.coupon vencido.
. — Mercado Municipal, desde já, 0
8 conpoii de juros do 2" semestre.—Fiai.-ão e Tecidos Carioca, os jurosvencidos, de 3 a 6.

—Tecidos S. Pedro, os juros das de-
bentures, de 3 em diante.

. —Companhia Brazileira, os juros ven-
ctdos, desde já.—Transportes e Carruagens, de 3 em'diante, os. juros vencidos.

—Industrial Mineira, os juros vencidos,
de 4 a 6.

Dividendos:

S. Paulo T. Light and Power, desde ja,.0 38a coupon de seu dividendo de 10 olo,
ou 2 a [2 dollars.

.—-Emp. de Mineração e Tintas Ancora
o 2° dividendo, á razão de 28 olo poracção.

• —A Sul America, desde já, o 28" divi-dendo do 1" semestre.
—Empreza Força e Luz do Jahú, os ju-.¦os de suas debentures, 110 Banco Nacio-nal.
^-Empreza Commercio de Sal, o Io divideudo desde já.

MERCADO MONETÁRIO
Cambio,

O mercado dc cambio, embora inaltcra-do, funecionou com alguma procura para amala tio Aragon. para Sotitlianipton, cujasaída e-ita ja muito próxima.
Continuavam, por seu turno, tensas asletras p.inieatiares, üe modo (mo esteve cmercado mais uma vez mantido pelo Ban-co do Brazil,
Esse banco operava sobre as duas pri-ineiras malas a i67|jj; os murostanto, sacavam apenas'a iú-;'i6

particular a 16 if.,. mas aquelle pagavaessas letras a 16 17(64 e lb<)\\2.¦ A tabela de 16 3! 16 foi reeditada-odos os sacadores;

.'abclas dc bancos:
HAXCOS BSTrUXfJBIHO.

SUXAS KlTllHJtAS

ft 80 ll.

lliilllbiifso (|ior iiiafco).
Il.iliii (por llr.11)
Portugal (réis fiirUil...
Xuvn 1'urk (;iür dulhir).

, !<.-.'.i"i
sais

o-JUSj

OptnáiçScs:

Dituearia
Caixa malrix..

%
1(1
Ili

a|in a ifi
aiiü a íu

7|32
7|a-

Libra esterlina (sotieranos), n 15Í05I).Ouru nacional, oni valt!«s, par Iíuiiu—1J037.

FUNDOS PÚBLICOS
Correram muito animados hontem os

trabalhos cm nossa Bolsa,.- «me foram
iniciados com a declaração feita pelo syn-
dico de que as açções negociáveis da És-
trada de ferro Norte do lirazil são as no-'itimttivas.' Esses papeis permaneceram firmes e fc-
chitram co.n vendedores a 40$ e compra-
dores a 3<j*j(ioo.

Os |i.-:;;ois da Loterias, que foram nego-
ciados em profusão,, não aceusaram alte-ração de importância nos respectivos pre-
ços.

Os da Sul Mineira estiveram bem col-
locados dando 98$; os demais papeis de
jogo ficaram firmes:

Estiveram ainda fracas as apólices gc-raes. bem como aíguínás estadoaes, fe-
cliando apenas mais bem coltocadásns as
miinicipaies e tudo mais como se vê adiantenas vendas c elfertas do dia.

Vendas ila Bolsa:
atoucus (aaiAKs:

(3 o|o):Anil
I 
1, 1.2. :i, a, a. a, 

"h'.'
", ü, 0, to, 10 e 10

JIoiuUs de 200^000:
ü o 20 a..

, . .

I p
li a..

1 a..
atHitl-ts do 50US1100:
Kiniuisüiiin ilo lllllll:

3, ia, 2u. 25, a2, :iõ o

1 :Ois$oon
1 :oiu?ooo
1:02(i.f«(io

íioiú-fono
1:02t)?uou

1:0ir,.ft000

1:009$Ó00
Ar.H.ICUS KSTAIIOAIiS '.

¦Itlo, (io.lOOSI fltifn):
,,n «-¦' .'.....•  !is$.-,no
-' 1 ,0 

"'- 97f30O
lilem, .,00? (port., (1 o|ii):

1 !l  GOOSOOÒMinas, iln I sOOOíOOO:1 <: 2  oscrçooo

entre-
contra c

por

Pracns:
,-r.llilirs '{|I01' 

]K'IU*C) . ...Pariu (por franco}
tliimbitcsu uiur marco).

Pragas:
VOndccs (por penco).',,.1'urla tp-ir franco)......
.Hamburgo (por niirrcú).
It.lü.l tji.lf ÜIM)
1'octiignl (ivis Curto)....
IlM-utnltti ([mr penetro ..
Sova V..1I; (por ilullaii.'liir.ini.i tp.ir penco)Atialriu tiiur peuce)

Iti.i ila Prata:
Argpnthi-j fprtr pesw)...üruguuy (por puto)....

Solirc-titxn:
üaCÚ (Uur tranco)

OpiTiu/ies:
Ciinearl
1'atlliailar ,..*

.?."sn
SV2-,

lt VIKIit
10 .*!|10

.«5110
f72!)

n 2 a.T.
I(.12 11 10

fsas
»».|3sr.til
íatl
J,"mO

39030
iu

".?021
;'.s2ui

í.*,n:,

Í.190tm
ínoo
?:ii7
Í553

:i?low
Ir;
10 1(32

ajono
a? 220

Í3D3

Aroi.icEs Mu.vicn-AEs:

ICmpr. tle 1000 (nortailur):8 o 10

Acçõca DinatçAà:

Ilaiicn ,](, Cimimcrclii:
II  mHtnico iln fjíivoura:

18 e 50 
Duras dn Santos (norófôttes):•j 
Coui.i. Stil-Mliuilru.:

50 rt
50 e Ido 11 ......'..'...

Cunip. TeviiloH Procresso:1110 
Comp. Terras e Coloniiitcffo:

ÍOO e l(Kl 11
Conrp, Minas ile ,s. .Terwijmo:

100 
K. 1". Xoclü tio Brnzil:

100 i. 100 
Comp. ilo l...ii.|'liis Xiti-iimai-s:

100. 300, Uni. 200. 200. 2110. 5(10.
B0-. 10(1. HIO. 200, 2t)(), 500. 300

..nn 11.
Cutnp;

Comp,

ConsttucçOcu Çtrfâ;
Nncfourtl Atltwirn :

¦ i.nr.K.vrnnns hiveusas:
i'inii|i MiTiiiiln Munleliuil:

41 u 50 11
Ciiniil. 1.113 Slenrira :

Al.VARA"

ACcõr.9 ntvKitsAs:

1'.iiiii'ii Ilypotltcciirlo:
70 it

Diir.lH 1I.1 Ilaliin :
2SO 

Of ferias iln Bolsa:

Al'OtICÈ.1 CER.IES:
Vpn<TM**»r

Antlpis (.-, o|.i) Í.-010$OÓO
Kinpr. de IS'.i7 (ii 00) —
liiitpr. tle 100:1 (D 11 o) 1 r025*S0Ò0
i:in;,r. tio lllllll 15 i.nj liuilfoiio
Kmpr. dn 1010 (3 u u) —

 18 t**|(M n
BAN-lit» UO 11BAZIL

TAIAS¦ Priíçí»:
r/niilrea (pot enco)
P.ifn (;„>r rraiin.)
Ili.niliin;;,, (pur marco)..

Subrc-tnxa:
Cafí (por tranco)

ÀI&iniTega.
Valeu, era oura (por lf)

Operiiçífai.
Üiini-uri
1'artlcnlnr

EXTUIiSIAS
11 l>0 il. r.

10 :t|io 11
Í5M) 11
Í72S a

10
11;

a 3 .1. t
13 I.*»|t6

$5110
Í73U

$303

1$C37

10
18

TI»
»[35

PO» TEI.KII1UMM1
Pnií^is:

Lomírea (por pence) —1'iiris tp..r fr.inr.i) —
iliuubors.a (por luareu)... -

â rlst.i
10

CAIXA DE CO.NVUBSÃO

VAi..js MoxrrAtio

Cambio«íoMaü:
<"or libra (soberano)....
Per IS (uuro naelimal) ..Por frsnco, Liru e peaetuCor marco
l'or dollac
lVr poso argeolllM
Por r*jr<y iiustrijca
l*ur líooo íjrte?

í|3
Í001
*712

1 18 O.
13^000
ií0.sr
$504
$731

3.?(I82
2í97a
jm3$3ao

Io corrente:
e lvTSO marcos,

íõu fnuteos w*k

Storlmnito 'Io dm 30
Kntni.ljs—a2l libras
Sai-la 2.1UI libras,

Bnrcos.
ftiftri)—fiiin» em deposito, 31,1.124:870*1813;

rcspoV-abitiiIaile do Xbõouro, 10.330:77i;.sii1ií
Kiiii\jii*i—Xotia eni efrculiçio, 3G0.451:(ClotUloula .-njwliliaria, 12:s2r.V>20.

CA3UJU SYND1C-IL

A Câmara Hjn.IlcaI dos Corretores de Panda,
1'ublicoa dL-u as wyulate* notações:

U7.?r."0

1 :OOS$OT0
975? 001)

1:030?UC0 í:033$000

Afiil.. KSTAIIOAES:

Itlo. 500$ (ti (ifò, nom.)
Itlo, lim?; (I i,|n)
Híiiik. I :iniii.f (5 olo)
iCspiritij Sanln (7 ojo)
lilem |i; oi»)
Ulu Uriniil,-', de 1:000?

(T 'O[o)

AIW.. JIU.\ICII'AE3 :

Mem (nu porlaib.r)... 20ÜÍO00
ftleiu (no piirtiiilnr)... 2054000
Knipr. ili' r.mii (nom.) 2uiiÍoooídem (.mi pcirtmloc)... 2t)5$t>00Kni|ir. de 1900 (n.mi.) —
Idem (ao portodoc) 10ú|000
Ouro, i 20 (nominaes) 300ÍOOO
Idem (no portador)... aoojiitioNiiluT'.»- (2-> serie).... 3I2SUIIII
l.Lio (nn portador) 212?ooolilem (nomlnnuí) —liuipr. de fetropolls... 202*5000

M;i:i:;iT; :resi:

Brazil Imliisti-ial 213$000
Cíirioca (tm*.. mmi.>... —
Mem (no ortador) —
Cèramda (teflilos).... 2I2?000
Espeonis» (teeiil.is>... —
PelmpotFtan*i (tm-ido).. —
S. Bernardo fabril..., 212S000
1'nbrll Paulistana —
Industrial .Mineira 213**Ó00
rndnstilal Campista.... —
Teeid.it Esperança 2IOÍ0O0
t'u riflam,**! (tefblw)»;.. —Tecidos BuUfo-u —
Tecidos S. Joaquim... 210500»
Tecidos Santa Ilosalia.. 2lii?H00
Xanutactora (tecidos).. 2ü9$00o
Otnhirefr/i e Viação... —
Canis Urbanos, de 100$ 101$(i00
Corrts Urbanos —
Mercaili Municipiil 2O5Í00O
Indusfc de Electrtelitado 202íooo
TVnnsporte e Carrtugcna —
1-irtieiiii'fS —
Ducaa de Santos ^. 214$0ínl
ui.lii-.fijl do Brazil ioiijuoo
(ndliMrfn o Commercio —
I.uz Stcarlca 2IS$000
" Paiz S9OÍ000
Jantai do llntill 203$000-ita onfiictora MròsretanM SDü-fQOQ
rrajar.o de Uedctios.n 203$000

204J0OO

203.$000

170?000

á04.?000

!>7$0(10
DífíOOO

33Ò$00p

10$250

22f000

30Ç0O0

43$50O

120fOOO

200(0.00

205?000

212Í00O

ll.VpOflil

15ÍT3Ó

CnniP'"».? ¦
Í-.OISÍÒOO
1:0OS**D0*)
L:020$0tlt)
1 :in.i9,«tniii

750$00|l

500JO00
il7.íiif'0

osuiooo
:000$000
tionjooti

sesoEü diveusas :
Bancos:

Do Uraail
Oütiímettiiíi ..!.
í^u Cómmenilo
Dti -Lavoura.
Xittíonal
llerenntíF.',
Cunstntctor.
Credito ltenl de Minas

Tecidos:

Companhia AUláncn'...
Comp. America Fabril..
fiinipanliia Ctilcovndoi.'.
Couip. ürazil Indiiátrjal
Coiiipuiilila Contltineu.';
Comp. 1'ctropollrnnii,.'.
Conapaxililii MajtCenso...
Couipanlilu H. Felix....
Ceiiipnnliln Citrloeá....
Couipnntila S. Pedro..';'
Corapanhlji Botafogo...
üounr.tnlila frogrcsfíp..
Oniip. InilUKt. Campisla'Cunip. Cnlilo Lavi-eiiM!
Companhia Santo Aleix.i
Comp. de Lã dn Xijticu
ÜcnipanUIa lísperniuja.,
liiiiiistiinl Mineira.*...,
Coriip. S. Joaquim
Cunipiinliia do .luta....

Sesurus:

Comp. Arjtos Fluminense
Coi.ijii.Tiliíit fianmtiü,...
Companhia Contlnnçu...

.Ronipanliln Previdente..
Companlila Varejistas..'"ollip. ("1'iim'iro do Sul
Comp. Indemulziidorn..
Oimpunltia Sílriervn....
Compaiiltln Intej-rldiido
Cnião tins P.roprietnrloa
Comp. Lloyd Amei-icano

Cetnp. diversas:

íloens dn Bahia......
Loterias Xaelonaes....
SaiH-aiHi-nti» do Uio
Miuns de Kilo Jeruiiymo
Ti-rfas o Colonização..
Rede Kuí-Minoira
VlctOflil ir Minas
Dçeua de Santos (nom.)
I)im*:l< dé SantoH ([Kirt.i
Centros Dastorls •.
P. O. do Jardim Bota-

nleo (1» serie)
Melhor, no Maranhão...
Construcções Civis
Cantareira o Vlução....
Merendo Municipal,..,
Agüas de Ca munira'.....
Cervejaria Brahma
Transporte o Carruagens.
K. V. do Norte
S. Pnuli.-Itlii Crando...
Ií. F. de Ooyaz
Kmp. Populai'
ll. Torreu-3
Com. e Xavegatão

211.',í.i)0
22SÍIHI0
204 .f."IO
líüilino

|108SO .1
27ÕÇIm)(J

10Ó?00Í

313?000

257$000
2!lllfOUO

115*1100
2!)ll.'fllu0

3(tÓ?ÕO0

23OSO00

ÍÕ.IÍOOO
210Í000

145$0Ó0
200SOOO

7251000
300J000

SOSOOO
GUOililll)
112Í800
2005000

SS$000
10SOOO

ioíooo

20S?00(Í
225.f00'>
202S0QQ
170S0ÕO
lOOStHM)
2f,0*l'ÜO
íooíimu
1301*000

303Í0O0
3SO?000

[2,*i'S$00Ó0055000
S33$000
isoíiiiin
llISUIll,

SUSOOO
2SWQÍ10
210.5000
233J000
:!5iiSii'm
203JOO0
220ÍOOU
1305000

20SÍ00.1
2-IOSiiiilil
130?000

7OOJ000

onifooo
•JÕÕÇOOO

270^000

12$ono
5Ó5000
81IÍOOO

Ü mercado kcheu frouxo, com vende-
dores a i,j,Í2oo, más sem compradores.

Passaram por JtindiaJiy, cc-m destino a
Santos, 66.700 saccas, contra 75.1UU da.
vesjjera.

. A pauta a cobrar durante esta semana
é de 940 réis por. ldlcgriiiuuia.

TltABAI.HOS 1)0 DIA

Verlfliòii-sè 110 merendo o seguinte movimento,
que foi otfieiii Intento Cüuftrtnado: .

Saccía
 

752
.linini dentro
ÜiibotifKem
Eãtritdn de Ferro Central do Brazillistrada de Ferro Leopoldina
Total

Pe-ile o dia 1 de julho
rend&s conhecidas:

X.) illii tio liontem ....
No dia de ante-hontem
Desde o dia 1 do corrente
Desde o dia 1 de Julho
Passaram por Jtmdtaliy

1'iitita da mcnnina, PIO. rêLs.. .

NOTAS KSTATIST1CA3

Stock em 1» e 2» raios:
Stock anterior
Ultimas cntrftdus

. Tqtnl '..,...
Últimos omlv.iniuw ,,

Síoek ticiual
"ENTRADAS

3.170
7.013

10.1144
1.210.030

5.400
3.0110

172.1)00
402.000

(,0.700

Suecas
225.00'

12.05'

233.2SI

Resumo
Pernambuco
Maceió
Bahia
Campes.
Sersipe

Total

. Soidas no dia 28:
Trapiches
Medeiros
Rio de Janeiro
Cantareira
Armazém 11. 13
S. João da Barra
Armazena n. 1^
Comuiereio e Na.vegaeão
Comp. Brazileira de Navegação...
Armazém n. 14

Total
Existência hontem em trapiches

saccos.
Regularam os preços seguintes:

Saccos
10.530
2.5»o
1.000
1.152

16.151

Saccos
155
909

2.404
329
14S

10
116
241

í -aíianaeQ ,,
UuiKlêt
lirum
Hií.-Ltk JnuFur ,„bOoteis marcas
De Milia-

Dif sul
Milho:

Da terra, lilem ,
Idem Itnmeü

Olui (/(' tí/(;i,t/â.-;
Naeional (kllo)

Olra úo linliuQd:
Em li.-nrl! (i(ilo)
Ena lata (hilii)fjdifoa >u nêrtisí
Asua-fiir. llíiln)
Alplstc liiiln)
Batatas, imi' kilo
Carne tloLporco, kilo
Cauelhi, ^tllo
Cangtcit (por tOfl kil.is).,.
1'nridu do letgo, |i..r l,m bt,

ti los
Mi'111

:;;u> o*
Nilo ha

2Í880 a 2f40.

1S7S0 n 2Í3D.
2?0H0 a
1-tSOÜ a

ÍÍ500'ÍOUli

1IÍ500 a
14í000 a

?U40 11

14150 a

4 • 524
163.5^7

.)
11 fe, uma
kilo.

40Í500 43$i*i00
4:t$50i) 43Í000

12(iíiiiio H0?000
235000 21S5II0
105250 I0500O
oajooo 075500
su51.no 705000

4II5ÍIIII0 40I1S0O0
3005000 8035000
2O5000 2S.?000

2145000
505000 405000

1225000 US$000
21(1501)0 2005000
S05000 535000

Do dia 1 a 20.

Eítr. de V. Leopoldina
nsiriiiin de r. central
Por via iiiurltiniu....

Total '

Do.dlu 1 n 30:

Estr. de P. Ij-kiuIIíuii
Estratltt de t<". Central
l'ur via marltiiuu....

Saeens
143.7:tr,
10:1.51;:!
24.301

Kllog.
8.024.1(10
«.2i:t.7«o
11473.040

271.S03 1O.313.5S0

Saeeas
150.740
l.'iii •12

310

Kllon;.
0.044.040
(1.401.320
1.520.700

Total.

2005000

405000
70$000

2105000
205000

ísojooo

10S000
2705000

8SSO0O
30S000
nosiioo
405000

2005000

1005000

JUSTA DOS CORRETORES
Esta junta forneceu hontem as seguintes

informações:

Café.

O mercado abriu sem animação e frou-
xo, aos preços de a3*;3oo e i.l$4oo sobre o
typo 7 e fechou sem negócios, tendo, po-
rém, á ultima hora sido registrados novos
negócios.

Saccoi
2.398
3.000

5.398
Saccas

752
7.014
3-179

10.945

Vendas
De manhã
ile tarde

Total

Entradas
Cabotagem
Ií. F. Leopoldina..,,
E. F. Central

Total

Algodão.

Não houve entradas. Sairam ante-hon-
tem 559 fardos e ficaram cm deposito
7-341.• Mercado calmo.

Assacar.

Entraram ánte-hontem 16.151 saccos c
sairam 4.5:14, sendo o stock hontem de
.i(>.1-527-

Mercado calmo.

Dia 20:

Estados Unidos
Kui-iipit
IU11 da 1'ratn
1'ieiflco
Cíílw'Cftbotiigmn

Total

Dil dia 1 a 20:

Estritos Unidos
Etircba
Illu ila 1'rata
Pacifico
Cnliol
Cabotagem

Total
Desde o dia 1 de Jullio

 2.S2.S37

TiU-náncjcEs

SÜécna
500
544

10.070.220

Kllog.
3O.000
32.010

1.424-

2.41S.S

00. onr,
S2.S41
11.025

1.182
10.125
IS.IS3

Sã.110

14S.0SO

Kllns.
.405.700
.1)70.4110
713.300

70.020
GO7-.S00
700.USO

Bmoco, uslmi.....
Iiitüii crisial

lili-tn, 3» surte
2" jacto
Ho menos
Annifelo. eristal...
M;i;.iTtvÍntíM
M&sciiyò bom
Idem rêgiUtir
Idem * baixo

KfTogra turnos
S300 n
5400 (1
5310 11
SJ150 a.
5:1211 n
t-:; o
5300 K
5210 11
5225 n

Nominal

5420
!f -110
.«:,-.io
siiuii
53511
5300.<:;.:.!
52ÜII
Ç215

O mercado dc Pernambuco expediu
parai Nova York 79.000 saccos de nssücar
deiiierara, referentes ás grandes acquisi-
ções feitas pelo mercado yaukce, por ocea-
sião da divulgação da crise da beterraba
na Europa.

Essas saidas reduziram o stock desse
produeto natptellc mercado nacional a
90.000 saccos, contra 158.000 (pie existia
antes em deposito.

PREÇOS CORRENTES
Hontem regularam os seguintes preços:

cotação roa auboiia

(Emojidtt)

Typo 11. 145200 !4?tonn. 145000 1:150110
n. i:issoo :t 105700
n. 135t:'Hi i:iS5(io
n. i:tí4no 1:15:1110
11. 13*300 ti 13«lli)
11. lllllll) 135000

2045000
20:150110
21155000
2u:!55no
1045000
1U0ÍOÜO
2Q05000
20750110
21050(mi
21050(10
2IÕ5OOO
1US5000

2115500
20SÍOOO
212500(1
20S5000
2075000
znojiMHi
20SÍ0OO
205500o
21151100
2035001)

214JI)00
20S5000

20050110
1 lll 15111111
20350011
20IÍ300
1935000
21250011
101151100
21I1J00II
lS(i?00i.
O05OOH

211Ç000

IOSÍQO0
200J0d0
lOijllOO

Praça»:
I.ündrfs (po','ari j lão:

Ifbra).,
franco)..

fc ^

fl 00 d. t.
IS 13IM a 10 3JQ)

<osu a fõíü

Il.in.-
di!

1J7TBÍ3 :

1 de Credito
Minis (7 o|'.'iiueo dc Credito

.!l MtOM (0 o|o),.
Banco Credito Baril

l^siraacloi»!

Real
)...
Heal

1025000

KM5000

10IJ0OO

D0{000 r:. ni (
looiaoo da ve

MERCADOS DIVERSOS

Café.

Os centros de consumo, naturalmente,
cm trabalhos de fortes especulações na
baixa, continuaram a funecionar nessa es-
cala depreciativa, prejudicando sobremo-
do a marcha retrtikr ascendente, que, poreffeitos de ordem puramente legitima, vi-
nha cursando o nosso mercado.

Com effeito, os factores (jue mais ele-
mentos deram á alia foram a escassez ge-ral dos siipprimeiitos e subsequentes safras
por demais acanhadas.

Agora; porém, dèclarárain-se todos os
centros cm baixa e insistindo sempre nes-
se canitnho_ depreciativo, como se tivessem
sido invertidos os elementos que dc facto
sabsisfeni favoráveis á alta dns colações.

Essa baixa, póde-se dizer, temporária,
não tem razão de proseguir por tempo ion-
lio, por nos acharmos com uma exis-
tencia mundial de cerca de t2 milhões de
saccas c em vista da aununciada safra fu-
tura de proporções exiguas.

Nessa quantidade dc saccas está in-
cluitlo o café do convênio; logo, dednzin-
dn-se delia cinto e meio milhões do mes-
mo convênio e tres milhões em Santos c
aqui, a quantidade restante, que é de tres
e meio milhões, que está em grande parteainda cm transito, e, portanto, cm ser nos
outros centros, não está em condições de
produzir nenhum abalo serio 110 mercado.

Assim, pois, é de esperar que os merca-
dos retomem dentro cm pouco a posiçãodc alta anterior, em obediência ás necessi-
dades de novas e constantes acquisições
para recomposição dos stocks que se
acham desfalcados.

O mercaJo abriu, cm conseqüência das
baixas, irouxo. tendo os vendedores ce-
(lido a 13S400 e I3$300, com compradores,
porém, a preços menores. Fecharam, em
todo o caso, 2.31)8 saccas aquelles preçosna abertura.

Durante o dia permaneceu o mercado
par.-vlysado, e, assim, sem procura, não se
realizando negócios ate .1 tarde.

Entretanto, por ultimo, o Centro de
Ca.fé registrou mais 3.000 saccas de ven-
das, que. reunidas ás primeiras, produzi-o total dc 5.398 saccas, contra 3.000spera

.75

O mercado de Santos, no sabbado pro-ximo passado, funecionou completamente
paralysado e com os preços nominaes.

Entraram 54.287 saccas e sairam- 113.716,
sendo ó stock actual de 2.645.376 saccas.

Foram recebidas desde Io do mez
1.835.249 saccas e remcttiáas 1.286.129 di-
tas. •

Desde i° de julho èritra,ram 6.080.20S
saccas c sairam 4.165.063 saccas.

CEXTItOS DB COXSUJIO
Evoluções da abertura das Bolsas:
Dia 30—Nova Yorlc. baixa de 23 a

pontos nas opções.
Hnvre, baixa dc tfc a 3(4 de franco.
Opções: dezembro 85, março 813I4,

maio 81 3I4 e julho 81 i|2 francos por 50kilos.
Hamburgo, baixa de 3I4 a 1 pfening.Opções: dezembro 68i|2. março 67 1 [4,maio 67 e julho 67 pfenings por meio

kilo.
Londres, baixa de 6 a o d.
Opçces: dezembro 63 sh. e 6 d., março

61 sh. e 9 d., maio 6r sh. e 9 d. e julho61. sh. e 3 d. por 112 libras.
Segunda cliama/la:
Nina York, baixa dc 2 a 3 pontos nas

opções. .
Havre, baixa de 1 1 {4 franco.
Hamburgo, baixa de i[2 a 3)4 de pie-ning.

Algodão.

O mercado de algodão, em Liverpool,
baixou hontem 5 pontos.

O mercado ein nossa praça esteve calmo.
Não houve entradas ante-hontem, tendo

snido 559 fardos.
O deoosito hontem era de 7.541 fardos.
Regularam os preços seguintes:

Pnr dez Mio»
!)*IHH) a 105200
«5500 a OSSOO

Nominal
0Í300 a IO5.IOO
05^00 a 05500

Nominal
0$300 a O$S00

Nominal
05:100 a 105200

Xnmlnal
9?:100 a

Nominal
05:100 a

Nominal
Nominal
Nominal

Pernambuco. J« sorte, sertão
Idem, l" sorte
Idem. mediano *.....
Assa", ta sorte
Natal, 1» sorte
Mera, ivititliir

llossorfl, Ia norte
Idem, recailar

Cear*, I» sorti?
Mein. regular

1'iiraliyba. 1» sorte
Mem. regular

Mtaceiô, Ia Hyrto
Mem. regular

Penedo, ix sorte
Sersipe, 3j;es

Assucar.

o?soo

O$300

O mercado hontem esteve calmo, não
tendo havido maior procura para novos
negócios.

As ultimas entradas foram de 16.151
saccos, sendo de Pernambuco, pelo vapor
Cidioi*. 5.100 a Barbosa Albuquerque & C
3036 á ordein, 1.000 a Herm Stoltz S: C,
600 a Queiroz Moreira & L".. 4'>o a The-
tnaz da Silva & C, 400 a Zenha Ramos
ik c.

De Maceió, 1.500 a Barbosa Albuquer-
que & (_'., a.000 a Zenha- Ramos ík C.

Da Bahia, 1.000 a Zenha Ramos & C.
De Sergipe, pelo vapor Cabo Frio, 463a Fry Voule & C. 300 a Thomaz da Silva

& C. e 200 a Zenha Ramos & C.
De Campos, pela Leor>nldina, trapiche

Cantareira, 1.152 á ordem.

Affuaiietttei
Paraty (pipa)
AiUtrn (pipa)
Campos 0>lp»)
Maciíiú (pipii)
Pefuambueo (pipa)

lln.i/l.-
Ifliío, de 38 a 40 grilos...
Do 33 irrilos

/11/u/o'í
Naeionnl (por kllo)
Estrangeira (por kllo)

AiHCitdóhttt
Em ciisea (por 100 kílos)

Arruz \
Superior (por 100 kllos)..
Kegulnr (Idem)
l)o norte (Idem)Do norte, rajildo (idom)...Agulha (Idem)
Inglez (iileiu)

."Jeit«:
Crista (iliriil
Ilospauliol. (lata fraude)..
Portuguez (Idem)

Uunha mviuHUl:
Porto Alegre (pot 00 ks.)
Km lata de 20 kilos, Idem
Laguna Idem, Idem
Itajaliy. em Intua de 2 ks.

(por 00 kllos)
1>- H.ua.s:

Lata de dois kllos
Latu grande

Banha àtítertcami:
Km barris, por libra

Saca Chão;
Gaspt?, tina
Notuyja. c.iíxu
Petóding, tina
lialILix. tina

ItatataB t&trnnyciraa:
De IJabofT, por V* cnFxa...
Crancezas. por % eai\a...

nreu:
líscurií, Ii.-irrfl
Claro, 2S0 llliras

Iltnruclut:
Mangabrira (por lõ ktlos)

r< bottt»;
itíti Grande, cenío

(.'aii cin //11/iu.
Venlo, kilo
1'ri'to, LltíRi

Cüriw urra:
R. (irande. systomn iilatiuoNaeional (pur eetu kilos)..

Htu da Prata :
1'atiw e mantas
Patos e mantas

Cimento 1
Crua Vermelha (barrica)-,,Monrue ()i»r barrica)".[baixo» (por liarriea)....
Mloerta (f.or linrriea)
Outras niaivas (Idem)fCrvitAut:
Estrangeira, por 100 kllos
Xacional

Farinha dr maudfociti
He P.irt.i Alegre:

Especial (pnr 100 kilos)..
1'ina (|».r 100 kllos)
Peneirada (por I0U kilos)
Qroasn (por 100 kilos)....

De Laguna:
Pina (por com kllo»)
Grossa (p,,r mi) kil,«)....

Varitkka <ic triau;
Moinho IhgMs:

Bmln (por 100 kllos)
Naeional ([Hir 01) UilosV...
Ilruzileira (por GO kile-i)..

itlulm Klumliifnsp;
S. Ia.'i>l»ddo (por 00 kllos)
O. O. (p.ir 00 kilos)

Moiüho t!t> Siiíttn Ctna:
Pérola (por (00 kilos)
Estra (por 00 kllos)
lllm.wa (por 00 kilos)

Farelo :
Xilntio ruglei (3S kllos)..
.Minho tia Santa Cruz, Idem
Minho Fluminense, idem...

FeiVJo ie cõr-
Amendoim naeional
En-íotro
Muliitlnlto
Drane.i, nacional
Vermelho -m
Diversos
Branco
AlUlMUljíOl
Pradtnlia
Manteiga naeional
I'tvti., de I'. Alegre, sup.
Liem da terra
Idem, St». Cathariua, sup.

Fitmti de ci>rd'i:
D-) Rto Novo:

ronf.irme a qualidade, kilo
De Minas:

Conforme a qualidoüB,Du floyuz:
Conformo .1 qnalíiTaitc,

fumo cm /«/in:
Dc IVrto Alegre:

Conforme a quatldaile,D« Bahia:
CbnCiraM a marca. kilo...

Locibo:
K»3MM, kllo
S.ilxo. Iden.

.l/mi/elpii.-'•lodesto Gallone (sortl.las)
i>'afci;n7. Islsnj' (sortld.)Idem pequenas
llrêtid 1'réres, latas «ortil.
LepelleUec.

130^000 a ir,o$ooo
rsosaoo a ioo*õflo
lõõiJOOO n ÍO.-.ÍOOO
1S3SOO0 a 103*000
15õ?000 a 1B3Í0OO

2IOSOOO.it 200SOOO
230?000 a 23ÕS0ÜO'

$180 11
í LT5 a

$200
$LS0

20^000 a 2t$o00

4l$0O() a
30ÍQO0 a
80*000 a
83J00Ü a
KltOOO a
40*000 tt

22ÍO0O a
27.?000 a

OBSOOO a
07*200 a
03SU00 a

4T$Õ00
41-*00l>
41?ül)u
34*000
5!).t(tOti
¦ÍIÇOOO

2*(lll0
2:1*000
2SJ000

72$O0D
72.?iiiio
ü(l?000

OSflOO a 72*000

I"':iV;i.s, purFubá de 111
ICoroseno (,v,\ 3, t
I.ailrillu)-*; (ml.,Línguas do It. '.:.-
Multe, kllo
Pimenta da Iti.li...
Wiosphnros, lata,
IMiusplnmis flt? t><>r:t, Ititfff,
Polvilbo. r"r Itio K-íPh...¦Ripiõcfr, jilh" 100 itflos,..,'ioilellriio, pnr kil.i
Treiiio:;t>s, por lua kilos..

pròímitot:
Suoerlotea
lucerjure* .*--...

IHnlm;
Amerieauo, pi.tlosiua, duila
spritee, Idem-ii.n'11, h.-ane.i. Idem ;
Sueeo venuellili, Uem..'...,

Uo 1'araoi:
íuperJorj tltírf.i
Inferior, dúzia

Sal ífô uorlri
Marca Ximru (trlqnelnr)....
Outras proeeilenÉÍas CfUcmj

Sffjiil
Uio Grande (kilo)
Matadonro (kilo)

rclltutl
Crancezns, nillltclro
rtlo Gr.unle (pipa)
Virgem, tio 1'urto (pipa)..Verde, dn Corto (pi|w>...Colliires, superior (pipa)..

4-lítii)0 u•*--"20 a
*000 11

1*500 a
2ÍStT00 ;i

7*000 a

10*000 a
ti n

15*000
14.ÍÕ0I!

ÇSÕ0

viáaa
í'J00

?soo
iOÍOOP

S240
*Ü10

1*0011
24*0011

280

1*000 .1
Í4-I0 II

I?IÒ0 11
35*000 a
00*01)0. a
23*000 a
;s*ooo a :

:. ÇSM a
São h.t

1*000
TS^Iii)

120*000
1$30Õ

1*200
45*000
B2í0e(i
20*000

*!)!()

Cnllilo o escalas. Oropean.
Nova Vurlí, Tmtf&9t>n.*S Itlo da Prata e esealas. Amázonaãt,
Itordéos e esealas, AHaiíHqua.
Triesto e esoitbs, Pranecêco.
Seutliainpton o esealas, .Viíe.
Qenova e esealas, líntfa.
iilvéspoul o ewuliis, Ornamá*Kio ,\-,i 1'rata, Já flt et.

10 Uremea e escalns. Crefeli.
10 Hamburgo e esealas, i/irredacia.12 Ni.vu York, üiis/ci« Prinee.
14 Hlo du 1'rnta, CBri/oru.
15 .'(••iitiiu-iiiptou e esenlas. Artit/mtya.
lõ OcreÜrd o escalas, Àryvntlnu,

AíiFAXDEGA
A retida

sendo em
-47 :4-o-)jJ

De

de hontem foi de 3gS:3Só$o33,
ouro (5o:SS0$035 e em papel

lis 311 1
l**"l«a

*G-»0 .' 
*5S0

O'ili
iíi>.
¦ ?22d

íií$ÚÍÍ'
SiSOOli
SSJOOn
si?ooo
70*0011
UJSOUO

2*300
2*Uil..'

ÍM0
*B0ü

S230 ?2-t(i

12(1*000 130*000
30OÍ04H1 :Mü?(I00
2!)f)*(HH) ;l20.>'llllll
3^10*000 300*000

CAIíOAS M,1«1TIMAS
KNTRAD.V3

Inglez Flutlcn: café.

02*100 a
02^400 a

*SÜ0 a

44*000 a
SOíoiiO a
31ÍÍ00O 11
•10*000 a

7*800 ft
8*000 a

03*1100
03*000

*S40

45*000
4i)$lllil)
37*000
41*000

S*000
SÍÕ00

34*000
33*000

•I2Í500 a 45*000

Não lia

D,> Pará c escalas, pelo paquete naeional Ca-nar: ra rirei gi-uerus, ã Companhia Cuuimeret» e
De Silllt.is. pelo pnipiela Norloii ileptw * C.:
De Buenos Aires e («ralas, petr, paqnet". fran-eez Cltiiirtie Prinee: rarriw gêneros, a Dariilson['Dllen & C;
De Viüparalso e esealas, pelo vapor. Inglez

Strofdou" citrrifo. il ftilcm;
Do Porto, pela liarcu porfiiglieià Clara: va-rins gcneroH, n Manuel (lumes Caldeiro ;De Anr.iiiTpia e escalas, pelo vapor íngfez

hlncolnshlrc: vários gêneros, a. Norton llega&
De Napolcn tf eseala.1», pelo paquete- itatUim

Arttenlimi: vari,« genems, a Fratelli Jfartl-nelll .t: O.j
I>i* Nota Y«rfe o eveivfiljtv p(»í<i vapor- Ití^lt?»

CrnHuby: vários gener.is. a Th. \VIllif & C.;
IX- SonHumpIm e estalas roí.» paquete tuglez

Aruguaw. varlns gêneros, .1 Mula ltenl Ingleza:
De P.irl.i Alegre o eswffas, pefo pniinete nacio-

nal iíirpcmtr: vários gêneros, a Lage Irmiios;

0*200
8*000

*S20 a
Nilo lia

:)f"i''0
JfüOi)

?sso

$S40 n
fsiw a

10?000 a

*000
1*000

1l$300
13*00*3
14*0011
15*000
11*000

04?0OO .1 G(i?000
Não ha

lssoon a
IUiõOO a
15*300 a
13f500 II

18*300
17*110,1
10*000
14*000

NHO ha
13$500 a 14?000

24*200 n
25*000 a
22*200 a

24*200 a
23*200 ;

24*700
2:1*3110
22*700

24*500
23*500

kilo

kllo

kilo

24*000 a 24*700
23*000 a 23*500
22*000 a 22*700

34300 a 3*000
5*300 ft 3*000
•3*500 a 3*000

Não ha
1SJ300 a 20*000
19*000 a 2ii*000

Nominal
S5o ha
Nilo lia

43*500 a 45*000
40$')00 a 4'7111,0
•tvi.i.i.i a 48*500
34Í00O a 3S?000

Ncmimil
10*001) il 20*000

Nominal

1*000 a

?S00 a

1*200 a

»S00 a

Í300 a

lfOOO a
*S0O a

1JS50 a
2*380 a
2*3s0 a
2*200 a
2*300 a

issoo
1*300

2*000

1*100

2*000

1*200
(soo

1*001.
2*400
2*4,10
2*220
2*320

MOVIMENTO DO PORTO
Vapores, entrados.

Pari! e escalas, naeional Canaé: Santos. Inglez
Flatlcn; I'.ih'U.is Aires e escalas, francez Chinesa
Prinee; Valpnraiso. ingira Stmftfàn; Anrtrerpfa
e esealas. hincnlntlitre. Nnpoles o escalas. ItalianoArtjenliaa: Nova Toil; e cscnlns. inglez friumlni:
Soiitlinniptnn e escalas. Inglez.lnifluuiu; Porto
Alrmv n csfiihi-t, uíicienal Itnimmu.

Porto, batv.-t portiigüiíza (Jlãt\s,

Vniioros saldos:
Santa Liicla, Inglezes Stralltlan o IVnroiiirr,'

Porto. Alegre e escalas, nneli.iiiil llapoaií; Villa
NOTO o t'srnÍ;i.--\ lüclõllíll Sultllilr; SftimTos o o*-
calas, nacional Hr»:il I*emamlim-o e escalas, na-
elomt] fhif/nif; ParO e oscirltrH> imcionitl /oíriprrStv;
BniMios AIn-s e of.rnl.as, itnUtiiio Arucntínu; J*i-

Vapores esperados:

^l rnrtQ* .To nftrtr, Jfaxnos'.) t Ánt tivr, »Í:í . Cmm irrlí.
31 Portos du sul. Ilaiieiaa.

NOVKMDItO:

Trrwfe e pscnTft-s; í.mrrn,
Hlo -In l*rirtii, tírnaoit,
Pnrtos rfíi ntirtf. littmhitnj.
lü.i da 1'rafii, Cmhria.

:i Itio da Truta e escalas, Ilrac-ança
IUq tia I'nil:i. l'rix><i.
KiMihw. ITohrnsUinft:*.
líic ilu Pr.ifii, Oirmt.
Portos do norte, !/iiw.? fTc-tea
I"..rf.rs o,, no-te, lei.,.

Ií Síiiitos, Itnn>n.
•I Porios d., sul. Ituilnha.

Portoa do iíi'rtt'. Partt.
¦\ rtnvrc. timlral T*ontjf.
¦1 RrçniQq o escalos, \i'urrzh<ir>,.

Kio dn I*mt:t. Konlfj F. Att/fiist,
.\m**urii;ini e atcüias, Xeclanãiãm
llnvre c esealas, Amtrul Pontu.
Simfofr. Attantir.

tt Nora Yvrk. Yrrdi.'
fl Róntêoa »• c-ífuins. Vagctlan.

Portos fln sul. llit/mea.
S:inti-s. T(:nii*M>H.
Gênova e cspiUas. Taormína,
Pwtpa rto sol, Fl^ritinofmlifi.
r.fv?rpoot o rsr-ilas. fírnprttt\
Ulu da Prata, Atlahii*tuB.
Rio <li Prntii. Ffinrcsai.
Hio tl.r 1'mta, .VÍÉr.
Itio da Prata. Itália.
Utitimi.iI (.' escalas. Quccil MauS.
Santos, Crefeltl.

í) í'"ill.í.» p cs(':i!:if*. OiTuma.
10 "MvprpiHil p ("scaliis. Tcnnce.
11 Porte» d.> norte, Olinda.
11 Portos (Io norte, Ufanãotj.
14 Kora York. Cr"h/rttr.
14 (iooova (* escalas, Co n/0 m
lõ Hio <!;t Praia, ArgcnrPm.
15 Uio tia Prata, Artnjuayt.

fllas, CniiO Frm.
Atlanta.
Belatati.

¦f

Vapores a sair:
31 Ritonos Ai roa c p^i
.".l Trlttte e (Mralis,
lii Xtícste e escalas,

NOTE3ir.ItO:

5v*mth.*inipt(>a o escalas; Aragon,
Hio da rratat, tftwrt,
Porto A Urre o cücalas, Ita juba.
Gênova c escalos, Umbria,*Z Siintos. Pitnh.

íl Ajn*tentaoj l* escalas, Frtsta (2 horas).
Ilainliiirín e escalas. Uaktastauft*.

UL» na PraUí Soturno,
s. M;iti!"iis l* escnlujs, Carnngota*

:\ Portos ila norte, tttuahmit.
:; p.irío-i ilo sal. fubaião.
:t Nora York, Bgrou*

HainbBryn e escalan, Kòtüo F. Auguit.
Portj Alegre e escalas; ttttpemo,
Trfeste e escalas» Atlanta,
Rio ila Prata, Zrrhtuilitt.

,"> Pernam1tti(M e escalas, Pirattntnga,
ii Pirtu-i do norte. ilarâuUSo.
(i Portos do Mil. Mun.hn.
fí Hio da Prata, Jtogellan.

!'.,ríis do norte. Pinitijg.
Kíj da Prata, 'iaoroiiu.

^m.

í ;t .jo do corrente, a renda foi de
8.6G7:259$644, teudo sido cm igual peno-do do tuitio findo do S.r.;S: 107^13^, sendo
a diífçreiMja a maior para o anno correu-
tc dc 5'!> :¦ 5-$dt>7.—Voi.coiidciiinado ao pagamento eni do-
iiro da mercadoria contida cm tini volume
extraviado de liordo do vapor inglez 7Vil-
ttyssan, entrado sabbado ultimo, o com-
nsaisdatitc deste \t»*)or.

—i*'ci prórogado pur oito dias o prazo
para apresentação dos livros de éscrtptu-
ra;<íão, pedido pt.los despachantes geraes
}osé de Moraes Silva, José dc Sou/a .Mo-i-
ta Junior, Paulo Soares da Rocha, e cai-
xeiros despachantes Joaquim Pereira, da
SiU-a e Jcí^' Avelino Lopes.

—ü cciiituandantc do vapor ingle-' Bel-
lina, entrado .'em fevereiro ultimo, foi iiuil-
tado cm direitos dobrados das mercada-
rias extraviadas de vários volumes, na-
ijiiellc v,a".>or.

—A' viuvai do extrabalhador das capa-
tazias_Je.se Fernandes Gtiiiiiarâes, D. Idal-
cina.de Castro Guimarães, vai ser entre-
gue a caderneta da Caixa Econômica, de-
positada como fiança por aquelle.

—O escripturario Augusto Carvalhal de-
verá informar á inspectoria sobre o rr-
curso de abatimento de direitos, poravarias, interposto por Paulo Passos, e
encaminhado ao Sr. ministro da fazenda,
eni dezembro ultimo, pelo officio ií. 2.601,
desta inspectoria.

—O escripturario Affonso de Faria foi
designado para examinar una volume de
encemniendas postaes, para o qual pediuisenc/io de direitos o Sr. Eraaest Stoltz.

Esse escripturario deve informar á ia-
spectorí,i do resultado do exame.

—Pelo inspector foram homologados os
seguintes pareceres da coramissão de ta-
rifa:

J. A. de Oliveira & C—Classifica a
mercadoria como briua de algodão la-
vrado:

Alhadas & Macedo—Classifica como es-
tampa por cortar, da taxa de ,1$ por kilo;

¦ Edwarnl Ashwortli & C-—Classifica
como coloridos;

Borlido Moniz & C—Classiiica como
oieo de residuos de petróleo ;

Fabrica de Sedas Santa Helena—Ctas-
sifica como fio de ailgodão tinto merce-
rizado;

Stephen Schaefer — Classifica como
musica em carreteis, da taxa de 2.^00 •

João Ramos & C.—Ctaísifica como pro-dneto chimico não classificado no ar-
tigo 328 da tarifa;

_ Teixeira Borges & C.—Classifica como•.•iitho espumante;
J. P. de Souza & C.—Classifica como

roupa feita de tecido de seda e algodão:
Companhia Edificadoca — Cfassifica

como veludo, seda e algodão em partesignaes:
A. T. F. Weylaad—Classifica como

verniz não especificado;
Victor Cslaender Sc C.—Classifica como

tecido de algodão da base de toxto fios;
Mario . de Menezes ft C—Classifica

conto tecido de algodão estampada;
üance Espaüo.!—Classifica como obras

impressas de mais de aima cór;
Companhia, de Tecidos Sapopemba—«

Classifica como utensilios para machinas;
Carlos oCnteville—Classifica como ba-

lança de estrado;
J. F. Castro Araujo—Classifica coma

relógio não especificado;
Malheis & Ç.—Clüssifica como obje-

cto tlc moda;
—Finda hoje o prazo concedido ao Sr.

João Maria Borges, passageiro do vapor
francez Amazonc, para o pagamento dc
direitos de mercadorias vindas cm sua ba-
gágem c respectiva multa.

¦ Esta mercadoria e as malas serão veti-
ditlas cm hasta publica, caso o Sr. Borges
não faça hoje este pagamento.—Tiveram entrada hontem na 1* secção
os seguintes manifestos de longo curso,
ime foram distribuídos aos escripturariós
seguintes:

Ao Sr. Nepomuceno, o de n. 1.230. do
vapor inglez Stagpool, procedente dc Car-
auf, consignado a Amaral Sutherland
&;C;

Ao Sr. C. Costa, o de n. 1-251, do vapor
nacional Audaz, procedente de Hamburgo,
consignado á Companhia de Pesca de Sau-
tos;

Ao Sr. Carvalhal, o de ia. 1.252, do va-
por inglez Lincolnshire, procedente de
Antuérpia, consignado a Norton Megaw
SC;

Ao Sr. Alfredo Cunha, o de n. 1.25.1, do
vapor inglez Orron Monarch, procedentede Toopillar, consignado a Amaral Su-
iherland & C.;

Ao Sr. Balthazar de Almeida, o de nu-
mero 1.254, do vapor inglez Glenordy,.
procedente de Gtrdiff, consignado a Ama»
ral Sntherland & C.;

Ao Sr. Lehranjin, o de n. 1.255, do va-
por allemão Cap Ortegal, procedente d*
Hamburgo, consignado a Theodor Willa
5-C;

Ao Sr. A. Soares, o de n. 1.256, do va-
por portuguez Clara, procedente do Porto,
consignado ao capitão;

Ao Sr. B. Mcura, o de n. 1.257, do va-
por inglez Stralliton, procedente de Vai-
paraiso. consignado a Wilson Sons & C.:

Ao Sr. Romero, o de n. r.258, do vapor
Cltinose Prinee, procedente de Bueucs Ai-
res. consignado a bavidson Puüen & C.;

Ao Sr. J. Guillon, o de n. 1.259, do va-
por italiano BrasiU, procedente de Buenos
Aires, consignado á Sociedade Anonvma
Martinclli;

Ao Sr. A. Pinto, o de n. 1.260. do vapor
italiano Argentina, procedente de Gênova,
cnnsisnado á Sociedade Anonvma Mar-
tineili:

Ao Sr. Araujo Correia, o de n. 1.261,
do vapor allemão Columbia. proceder.'» de
Cadiz, consignado a Luiz Campo*

\ . xU-í
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TAPEÇARIAS
CortJnns, tapetea tecidos, rcpos-

toiros, capachos, o'cados e tudo con-
comente II ornamentarão ele casas
¦Quitando, 29,—31. D: Monteiro &. C.

LEITERIAS
A lelteila Mantiqueira entrega a

domicilio manteiga e leite pasteuriza-
dos. Rua Gonçalves Dias n. 76
Telhphone n. 00-9.

TRAUUGTORES JURAMENTADOS
E COP1STAS A' MAQUINA

D. Guaraná & Murray traduzem
em todas as línguas, e encarregam-
se tle cópias â machina; rua da Can-
delaria n. 28,

AOS APRECIADORES DE BONS
CIGARROS

Experimentem os deliciosos clgar-
ros, Pennaflel, Jupe-Culotte, Mtetu-
ra e S. Leopoldo, lavado. Uni-cos ei-
garros 

'que não prejudicam a saúde.
Rua da Quitanda, 118.

AGENCIAS BANCARIAS
Saques sobre as principaes praças

do estrangeiro — Carta? ele credito,
cobranças, etc. Zenha, Ramos & C.
Rua Primeiro do Marco n. 73.

CAFÉS
<íafé Carvalho — Quem for apro-

ciador do bom café o desejar saber
onde poderá encontral-o a qualquer
hora, assim como puro leite, e tuelo
quanto é concernente ao ramo de
botequim ele primeira ordem; dirija-
se a esta casa; na rua da Quitanda
n. 155.

CAFÉ MOIiDO
Cale Ániorim—Fabrica a vapor de

especial café moitlo e torrado. Rodri-
gues et Filho. Rua do Hospício, 106,
antigo 114. Telephone, 2.84li.

ATTENÇAO

Álvaro Iiraoccnclo tia Costa, depôs!.
<aric dos tijolos Cóo, em '.pedaços ele
côeo, queijo, amendoim etc, do fa-
brlçante João Cha.ves, liem assim, de-
ipõsltarlo das .pasIilhas ele cacáo c mel'de abelha de Coritiba, tein semipire
"stock", bonbons c amêndoas torra-
das elo Rio Grande do Sul. Rua Vis-
conde de Itauna n; 4, sobrado.

t
Dr. FnnoisM Pontes de Miranda

Olympia Machado Pontes d«
Miranda c s-eus íilhos, Fernandina
Viegas Pontes de Miranda, seus
íilhos, noras e netos, Maria ele

Mello Machado, seus íilhos noras e
netos agradecem penhorados aos
amigos eiue acompanharam os restos
mortaes tle seu idolatrado esposo, pai,
filho, irmão, genro cunhado e tio Dr.
FRANCISCO PONTES DE MIRAN-
DA, até o cemitério de S. João Baptis-
ta, e convidam todos os seus amigos
e parentes para assistirem às exeqtvlas
de Ia dia de seu fallsclmetito,
hoj:, terça-feira, 31 do corrente, as
9 1|2 horas, na matriz da Gloria,
(largo do Machado), confessando-se
desde já muito agradecidos por esse
acto de caridade chrlstã.

t
Heitor de Oliveira Guimarães

Joae;ui'm José de .Oliveira Gui-
marã-es e familia, Alfredo Ba-
ptista. Cabral e .familia, Joaquim
Oliveira Guimarães Junior e fa-

milia, Dr. Gastão de Oliveira Guima-
raies e familia, tenente Oscar de Al-
molda e familia (ausentes), Octavio
Barbosa e senhora, Fernando. Gar-
donne Ramos e -familia convidam
seus parentes o amigos a acompanha-
rem os restos mortaes de seu filho,
sobrinho, irmão-, cunhado e amigo,
ipiara o cemitério de S. João Bsiptista,
saindo o feretro da rua da Relação
n. 41, hoje, ás 10 horas da manhã.

DIVERSAS

Au Bijou tio Ia Modo — Calçados
Rua da Ca-nacionaes e estrangeiros,

rloca n. S0.
Mario tio Oliveira participa aos

seus amigos e fr.effuezes, quo se reli-
rou da caía Labanca, e abriu o seu
novo estabelecimento íi rua do Ouvi-
dor n. 140; com agencia de loterias
e os doces Bolos "Sportsman" e
"Ideal Bulii", dn sua invenção.

Fonnieida Mcríno é superior s.
qualquer outra marca, e ralativamen-
te mais barata—Merino & C, Ouvi-

Ao Cavaquinho tle Ouro — Grande
fabrica de instrumentos de corda.
Ma rua da Alfândega n. 1CS, A,

.Oijjueireiio & C,, encarregam-se
da compra, venda e hypollieca de
prédios e terrenos; íl rua da Aliando-
ga n. 240. ele 1 fis 5.

Fonnieida Paschoal—O maior aml-
go ila lavoura. Escriptorio: rua do
Hospício n. 7 5. esquina da rua dos
Ourives."OIslua" — Não pintem suas casas
antes de se informai' .das excellentes
qualidades e propriedades hygieni-
cas da tinta "Olsina". Depositários:
Borlldo Maia & C, rua do Rosário
ns. 17 e 22 antigos, 55 e 58 moder-
nos.

A Guitarra de Prata — Fabrica de
Instrumentos de corda, violões, ban-
dolins e guitarras. Gramophones e

i discos. Rua da Carioca, 37.
A' Eyra Bra/.llelra — Instrumentos

para bandas, orchestra e estudantina,
vendem-se e concertam-se mais bara-
to ipiíi em outra qualquer casa; con-
certos garantidos; e tambem so ven-
dem todos os accessorios e musicas
ipara bandas, orchestra, estudantina e
plano. Rua ela Alfândega n. 138.

O professor Augusto (los Anjos pre-
para alumnos para o exame d-e ad-
missão aos cursos superiores, e ensina
diversas matérias elo curso de direito,
podendo ser procurado das 2 ás 5 ho-
ras ila tarde, á Avenida Central n. 129,
Escola Remington.

LEILOEIROS

AHsls Carneiro — Hospicio n. 153.
A. rto Pinho — Sete de Setembro

il. 37.
Elviro Caldas — Hospicio n. 90.
3. Dias — Kosarlo n. 142.
Teixeira o Soutn — General Cama-

ta >:. 115.
3. Luges — Hospicio n. 85.

Joaquim Dias Custodio de Oliveira

t 

Firmo Caminho, Fiúza Lima
sua mulher e filhos, Roberto de
Oliveira Borges, sua mulher e fl-
lhos, Dr. Álvaro Lage Sayão e

sua mulher, Luiza Gurgel, Constância
Brandão o filhos, Eugênio Borges e
filhos e Si-nhorinha Brandão, peíiHo-
rados, agradecem a todos que acom-
ipanharam os restos mortaes de seu
sempre lembrado pai, sogro, avô, pri-
mo e tio JOAQUIM DIAS CUSTODIO
DE OLIVEIRA; o ele novo tis convi-
elaim para assistirem á missa de 7" dia,
que farão celebrar hoje, terça-fei-
ra, 31 do corrente, ás 9 1|2 horas, na
igreja deS. Francisco ele Paula, con-
fessaih-do-se eternamente gratos pelo
còmiparectriierito.

Oscar Câmara
FUNCCIONARIO MUNICIPAL

Fálleeeu hontem e seipiilta-se
hoje. saindo o corpo da rua "Vis-

i-oiuia Abaêté n. 42, para o cerni-
terio de S. Francisco Xavltjp, ás

horas da tarde, o que sua fa.milia
tpa aos seus -parentes e amigos

migos e collegas elo finado.

t
l \ -
barticlipi

je. aos a

mm nosiiVÂiiP
l-iiici cisn qm fei an lindas '-orou d-i

llnres naturaes, |irei;05 sem noiiipiitinai»

VVE.XUIA CEXfltAli 153
JUNTO AO CIXEMA PAIUSIENSG

-COMPANHIA PERRO CARRIL DO
JARDIM BOTÂNICO

FINADOS

Esta comiiwwihia, como «os annos
anteriores, fará trafegar nos dias 1 e
2 de novemliro,- carros cxtraordhia-
rios, que terão taboletas com os dize-
res: São JGão Batpiista.

Eê*ps carros quando da cidade,
transitam palas ruas do Cattete, Vo-
lüntarros de Pátria e São João Ba-
ptista, voltando ipelas ruas? G-eneral
Polyd-or-o c Cattete.

Rio de Janeiro, 31 de outubro iAe
1911.

THE RIO DE J&SEIRO

JiUU t-ij

Om ro.preMCurantea da
•oinpauhin. previuom nos
miiruiloicN tle«tii oapital
que, nn fói-mu dois oon-
tratos o poNturaiii viireu-
t*»s, M»i»íruom, senão n
cuíhpanliin, tem o dl eifce>
do oountruir quaoiscjiio»
ohruiii de esgoto, iiridt-
eionaen ou extrnordina.
riuw, nobre seuisi euoaua-
inentois, o altera»* ou i e«
construir as existentes,
sob pena de multa e <le-
inolição rtas m o k m »s
obras e uiais <-ÍI«vton rt
custa do infrao<<M*.

As pessoas que pro ten-
derem quaesquer obras
dessa natureza, devem
dirijrir-NO ao escriptorio,
a rua de Santa. Ln/.iu
n. OÍ>, ou a.s ousas de ma-
cliiuas,mi praia das *uu-
«liides, em líotufotfo; uo
lim da rua Imperador,
«•m .-«. OliristoviYo ; na Ci-
dade JNÒvn., ao la«lo do
Asylo doMeiidioidaido; ria
run. da Alegria u. ^, i»ó
C.ajrt, e eixeriprorio ü í-uu
Joisé JBoaiiUòio, em To
dos os issáutós e rua liar-
ceilow, esquina tia. rua
Rlnriiílio, < in Copiteiihii"
na, oisdo serão recebidos
pt-didoi* para ol>x-as.

lllm virtude de iaistrii-
cçôen do; repartição de
iii-caliasoção, janto a es.ta
eompanltia, todo o pedi-
do paro serviço de esgfo-
ío «;u» prédios novos oa
roooiiSI ruóçôes deve s»>r
acompanhado dói planta,
o elcviioiio, cm duplicata,
appròvndas i><'la lJrei'ei-
i iit-ii, indieaiKtò Ò local em
qnose proieiiclem eollo-
car oa* respiMjtivos oppa-
rei lios.
sobre desorra.njos e

obisti-úocòes, deve o pu-
blico dirlyrir-se ii repor,
ticão do iiütii»», èsjíi>t«»'s
e obras publicas, ra «. di»
Riaoliitelõ n. ^S7/, nc.«
IX<> 151.

LLOYD BRAZILEIRO
I.inha do norte

Unha do Biit:

SL\R\!VHilO

BAiuava

UPlliüR

BÜ2Í J9L. AK

l.ialia de Serglpei IHIS

Linha de Isuape-LaSuna: Mayrinlc

Llnhu americana : Minas Geraes

sairá no dia 6 de novembro, áá 10 lioras da manhã, par» os portos
do norte, alé Man.ioi
sairá no dia !2 de novembro. â9 10 lioras da manliã, pura os portos
uo norte, ate Manaos
swra ni dia í de noviimbrn, a l Ipira da tarde, para os portos do
sul, au; (Iuciirs Aiies, recebendo pari os portos de Matto Grosso bó-
uit-nte cantas.
sairá :..'i ili.i 9 ile novembro, a 1 liora ila tat de, para os portos do
sul, alé Biiénos Aires reaelieiidi pass ifjoiros o cargas para os portos
de ,'iiitto Gr .ssii.
sairá no eiii 15 de nove nliro, ãi 10 lioras da manhã, para Penedo, Villa
NuVj e tloslf-*', com esiialus.
sairá no itia 15 de novembro, ás 6 horas da larde, para Liguna, com
escalas.
smra no dia 28 de novembro, ás 4 lioras da tirde, nara Nova York,
som escalas.

S 4 E e„ AVENIDA CENTRAL, S3 4 E G

fâfijii&ii.

omiaiiüüi nacional da H««8«céo
Costeira

Servlqo bi-somariíil de passasolros en-
tre o Rio ile- Janeiro e Porto Alegre,
oom escalas ;ior Santos, Paranaguá;
(S. Frr..nt-iseo, Florianópolis, Rio
Grande o Pelotas.

O PAQUETE

9 1 H blI Li H A8 E fiu ^sv 'teS' WtÊsV ¦»

i'om cxcelliiiifs
passaMiros d- I"

par i
p ra
in-

FINADOS
AVENIDA CENTRAI) X. 18»

(Jnnlo ao Cinoniii Parisiense)

Participa aos seus nobres fregueüPS
nue acaba ele receber u.rn grande sor-
tlmento de coréias e corações, de bis-
ouit, a .preços sem competidor. Roce-
be tambem ciicommendns ele flores
naturaes.

FINADOS
FLORES NATURAES

Grande sortimento ile coroas de bis-
cuit, missaiiR-a, celluloide e muitos ou-
tros artigos para ornamentação de tu-
-mulos.

CASA TRDTTE
Ruas do Passeio ns. 6(1 e 62, Se-

nador líuzebio n. 212 e Visconde de
ltaúna n. 25.

ANNUNCIOS
20$000

ALUGA-SE um bom quairto, a pes-
soa do commercio, em casa de íanii-
Ua; na rua Itapiru' n. 167.

25Ç0OO

ALUGAM-SE bons commodos; na
chácara da ru-.a Santa Alexandrina
n. 278, ponto dos bonds.

acciimmodaijoes
,'i» i-!íis-i's, s irá

iFrrineEseo, *tio Cii"
de, i»òlóias e 8»oi-lo Ale,
«í-e, iinnnlii, rjuarÇii Teira, 1 de uu-
viMiiln-ii, ao itieao-di:».

ViiIiiit-s pelo cMTipl .ri.i, a:nanlii, 1, aló
ás 10 horas da nanliã.
darias «- encomaiemla»

no m*a>a»üiu>n i». •!*, do
cá(>B <lo itorto.

TCi5P AVIiriu - A. fompiinhln
1-òO'ibo . iii-siu* o enoorainouuiis
ntó ti vn^peíi-n ilu. áhfilci elos aisun
liieeiuotcs, nt>\ nr.iia/.üiii n. l!t ele>
eiíoM <l<> porto (om IVonto á pi'rfe;ii
ilu l-luriiiiiiiii.)

A ontru«ii elo muroiiilorms sora
leilu "e> íneiHiuei iii-iiiu-/.oiii.

JS. lt. — <>« iiili|ile>lo>» elo piliHii-
uii-ow ejiir. Kiieiui »o« fcabluielo»

luii-ii o Hiil ilitipÔDia 'le> l:JO mu.
TOK culiiell)» uiix xeli-í liiliiiHrit'
li-j ...iriUiln-*.

«Joi-fíam, quer pelo arma-
i.ctn, «|iier por ai ar, ao «o-
i-ão reeeiiiiii:»* s«í« a ves-
jx-ro «lasaiita doe pat|ne-
i ei*..

Par» pas.iagens e oulras liiforiuaçoos, no
-uuripun io eie

LA(iIi lll.\IÂ<>&

23 Rua do tloanioio 23

.ALUGAM-SE, em casa ó> fa.milia,
uma eapaejo-sa, eo.la -ele f-re.nto fi dol*
bons quartos; na rua Visconde d©
ltaúna n. 12, sobrado.

ALUGA-SE .por 200$ u.m bem nr-
ni.TZ&ni, acabado de ecnstruir; na rua.
Senhor dos Passos n. 10, as chaws no
n. 9, d triata-so no 'argo do Rio Com-
ipri-lo n. 1, com Poríirio G-oniça-lvcs.

ALUGAM-SE bons eHJmmodos, a
moe;os solteiros e a empregados ne»
comniercio, com ou semi mobília; na
rua D. Luiza n. 31, antigo 5, Gloria-

ALl<;.\M-SE, uma esplendida sala,
quartos de frente, com ou sem mobU
Ha,, com boa .pensão, ellaria de 5$ tt
7$, conforme o eommoeto, com asselO',
conforto.e hygie-ne, em casa de uini\
1'amiHa tle r-e-speito; na travessa Mar-
quez do Parànfi. n. 31, esquina ela ruiu
Marquez de Abrantes.

ALUGAM-SE magníficos aposentos
com ipensiio, a famílias e cavalhi'1-
ros, em lindo ipalaeete, com enornio
parque, jardim e chácara; logar mui-
to aprazível para O verão. Cozinha ela
livrimelra ordem, onde se observa o
máximo assolo. Rua Carvalho de SI
n. 66, Laranjeiras.

Qíinrsscic DA PELLE?

LIVRE
ii.(100 bilhetes apenas

PLANO ESPECIAL DA
FEDERAL

LOTERIA

w<aie»cssagagsaRgssa5gsasasa»Mtt»wiMWMS«i

DECLARAÇÕES

Banco Mercantil do Rio de Janeiro

Oom.m.emorativo do 1
da assignatura do novo contrato rir-
nnado entre a Coniipanhia de Loterias
Nacionaes do Brazil c o governo da
União.

Em 17 de fevereiro de 1912 será
exii-iibiila uma loteria, especial com-
posta do 0.000 bilhetes, com o .pre-
mio maior do 200:000$ e muitos ou-
tros de avultailiis quantias. Para esta
loteria, a por e'xetv;.e;fio, accitam-st
ipedidoa de números dc.terminiido.s,
até o dia 30 do dezembro pi-oy.imo,
sendo, .porém, attendidas iinicanuente
as eii'COmmendas de bilhetes Inteiros,
elo custo de 110$ onda um, já in-
cluindp o sello ele consumo.

Na agencia geral elos Srs. Nazareth
& C, ã -n.a Nova do Ouvidor ii. 14,
esta aberta a assignatura -pana os bi-
Ihetecs tlesla importante loteria.

Ficam suspensas as transferencias de
. KcgSes deste banco, desde 20 do cor-

iiiiiivi'i-.-".ii-ipL1 rente até o dia em quo fôr pago o se-
-íunio dividendo.

Rio de Janeiro, 21 de junho de
1911 — JOÃO RIBEIRO DE OLI-
v'E!HA E SOUZA, presidente.

-R/- to-

NEUROSINE PRUNIER
RECONSTITÜINTE GERAL

Mailiniic Luiza Itossc Cardoso

de volta ele sua viagem ã Euroiia, pre-
vine a.s suas amiiias e clientes qu-e se
«eha de novo à. sua disposiey.o, provi-
seriamente, na rua do Cattete n. 351,
Pensão Verdl.

lill

FKSTIV.U

Loterias da Capital Federal

Kim 4 de novembro, 10(1:000$, por
4$000,

Em 2i do dezembro loteria do Na-
tal, .¦>()0:000$()00.

t

'

Gentil Eugenia de Lima
A familia Lima agradece sin-

eramente a toelos os seus paren-
tes. e amigos qive &e dignaram de
acompanhar á ultima morada os

restos mortaes da sua querida GE.V-
T1L, convldando-os do novo para as-
sistirem fe missa de 7" dia que, pelo
seu eterno repouso, mandam celebrar
hij;, terça-feira, 31 do corrente,
ás 9 horas, na igreja do Carmo, pelo
que se confessa desde já, igualmente
agradecida.

-.- -í.--a ,-a«%iCwsaaE!E-TiÉfíS-íi«BKa»i

Büiito José Fernandes
Gunovi/va Escobeiro de Per-

nandes, seus filhns, genros e de-
mais parentes, agradeeidos aos
amigos que levanim ao túmulo e\s

diespojos mortaes de .ieu querido filho
BENTO JOSÉ' PEKNANDES, os con-
vldam liara ass'stlrem á missa que, por
sua aluiu, mandam rezar, na igreja de
São Francisco de Paula, h-je.
terça-feira, 31' do corrente, ás 10
lioriis, sétimo dia do fallecimento,
;onfessando-sc-;iitís gratos i>or e^e
cto de piedade.

C01!Mlíll(|llATIV0
no

43° ANNIVERSARIO
E

iNauGUK&çâo
DO NOVO EDIFÍCIO

KM

31 DE OUTUBRO DE 1911
.A. cntriieliv ele>.-; Sl'S. sócios O

1'oita ceim o ciirtno especial e o in-
íjrcsso. ilu» lilxman famílias eom
o-- convite» oxpodidos.

O festival terá inicio ás O horas
da neiito, com O «lincnrso olUcial,
sesiiiiiil"-«>' a. upresòntnçSo das
ewcolns : dramática» esgrimii, mu-
sina o gymriastiòa» e alíim dos
triibiilhoK dos seus alumnos.

O BAILE—Trajo de pí:;op

Io secretario.

LOTERIA DE 5, PAULO
EXlHàCÇÕBS Bl-SlilUNABS

Sexta-feira, 3 de novembro

30$000

AliTÍGÁM-SE bons commodos, com
janelas; na rua Coronel Pedro Alves
n. 203, Praia Formosa.

ALUGA-SE um eitiarto, a uma, se-
nhora; na rua Monto Alegre n. 167.

70$000

ALUGA-SE uma casa, em Santo
Thereza, na ladeira elo Castro n. 205,
tendo dois quartos, uma sala, cozinha
e m-ais commodidailes; trata-se na
mesma.

Sesunda-feira, 6 cie novembro

A

32$000

ALUGA-SE um grande quarto, in-
die.pendente, com janelas sobro o mar,
quintal e água, em casa do familia;
na rua Tavares Bastos n. 297, Cat-
tete.

ALUGA-SE um grande quarto, in-
dependente, com janelas'ipara o mar.
tendo quintal e água, om casa de fa-
milia; na rua Tavaros Hastos n. 29f,
Cattete.

S5$000

ALUGA-SE um bom quarto, á
.pessoa do commercio, cm casa de
familia; na rua Itaipiru' n. 107.

ALUGA-SE um quarto, sô a mo-
ços muito sérios, em casa do familia
de muito respeito; na avenida Gomes
Freire n. 145.

ALUGA-SE um magnífico commo-
do, a moços solteiros, em csisa mui-
to socegada; na rua ila Misericórdia
n. 5S, sobrado.

ALUGA-SE um bom quarto, em
casa ile familia. a rapaz solteiro; na
rua Uarata Ribeiro n. 301, Coipaca-
bana.

15$000

ALUGA-SE um bom quarto, inde-
pendente, a dois moços; na rua Pri-
meiro do Março n, 89, 2° andar.

ALUGAM-SE salas ele frente, em
centro elo granele chácara, logar de
Io droem; nla rua Barüo do Bom Re-
tiro n. 132.

50SOOO

ALUGA-SE um bom quarto, a ra-
pazes deeiMites ou a casal sem filhos;
na rua Primeiro de Março n. 10G, 2°
andar.

ALUGA-SE um quarto, á raipazes
sérios, em caaa de familia; na rua
Tayloi- n. 45, Lapa.

ALUGAM-SE magníficos aposen-
tos a raipazes do eom mercio, ou casil
sem filhos; na rua Visconde do- Itio
Branci n. 44, e trata-se no n. 43, cm
frente, sobrado.

ALUGA-SE um quarto com janela,
para rapazes do comniercio, em casa
do familia; na Avenida Mem ele Sá
n. 15.

G5$000
ALUGA-SE uma arejada sala, com

gaz, banheiro e entrada inde.pen.len-
te; em casa de familia, á rua do Cat-
teto n. 204, sol.rado; *>ó se aluga a
homem solteiro ou á, casal sem fi-
lhos.

ALUGA-SE, a moços solteiros, um
magnífico commodo em casa muito
socegada, com esipienaido banheiro
e bonita vista; na rua ela Misericor-
dia n. 5S. •

C0?000
ALUGA-SE vim bom quarto,'em

casa de um casil sem filheis a um
casal tambem sem filhos, a uma se-
nhora só o-u a um senhor, decentes;
na rua Gustavo Sampaio 11. 71, Le-
me.

80$00(J

ALUGA-SE uma alcova e sala'de
frente, entrada independente, il!iim:7
nae:ão eleetriea, em casa de familia.
sem outros inquilinos, a uma ou duas
senhoras que trabalhem fora; á rua
do Cattete u. 254, sobrado.

ALUGA-SE uma grande sala, só a
moços nwiito sérios, em casa de fain
lia de muito respeito o asseio;
avenida Gomas Freire 11. 14 5.

ALUGA-SE uma boa sala, em casj
de um casal sem filhos, a omtro cij-
sal tambem sem filhos, a uma senhff-
ra ou a um cavalheiro de respeite;;
na rua Gustavo Sampaio n. 74, L3-
me.

ALUGAM-SE uuna sala. de frente e
um eiuaii-to, á rua da Laipa, -para um
casal c-u deis moços-; trata-se na
praia da Laipa 11. 74.

ALUGA-SE uma sala de frente
com tres sacadas, paira rapazes elo
com.ivcrcio, em casa de família; na
avenida Mem de Sá n.. 15.

do Dr; Ritnariln Fratiç.i. UNIIO remédio brazileiro premindo com
«Iiiüm iiHMlallius <Io oui-ò na lixposlrâo ünivi'i'-;il

c Mi lão, üioii. 1'ri'iniailo i.niliriii com iu<mI:iíIi:> <lo<
ouro im Kxposição íNacionai uu IDOS e nn líxjiosiçãii ele liu íhw
Au-s ,ie 1910—U.NK10 r> nicilio br'Z leiro adopindo e cnhsíigrailo
na EiirojiH e n .g Itepiilili.-iis A> gcniitia, Uriigiuiy i> Cliile peliis
inedicns 0 lms|.!t,-iei.comum $ír vm:nü

rc (ilitéiii os 1111118 i'1'ílc.t es • rii|inl.ii resultados
na 'Mira dus moles tias ila pelle, ci.miicliôVs, lu-
rid is, fri-iras, m.ir.dps pés e ilns suviciib, im-
biu1ii'víis ilo cn or {de entre ns c»x >) ilariliros.
sion.-i, cnspu, (|uéilíi dos o.-ihiiilos, ipioininduras,

nplilas c mo esiias ila lioci, liiMtiiejns, iiián-
elin-, sáiila;, erisyp Ia. p iniio.s, níolo.slias.dp
iiicro, cl-, li' ile resultado ffllimz para 101

¦ Ue iiiuiiiii as seiilior.iis, òviiáiuln(|iiiili|üer
oiniiiri». Km iiij.'(:c;iii cura qnultfuoi cor-

nineiilo cm pouc.bs ias.
A. I.u^oiin.-« não coniéin roín-sa

ran-tii-a nom smla ciiusiios,
num gorduras, que são irri-
lindei a pelle o entram iia
composição 'Ins sabões me-
iliciiia.-.s e pmiiailas, fó. u-
as estas velhas o anucliro-

nicas abandonadas pelos
médicos : o imiios.

Vende-se em todas as drogarias, pharmacias e
perfumarias.

ASTHMA BRONCHITE ASTHÍVIATICA
l> I»<>" 1 iÜÍMA. V> 6 'nviti-aslliinitici iilnl, expe.itora-it! o lialmiuto.

IV A Iffe produz portarbivijoio-» coi*obnim, 11 "1) 11 1 -itu 110.11 elotxe»
l^lim.lF elar elo caiiogi» doiiony elo sou uso.
Nuiierosiisalt-.'Slailos d-> muTuío- - d nuas nrovan a sin ijid naia. Vi le a julli

quii acompania oãdu frasco;
Kiicontram-so aas buai p'mr iiaolas o drosjarias

GIFFONI

PlíEClSA-SE de uima criada i[U« .
saiba lavar e eng-ommar, em eása ela
familia; rua Marillo 11. 18, lgrejinha,
Coiiiacabana.

VEXDE-SE, por 2:300$, a excellen-
te casa da rua Margarida de Andrade
n. 55, estação da Piedade; trata-se á
rua D. Maria 11. &7, Aldeia Campista.

20
ÀiSrVOS

D15.
SICCLSSO

DBPOSyfAIlins Xo IHlAZIli
AííAt JO PR8ITAS k

Rua cos Ourives
KA líüTiÕ.A:

CáHLO ERBA—Milão
RiBEIRO DACOSTA—Lisboa

EM BÚliiNÒS alHIÍS;

Francisco Lopes—Entra Rios

OenOHito «urtil
D li O U- A K I A FRAN0ISC3 & C.

00$000

AIjXJOA-SE o ipredlo com dois
quartos., sala; despeusa, cozinha, e
quintal; na rua Ávila n. 41; bonds
da Alegria e trata-se 110 mesmo,
com o encarregado;

RUA PaiMEIRO DE MARÇO, 17 (ANTIQ0 N. 91
1 K1L> Dl£ .1 ANH-.IK.O——;

100$000

ALUGAM-SE, ,pelo ipreço acima,
cada uma das duas casas novas era
rua do Rocha ns. G3 e 611 A tendo
cada uma duas salas, quatro qua.r-
tos, cozinha, quintal e banheiro; ain-
da não foiram habitadas; as chaves
estão no n. 61, onde se informa; tra-
ta-se na travessa Carlos de Sá n. 11,
Cattete.

ATATGA-SE uma sala, espaçosa e
bonita vista, muito arejada, com tres
janelas, ipintadá e forrada do no-
va; a casal sem filhos; na rua Mar-
quez ele Olinda n. 69, Botafogo.

ALUGAM-SE duas salas do fren-
te; na rua da Misericórdia n. 2, 2"
andar.

ALUGA-SE uma casa, com espl-en-
ilidas accommodações .para familia;
na rua Monte. Alegre n. 165.

ALUGAM-SE, e.m casa de familia
de todo resíiei-to, tres anosent-os, pre-
stando-se .paia una familia que não
traga crianças, tendo bonds de 100
reis á porta; trata-se na rua llad-
dock Lobo 11. -1(13, largo da Segunda-
feira.

ALUGAM-SE uma esplendida sala
c quarto do frente, com asseio, con-
forto e hygieiie, em casa. de uma fa-
milia de respeito; na travessa Mar-
quez do Paraná n. 31, esquina da rua
Marquez de Abrantes.

ALUGA-SE uma sala; na avenida
Go-mes Freire 11. 120, moderno.

120$000

ALUGA-SE a casa á rua-Conde
Bo.míim n. 07, avenida, com duas sa-
las, dois quartos e .porão; trata-se
na mesma rua 11. 122.

ALUGA-SE a casa da rua da Caixa
cVAgua 11. -l-l; a.s chaves estão no
n. 40, e trata-se na Avenida Centrai
ns. 93 a 97.

ALUGA-SE a casa da nova avenida
da rüa Campo- Alegre n. 98, com
¦lois quartos, duas salas, cozinha,
quintal, g«z, água o área.

ALUGA-SE uma casa.cstylo ame-
ricanó, bom logar, recebendo os ma-
gnifcos ares da Tijuea, com quatro
quartos, duas salas, salda, lavatorio,
tanque, chuveiro, gaz e regular ter-
reno, tendo duas entradas, uma ipela
rua dos Airaujoa e outra pela traves-
sa do mesmo nome 11. 17, na Fabrica
elas Chitas;, trata-se na mesma, até
ás 1 horas.*.

ÀLUGAM-SE, em easa de familia
de tratamento, bons coiwmodos a mo-
ços dè todo reapeito; na rua do Ria-
chuelo 11. 101,' moderno.

ALUGAM-SE sala e quarto de
frente, em casa de familia; na rua
das Marrecas n. 36.

ALUGA-SE a casa á rua S. Fre-
derico n. 4, esquina da rua de São
Carlos, Estacio de Sá; as chaves cs-
tão no 11. 0.

ALUGA-SE u.m bem ipredio, na rua
João Caetano n. 3S. .perto da rua Se-
nador Buzeblo; as ohaives estão no
ni 46 e trata-se na rua Sele de Selem-
bro n. 115, tinturaria Leão.

X22SO0H

ALUGAM-SE casas, na rua Vinte e
Quatro ele Maio n. 47, villa Emilia.

ALUGAM-SE casas,- na rua Vinte c
Quatro de Maio n. 47, villa Emilia,
com duas ralas, dois quartos, cozinha
e quintal; trata-se na mesma rua nu-
meio 15.

. I(i0$000

ALUGA-SE uma boa casa, á ru.a
D. Luiza n. 14 7; as chaves síw> encon-
traelas 110 n. 145.

17IÍS000

ALUGA-SE a boa casa da rua Oito
de Dezembro n. 139, tendo quatro
quartos, d-ua.-s salas e iporão haliita-
vel; as chaves osíã.i no n. 125,
venda, e trata-se na rua ila. Alfande-
ga n. 52, 2," andar.

1023000

ALUGA-SE uma casa, ipara .peque-
na familia; na avenida da rua Dr.
Maciel 11. 23, S. Christovão.

J^TT üillieles ;i veivUt em todas ss ca
;as -¦--.-:¦--; do '¦: :i.-.J i-

ALUGA-SE um bom quarto
frente, para um moejo; na rua
Correia Dutra n. 55, Cattet.

Dr.

107$0000

ALUGA-SE uma casa, com tres
quartos e duas. saias; na rua lgna.de
Goulart n. i5S, estação do Sampaio.

110$000

ALUGA-SE a casa ela rua da Caixa
eVAgua 11. 4S; as chaves estão lie
11. -10, e trata-se na Avnlda Central
ns. 93 a 97.

ALUGAM-SE as casas . dn rua da
Caixa d'Agua ns. 48 e 52; as chaves
estão 110 11. 46 eiàiv.ta-se iü Avenida
Central ne. ai! a 9'í.

132SO0O

ALUGA-SE uma casa, á rua Sara
com dois quartos, duas salas, cozi-
nha, bom q.uintal e outras córhmo-
didades para familia de tratameiTto;
trata-se na rua de SanfAiina 11. Si,
ou na rua. da Quitanda 11. 83, das -
as 4 da tarde.

ALUGA-SE, nara deiposito ou offi-
cina, o armazém da travessa das
Partilhas 11. 91; as chaves estão no
mesmo, onde se trata.

ALUGA-SE o .predio reconstruído
do novo, com armazém, para qual-
quer negocio-, tendo commodos para
morada; na rua da Alegria n. 92,
esquina da rua Bella de S. João: tra-
ta-se som o pronrietario; na ladeira
-le Santa Thereza n. 128.

ALUGA-SE uma casa, com grande
chácara, no Engenho Novo, á rua
Madre de Deus 11. 27; trata-se na rua
do Hospicio n. 102.

ALUGA-SE o magnífico 2° pavi-
mento do predio ela rua Corijnel Pe-
¦tro Alves 11. 377, oom tres quar-
tos, duas salas, terraço e luz electri-
.•a; as chaves estão no Io pavimento,
e trata-se na rua da Misericórdia
11. 41, .pharmacia.

VENDEM-SE, c-m leilão, ho-j-e, ter-
ça-fi'ira, 31, ás 4 Vi horas da tard;e,
os .prédios em ruínas da rua Dr. Rego
Pari-os n. 35 (antiga Providencia) o
ladeira da Providencia, junto ao
11. 39, antigo 25. O leilão começari
polo predio 11. 35, da rua da Provi-
deneia.

VEVDE-SK, ipór 20:600?, o pre.â.il
assobradado da rua Zeférlnb 11. 143'.
trata-se na rua dá Misericórdia 11. 66.
das 9 ás 11 da manhã.

EMPRÉSTIMOS — Fazem-se sobre
i-iiventa.rios. heranças, hy.pothecas.alu-
gueis de prédios, om qualquer airra-
bu.lde; fazeun-se obras e pagam-se im-
postos e-m atrazo ipara receber em alu-
gueis. Custeia-se qualquer demanda a
o processo para extineção de usufruto,
etc. Cumpram-se terrenos o pre-
d-'os, eni quaiIqu-eT ai ra balde. Com o
Sr. Carmo-; rua do Kosarlo ri. 69, so-
brado, das 12 ás 4.

TRASPASSA-SE um bom negocio
ele 6J5CCÒS o molhados,eleip<?ivde de p-ou_
co capital, 6 n-ego-cio decidido', o nioli-
vo se e.viili-eará ao .pretendente. Tra-
ta-s3 cevin o Sr, Ptuwnte, na rua da
Urutíiiayaina 11. 84.

180$()OÜ()

ALUGA-SE o predio novo da rua
Itapiru 11. 254. com duas salas, tres
quartos, cozinha, banheiro, etc, e ipo-
rão habitavel; trata-se em frente.

190$000
ALUGA-SE 

'a 
excellente casa da

rua Delpbim n. S2, com duas salas,
tres quartos, boa cozinha, banheLro e
luz eleetriea; trata-aé 110 local.

200$OC0

ALUGA-SE o grande predio asso-
bradado da rua Z.eferlno 11. 143, pro-
Xlmó á estação de Todos o« Santos,
com bond á porta, jardim o quintal;
ostá aborto diariamente e trata-se
com o .proprietário, na rua da Mise-
ricordia n. 66, das C ás 6 horas da
taide, ou pela manhã, até 11 lioras.

ALUGA-SE uima casa, na rua Ben-
to Lisboa n. ü, Cattete; trata-se na
venda.

2509000

ALUGA-SE o predio n. 39, do Alto
da Boa Vista, (largo), Tijuea; trata-
se na rua Primeiro de Março nume-
ro 69, Io andar.

270$000
ALUGA-SE o predio da rua Ipane-

ma n. 91, em Co.pacabana, com gran-
de terreno e luz eleetriea.

300$000
ALUGA-SE o sobrado do predio da

rua do Rezende n. 58, com quatro
bons quartos, duas salas, cozinha.
desi;--ensa, banheiro, 'tanque e terra-
ço; as chaves estão 110 armazém em
frente, e trata -se na travessa de São
Francisco d-e Paula n. 38, fabrica 

'de

luvas.

ALUGA-SE. p°r alguns mezes, uma
casa com alcruma mobília, na rua Sil-
veira Martins, -perto do mar; trata-se
á rua do Cattete 11. 335, ou na leite-
ria Palmyra, ele 1 ás 3 horas.

320$000
ALUGASE o rreelio da rua Pedi'.-

Américo n. 52; as chaves estão, por
fa.vor, no n. 42, armazém, e trata----.,
na travessa de S. jfirancisco n. 32.

15OS000
ALUGA-SE a casa, .para peque-na

familia. da rua Fonseca Guimarães | ma rua n.
11. 21, Santa Thereza.

.1508000

ALUGAM-SE a g-rande chácara dn
rua Marqueza ele S. Vicente n. 133, <
grande casa, acabada do ser pinta-
da, tendo sala de visitas e de jau-
tar, sete dormitórios com janelas, co
zinha, copa, desipensa banheiro, ap
parelho samitaiio; trata-se na mes

191, moderno, com
Fmtev

r\/.

PERDEI-SE a apólice de 1:000$,
n. 461248 uniformizada, juro da
5 '/í ao anrth

GRATÍEICA-SE a quem achou, do
Mercado para a estação das barcas,
uma argola com cinco chaves, sendo
uma/ de trinco e quatro de gimetas;
esquina da rua Mercado, frente 'para
praça Quinze de Novembro, armazém.

IMPOTENOLY— Cura-se com 113
garrafas de catuaba, remédio vege-
tal, vindo do sertão do Ceará; en-c-on-
tra-se na rua da Harmonia n. 38.

PERDEU-SE, no convento da Aju-
da, um relógio de ouro com as ini-
ciaes C. M. G. Gratlfica-se á wssoa
que leval-o á rua Senador Dantas nu-
mero 25, moderno.

COMPRAM-SE cabellos, na Casa
Henri. "Coi-ffeur da Dames" — Uru-
guayana, 78.

Historia ÉI caixeiro
O Sr. Perchal, primeiro caixeiro da.

uma das principaes casas do commer-"'"
cio de Paris, padecia, havia já mui-
tos annos, do uma doença grave. "Ti-
nha, diz elle, eólicas hoiiiveis o uma
terrivel diarrliC-a acompanhada de
muitos gazes. Com as matei-las fecaes
evacuava vlsoosldades, sunpuo e ma-

\ Á

SR. PERCHAL

ferias esbrnnquiçadas. Já não digeria
quasi mais nada. Sentia-me muitissl-
mo fraco e emmagrecia de mais a'*-
mais. Experimentara muitos reme-
dios, purgantes, sangrias, banhos,
dieta. Nada me tinha curado. Aban-
donado de todos e desesperado, só me
restava morrer.

Aconselhado por um amigo, co-
lliecei a tomar Carvão de Belloc.
Tres ou quatro dias depois, sentia-ma
melhor e pude digerir uma costeleta
de carneiro, o que não tinha podido
fazer havia muitos mezes. Oito elias
depois do começo do tratamento, pa-
tara a dlárrhéá, Era a cura. Desde
que podia comer e eiue a diatrliéa,
que tanto me fizera soffrer, não 1110
esfalfava mais, fui tomando pouco a
pouco forças e, ao cabo do um mez,
estava completamente *irado.

(Assignade-) — Cl.iudius Perca!,
caixeiro de casa de perfumarias —
Paris, 29 de novembro de 189C."

O uso do Carvão de Belloc na dose da
duas a tres cólheres das de sopa,depois
dè cada refeição 6 na verdade o me-
lhor remédio que se possa empregar
contra, ns diarrhéas. Elle cuia em
poucos dias as moléstias elos Intestl-
nos e as tio estômago, por .niiis
antigas e mais rebeldes que se-
jam aos outros remédios. Pio-
duz uma sensação agradável no
estômago, excita o appetite, accelerá
.1 digestão e-faz cessar a prisão ela
ventre. B" soberano contra eis pfesna¦Io estômago que se dcetaram eiei.s%í

iini.Pa. contra as enxaquert.s ele-
vidas ás más digestões, contra a a

, ás eruciuçOus e todas a.s affe-
cções nervosas elo estômago e dou in-
estinos. O Carvão de Belloc só poda

fazer bem, nunca faz mal, qualquer
uu sejp a dose que se tome. Acha-sa

em todas as pliarmaeias. Fabrica, rua
Tacob, n. li, em 

"Paris.
Já quizeram Imitar o Carvão da

Belloc, porém estas imitações fãp in-
¦ffirazes o, não curam, porque são mal
preparadas. Para evitar qualquer en-
?ano, certifique-so que os rótulos dos
.idios tenham o nome do Belloc. /

e. S.—"Às pessoas que não pod ras.
se acostumar a engullr pó de CarvjKí
7Íe Belioc, não têm senão substituJ-1-0
pelas Pastilhas do Belloc, tomando
1 ou 3 pastilhas depois de cada i-efel-
¦ão e todas as vezes quo apparece-
em as dores. Hão de conseguir 03
nesmos effeitos salutare; e tambem
1 cura. Estas pastilhas sô contrjm.
arvão puro. Pasta eleixal-as ^«rreter
ia boca 6 engullr - '«"Ur- <

,Oi \
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O PAIZ — TERGA-FEIRvV, 31 DE OUTUBRO 1>E 19J1 11 -

:HET,iscj'i!|«fl'jau»Jí3BL...âf-B>«r» :olí:ís&.íh- dasEssasss:

CAPITAL.  10.00D:ODO$ODO|Capital realizado; ........ 5.000:033^300
FUNDO DE RESERVA  5.026:S90$960

MATRIZ: POETO ALEGRE — FILIiES E AGENCIAS nas principaes praças do Estado da Rio Grande da Sul
RSO DE JANEIRO: :rtt.a. d .a. alfândega si

BEPÜS1T0S POPULARES  CONTAS CORRENTES LISSHTADflS
Autorix.Mlo;.por doeroto WJVyS-íí. fio Ul do divf ohIum» do 3 í> ;»!>, <Ii» guvoi-uo í"o Sacai,

«Mr»«is»wc<»riniUt,OSlimH.5»(IiÍ!i1 «Inatlo .-* (fiiiúitia de í» 1>» f> 3 (Két) m> ili3p>att<> «ai«i:»l suiuiiu >, ai
<AÍ>uii.-ui«l«> o juro «lo í Ii*i "i. :»o anuo, capitalix ««lc» »t» t <i'.i* eli» junii » o dozoailíro.

o a8un«o alvo
tó i>:iJiM>j5i>i>l>,

O* (lojioitiliiulcs iiodoi-ão rolir.ii' ntõ um cout» da ráU soni.mtl noutra, som prôvio siviscv lião pomlo
tio sor foiiiia rotiratlas ou dopudliis moiiore» du SíOSS» L&lí.

ALUGA-SE um sobrado, próximo
ao centro coimmãrciál a próprio paro
regular familia. Informar-se por fa-
vor, na rua do Senado n. üüS, oiule
se acham as chaves.

ritoITSSSOK do mathematica, suo-
graphla, chorographla o cfosmogra-
phla; na rua Senhor ilos Passos n. 2;
também lecclona' e-m domicílios.

Dinheiro SSdú-se sob hypothe-
e alugue-Í3 de

elios, mesmo que
sejiim elotaes, ele or-

iihão.s, usofruto, ciue precisem elo
obras em pagar impostos atrazados,
heranças, inventários, apólices, !icç;ões
ele bane-os e companhias, com o Sr.
Moraes Júnior, rua do Rosário n. 120
dobrado, esciuina ela Avenida.

ó (|ii« da saneie às
mulher, s. Na meris*
l nação, na gravi-
d -/., no parlo e nas

moléstias do utero, Depositados: Araujo,
Freitas & ti. — Ourives, 88

FINADOS
A CASA OTtÒTTE

Tem a honra de 'participar a seus
fre-guezes, que reci-be-mos da Eúròipa
a alta -novidade em coroas c calmas
tle 1'i'c-nze, trabalho artístico.

KTJA DO PASSEIO NS. GO e G2

Loterias da Capital Federal
COMPANHIA DL' LOTERIAS NACIONASS DO BRAZIL

ICstruOçOos iiulilieiiM, «ol> a (iirn.-aliziieiio <lo jjoyoruo to cio mil,
ús :-i l|8,o uuh sieblnieloN rt-t tt hoi-iii, ei

45 RUA VISCONDE DE ITASO-^AHY 45
¦ »»õae

SEXU-FEIIU, 3 DK NOVEMBRO
210 - 7»

PorS0:000$000
HOJE HOJE

2IG-3'2«

ÍIaaa Por42D:0ft0|(}0() ilio 2$>400

8 A JJ* BB A Bi O, 4 85 Bi MOTSCM1SKO
A.' s a na 11 as d a. rr a. it u ií

00:0008000 Por 4emquintos
SABBADO, 25 l>12 DEZEMBRO

GRANDE li EXTRAOlilflNAlUA LOTEIIIA DO NATAL

) I íl /
Y Y-fl I tti l 11 fi fi

íilll
SOCIEDADE AXOXYMA

Autorizada a funocion-ar ,pe>r decreto do governo federal ele 15 ele se*,
teiwbro de li)10 e ti. S.229, tom sua «'-elo em Belém do Paríi, ruu Quinze ele
Novembro n. 81, e agenicias em Mamáos, Ceará (Camoeim) e Rio Ue Janeiro
(largo da Carioca n. 12, 1" andar).

CAPITAL
Fundo de reserva

Rs.

Dito ele capitalização
Deposito no Thcsouro Federal.

SECOAp DE SEGUROS
Effcctua seiuiros contra fogo c risros

de nayegaçüo, sobre mercadorias, prédios,
inoveis, dinheiro e tituios de valores, em-
barcações e cargas clc qualquer natureza.
l?agn os sinistros e-m illnliciro á vista
o sem abatimento ou desconto.

i.ooo :ooo$ooo
... ai :$6o$oooso :ooo$ooo
... ioo:ooo$ooo

SECÇilO DE EDIFICAÇÕES
Tendo por base o ímitiialismo, contróc,

sob contrato, casas de qualquer valor, pa-
gáveis dentro de uni prazo de 5 a -;o annos
e em prestações merisães' que correspon-
dam ao aluguel da habitação adquirida c
que será logo oecupada pelo comprador.

Agencia: Largo da Carioca n. 12, primeiro andar
Teleg. Seguradora JJáenfe: LUIZ ÇORPEIRO

Codieo «líIBElIRO.

illi) - l»

<)« poetielos ilo liillmlcH «lo intoiHor iluvimi sor /\<JOlifl* XI-
i4'Bt:-l BS4ÍS* ti'i<: SIAIÀ :»«»<» S653aS pni>ii u i»oi>to rto cor-
reino .lliiniiloH nos ii;v(>nios jsoinioí" NA5í VRICJCM .Sc <J., ruu No™
Uo Ouvidor ii. II. ouixu. u. M17, lol.-s- I.USMÍfj,

LEILBO DE PENHORES
1 do iiqYcmiirb

DTAS & MOYSÉS

RUA BÁRBARA DE ALVARENOA, 2

(Antiga LeopolClinii)

Podonclo os Srs. mutuários reformar
ou resgatar suas cautelas até £i hora
de principiar o leilão.

a Companhia rie Soimros PREVIDESTE,
que garanl'1 as suas respoiisaliilidiiiles
coni 11 m fundo de reserva do 2.G'iO:00()i
em prédios eapoiuvs ila divida publica.ltu < Primeiro de Jlarç» n. 49, í° andar,
canto di rua do Hospicio, cdiílcio ds sua
propriedade. 21

Lições de mathematica
Êrofessor com grande .pratica de

ensino garante .preparar em tres me-
zes íilumnos para o exame de admis-
são íis escolas .superiores.

Informarão: rua Primeiro de Mar-
ç;.o a. J OU.

i raielí-Pliilipiie í C.
i 0 HEÚIOll lim.«.»üll> l);» 1IÜVD!)

Vendido a
prestações seinanses sem

euâinenfo de ptico

SI ÚNICOS AGENTES NO nilAítr. IHCUflO

GOKDOLO & LABOURtAU
líulo.iooiros

74 IUIÀ DA ÜÜÍTANDV 7L »

LÂMPADAS
S.:uik|>:id:is ciei trie:i»„

oconoiiiic;»», p:«rík coi ren-
l«i (Ia H.i^lil, iJMtlort-H tri-
idiasicos o mono;>ha*i-
c<>x, material ol<>eli*ic<>
aa «-ASA B>H3 JOÃO UA<
.tEOA «St d.

RUA DE S. PEDRO N. 124
. Tulcphono 484

¦TOmm»n.^ii]mLLm.i..gHu..u. .. ,l,,.,i —BB — ¦'—  I ""i- C— ¦ " —TIITf- ¦"¦ ..«....,- . i_ ~- i ¦««¦' —

FRâQUEZÂ -- DEBIÜDÃDÊ^PRISAO DE VENTRE II fi «ÍM W %ci> &*.&n6'i SW> 1
.Nao ha paira bem» dizer, ram-edlo therapeutleo eme }&. mio te<nha sido re-ce.itadü para a PUJSAO DE VENTRE. Porém, se l.-.-m que o numero ele nu-aicametnfcos empregados pa-a combai-r esto mal lão geneerallzado seja con-inde-ravel. .raro é ò caso e.n: quo tenham chegado a produzir o resultado deso-jado, si--m epie- seja & custa do um grande n-ume-ro ck- Lncouvènientes, aluun-na .sua aippllcacO.0 ao doente e ou'.ros que produzindo effsíto s&mento nuoceasião, são a causa d-e ma".es maiores no cwgaiiilsmo do que aquelle quo se

procura cohíbatCM". O cinturão eleeUMoo HBROtJXjEX, que- t.-nlio a lionrnde aflore cer ao pu-blico, e -mais ¦pani.-ular.me-nte ús innumeriis pessoas qutíoffreun de prisiTo de ventre, exerce uana aecão directa sobre as mucosas di-
estômago e intestinos e sobre o sueco gástrico; qua.nto aos primeiros iwniia-
llza as suas t'iinei;õe-s, o quamto ao snecei gástrico, augmentn cahsrdéravol-
mente a tonicida-de, -acçfio e-ssa quo mociiiica ele tal fôrma a ííbfa musçula'
da vida vegetatlya, ipie en quasi i-mpossivél haver desari-anjo gastro-lntestlual,Cjue não coda ini-m-e dia-tamwnte á sua influencia.

O IDSRCDLEX cura casos clironlcos do prisão ele ventre, mesano quandotein-ham fracassado por completo as chegas, e, ainda mais, cura radical-
nu.-ute.

I.KMBU.U-VOS Ql'K :
À.<prls&Ò do ventre e> am si uma cloiiiça c a causa da impureza do sanguei¦\ prisão de ventre procoça o dá origem a outras .moléstias. A pri.--ão de v.-ntre

acorda mole-.stias que se acha.m aulcn-moei-das. A prisão de ventre e se-mpv.-
acoimpanhada de- syniiiitumas desagradáveis. A prisão ele ventre torna mala
S-ifftcJl a cura de outra;-) moléstias. A prisão de ventre .'nulica quo o ligado f
tardo c fraco. A prisSo de ventre destruo a saude, a forca o a belleza.

De que necessitais é a vossa cura, o é isto justamente o que vos offerece o DU. SANDEX. Estudai, pois, os.-ii sysu-ma, o que vos será muitíssimo fácil, visto que todas as informações são grátis. Visor e Saude da"dr. 
p. t.sanben

/ 5 Largo da <Jarioea 15 Çi» andar)
IRIO IDE J"A.3>TEI -O

IIVTOSe»|Açõíí-^ <j'?jvri>í <Ia«* S> <!:» inhnliã :js « .In lard«

t»»^A'V'^'<^^»v-y +**0**Í0****+i+>m'*0*ng*0*0iM+ w»«ULESTIAS DDS OLHOS
OUVIDOS E NARIZ

Tratiimcnlo (lestas alTe-
cfòcs em poiieo tempo e
pcos meioM «te- cm*a niais
scí;ui*om pelo I>«-, moves
d:i Roclia, oculÍMta de dr-
VCI'»()S llOS|>ÍlSIÒ8 dclu
eidade, eoai loii^a pi-ii»liea de mh.i e«|»eeiia!2<l::d«%
no |>ai#. o >iom hoüi]»itacü«
de ICeriiai, Vienna, I*aiMk
o l.oiuIrcM, onde íi*cqneíi<
leniente vai eslutiar es
lirosrcssciH «te «ita e»j»«--
cialida<le. a»isi>õe <io>>-. .-.p-
pai-Ldin»» e innlranie^.los
aiais apei-rei<'o.-idoH párao bom r«'s«iil;ido «le «piai-
«píer operação oa ts-sda-
aiento de sua espcclali-
da«le. Am peÁaòaM «io pou-co» recur«<»» são sempre
nl.len«lídas, A«:eiLa cha-
iitailos a «loniicilío.— Ave-
nida CJentral n. t>0.

RS. 2.600:000! 000 í!
em prédios e apólices da divida pu-
blica. Garantia que offerece a Com-
panhla PREVIDENTE aos seus segu-
rados.

Piua Primeiro de Marco n. <I9, V
andar (esquina da rua do Hospicio),
edifício de sua propriedade.

XJ^C SEUSTJFiOPi
que esteve atacado por uma forte tu-
berculose o de extrema gravidade, of-
ferece-se para indicar, graluitam ;nte,
a todos que soffrem ue eníermidatíís
respiratórias, assim como tosses, br Dn-
chlte», tosse convuisa, asthma, tube
,'ulose, pneumonia, etc, um remédio
iue o curou completamente, Esta in-
licagão, para o bem da humanídai .
; conseqüência de um vo'o. Dirigir-se,¦ or carta, ao Sr. C. D„ caixa, do cor-
Ao 728.

PRIVILÉGIOS
LECLERC & C.°, suGCõsSoras d8

Julcs (icrainl, Laèlorc k (!.•
Rua do Rosário u. I3u5

Aaliiio ll«
RIO DK /AMRUI',

fiit.irrffair.-fe tlcobtor[i.vt.>ilai li im:í<
io llrwl«no esiraujrifí

AUTUMaVi^Bi fjâ^A¥KTTii
ANClEífS ETABLISSEMENTS J. P. PuteâUX-FrsDOa

A ulfimg mavea franceiacom Íoíoí os aperfeii;oameniOS mecânicos
Velocidade 70 kilometros, 4 cylindros, 4 velocidades, 15 H. P.

Silenciosa e rápida. Grande economia clc pnettmaticos. Garrósserie de
luxo doublc phaeton torpedo com 2 shapontins face á Ia rotite, 2 pha-
roes, 2 lanternas, capote, btisinaj pare-brise, ferramenta, bomba, ma-
caco, piieumaticos, completa cm ordem de marcha posta 110 Rio, fora
da Alfândega, 6:5Ò'o$ooo.

PAGAMENTO — 2:5oo$ooona encommenda, 2:500$óqp na entrega.
500ÍR000 por mez durante tres mezes. A mesma com carrõsseria Lau-
tkuiict, 7:ooo$ooo. Cor á vontade. Entrega rápida.

LEOPOLDO DE LIMA E SILVA
íi&ftQO D3, Cai^IOC^. 24 (!• ANDAR)

Depositários: ARAUJO FiiEITAS & 0, GEANADO & 0. —-¦ ARAUJO & MALM0
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V^T *!W* GB.YCEIR1NADA de Orlando Rangel ; taxativa —
Tonica - Piássíiva. li' o vefdadeiVo e o melhor

especifico contra a pri<ão de ventre
iiabitual o :i dyspepsia gástrica.

Reâulariza as funccSos do
estômago e do intestino, moiin i das

crianças. Não produz, o liabico door-
gar/.:smo, não produz eólicas d neta intol iraicia

Deve soi* ndniiiiiatrada na «loso «lo
iini.i eolhoi* «lsiiJ» do «opa, depois daa
reíoiçõos. . .

PREPAliAVAO

de ORLANDO RANGEL
-?—•—? - -?—?—?—?—»—?—?

Composição especial deKola Fresca Esterilizada,ÍHalfo
e Phosphato do Sódio: o maior estimulante do

cérebro, dns nervos o dos músculos. Cura a
depressão nervosa o a depressão meu-

tal; cura varias aílecções car-
dita-as; cura diversos

estados nourastuenicos; cura
a fraqueza muscular; cura os dyspepticoa

por aionia gástrica; cura os ánomicus; 03 oa-
valoscentos. os deprimid is, o; abatidos e oj esgottilo3

Liquidação dos saldos pa Ed/

TEM DE SER LKHÍIUADO ATÉ 0 FIM DO M-ÉZ, PREf.iOS 2.) E :jD ¦•/.. A.IU1X0 Dü ÜÜ.8T0 -LOUÇAS, ESTATUETAS DE BRONZE, DE BISCÜIT E TER-

ra mudança de ntóocio
SSMOBWMBBX

RA COTA, APPAREUÍOS DE i -AYATOK10, ARTIGOS DK FAiNTASiA J^ARA PRESENTES TUDO ABAIXO DO CUSTO.
irwTur.w^-t irmvtvasa 0. Fi

FOLHETIM ™

PONSON DU TERRAIL

MOCIDAD
DO

BE HENRIQUE
iíOMANOE aiSTORlOO

riliMLIIíA PAUTE

A mulher do joalheiro
LXXIX

Em seguida aproximou-se c bateu
á ponta. Nwigu-em rèspoiideú.

Então, René sentiu o suor inundar-
üilic a fronte.

—Paula, disse el-lc coaisigo, par-
tiu talvez com Godolpliiiu j)ara se
reunir a Noé... que ella julga odiar,
cuja morte pede, mas, a quem ama
ainda.

E bateu de novo com força.
, De repente viu epie a porta abria-

s.e -de persi ao impulso da sua mão.
—Paula ! Godol.phidii! cliam-cu René,

(pie entrou na loja, onde reinava unia
l>r<)-fv.it:la obsciiri-dade-

Paula não respondeu, mas. pareceu
ao florentino que um suspiro abafa-
do paTlia do fundo do aposento pro-
xinio, aquelle onde a joven recebera¦íais de uma vez Noé.

A ccnuhpção de René augnientou.
—Pauta ! repetiu eMe.
Respondeu-lhe o mesmo genirido.
Então o florentino, cujos cabellos

se criçavàitn, aivhnçcú rcsoluilMiicnte
ria direeção de onde partia aquella
voz; mas, caminhando, tro.peçou em
um corpo duro que prodüzkt um som
iinelaHcò.

René abaixou-see ap;ir.!iou um ob-
jecto, c]ne reconheceu pelo tacto ser
iiim castiçal.

Roné comprehendeti que uma des-
graça qualquer suecedera eni sua
caía e que aquelle castiçal fora kn-
çado por terra c que a vela se a,pa-
g-ara.

t) florentino feriu l-u-ine e a-ccendeu
a vela.

Só então, .pôde verificar iniperfc-i-
tainíente o que se passara cm s-ua casa.

As cadeiras, as mesas estavam der-
rttbaílas, c testemimili'a<vam uma lueta
receixe. No quarto de Paula estava
um homem solidamente amarrado c
amordaçado. René correu para c-Me e
exclamou :

—GodoLpliirii !
O scíirnamíbitk), dominado aLnda

pelo terror, olhava desvairadamente
em torno de si, c mordia a mordaça
epie lhe não deixava pronunciar se-
¦não uns sons inarticulados.

Mas, René, logo ao principio não
pensou nem em o desembaraçar das
coréias qu-e o prendiam, nem em Mie
ti-rar a mor-daça.

O florentino pene-troti no quarto da
filha repetindo com angustia :

—Paula, onde estás tu ?
O quarto estava deserto.
Então René vokou a Godolphim,

cabeça

cortou as cordas que o prendiam, ti-
roíwlhe a mordaça e perguntou-lhe
com a.nciedade :

—Onde está Pauta ?
—-Roubada, respondeu GorJolpliion.
—Roubada !
E René recuou consternado, per-

máneceú um momento mudo e vacif-
lante e em seguida pronunciou um
único nome :

—Noé ! _
Godolphim abanou a

disse :
—Não.
—iComo !... que dizes tu ? mnií-

murou o florentino.
—Não foi Noé.
—(Então foi o .príncipe Henrique ?
—Também não.
—-Mas, quem foi, então ?
—Uma muiher c tres homens cs-

farrapados.
—Uma muíher !
—Sim, uma mulher, que, eniquiuto

um dos homens me subjugava, e o ou-
tro que era um gigante carregava
Paula ,nos hccnbrqs, disse : O meu
braço tremeu ferindo o pai, a noite
passada, mas a filha não me ha de
escapar.

René soltou um grito terrível e
caiu desifaMecido para cima de uma
cadeira.

—Minha filha ! minha filha ! mtir-
murou com voz cortada pelos sc-lu-
ços.

E" que, para René, o rapto de Pau-
ia, praticado pela odiosa amiga de
Gascárille c nelos mendigos, seus
cúmplices, era horroroso, pelas suas
conseqüências.

A filha era formosa, tcrnar-sehia.

a prc.:a de uma multidão embriagada,
e taívcz mesmo que a matassem.

Por um -momento, fulminado o fio-
rentir.o, er-gtvi-se subitamente.

—'Oh ! disse elte, vou a correr ao
Louvre, procurarei a rainha... Élila
dar-rne-ha lansquenctes e suissos, e
sendo preciso, lançarei fogo á corte
d-3s Milagres 1... Mas, quero encon-
trar a minha filha.

—A rainha está deitada, disse uma
voz por detrás de René.

O florentino vo!t'ou-se pálido e
tremulo.

Um personagem, cuja presença o
florentino estava longe de esperar,
acabava de apparecer á porta da loja.

René não tivera nem tempo, nem
mesmo intenção de a fechar-

—'Sim, meu caro Sr. Re.né, repeliu
o fidafgo que apparecia naqu-eM-e
momento aos olhos do perfumista co-
mo a cabeça de Medusa, a rainha Ca-
thàrina está deitada a esta hora, c
duvido que se levante de propósito
para pôr á sua disposição os suissos
e os lansquenetes que eu eommando.

O Sr. de Crillon ! murmurou
René petrificado.

Naquclle momento o florentino
sentiu uni terror tão violento, por se
achar face a face com o terrível du-
que que se esqueceu cia filha para só
pensar cm si próprio.

Crillon tinha o ; aspecto sereno
do tigre, que mede a presa com o
olhar antes de a ferir mortalmente
com as garras.

O duque avançou um passo e René
recuou tres.

Com os diabos ! que tem, Sr.

René ? exclamou o duque. Meito-lhc
medo ?

Sr. duque ...
Soccguc,. Sr. René, c.-ta noite

não tenho ordem do rei para o con-
duzir ao Chatelet.

Crillon falava com tanta boiihomia
c franqueza que o terror de René
acalmou-se.

Que suecedeu, pois, em sua ca-
sa ? perguntou Crillon. Por que es-
tão derrubadas as mesas c quebradas
as cadeiras ? Que significam aquellas
cordas c aquella mordaça ?

René tornou a lembrar-se da filha.
Roubaram-me Paula ! nntrmtt-

rou elle.
Oh ! exclamou Crillon admira-

do, porque não sabia coisa alguma
dus projectos de Henrique de Na-
varra ?

—E quem foi que lhe roubou sua
filha, Sr. René ?

Os mendigos.
Realmente ? disse o duque com

ar incrédulo.
Entre elles, accrescen-toti o fio-

rentino, havia uma rapariga, que me
feriu hontem com uma punhalada ...
a viuva do ladrão Gascárille.

Ah ! sim, disse Crillon, uni .po-
bre diabo que para ahi enforcaram.

Justamente.
Para que o senhor não fosse cs-

quartejado, não é verdade, mestre
René ?

'Talvez, meu senhor.
Mas que quer o senhor que a

rainha faça a isso ?
. ..,— Quero tornar a encontrar mi-
jiha íiilia ... A rai-nliu da-r-me-ha

soldados, e ... irei dar uma busca á
corte dos Milagres e a todo o bairro
habitado pelos mendigos,

Crillon encolheu os hombros.
Para isse não precisa da rainha,

disse elle.
René estupefacto olhou porá o du-

que. Não sou eu coronel das guardas
e dos lansquenetes ?

Isso é verdade, ir.cu senhor.
E se n;c quizer dar ao trabalho

de encontrar sua filha ...
O senhor !
E por que não ?
Ah ! disse o florentino deitan-

do-sc-Ihe aos pés, se fizer isso... a
minha vida pertence-lhe, meu senhor.

Para que a quero eu, Sr. René ?
Dir-lhe-hei .mesmo que ...

O chique interrompeu-se c olhou
desdehhosaménte para o florentino.

Dir-lhe-hei mesmo, proseguiu
elle, que se se tratasse clc si e
não de sua filha, se se tratasse de o

i arrancar das mãos dos mendigos, não
! perderia nem o meu souino nem o
I meu tempo, porque o senhor é de bem
| má raça, c r.o dia em que a corte dos

Milagres lhe arme alguma cilada se-
rá um dia de expiação para si, c para
cila de arrependimento bem agrada-
vel a Deus. tenho a certeza disso.

Oh ! meu senhor, murmurou
René, fuhnine-mt com o seu .despre-
zo c com os seus sarcasmos, mas.res-
titua^me minha filha ! jg

A sua filha é bonita,^cíissc Cril-
lon. Um dia, haverá dois da.tres an-
nos. comprei-lhe pomadas e essen-
cias. Pila fez-me uma reverencia

gentil, e o seu sorriso parcccu-inc
tão seduetor que cheguei a duvidar
que um yelháco como o senhor pu-
desse ser pai de uma creatura tão en-
cailtadora como cila.

René poz-sc de joelhos diante de
Crillon.

Perdão'! meu senhor, disse elle,
perdão, não zombe !

Farai tudo quanto depender de
mim para encontrar sua filha, Sr.
René. Crillon tem só uma palavra.Oh ! bem sei isso.

E eu cõmprometfo essa pala»
vra.

Alas, exclamou René, é pre*so
apressár-se. meu senhor... Quem
sabe se a esta hora os miseráveis...
E René o infame, o crueí, sentia in-
dil-o a angustia.

Pois bem, disse Crillon, pegue
na capa, e siga-me.

René soltou um grito de alegria, e
quiz beijar a mão de Crillon, mas elle
retirou-a, dizendo :

Xão me toque, porque seria si-
gnal certo de desgraça.

O duque seguia o florentino, desde
a saida do Louvre, na intenção de lhe
deitar a mão c preudel-o ; mas os
acontecimentos acabavam de níodifi-
car aquella primeira resolução.

René. ¦".em a menor desconfiança,
recommehdott a Godolphim que se
fechasse c não abrisse a porta a pes-
soa alguma durante a sua -ausência,
e depois disse ao duque:

Estou ás suas ordens, meu se-
nhor.

Venha — respondeu Crillon.
Coii/i)nia.|
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O PAIZ — TERÇA-FE1KA, 31 DE OUTUBRO DE 1911

Devidamente habilitada, confecolo-
ca vestidos, de passeio e baile, costu

ffmea tailleur, lutos, "sorties de bal",
C ;etc.

Executa "tollettes" bordadas a ou*
ro, prata, pérola*, aço, sutache 6 pín*
tura, pelos mais difflceis figurinos, ga-
rantindo a qualquer senhora dar-lha
a máxima elegância.

Correspondendo-se com aa princl-
pães casas do modas de Parla, conhe-
ce os segr dos de tomar uma dama
"toujour bien misu distlnguée".

Recebe dircctamente da Europa te-
eldos. guarnlções e outros artigos dt
ultima moda; garante a maior pon-
tualidade na entrega dos seus traba-

4ihos a modieidade de. preços.

ÍVTEUER DE COSTURAS
— DE —

MLIE. ELISA DE GOUVEIA

120, n oa hospício, ia
(Em frente á praça Gonçalves >UV.

A11MIIIP1S
Continua o desconto do 30 "ío em todo o

«stock» sis> «nlijja firma.
i\ nova firma, Doi< «Sfc <"., recebe grande va-

riedade de artigos do ultima novidade.
Especialidade om costumes lailleur.
Importante atolier de modas, cliapeo»

para senhoras. «-.„„„„^.-.„
<;raude sortimento de casennras Irancezaa

para roupa de üonions.

;&aiwatwftat>*fcWí*w<^^

> ^

I

TOSSE
BRONCHITE
INFLUENZA

cedem com o uso do

ANTI-GÁTARRHAL
(Xarope cardus benedictus)

*^ de GRANADO ^

TRIDIGESTIVO CRUZ
O meUvir para a cura das

moléstias do estômago e In-
testluos, dyspepslas, más dl-
gestões, enjôos, dores dc cs-
tonrigo o do cabeça, tontei-
ras, arrotos, máo hálito, pri-
são uo ventre, et.-;. Rua do
Livramento n. 72 j rua dos
Andradas n. 91 ; em üão
Paulo, rua Eireita n. SS, e
em Jrlz de Fora, Drogaria
Americana.

0m
DE

B.£L
MESrOCK

ESTADELECrDO EM 1*27.
Sem rival para a eradicaçaô de

lombrigas nas crianças e adultos.'. O genuíno B. A. em uso durante .
• 75 annos e cada anno dâ passos a'. sua popularidade.
r Ossymptomascommunsdelom-
\ brigas sao; eomichaô do nariz, do
E ânus, ranger dos dentes, convul-
I soes e appstito voraz c insaciável.' Cuidado com os substitutos. Ac-', ceitese somente o genuíno com as .

iniciaes B. A.' * Prepando unicamente pela
s B. A. FAHNESTOCh CO., pittsbur9!i,Pa.,c.li.A. s

que possui*, para garantia de suns re-
epousabilidaiies, 2.600 contos dc róis cm
prédios e apólices da divida publica.

flua Primeiro de Ma ço n. 49, Io andar
(esquina da rua do Hospicio), edltlcio de
sua propriedade.

Aos Srs. proprietários
2.GOO:000$ em prédios e apólices da

divida publica, Garantia que offerece
aos seus segurados a Companhia de
Seguros Marítimos e Terrestres Previ-
dente; rua Primeiro dfe Março n. 49,
1" andar, edificlo de sua propriedade.

120#000
Alugam-se commodos com .pensão,

a rapazes solteiros, em casa de fami-
lia; á rua do Cattete n. SS, segundo
andar.

3DO$000

CINEMATOGRAPHO
PARISIENSE

Aluga-se uma linda sala' de frente,
independente, com pensfio, a tres ra-
pazes sérios, em casa de familia; â,
rua do Cattete n, 88, segundo andar.

Participamos ao res-
peitavel publico pe
nos honra com a sua
freqüência que por mo-
tivo de obras, fechamos
hoje este velho cinemn,
para reabril-o B8EVE-
MENTE, ampliado e de-
vi(]ament;e melhorado
de conformidade com
o progresso crescente
desta capital,

J. II. STAFFA, proprietário.

CIRCO SPINELLI \
Companhia Eqüestre Nacional da

Capital Federal
Boulevard S, Christovao — Direetor
proprietário AFFONSO SPINELLI

HOJ£-Terça-feira, 31--HOJE
Único suecesso do dia!!

Imponento oni>ectu.culo
nn qual se fará representar ua 2* parlo
du programma a esplendida c applaudida
farça fantástica, de grande snccc.<so, em
prólogo, Ires actos o uma apotlinose:

0 COLLAR
PERDIDO

de BENJAMIN DR OLÍVEIIÍA. musica dc
1. DIS ALMEIDA

Na 2* parte do programma serão i|:c-
cntadiis pxcollontos acios EQUEST11I5, (IV-
SI.NA8TIC0, ACltüUACIl, CONTUltliltiMSMÜ a
excellentes entradas eomicis, pelos ap-
pluudidus excêntricos Juan Carquuu c üui-
llierinc Carlos.

..;•

-.

Ani;iuli:i — GUANDU
DA MODA.

ESPECTACULO

lti*ôvoin<Mtto — Guando rslrúa
do npii|;iiidiilo tony SANAHUJA, chegado
Iiontem do 1'aris, no pii(|tii>ti' «Arajju.yu»,
contratado para esta companhia.

THEATRO RECREIO
(Jompiuiliia do lhontro Apollo de

Xjiuboa

HOJE E TODAS AS NOITES HOJE
a fêerie luso-brazileira, cm tres actos,

12 quadros c tres deslumbrantes
apoiheoses

A BI DO Wlt
w

Tomam parte toda a companhia e
o grande corpo de coros.

O 'maior dc todos os suceessos !
Círusa sem pbçiiogràplilá !

A pega da moda !

PAIjACE TISEATIIE
lüMPKKZA LU 125 ALOM80

Pregos: Camarotes, 25$; cadeiras de*ln classe e galerias nobres, 5$; ea(L'i-
ras de 2", 3?; galerias numeradas,
2$; geraes, 1$000.

Os bilhetes acham-se á venda na bi-
lhetèrlá do theatro, das 10 horas da
manhã em diante. Não se aceitam
eiicomniendas pelo teluphone.

AMANHÃ, r todas as noites A
C1USE DO AMOR.
„_ ^fip. ¦

Sabbado, 4 de novembro—A's 3 ho-
ras da tarde—1" conferência do dis-
tineto official do exercito portuguèü,
redactor do "Supplèmento do Século",
de Lisboa, o laureado autor drama-
tico ANDItE' BRUN—Thema: AS
CANÇÕES UA MINHA TJSIíHA.

SEXT&-FEIBA 3 de novembro SEXTA-FEIRA

BSTHÍ3A __
Da Grando Companhia Italiana de Operetas

ETTORE VSTALE
com a 1» E'oj»i-esonta<;ão om 1" recita <lo nssiguatura

da ojicreta

A' rua Visconde de Itaúaa
Empreza jirçprictaria, li. Vielorino & C.

Oi Srs. pretendentes a lonaiídades para uma a-ísisi-ativa de IS.* opereítis
esn Ia reproaOKitaçfio, lorão"direito a retirar seus bilhetes até íí
horafe <la tardo do lioje, tem.;a-í'c5i'í», 31 do corrente, nu
«Jornal do Brasil».

preços --.- Fiúzas, quatro entradas, 30$; camarotes, idem, 25$;
poltronas, 5$; balcões, 5$; ingressa, 2*000.

Não i**;- «eeilam ciicoinuiemlns <Eo bStlioles.
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Ulmprei»
1'aschoal Scgrcto CINEMA THEaTRO S. J0SE' \UlriuLtíntes

Companhia de operetas, vaudevilles, comédias, liurletus, mapticas c. revistas, da qual
fuz parto a distineta actriz brazileira CIN1IIA 1'OLONIO— Direcção scenica do actor
DOMINGOS BIIA0A; direetor da orehestra maestro JüàE' NUNKi.

^ mais completa victoria do thaatro popular!

HOJE — Terça-feira, 31 de outubro — HOJE

- O' Pi

?

o adeirasj ÜÍOOO.
Xrohíbonoudâs, JfiCOO.

Os li lhetos ri'S.'i*vai|.ós "a* primeiras
ícis llin - custam mais Ií c eslão á venda
no Jornal do llrttsil.

Especlactiloe» familiaroH por eóasõos
Tres seisões : A's 7, ás 8 S|-i e ás D l|2 horas da noito

Que linda musica!
Fados, cançSes, etc.

Sublime desgarrada no final do
ultimo auto.

Grande suecesso do Pepa Pe!-
gado, Laura Codintio o üUfreíío
Siiva, nos principaes papeis.

Êxito absoluto!

4,Si", -Ü4* e 4*»' rciui«iseiita"õcs
da deliciosa opereta ile costumes, cm
tres aclos, dc Ozurló l)ii(|iic listrada, mu-
sica da inacstiina FIlAiNClSl A GONZAGAUS IIII
Suecesso de gargalhada de prin-

cipio ao fim.
l>2<«ci|>lijtvd > corpo

<le ousesnílVIislas
i»h6ííço^ i>a*i ci«í'íSiUA
E<prclaculu.i ila mais rigoro a niorali-

ilalc, com çando sempre n»r ses.si3e.-i eino-
mat 'fiapli cas, com IMIOÜIIAMMA NOVO e
variado. I'n cos dc eiiiemii-.

THEATRO S. PEDRO
Jümpveza Mornos &: O.

Companhia C li ri st ia n o do
Soiiaí», da qual fazem parle os ar-
listas Al:ii*i:t I^alouo e !''('.»•-
i'eira do e»ouz:i,

HOJE Terça-feira, 31 HOJE
3 SESSÕES 3

A's V. l.|SS, 8.ÍSO o lO.SO

Representação do
vaudeville com musica

A soLMiir —-SíIMI «tUiÔUÍTRA, t-aducção de Alvarenga Fonseca*
J.isó Caclano (da Folha do Dia), mu ici d-' Luiz Mo rei ia.

. Amanliã e tod.i.-i as noites — Manobras do Amor.

0 §1II'iis mis
(Slill-PIIEFEIÍO DE Mm DÜSAni»

Em ensaio
SH&RLOCK

CINEMA-THFATRO CHANTECLER
;i.iiii>i-(izu J ui.io, i' i: a c; ¦. ,N \ cie <:..

53 E 55 -- RUA VISCONDE DJ RIO B^ANC J •• 53 E 55
C'imp min i ile opiircliis, magrcis e revistas, ilirigida p lo (Ihl-ncm atir Al,-"'¦¦.. Mi-:il)A CHI)/, — llcgonlc d i orehestra maestro COSTA JUN10II

une»** as — A's * l{2 e 9 \\i --- Bi€íf«i ms
DOIS ESPECTACULOS DOIS

i»«i,s,'«fiíaa«vA *-AesTiE
0 (lesíiimlianlp lllm d*o'rt'i», colorido, com SOO m [nis dc extensão, dos afan.adis

.'ai r cantes 1'u'lió Frérrs.

,-; CüMlíBli

í fílM
Grandioso 'rama clilMialngrnpliico, extraido da olira prima de Vict >i* Hugo c

inti rpiet nl i |ici s jírsiides mes res' do paio Iruici'?.:
Ciaiiiic Frollo, Mr. AI.IvXmNDIIB, ila Comedia Pinmwa: Qiinsimo.do, Mr. IIENRli

ÍHMKS, dn llii-atro S rai. Hi-niliardl, 1'lioi'bus, Mr. G A lt lt Y, di Come lia Fruncea»; La
í.-ui ruída. Al lc. NAIMKHKOW.-KA, dn Opera.

t»E«tJI\'»>A I»A«.TD3 (no palco)
A opopotâ em tres actos

ü\mHn 11 r.iilEyil UM

|:

L"lra dc S. Schleslnger, inusioa dc Elunrd' Ky<'or—AilHiitação extraída do texto
llalam por 0. H. I'. 0 papel ile Kwildn será c;.n ad-i pelo lenor Vivas o a parte
d K,i|iiilia a applaudida I» liple iMinouia Malt^os. A niii-ica foi capri-
,-lni-aiiii'iiic ensaiada pelo popular maestro. Costa Junior, que lambem se
li.ciiailiiu da instrumentação'd i miinosa partitura.

PREGOS DE CINEMA
Amanha - AHÍOKt 1>E f»ffcIN!CIÍ^»3.íS -Amanliã

mãefi r0t*3tl!«rJSE3 »33 m-a «JB«£B"KQ — siãs«»HC.«Bs.aÉ:j»i: fj&

GH?^visrnT<>st> progi;amma novo-sc
X3l£, SOIIKKBO» FILMS AMEuICANOiS 5%

A ULTIMA GOTA D'AGUA
Coloniznçrto do deserto— .tJrnnwA.^ín^ilie^iiu d.» rn.iilruiinecUii-a emoção.* <8fH BIÓGBAPH - Novii York.
líÀT'A«i«IA BflVAli Dü S4NT14GO Í>E «HJItA - Destruição

da esquadra hcspanliola pelos navios ameiieauos, em 3 dc jullio ile I89S.
EDISON - Nova "Yorlr.

A FILHA AUOPTIVA — Chrioso filai do cdnt.uni.eei
VITAGRAPH - Nova Yorii.

ALMA KM LGTUAHiiO — Bíolie oso opisòdid sontimon-
tal. BIOG-liAPH -Nova Yorlt,

A FOÍRRIOSA DACTÍLOGKAUdA - a indissima como
dia americana. „ ' _, ¦'_ ,VITAGRAPH — Nova York.

MzC^a£L,"M.~' iate. s^
OS ÊEliTAUROS AMERICAWOS " l^rodi-io-o-* exorecios do equUaçao

militar. EDISON - Nova York.

THEATRO CARLOS GOMES Rua Luiz Gama
Empreza Pasclioal Setjielo

..v*
Companhia dc operetas, vaudevilles, comédias, bnrlctas, maciças e revistas.

Direcção scenica do actor Lli0N\llD'J. Maestro direelòi* da orchuslrn: Ií. AIU•*—
SÜIIU.NQA.

Espcctaculos famil ares por sessões
HOJE Terw-Fefra, 3Ue outubro HOJ-fl

GRANDIOSO ACONTECIMENTO THEÀTIUL!
TRES ESPECTACULOS: ás 7. às 8 e 8[i e 10 i[2 da noiía

1», 2a o 3a representações ila operela cm tres aclos
Única deFRANZ LEAR, adaptação de O; Dranvel

1;

'•U

DISTRIBUIÇÃO
Romto, conde dc Luxemburgo...
Principe llasilio
Ariiianilo llri-sarol
1'anlo Witork
IVicgiiiii ••••
Mcnlclii KulTer.

A. Ili'I)0CRlll
I.EONWWi
Juan Ayres
Linhares
Drniidão
J. Silveira

S 3C

Avenida (iomes
Freire us. 13 a 21 iiiia Tiimo rio rim iliii|ii'i!7,a

WiLLUU & i

' 

';-¦¦'

(Srando cnmpaaiua <ío operotits. ia>«icas o
revistas, sol» a «lirooção <!<> aeloi* Atiloaio serra

H,i>eento du orcheslru uineâtro ITraiicisoo Niiuos

HIOCTHJ HOJE
' 38', 3'J', e 40a rapresónia ôes da urandc e fsiiectaculnsa rnviíta dn costumes

nacionaes eni Ires nclns, sete f|iiidi'0- n uma apollicosc, linj^inul do nranloado escri-
>tor 0r. Moreira Sani|iai i, arrolo de Antônio Quaií iliano

Tom in parte ns ailistas: Pepi llniss (papais dd sua creaçãi!, Juli-ia 1'inlo, Car-
hicii iiuiz, Dum Ferreira. Gel su- Mulos, Matlil de Co-ta, üia.dão ipipel di sua crea-III < II IHIIÍ, U-IIH II llllltl. *JUI' «TU >U-"VWi), IIUHHCUU W» '»| M»t» ¦¦!«" 1|' ' l' ¦ « ' D ¦« ... V, .

ção), Machado ícarc/a), F a klni llooln, Ângelo Vetturi, L-i.z lticln, liduardo Aruuca e
F. de Suiua.

Misc cn Bfôifp do actor Antônio Meira.
Titulos «lot* ciaadi-OM-.O HIO AGOilDA-AO IUM10! -0 IHO DIVERTE-

SK..t —FilltA 0 ANGU'... -TUDO JOGA...- 0 1(10 NU'...-VIVA TEIUIA !•! ~
Apollienso ao -nl com 400 la npádas cPictricis!..:..

Sucesso nunca visto ii'1-i lli 'atros do i!;o do Janeiro — Scuarios do E. Silva,
A. Liizny e J. Siuiloi—Wacliiiiismos do rep ita.lo arliíla ANYSI0 Flilt.NANilEi

Guarda-roupa ciiniplelaiiicntu novo da CASA STOHISO-Adereços Ue J ÍAQ0U1 GOSTA.
B3F* COUTO Dil COltOS ADI.MI; VIAIíO "^SZ Todos ao IIII) BIIAXCO

Mio lição — As cr'aiiga:, occiiiiando lo;?af, paira» onlrada — Spssõcs ás 7.30,
«.50, 0.10'e 10.Í0— Ain.-iiilià e Iodas ns iioit-s — BSfii» 1\'U' - ATTEXÇA0: a cm-
pitza não se rcsponsaliil za pelos liillietcs vendidos lóra da bilheteria.

SG$~ Aseeulr—O sobrinho «Ia nbbadossa — Brevem nio CAPITAL
fElllílIAL, pelos seus legiti.uos crea lores.

ÍMPIA PAR]
50 PRAÇA TIRADENTES 53

EdPiti.ZA Couro 1'f.iii-:ih.v & C.

110
Tony simplório

in SUItl'lti-.li:-;.M)E.M-: IMIüGIIAMMA rinín
IÍJ DE ULTIMAS NOVIDADES llvJtl

Vibrante
dra in a

exlraido dis scenas da vida roal
dos campos.

Erupção do Etna em 1911
llcilissiniiis roproducções do ua-

ttir-.l, tiradas por oucasiãó da
íillinia cru: cão desse c inliecidõ vtil-
cão, cmisliiuind > uni especiacul')
urandiosò e ao iiiosmo l.inpo hurrivol.

Bebê profector de sua
irmã Interessante comedia.ten-
iriCta jo p()r pi',Mi'i:i;il inlorpre-
te o Itilelligeulo menino AIIELAItiiO.

•/\dor como soldado —
hvtiitiila scü-ia liuuicisica, de costu-
no s niili'.aros.

Empolgante me-
loiliaina.Cdin lan-

ci's ii • niiiit. Intensidade dratmitiea.
Borboleta de Toíó —°t

liinlo ciiir.-olio cômico replolu dc peri-
ppclás imi revistas, qiie muito fazem
i.lr!

Servo infiel

GO lua da Carioca 02.-Emji.rMa «. 1'inlo--Tclcplione í.»37«Bíid. Iclcijr'. IDUAL

HOJE — Grandioso progrímima — HOJE
ggüT Primeira cxliibiijo do maior suecesso da fabrica PATHÉ 1TIEUÉS

JDJBl

TODOS AO PARIS!

Sensacional O rama colorido <le 1.000 metros, extraído ila obra prima
ão immortal VlCTOIt HUGO.
$-»-*-« -*-?-#-?-*-?-*-?-*-?-*-? *-?-*-?-+-?- *-?*-? -*-?-*-?-#-?-•?-?-+"?-*-

Completam o programma OUTRAS NOVIDAPES.

Angela Dulior HATHILÜB CEBALL0S
Juicin WeriiiiiiH ANNITA GAMPII.L1
Ccndussa SlolTá l( kisolí 11 lona Gavalier
Gerente do grande notei Mario
Júlio llanycl
Sodonia I „ i„i R'1"
Aninl.a. í"""161"? llnaliima
Enrico Oulanger Dias
Francisco Moro

Mascarados, convidados, pintores, criados, etc.
»~.e$CIl»i,IIV..tl>0 COitl»p I>13 EXSEM.!tLI»T.\8

O 1* acto passa-5e no atelier do pintor Brissard; o 2', no pala-
cio de Angela Dedier e o 3* no vostibulo do grande hotel.

Acção em Paris — Época actualitlade
O sconario foi todo pintado pelos distinetos artistas EMÍLIO

SILVA, JOAQUIM SANTOS e ALBINO MAIA.
A í«di»i>tí»cão «lesta poç» é almolutnmciito <üir«-

renie (liiH(juc lêm «i<l«» «i|>rcH<iil;i<la«* nesta capital.
Todo a montagem 6 do hábil macliinista Anysio

Fernandes.
Adei-eeos de .loaquim Costa. Cabcllciras do

llermciiegildo «Io Assis.

Mise-en-scène do actor LEONARDO
EÍTeitos do luz electrien pelo proficiente artista BA.IITHOLINO.
A musica foi toda ensaia la pelo mnestro B. MUSáUIHJ\GA.
Os espectáculos começam sempre por exhibição de fitas novas,

de suecesso.
PREÇOS IDE CnSTEO^A.

Amanhã e todas as noites

s
,#:^l

I fu u II
SOIRÉB DA MODA OIJSTEiyC^ IE3 Jk. T IE3C 3±J SOIRÉ.E DA MODA

K MZ02sTTJ^£E2sTTA.IJ PROGRAMMA NOVO EXITRA.
'" "* PBM!«or 

tíe arie cincmafiogpaphica 8.1500 metros coloridos — Paihé Fréres que sempre dominaram
a industria que crearam reuwárasí? todo o seu esforço á adaptação, seenarios, interpretes e technica no soberbo trabalho hoje apresentado

qs pp^JRP WULÂ

MA ®W

-.«#

... .r,.-

ma

WÈ*r•; ¦'

Drama cmoinatogTaioliico, extraído da obra-prima de Victor .Hugo. Edição da Société Cinémato^ra-oliique des Auteurs et Gens de Lettras
$érl<u «i« Apíí». Piiíiic Fnéros r-*- CJiii^Jiiiit^iíraphiíi «kí3a c s* s (Í« Pátiie Frércs

iTKRPRKTI S : Mrs. Garry, da Cimiedia Franceza, Claude Frollo; Mrs. lloury Krauss, do Tiioatro Sàrah Barnhártlt, Qnasimoilo; Mrs. R. Alexandre, da Gome .ia Franceza. fnoobus o Mlle. Naniei-kowska, da Oporá, La Esmerai la

&-•

OS MeLHORES ARTISTAS AO StRVIÇO DA MAI JR FABRICA . ^_ , A ,,m ,
j^rmr^xsimr•^^^^<^,^^?¦.|¦;*^Tl.^^^^V'.'7r-'^^,'T" Bll IIOJfKj conscios de apresentarem uma INIMITÁVEL OB iA Da A.Klü.t

$$ Ç/1iiiòma Pailié não costuína fazer constantemente reclames a cada fita |j| submettem á vossa con
çiuo oxliibe, embora sempre apresente soberbas creações semanalmente editadas \\\ reputaram impossível

f

gaJa^ grandes fabricas Patiié Frèrós
=11

:V *

mpetente apreciação e critica o resultado de um esforço que
 de superar. Têm a convicção de que ninguém lhes poderá res-

Ul gatar os applausos e elogios a que inçontestavelniente tém direito.
DIüVKJVIA IPATÊBE' é ía uiüi(a cisa «ue ex2ü3ie filia» luonuiuoataes fjaae se editai?! 11 ===== 1===;

i^Ê$iék 51 \ •¦te-ir


